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APRESENTAÇÃO

A formação inicial docente, tema amplamente dis-
cutido em pesquisas no Brasil, sobretudo após os 
anos 1990, tem sido percebida, dentre outras pers-

pectivas, em suas lacunas quanto à imersão do licenciando 
no campo profissional para compreendê-lo, atuar nele e 
refletir sobre as possibilidades de articulação entre teoria 
e prática em realidade concreta. Nesse esteio, o Programa 
Residência Pedagógica (PRP) foi criado para favorecer essa 
articulação e reflexão, aproximar os licenciandos da escola 
de educação básica e de seus professores, pesquisar sobre 
esse campo e sobre as experiências lá vivenciadas.

O PRP no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE) buscou fortalecer o trabalho 
pedagógico, incentivando seus atores e autores residentes e 
professores da educação básica e da instituição à reflexão 
no decorrer do processo formativo; isso possibilitou-lhes 
analisar e aprender com as dificuldades, a partir de defi-
nição de estratégias e da potencialização de experiências 
exitosas disseminadas em três módulos ao longo de 18 me-
ses, totalizando 414 horas de atividades em escolas públicas 
das redes federal, estadual e municipal. 

Em sua 3ª edição, o PRP no IFCE atendeu 450 estudantes 
de 28 cursos de licenciatura no IFCE nas diversas regiões 
cearenses, contando com o trabalho de 01 (uma) coorde-
nadora institucional, 30 docentes orientadores e 84 pre-
ceptores das escolas parceiras.
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Fruto do trabalho coletivo e co-
laborativo do PRP, portanto, este 
volume 1 do ebook Programa 
Residência Pedagógica, IFCE e 
a profissionalização do docente 
em formação: formar para trans-
formar, transformar para formar 
é composto por 20 capítulos que 
apresentam as diferentes faces e 
possibilidades formativas do pro-
grama. São textos decorrentes de 
diferentes pesquisas, vivências e re-
flexões no âmbito do PRP no IFCE, 
vivenciado por suas diversas licen-
ciaturas de 2022 a 2024. 

Este volume contempla, assim, 
as áreas de Biologia, Educação 
Física, Física, Geografia, Letras, 
Matemática, Pedagogia, Química e 
Teatro, em capítulos escritos por re-
sidentes (licenciandos), preceptores 
(professores da educação básica) e 
docentes orientadores (professores 
do ensino superior). Tais capítulos 
originaram-se de artigos aprovados 
e apresentados no III ENCONTRO DO 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DO IFCE. 
A organização dos capítulos está re-
lacionada às atividades vivenciadas 
no PRP, quais sejam: formação, pla-
nejamento, regência e avaliação.

O Capítulo 1, intitulado A for-
mação docente em geografia; 
uma análise a partir das vivências 
práticas no Programa Residência 
Pedagógica, foca na discussão so-
bre a formação de professores e 
reflete sobre contribuições do PRP 

nos aprendizados e profissionali-
zação de licenciandos e licencian-
das em geografia do IFCE campus 
Quixadá. Toma em conta observa-
ções e práticas vivenciadas em três 
escolas-campo, com destaque para 
a itinerância dos residentes por elas, 
para reflexões e conhecimentos so-
bre metodologias de ensino e para 
a aprendizagem contínua como ca-
racterística da profissão docente.

Sob o título Residência Pedagógica 
e laboratório de matemática: refle-
xões teórico-práticas e implicações 
na identidade profissional docente, 
o Capítulo 2 discute a formação ini-
cial em uma racionalidade prática e 
crítica, com problematização, inves-
tigação e reflexão sobre as práticas. 
Por fim, conclui que as atividades de 
e no laboratório de ensino de mate-
mática vivenciadas em duas esco-
las-campo do PRP matemática do 
IFCE campus Fortaleza implicaram 
a constituição da identidade docente 
dos licenciandos.

No Capítulo 3, O Programa 
Residência Pedagógica e a docên-
cia: tessituras formativas e dialó-
gicas, os autores abordam a rele-
vância política, educacional, social 
e cultural do PRP, em função do seu 
projeto de formação que incremen-
ta a iniciação docente mediada pela 
reflexão crítica sobre a realidade 
escolar e subsidiada por processos 
de humanização. O capítulo reflete 
sobre a colaboração e integração de 
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licenciandos com professores expe-
rientes na função de preceptores da 
regência de aulas dos residentes em 
Letras do IFCE campus Baturité. 

No Capítulo 4, Formação docen-
te na perspectiva do novo ensino 
médio: contribuições do Programa 
Residência Pedagógica, o papel do 
programa e da autorreflexão na 
construção da identidade profissio-
nal dos residentes é investigado na 
interface com o Novo Ensino Médio. 
O texto demonstra que a atuação 
reflexiva no componente curricu-
lar Projeto de Vida, nas Trilhas de 
Aprofundamento e nas Disciplinas 
Eletivas promove avanços no pro-
cesso formativo de licenciandos em 
Química do IFCE campus Camocim.

O Capítulo 5, Itinerários formati-
vos e relatos de experiência do PRP 
Física no IFCE campus Cedro, des-
creve a diversidade de atividades e 
vivências dos três módulos do PRP 
Física do IFCE - Cedro. A discussão 
é subsidiada pela reflexão sobre a 
prática e pela identidade profissio-
nal docente para afirmar a concre-
tude das contribuições do PRP na 
formação inicial dos licenciandos 
em Física do núcleo, e reforçar a re-
levância de incentivar experiências 
e reflexões voltadas à construção 
da identidade do futuro professor.

Já o Capítulo 6, sobre a impor-
tância da experimentação no ensino 
de Física: desafios e potencialidades 

expressas pelos residentes de Física 
do PRP, destaca a experimentação 
como possibilidade para ensinar 
princípios e conceitos abstratos dos 
fenômenos físicos. Discute, ainda, 
os impactos dessa escolha pedagó-
gica no aprendizado ativo e protago-
nista dos estudantes, e os desafios 
vivenciados por licenciandos em 
Física do IFCE, campus Crateús du-
rante o ensino com experimentos 
no PRP.

As vivências em uma escola e 
suas consequências formativas 
são tema do Capítulo 7 – As con-
tribuições do Programa Residência 
Pedagógica para a formação do-
cente dos Residentes. Com foco na 
contribuição das fases de observa-
ção, participação e regência para 
a formação inicial e constituição 
identitária de futuros professo-
res de Química, o capítulo aborda 
o confronto de saberes teóricos e 
práticos, pela reflexão no contexto 
de atuação profissional.

O fechamento dos capítulos que 
focaram a formação no âmbito do 
PRP fica por conta do Capítulo 8, 
intitulado Diferenças entre os pro-
cessos de ensino e aprendizagem 
de Biologia no antigo e no novo 
ensino médio no município de 
Paracuru-CE. Nele, sob perspecti-
va crítica acerca da consolidação 
do neoliberalismo nas políticas 
educacionais, são feitas reflexões 
sobre os impactos do Novo Ensino 
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Médio nos processos de ensino e 
aprendizagem em biologia. Essa 
reflexão assume caráter formativo 
pela imersão empírica dos residen-
tes em salas de aula no PRP.

O Capítulo 9 destaca o planeja-
mento da inserção de práticas sus-
tentáveis no currículo e na cultura 
de uma escola municipal, através 
do PRP Biologia, no campus Acaraú. 
Sob a denominação A promoção da 
integração de práticas ambientais 
em uma escola de ensino funda-
mental no município de Acaraú-CE, 
o texto aponta a efetividade da edu-
cação ambiental para formar nos es-
tudantes o protagonismo diante dos 
desafios do meio ambiente. Desse 
modo, pautou estudos bibliográfi-
cos e minicurso com sugestões prá-
ticas para a integração de práticas 
ambientais à rotina escolar.

O Capítulo 10, intitulado As ex-
periências no PRP e a proposição 
de projetos de intervenção nas 
aulas de Língua Portuguesa: o de-
senvolvimento das habilidades de 
leitura e de escrita, foi desenvolvi-
do no Núcleo de Letras do campus 
Camocim e apresenta um projeto 
de intervenção realizado durante 
a regência de aulas de Português, 
contribuindo com uma rica discus-
são para refletir sobre o desenvolvi-
mento das habilidades necessárias 
à leitura e à escrita e o papel do 
professor nesse processo.

Já o Capítulo 11, fruto de uma 
das experiências de regência do 
Núcleo de Pedagogia do campus 
Canindé, Experimento no ensino 
de ciências naturais: contribuições 
a partir do Programa de Residência 
Pedagógica do curso de Pedagogia 
do IFCE, relata a realização de expe-
rimentos práticos com alunos do 5° 
ano do ensino fundamental, a fim de 
demonstrar a contribuição dessas 
atividades para o desenvolvimento 
de habilidades científicas e para a 
compreensão dos conteúdos estu-
dados em Ciências.

Em Metodologias ativas media-
das por tecnologias digitais: rela-
tos de experiência no PRP Física do 
campus Cedro, pesquisa apresenta-
da no Capítulo 12, os residentes do 
Núcleo Física, com seu preceptor e 
docente orientador, apresentam o 
emprego de estratégias de ensino e 
aprendizagem, através da ferramen-
ta Plickers e da plataforma Quizizz, a 
fim de refletir sobre a incorporação 
das tecnologias digitais, sustentadas 
em Metodologias Ativas (MA).

No Capítulo 13, encontramos o 
relato de uma experiência interdis-
ciplinar em regência, cruzando o 
uso do recurso musical e o ensino 
de geografia. Em A utilização da mú-
sica nas aulas de Geografia do ensi-
no médio: estudando as categorias 
geográficas, integrantes do Núcleo 
de Geografia do campus Crateús 
compartilham o uso pedagógico 
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da música para refletir sobre a li-
gação entre canções e conceitos 
geográficos.

Os residentes da Licenciatura em 
Teatro, mobilizados pelas vivências 
em sala de aula produzidas em uma 
escola estadual em Fortaleza, desen-
volveram a pesquisa que compõe o 
Capítulo 14, Ensino de Artes e a 
Implementação das Leis de História 
e Cultura Afro-Brasileira, Africana 
e Indígena um estudo de caso, no 
qual discutem práticas pedagógi-
cas antirracistas e decoloniais, ao 
relatar as estratégias empregadas 
na regência.

A pesquisa intitulada Gravidez na 
hora certa: desenvolvendo ações de 
educação reprodutiva com estudan-
tes de ensino médio no âmbito do 
PRP, que compõe o Capítulo 15 des-
se volume, surge das experiências 
em regência do Núcleo de Biologia 
do campus Jaguaribe. Nele conhe-
cemos as atividades de educação 
sexual e reprodutiva desenvolvidas 
com estudantes do ensino médio.

Por sua vez, o Capítulo 16, cujo 
título é Esportes paralímpicos como 
método de inclusão de alunos com 
deficiências físicas e mentais nas 
aulas de Educação Física discute a 
importância de práticas inclusivas 
no âmbito escolar e o papel docen-
te na formação de cidadãos mais 
conscientes e de uma sociedade 
mais justa.

Já no Capítulo 17, Kahoot na 
educação: transformando o apren-
dizado com tecnologia interativa 
e inovadora, desenvolvido pelo 
Núcleo de Matemática do campus 
Maracanaú, os autores tratam da 
implementação prática do Kahoot, 
um jogo educativo online baseado 
em respostas dos estudantes, bus-
cando destacar os benefícios dessa 
ferramenta para refletir sobre a inte-
gração e os desafios das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) 
no contexto educacional.

O Capítulo 18, intitulado A essen-
cialidade do hábito da leitura para 
a eficácia do processo de apren-
dizagem aborda a experiência da 
criação de um Clube de Leitura pelo 
Núcleo de Língua Portuguesa do 
campus Tianguá. Essa experiência 
investiga a correlação entre o hábito 
de leitura e o processo de aprendi-
zagem, já que, diante da ampliação 
tecnológica em nossa cultura, a ca-
pacidade leitora precisa ser dinami-
zada e estimulada.

A série de capítulos que trazem 
experiências e reflexões sobre a 
regência no PRP termina com o 
Capítulo 19, que se chama Jogando 
e Aprendendo: Desenvolvimento 
do Jogo Didático ‘Que Elemento 
É Esse?’ para o Ensino da Tabela 
Periódica. O Núcleo de Química do 
campus Ubajara criou o protótipo 
de um jogo didático para facilitar 
o ensino da Tabela Periódica e 
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traz, em sua pesquisa, uma refle-
xão sobre estratégias de ensino e 
aprendizagem que explorem a di-
mensão lúdica dos conteúdos da 
área de ciências.

E finalizando esse volume, temos 
o Capítulo 20, A ludicidade no ensi-
no de biologia em uma escola de en-
sino médio: explorando estratégias 

e avaliando os impactos na apren-
dizagem, escrito pelo Núcleo de 
Biologia do campus Acaraú, que se 
dedica a refletir sobre avaliação da 
aprendizagem a partir do uso de re-
cursos lúdicos.

Os organizadores

julho/2024



João Nilton Alves de Oliveira Filho 
Gabriel Otasso dos Santos Nascimento

Camila Freire Sampaio
Danielle Rodrigues da Silva Matos 

Marcolino Alves Cardozo

1.	 Reflexões iniciais

E ste capítulo traz uma temática necessária e urgente no 
âmbito da educação brasileira: a formação de professo-
ras e professores. Trata-se de um assunto que cada vez 

mais tem ganhado visibilidade, de modo que pensar maneiras 
de aprimorar o processo de profissionalização docente é sem-
pre relevante, considerando que a educação de qualidade é 
instrumento essencial para a transformação social. 

Compreende-se que alguns dos principais objetivos da 
educação é proporcionar ensino e aprendizagem de qua-
lidade, bem como contribuir para a formação de cidadãos 
críticos e participativos. Portanto, são atributos que neces-
sariamente dependem da qualidade do ensino que, por sua 

A formação docente  
em Geografia:  
uma análise a partir das 
vivências práticas no 
Programa Residência 
Pedagógica

1
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vez, está diretamente associado à 
qualidade do profissional professor 
presente em sala de aula. 

Diante da incontestável neces-
sidade de maior qualidade no pro-
cesso de formação do profissional 
docente, uma vez que tal feito é 
algo construído de maneira grada-
tiva, por meio de uma aprendizagem 
contínua, a profissão vem sendo 
aprimorada no tocante a sua regula-
mentação por leis que buscam con-
solidar um caminho de valorização 
da educação e dessa profissão.

Baseado nisso, políticas de for-
mação de professores começaram 
a se destacar, visto que sua meta é 
proporcionar uma formação mais 
sólida nos cursos de licenciatura. 
Dentre essas políticas, destaca-se 
o Programa Residência Pedagógica 
(PRP) que surgiu em 2018 e foi 
construído como um caminho para 
alcançar uma boa formação, com 
metas que visam diminuir a distân-
cia entre universidade e escola e 
proporcionar ao futuro docente uma 
formação baseada na aproximação 
entre teoria e prática.

Diante disso, essa pesquisa lan-
ça um olhar reflexivo nas principais 
contribuições deixadas pelo PRP 
para os residentes do curso de licen-
ciatura em Geografia do IFCE – cam-
pus Quixadá, a partir das observa-
ções e vivências práticas ocorridas 
nas escolas-campo, sendo duas de 

ensino fundamental, ambas da rede 
municipal, e uma escola estadual de 
ensino médio, destacando assim a 
relevância do programa como espa-
ço de formação docente, elencando 
acontecimentos e ações as quais 
são vivenciadas a partir do que é 
proposto pelo programa.

Destacando o processo de for-
mação docente a partir da ótica do 
programa de residência pedagógica, 
esse capítulo apresenta uma pes-
quisa de natureza básica uma vez 
que busca aumentar nosso conhe-
cimento sobre o PRP, utilizando-se 
de uma abordagem qualitativa por 
meio da observação participati-
va. O principal objeto de pesquisa 
são as vivências e as experiências 
construídas ao longo do programa, 
desenvolvidas durante os meses 
de outubro de 2022 até março de 
2024. Durante esse período, os re-
sidentes realizaram itinerância nas 
três escolas-campo, permanecendo 
por seis meses em cada uma delas, 
ou seja, por um módulo.

Para esse capítulo, também se 
utilizou uma revisão bibliográfica, a 
fim de melhor estabelecer a relação 
teoria e prática, com base em ou-
tros trabalhos relacionados à temá-
tica do PRP, contribuindo com um 
embasamento mais sólido; também 
se realizou consulta a documentos 
produzidos durante a estadia dos 
residentes na escola, como plano 
de formação e relatórios, nos quais 



Vozes do IFCE

16

constam tanto as experiências 
como as reflexões construídas a 
partir das práticas vivenciadas por 
parte dos residentes.

Por fim, busca-se refletir so-
bre a relevância do PRP para a 
formação docente em Geografia, 

destacando-o como ação coletiva 
de resistência, com ênfase nas con-
tribuições para a profissionalização 
de licenciando(s) e licencianda(s), a 
partir das vivências possibilitadas 
pela imersão no espaço escolar ao 
longo do processo formativo.

2.	 A profissionalização docente e o Programa de Residência 
Pedagógica como ação coletiva de resistência

Discutir a Educação exige refle-
tir sobre o processo de formação de 
professores. Compreender a educa-
ção como instrumento necessário à 
emancipação humana impõe que as 
políticas públicas efetivamente se 
comprometam com o processo de 
profissionalização docente voltado 
à transformação social. Entretanto, 
nem sempre a atuação profissional 
como docente esteve relacionada à 
formação adequada e de qualidade, 
pois a história mostra que, no con-
texto nacional, foi e ainda é comum 
que muitos dos(as) responsáveis 
por exercer a docência não pos-
suem formação profissional espe-
cífica, atuando amparados(as) por 
cursos ou formação de nível médio, 
que os(as) credenciava a exercer a 
carreira docente sem qualificação. 

Esta lógica é reflexo da desva-
lorização histórica da Educação e, 
consequentemente, do trabalho do-
cente, portanto, produto de estra-
tégias ideológicas de manutenção 
da alienação dos sujeitos, condição 

sine qua non para reprodução do 
sistema social vigente. Assim, cor-
robora-se com Tardif e Lessard 
(2014. p. 28) quando afirmam que 
“a temática da profissionalização do 
ensino não pode estar dissociada da 
problemática do trabalho escolar e 
docente, e dos modelos que regem 
a organização”, ou seja, pensar a 
profissionalização docente requer 
refletir sobre o modelo de socieda-
de e de Educação que se almeja.

Desta forma, pensar em políticas 
públicas que, mesmo originadas 
neste sistema, conseguem encon-
trar possibilidades de subversão em 
suas brechas, merece ser ressalta-
do. Nesse sentido, compreende-se 
o PRP como resistência política cuja 
base de concretização é composta 
por i) professoras e professores 
das instituições de ensino superior, 
docentes estes que se dedicam a 
formar novos(as) professores(as); 
ii) estudantes de licenciaturas que 
acreditam na Educação, dedicando-
-se, por isso, à profissionalização; 
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assim como, iii) professores(as), 
estudantes e demais profissionais 
das escolas de educação básica. 
Portanto, o PRP se estabelece e se 
fortalece como ação coletiva/cola-
borativa de ensino, aprendizado e 
resistência no cenário das políticas 
nacionais de formação de professo-
res nos últimos anos. 

Todavia, os avanços nas políticas 
públicas no âmbito da formação de 
professores no Brasil são recentes, 
mas é possível identificar alguns sig-
nificativos. Destaca-se, como mar-
co neste processo, a aprovação da 
Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 
1996, a Lei das Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBN), a qual 
passa a atuar como um instrumen-
to norteador no que diz respeito à 
Educação e à profissionalização do-
cente em todo o País. 

Assim, destaca-se que, para o 
exercício da docência na educação 
básica, passou a ser exigido nível 
superior, como é possível observar 
em seu artigo 62: 

A formação de docentes para 
atuar na educação básica far-se-
-á em nível superior, em curso de 
licenciatura, de graduação plena, 
em universidades e institutos su-
periores de educação, admitida, 
como formação mínima para o 
exercício do magistério na edu-
cação infantil, a oferecida em ní-
vel médio, na modalidade Normal 
(Brasil, 1996).

Essa lei configura-se como im-
portante avanço, tendo em vista a 
exigência de formação acadêmica 
para o exercício da função, com 
o objetivo de conceder ao futu-
ro docente uma formação sólida, 
além de um domínio específico da 
função baseado em conhecimen-
tos práticos e teóricos e a fim de 
que consiga exercê-la com uma 
maior eficiência e qualidade. Esse 
foi um passo importante para que, 
posteriormente, surgissem outras 
leis, como a Política Nacional de 
Formação de Professores, em 2007, 
cuja finalidade é oferecer condi-
ções básicas e necessárias para o 
desenvolvimento profissional, além 
de metas que tratam desde a for-
mação inicial ao suporte para a for-
mação continuada de professores 
da educação básica. 

Neste campo de tensões em bus-
ca de avanços nas políticas públicas 
para a Educação, surgiu a proposta 
do PRP com a finalidade de ofere-
cer subsídios para a formação ini-
cial e continuada de professores 
da educação básica baseado nas 
políticas nacionais de formação de 
professores. “A primeira discussão 
surgiu em 2007, a partir de uma 
proposta do Senador Marco Maciel 
(DEM/PE) em que admitiu ter-se 
inspirado na residência médica, 
apontando-a como um avanço na 
formação dessa categoria” (Silva; 
Cruz, 2018, p. 230).
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No entanto, na sua primeira ver-
são, o projeto não chegou a ser 
implantado, bem como outras pro-
postas semelhantes que foram su-
geridas ao longo dos anos seguintes. 
Sua aprovação ocorreu apenas em 
2018, em uma nova edição, ainda 
baseada na ideia de residência, po-
rém construído com algumas adap-
tações e apoiado em alguns pontos 
específicos, que, embora ainda se 
apoie na ideia de residência mé-
dica, a nova proposta se atenta às 
necessidades básicas no que diz 
respeito à formação de professo-
res. Conforme Faria e Diniz-Pereira 
(2019, p. 340-341) apontam: 

O PRP guarda proximidades e 
distanciamentos em relação à 
Residência da área da Medicina. 
A diferença central ou o ponto 
de distanciamento encontra-se 
na finalidade: o PRP é parte da 
formação inicial dos estudan-
tes (em nível de graduação), é 
essencialmente aprendizagem 
situada que acompanha a gra-
duação. Nesse sentido, distan-
cia-se da Residência Médica, 
que ocorre após a graduação e 
tem um sentido de especializa-
ção profissional. A proximidade 
está na imersão do estudante, no 
processo de contato sistemáti-
co e temporário com as práticas 
de um professor (formador) que 
atua no contexto de uma escola 

pública. Nesse caso, o PRP per-
mite uma aproximação ao exer-
cício profissional pleno.

Desse modo, o PRP passou a 
ser gerido pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), um órgão 
do Governo Federal do Brasil, liga-
do ao Ministério da Educação, que 
passa a ter o programa como uma 
das ações relacionadas à política na-
cional de formação de professores, 
trazendo como proposta contribuir 
para o aperfeiçoamento inicial de 
professores da educação básica nos 
cursos de licenciatura. Ademais, 
apresenta como objetivos específi-
cos a construção de uma identida-
de docente por parte do residente, 
uma formação teórico-prática, além 
da valorização do professor da edu-
cação básica na preparação dos fu-
turos professores.

O PRP do curso de Licenciatura 
em Geografia do IFCE - campus 
Quixadá teve início oficialmente em 
outubro de 2022 e esteve em vigor 
até março de 2024. Contemplou 
três escolas da rede pública de en-
sino, denominadas escolas-campo, 
sendo uma delas localizada no cen-
tro do município e duas situadas na 
periferia da cidade.
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3.	 O PRP e as vivências práticas: a imersão no espaço 
escolar como singularidade

A experiência de estar residen-
te apresenta-se como um período 
bastante significativo no qual cada 
momento parece proporcionar uma 
aprendizagem única e bastante pro-
dutiva. Afinal, essa inserção na esco-
la normalmente acontece em forma 
de observação através da qual o(a)
s residentes têm a oportunidade de 
ter o primeiro contato com o espa-
ço escolar; poderão acompanhar e 
observar o professor preceptor no 
ato de ministrar aula e realizar ano-
tações que, posteriormente, contri-
buirão para momentos de diálogo 
com seu preceptor, como destacam 
De Freitas, De Freitas e Almeida 
(2020, p. 6 ): “ A oportunidade de 
ter contato com a prática e discuti-
-la durante o período da formação 
inicial é de suma importância”.
Figura 1 – Vivências práticas propor-
cionadas pelo PRP

 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2023).

Uma das características funda-
mentais do PRP é oportunizar a 
construção de aprendizados de 
forma coletiva/colaborativa entre 
professores das Instituições de 
Ensino Superior (IES), estudantes 
de licenciatura, professores, gesto-
res, famílias e aluno(a)s da educa-
ção básica que compartilham seus 
saberes e aprendem em conjunto. 
Permite, além da aprendizagem dos 
envolvidos, a aproximação entre a 
universidade e a escola, singulari-
dade fundamental do programa no 
que diz respeito à contribuição para 
a formação docente. Na maioria das 
vezes, esses momentos de trocas de 
conhecimento acontecem por meio 
de diálogos e interações, envolven-
do todos os atores desse processo, 
contemplando dois aspectos essen-
ciais da profissionalização docente: 
a formação inicial e a continuada. 
Conforme De Freitas, De Freitas e 
Almeida (2020, p. 8, 9): 

[...] a Residência Pedagógica 
apresenta-se como um elo da 
formação inicial e consequente-
mente, na formação continuada 
para os preceptores. Várias são 
as ações que potencializam essa 
aproximação entre as unidades 
de ensino. Podemos citar as 
orientações com os preceptores, 
professores orientadores, coor-
denadora do programa, através 
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de reuniões periódicas, acompa-
nhamento na escola campo em 
todas as etapas do Programa. 

A experiência imersiva do PRP do 
IFCE no curso de Licenciatura em 
Geografia permitiu não só conhecer 
3 diferentes realidades de espaços 
escolares, mas possibilitou sanar 
possíveis dúvidas que surgiram, 
pois, para muitos(as) deles, foi o pri-
meiro contato com uma sala de aula, 
e o novo sempre desperta curiosi-
dade e ansiedade. Essas, quando 
discutidas, ajudam não só o(a) fu-
turo(a) professor(a) a entender as 
múltiplas relações que permeiam 
aquele espaço, como também per-
mite uma maior aproximação, uma 
vez que também o convida a asso-
ciar teoria e prática, como apontam 
Guerra et al. (2022, p. 545):

Proporcionar aos estudantes 
de licenciatura, ainda durante 
sua formação, experiências no 
ambiente escolar, possibilita a 
abertura de portas que visam 
solidificar, se já houver, o seu 
interesse em relação ao campo 
educacional, podendo também 
este licenciando, desenvolvendo 
e ampliando sua prática.

Cada escola proporcionou apren-
dizados particulares, uma vez fala-
mos de espaços com uma realida-
de específica e, simultaneamente, 
apresentaram um perfil de aluno di-
ferente, algo que convidou cada re-
sidente ao passar pelos respectivos 

centros de ensino a (re)pensar sua 
maneira de ensinar, discutir suas 
metodologias e se reinventar de 
acordo com o espaço ao qual esta-
va atuando.

A escola localizada no centro da 
cidade apresentou uma realidade 
mais confortável em termos de es-
trutura física, além de um perfil de 
estudante com características so-
cioeconômicas um pouco mais fa-
voráveis. Também apresentou uma 
disponibilidade de recursos, que 
influenciou na realização de ativi-
dades e ações da residência além 
dos eventos da escola. É importante 
salientar que a cultura escolar em 
que os estudantes estão inseri-
dos, influencia no comportamento 
atual e, consequentemente, suas 
aprendizagens. 

As escolas situadas no bairro da 
periferia do município apresenta-
vam estruturas mais precarizadas e, 
consequentemente, uma menor dis-
ponibilidade de recursos, bem como 
uma maior quantidade de alunos 
em situação de vulnerabilidade so-
cial, realidades que acabam por im-
pactar de forma negativa não só na 
qualidade do ensino, mas sobretudo 
no aprendizado dos estudantes.

Conhecer o futuro ambiente de 
trabalho durante a imersão no pro-
grama pode ser entendido como 
algo positivo e relevante, uma vez 
que permite aos(às) futuros(as) 
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professores(as) conhecê-lo de ma-
neira próxima e, consequentemente, 
prepararem-se para que situações 
difíceis vivenciadas durante o pro-
grama possam ser contornadas com 
menor dificuldade futuramente. 

Vê-se que são significativas as 
contribuições do PRP para a cons-
trução de uma identidade docente 
mais sólida à medida que se viven-
ciou e se refletiu sobre o momento, 
seja através de um planejamento, no 
qual foi possível não só a constru-
ção de um material de aula por si só, 
mas também discutir sua eficácia 
e repensar estratégias e metodolo-
gias, a fim de se aproximar do que 
se entende por boas práticas de re-
gências. Sobre essa questão, Souza 
(2023, p. 125-126) destaca:

[...] a participação no RP também 
contribuiu para o autodescobri-
mento, processo pelo qual um 
educador explora e desenvolve 
um entendimento mais profundo 
de si mesmo, suas crenças, valo-
res, identidade profissional e prá-
ticas pedagógicas. Esse processo 
de reflexão e autoconhecimento 
é fundamental para sermos do-
centes mais críticos e reflexivos 
da nossa prática cotidiana.

Outro elemento que precisa ser 
destacado é a produção de do-
cumentos realizada ao longo do 
programa, tais como, planos de 
atividades por módulo, registros 
mensais de atividades e relatório 

final, documento no qual o residen-
te poderá não só registrar todas as 
suas vivências, mas também seus 
aprendizados construídos e que, 
segundo De Jesus e Ribeiro (2019), 
são de suma importância por pro-
porcionarem intensas reflexões, so-
bre as práticas realizadas ao longo 
do programa, além de servir como 
uma forma de ampliar as discussões 
sobre a formação de professores.

Ser professor é se encontrar imer-
so em um processo de aprendizados 
constantes, no qual tanto pode re-
viver os aprendizados já existentes 
como também participar da cons-
trução de novos. Oliveira Neto, 
Pereira e Pinheiro (2020) apontam o 
programa como uma oportunidade 
que privilegia o estudante em diver-
sas áreas do saber, que vai desde a 
construção de novas experiências, 
como revisão de conteúdo. Permite 
também entender e refletir sobre a 
profissão, mostrando que a carreira 
docente, além de ensinar, permite 
aprendizado constante.

A partir do observado, foi possível 
atestar a relevância do PRP no que 
diz respeito à formação de profes-
sores, sobretudo pela forma como 
ele é executado, pois proporciona 
uma vivência prática e reflexiva em 
torno da profissão, destacam Jesus 
e Ribeiro (2019). 



Vozes do IFCE

22

4.	 Considerações finais
O PRP configura-se como um 

ambiente que propicia o desen-
volvimento das habilidades do(a) 
professor(a) em formação. Através 
de um maior período de vivência 
na realidade escolar, os licencian-
dos podem ampliar os seus conhe-
cimentos, observar as metodologias 
dos preceptores e pôr em prática o 
que aprenderam na teoria.

Diante do que foi apresentado ao 
longo deste capítulo, é possível con-
siderarmos que o PRP se mostra de 
suma importância, afinal são pou-
cos os alunos que iniciam um curso 
de licenciatura com um olhar ma-
duro sobre a docência, o que torna 
a maneira como o programa é pen-
sado e colocado em prática como 
de extrema relevância na formação 
profissional. O programa convida 

o(a) futuro(a) professor(a) a viven-
ciar todo o processo de formação 
docente, mas também a entender 
a importância da aprendizagem e o 
aperfeiçoamento constante exigido 
pela profissão de professor(a).

Portanto, atesta-se que o PRP se 
apresentou como oportunidade sin-
gular no processo de formação do-
cente, através das vivências e práti-
cas possibilitadas pela imersão nas 
diversas dinâmicas do espaço esco-
lar, constituindo-se como experiên-
cia única, considerada como “divisor 
de águas” para aqueles e aquelas 
que participam desta política e que 
já deixou inúmeros frutos positivos, 
evidenciando-se como instrumento 
coletivo de resistência e esperança 
na educação pública brasileira.
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1.	 Introdução

O Programa Residência Pedagógica (PRP), como 
parte da Política Nacional de Formação dos 
Profissionais da Educação (Brasil, 2016), apre-

sentou, em sua edição 2022 - 2024, objetivos voltados a: i) 
estabelecer responsabilidades conjuntas para a formação 
docente entre Instituições de Ensino Superior (IES) e re-
des públicas de educação básica; valorizar a experiência 
dos professores da educação básica no processo formativo 
dos licenciandos para a sua futura atuação profissional; 
e fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática de 
estudantes de cursos de licenciatura (Capes, 2022).

Sobre a ideia de articulação teórico-prática, julgamos 
relevante considerá-la nos estudos sobre a formação do-
cente; eles foram alavancados sobretudo a partir dos anos 

Residência pedagógica 
e laboratório de 
Matemática: 
reflexões teórico-práticas e 
implicações na identidade 
profissional docente

2
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1980 e trataram de seu objeto a par-
tir de diferentes enfoques teóricos 
e racionalidades epistemológicas. 
Diferentes temas foram conside-
rados nesses estudos, mas ganhou 
destaque, no Brasil dos anos de 
1990, a necessidade de distanciar a 
base epistemológica dessas pesqui-
sas, do aporte na racionalidade téc-
nica de formação (Pereira, 2002), 
concepção que reserva aos docen-
tes e futuros docentes o lugar de re-
produtores das teorias iluminadoras 
da sua atuação. A epistemologia por 
trás das formações e pesquisas so-
bre formação docente colocava (e 
ainda coloca) o professor no lugar 
de mero reprodutor de um conhe-
cimento pronto e acabado.

Ao contrário, a racionalidade 
prática, contrapondo-se à técnica, 
nega o professor como objeto e o 
concebe como sujeito que planeja, 
realiza, avalia, reflete, replaneja e 
produz conhecimento nesse movi-
mento. Essa racionalidade, ancora-
da no conceito do professor refle-
xivo (Schön, 1995; Pimenta, 2002), 
entende a prática profissional como 
espaço-tempo de construção de co-
nhecimento pelo docente. No entan-
to, Pimenta (2002), Pereira (2002) e 
outros alertam para o risco de uma 
racionalidade e epistemologia for-
mativas embasadas na prática pela 
prática, rompendo a necessária 
aproximação com a teoria e o con-
texto real dessa prática.

Por sua vez, no entanto, a ra-
cionalidade crítica como aporte 
epistemológico da formação de 
professores, entende o professor 
como sujeito que problematiza sua 
prática e a pesquisa (Pereira, 2002; 
Pimenta, 2002). Nesse sentido, a 
prática é fonte da produção de 
conhecimento, mas como prática 
situada em contexto social e his-
tórico concreto; é fonte também 
do consequente desenvolvimento 
profissional, que também é coleti-
vo e político (Pereira, 2002). Desse 
modo, portanto, é que a ideia de 
articulação entre teoria e prática 
passa a fazer sentido como base 
para a formação docente no âmbi-
to deste capítulo.

As pesquisas sobre a formação 
de professores, ao distanciar-se de 
concepções pragmáticas e tecnicis-
tas, voltam-se ao docente como pes-
soa e como sujeito social. Portanto, 
alguém que articula “conhecimen-
tos profissionais específicos e que 
se desenvolve profissionalmente ao 
longo de processos formativos di-
versos” (Sousa et al., 2022, p. 263). 
Desse modo, pessoa e profissional 
desenvolvem-se objetiva e subjeti-
vamente no desempenho de diver-
sos papéis, em que aprende obje-
tivamente conhecimentos próprios 
da profissão, bem como, de modo 
subjetivo, elaborações que acarre-
tam sobre quem vai se constituindo 
(Marcelo, 2009).
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No esteio da relação entre objeti-
vidade e subjetividade, a Identidade 
Profissional Docente (IPD) aparece 
como relevante para a discussão 
sobre a formação, e, consequente-
mente, para a análise da formação 
do Professor que Ensina Matemática 
(PEM). Assim, a IPD do PEM articu-
la elaborações da e na profissão, 
pois se refere a “[...] um conjunto 
de crenças e concepções interco-
nectadas ao autoconhecimento e 
aos conhecimentos a respeito de 
sua profissão, associado à autono-
mia (vulnerabilidade e sentido de 
agência) e ao compromisso político” 
(Cyrino, 2017, p. 704). 

Em consonância com as episte-
mologias prática e crítica, a expe-
riência formativa, docente e re-
flexiva vivida no contexto do PRP 
núcleo Matemática, tema central 
desta pesquisa, deu-se com a apro-
ximação entre os licenciandos em 
processo de formação do PEM e 
o desenvolvimento da reflexão e 
compreensão de suas mobilizações 
identitárias, nas mais diversas ati-
vidades vivenciadas. Como se trata 
de um programa fundamentado 
em uma perspectiva teórica de va-
lorização da experiência docente 
já no processo de formação nas li-
cenciaturas, um de seus objetivos 
muito nos importa: “contribuir para 
a construção da identidade profis-
sional docente dos licenciandos” 
(Capes, 2022, p. 2). 

Esse objetivo esteve vinculado a 
diferentes práticas da residência 
pedagógica em matemática, tal 
como aqui está abordado. Aquelas 
vivenciadas como atividades do 
LEM, mostraram-se com grande 
potencial reflexivo, pelo reconheci-
mento dele como ambiente de for-
mação e ressignificação das práti-
cas de ensino. Essa percepção leva 
em conta a sua constituição como 
“[...] centro para discussão e desen-
volvimento de novos conhecimentos 
[...]” (Turrioni; Perez, 2010, p. 62). 
Desse modo, destaca-se como es-
paço que contribui para a formação 
teórico-prática de professores e de 
futuros professores de matemática 
e para a iniciação em atividades de 
pesquisas (Turrioni: Perez, 2010).

Tendo em vista, portanto, apro-
ximações entre as racionalidades 
prática e crítica, a finalidade do PRP 
núcleo matemática em relação à 
IPD do PEM e o reconhecimento do 
caráter formativo das atividades de 
laboratório de ensino de matemáti-
ca, damos destaque aqui ao objeti-
vo de refletir sobre as implicações 
das atividades desse laboratório no 
processo identitário de licencian-
dos como docentes na residência 
pedagógica. 

Para esse fim, foi realizado estu-
do bibliográfico e documental, com 
pesquisa nos relatórios de ativida-
des produzidos por três residentes 
coautores deste texto, obedecendo 
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aos aspectos éticos da pesquisa 
com humanos, em atendimento à 
resolução CNS 510/2016. Tais relató-
rios foram estruturados, ao longo do 
projeto, sob escrita reflexiva e críti-
ca acerca das ações desenvolvidas 

durante o PRP, de modo que cons-
tituíram importantes instrumentos 
formativos. Neles foram buscadas 
ações e reflexões passíveis de apre-
sentação e discussão com fins de 
corroborar o objetivo do escrito. 

2.	 Identidade profissional docente do professor que 
ensina Matemática e residência pedagógica

A identidade docente “não é um 
atributo fixo para uma pessoa, e sim 
um fenômeno relacional” (Marcelo, 
2009, p. 112), figurando como pro-
cesso contínuo, tanto do ponto de 
vista individual quanto coletivo. O 
desenvolvimento dessa identidade 
depende de diversas constantes, 
entre elas o contexto, o momento e 
a realidade na qual o professor está 
inserido (Marcelo, 2009).

Ao voltar-se para a formação ini-
cial, Cyrino (2017) aprofunda esse 
tema investigando a IPD do PEM que 
se constrói em processo intimamen-
te ligado à transformação pessoal 
do (futuro) professor. Segundo a au-
tora, diversos fatores influenciam 
o processo de construção da IPD, 
entre eles as crenças/concepções 
que o licenciando desenvolve na 
sua experiência como estudante, 
bem como a concepção do que é 
ser um bom professor. Além disso, 
a autora evidencia que “o processo 
de formação inicial (primeiras expe-
riências docentes, principalmente 
no decorrer do estágio curricular 

supervisionado); as reflexões de-
sencadeadas pelos formadores; as 
experiências de início da docência” 
(Cyrino, 2017, p. 702) também in-
fluenciam no processo de constru-
ção da IPD do PEM.

Sobre experiências de iniciação 
docente, o estudo de Sousa et al. 
(2022) destaca que o PRP propor-
ciona um espaço multiformativo na 
(re)constituição da IPD. Por meio de 
atividades como ambientação na es-
cola, pesquisa documental, planeja-
mentos, observações e regências de 
aulas, o programa possibilita ao licen-
ciando participar do espaço-tempo 
que constitui a complexidade esco-
lar, e conviver com professores em 
atuação e outros licenciandos. 

No âmbito do PRP, ainda para fa-
vorecer a reflexão crítica da práti-
ca vivenciada, a escrita reflexiva de 
diários de bordo, relatórios e relatos 
de experiência, figuram como ações 
metodológicas intencionais, com o 
intuito de que o licenciando analise 
sua prática, articule a experiência 
com os referenciais teóricos e com 
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a análise do contexto, ao refletir cri-
ticamente a sua atuação como (fu-
turo) professor dentro do ambiente 
escolar e de uma realidade social e 
histórica. Com esse entendimento, 
o professor em formação busca 
orientar a sua prática profissional 
por referenciais teóricos estudados 
e com conhecimento e valorização 
do contexto das atividades docentes 
(Sousa et al., 2022).

Orientados por esse aporte teóri-
co acerca da formação e da identida-
de docente, o LEM, como potencial 
espaço/ação na formação de pro-
fessores de matemática (Turrioni e 
Perez, 2010), emerge também como 
lugar e atividades que possibilitam 
mobilizar, reconhecer e compreen-
der processos identitários dos licen-
ciandos durante o PRP.

3.	 PRP Matemática do IFCE Fortaleza: percursos 
metodológicos da formação teórico-prática

Com o entendimento sobre a re-
levância do PRP e das atividades 
desenvolvidas, focamos aqui o sub-
projeto Matemática do PRP do IFCE 
- campus Fortaleza. Tal subprojeto, 
vivenciado entre 2023 e 2024, em 
edital complementar nº 24/2022 
(Capes), correspondeu a um núcleo 
composto pelos seguintes sujeitos: 15 
licenciandos em matemática do refe-
rido campus (residentes), 3 professo-
res das escolas-campo (preceptores) 
e 2 docentes da IES (orientadoras). 

A concepção formativa da relação 
entre esses sujeitos foi construída 
sob os pressupostos da racionalidade 
prática e crítica, da reflexão e, ainda, 
da colaboração (Sousa et al., 2022). 
Com a perspectiva colaborativa que 
permeou as interações, reconhecem-
-se todas as pessoas em suas poten-
cialidades objetivas e subjetivas para 
ensinar e aprender mutuamente.

As atividades foram desenvol-
vidas em 3 escolas; os residentes 
permaneciam de 3 a 4 meses em 
uma escola, compondo, ao final, 
itinerância por 3 diferentes moda-
lidades escolares do Ceará. Foram 
elas: uma escola de ensino médio 
de tempo integral (EEMTI), uma es-
cola de ensino médio regular e um 
instituto de educação profissional 
e tecnológica. Em cada uma, atua-
va um grupo de residentes por vez, 
orientado e acompanhado por um/a 
professor/a preceptor/a no período 
em que estiveram lá.

Os residentes desenvolveram 
diversas atividades no subproje-
to, cumprindo uma carga horária 
média semanal de oito horas. O 
planejamento mensal do núcleo 
previa ações tanto na IES quanto 
nas escolas-campo. De modo mais 
recorrente na IES, foram realizados 
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encontros formativos com palestras, 
leituras e estudos em grupo sobre 
temas pertinentes às necessidades 
formativas de ensino e aprendiza-
gem de matemática e da formação 
docente; registros reflexivos das ex-
periências, bem como estudo sobre 
escrita acadêmica nesses registros. 

As ações realizadas no espaço do 
laboratório de matemática ou como 

atividades na concepção de labora-
tório, bem como suas implicações na 
IPD do PEM, são objeto de reflexão 
deste capítulo. Vale, portanto, escla-
recer qual concepção de laboratório 
foi tomada pelo PRP Matemática do 
IFCE – campus Fortaleza de modo a 
ancorar práticas e reflexões teóricas 
na formação docente empreendida 
neste subprojeto.

4.	 Laboratório de ensino de Matemática e residência 
pedagógica: teoria, prática e implicações na 
identidade profissional docente 

Na perspectiva de Ewbank (1971), 
o laboratório de matemática (LM) 
corresponde tanto a um espaço fí-
sico ou lugar como a um processo 
e uma prática. Portanto, estrutura-
-se em ambiente onde se realizam 
atividades matemáticas práticas e 
experimentais, com jogos, materiais 
didáticos (MD), livros, ferramentas 
tecnológicas digitais, artefatos di-
versos etc.; mas também se estrutu-
ra como processo, constituído pela 
possibilidade de reflexão, criação, 
debate, problematização sobre prá-
ticas e conhecimentos constituídos. 

Na primeira concepção de LM, 
como um lugar, o laboratório é con-
siderado como ambiente exclusi-
vo para o ensino de matemática, 
possuindo acervo de diferentes 
materiais para a aprendizagem da 
matemática. Constitui-se, assim, um 

local não só para aulas regulares de 
matemática, mas também para ex-
perimentos, planejamentos, deba-
tes, avaliações, entre outros.

Como processo, constitui-se um 
espaço também de valorização e 
de realização de reflexão, criação, 
debate, problematização, já que o 
recurso didático não compõe a aula 
sozinho, mas demanda elaboração 
de metodologia, conhecimento so-
bre a aprendizagem do educando, 
adequação da linguagem e das re-
lações estabelecidas com outros 
conhecimentos etc.

Para além dessa concepção, 
Turrioni e Perez (2010) projetam tam-
bém as implicações do Laboratório 
de Matemática para a formação 
profissional e o desenvolvimento 
de pesquisa. Nessa projeção, utili-
zam a denominação Laboratório de 
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Ensino de Matemática (LEM) em 
vez de Laboratório de Matemática, 
tendo em vista sua ênfase em con-
templar também os aspectos didá-
ticos, bem como o desenvolvimento 
profissional e científico de profes-
sores e licenciandos em processos 
formativos. 

Lorenzato (2010, p. 7) também 
trata dos diferentes significados. 
Em concordância com a ideia de 
“lugar”, o autor define o LEM como 
“uma sala-ambiente para estruturar, 
organizar, planejar e fazer acontecer 
o pensar matemático, é um espaço 
para facilitar, tanto ao aluno como 
ao professor, [...] aprender e prin-
cipalmente aprender a aprender”. 
Nessa elaboração, ressalta-se que 
nenhum espaço ou recurso didático 
compõe a aula por si, mas deman-
da elementos didático–pedagógicos 
em relação. Nesse sentido, Passos 
(2010) reitera a importância do LEM 
como um ambiente formativo para 
estudantes, futuros professores e 
professores formadores.

Já na segunda concepção, o LEM 
como um processo e uma prática, 
tem-se uma definição em que o es-
paço físico não é uma exigência, não 
sendo restrito a uma sala de aula 
ou a um lugar específico, mas tam-
bém percebido como atitude, pela 
proposta de “levar os estudantes a 
pensar por eles mesmos, a questio-
nar, observar padrões – resumin-
do, desenvolver uma atitude de 

investigação matemática” (Passos, 
2010, p. 90-91).

Exercer o LEM como uma atitude 
permite ao professor ter uma postu-
ra interventiva, para buscar diferen-
tes métodos de o aluno estudar e in-
vestigar a matemática na realidade, 
assim como para o professor repen-
sar a sua prática pedagógica ao inte-
grar os conhecimentos matemáticos 
com suas vivências em sala de aula. 
Desse modo, o LEM assume um pa-
pel importante na formação inicial 
e continuada do professor, promo-
vendo um ambiente de aprendiza-
dos mútuos, que integra práticas de 
ensino à formação docente.

Desse modo, um laboratório na 
área de educação matemática tem 
como pretensão, tanto para a edu-
cação dos estudantes quanto para 
a formação do licenciando, “[...] a 
atitude de indagação; buscar o co-
nhecimento; aprender a aprender; 
aprender a cooperar; desenvolver 
a consciência crítica” (Turrioni e 
Perez, 2010, p. 64). Assim, o LEM 
oferece um espaço de reflexão para 
o licenciando, promovendo uma 
posição ativa e crítica do (futuro) 
professor ao pensar e refletir sobre 
questões inerentes a sua prática.

Para tal, é necessário iluminar-se 
por uma visão do licenciando em 
constante (re)constituição identitá-
ria por meio de vivências, aprendiza-
dos e reflexões também no LEM ou 
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em atividades de LEM. Destaca-se, 
destarte, a potencialidade do pro-
fessor e do licenciando em situa-
ções formativas específicas, para 
avaliar práticas, recursos, situações, 
em busca de tomar consciência da 
sua formação e das possibilidades 
pessoais e profissionais (Turrioni; 
Perez, 2010).

Com essa visão e aproximando as 
discussões anteriores, adotamos a 
noção polissêmica do LEM atribuí-
da por Passos (2010), a saber, LEM 
como ambiente, processo e atitu-
de, e expandimos essa concepção 
a suas respectivas implicações no 
processo formativo da identidade 
dos licenciandos participantes em 
práticas laboratoriais.

Compreendemos, então que 
o LEM difere de ser apenas um 
ambiente para depósito e uso de 
materiais didáticos, mas se esten-
de a uma prática laboratorial, que 
consiste em atividades que auxi-
liam o ensino e a aprendizagem, a 
construção de saberes matemáti-
cos e o processo formativo. Desse 
modo, o LEM também é espaço 
para os aprendizados da docência 
na escola, pelo desenvolvimento 
de atitudes e pelo papel que pode 
desempenhar na superação da 
dicotomia entre teoria e prática 
na formação inicial do professor 
de matemática, podendo implicar 
mobilizações na IPD. 

Segundo Lorenzato (2010), é in-
concebível que cursos de formação 
de professores apresentem um vas-
to repertório teórico sobre a auto-
construção do saber, a importância 
dos métodos ativos de aprendiza-
gem, mas que não concretizem esse 
repertório com instrumentos usados 
nas práticas de ensino pelos docen-
tes em formação inicial. Ainda sobre 
esse argumento, Lorenzato (2010, p. 
10) ressalta que “mais importante 
que ter acesso aos materiais é saber 
utilizá-los corretamente”.

Baseados nessa discussão e nas 
práticas de LEM no âmbito da re-
sidência pedagógica, percebemos 
que as atividades laboratoriais na 
formação docente têm como um 
dos objetivos contribuir com a for-
mação do licenciando para a cons-
trução, manipulação e avaliação de 
materiais didáticos (MD), ou seja, 
“qualquer instrumento útil ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem 
(sic)” (Lorenzato, 2010, p. 18). Mas 
vai além, por isso Turrioni e Perez 
(2010) salientam que o uso dos MD 
depende do conteúdo, dos objeti-
vos, do tipo de aprendizagem e da 
escola. Nesse sentido, a formação 
precisa favorecer o professor (e li-
cenciando) no planejamento e na 
reflexão sobre as potencialidades e 
limitações dos MD.

Buscamos e vivenciamos essa 
perspectiva em ações formativas 
vivenciadas no PRP em questão, 
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pelo planejamento e regências de 
aulas com recursos e atividades de 
laboratório e, ainda, pelo viés da 
escrita reflexiva nos instrumentos 
de registros como diários de bordo, 
relatório de atividades, dentre ou-
tros. Desse modo, é que a concep-
ção de LEM aqui discutida torna-se 
subsídio para as práticas e reflexões 
empreendidas no PRP.

Especificamente refletimos 
aqui sobre atividades desenvol-
vidas no PRP através de práticas 
laboratoriais e sobre suas impli-
cações nos processos identitários 
dos licenciandos, e foi possível 
fazê-lo durante dois momentos: o 
evento EXPOMATH e as práticas 
no Laboratório de Matemática do 
EEMTI.

5.	 Reflexões sobre atividades de LEM e a IPD dos residentes
Ao longo de cada módulo do 

PRP, os residentes escreveram um 
relatório das atividades, o qual era 
composto por tópicos que incluíam 
a descrição das atividades desen-
volvidas e reflexões sobre aprendi-
zados, desafios, potencialidades e 
sentimentos. A escrita do relatório, 
utilizando uma abordagem reflexiva 
e crítica, permitiu aos licenciandos 
se identificarem como participantes 
ativos na prática escolar e refleti-
rem sobre seu papel como futuros 
profissionais. Por esse motivo, esse 
instrumental de escrita demonstrou 
ser um efetivo dispositivo de forma-
ção (Clandinin; Connelly, 2011). 

Com esse reconhecimento, os 
relatórios figuram como importan-
tes instrumentos para identificar 
práticas e refletir sobre práticas 
laboratoriais dos residentes e con-
sequentes implicações identitá-
rias. Começamos pela apresenta-
ção das nossas percepções sobre 

o Laboratório de Matemática da 
EEMTI, assim como das ações rea-
lizadas nesse espaço.

A ambientação dos residentes no 
laboratório foi realizada pelo pre-
ceptor da EEMTI, que também era 
seu responsável técnico. Em termos 
de estrutura física, trata-se de es-
paço amplo, com mesas circulares, 
lousa e materiais didáticos que se 
voltam a subáreas como geome-
tria, probabilidade e álgebra, além 
de materiais para trabalhar con-
teúdos específicos como fração e 
porcentagem.

O acervo de materiais desse la-
boratório contempla variadas áreas 
da matemática. Materiais como 
geoplano, tangram, sólidos geomé-
tricos, algeplan, balança etc., além 
dos mais variados que possibilitam 
trabalhar diferentes subáreas e suas 
aproximações, como usar o mate-
rial dourado para trabalhar poten-
ciação, dentre outros. Há um uso 
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efetivo desses MD e do espaço em 
aulas do professor preceptor, tanto 
na disciplina Matemática, quanto 
na disciplina eletiva Laboratório de 
Matemática. Essa familiaridade e 
valorização do LEM o levou, inclusi-
ve, a imprimir essa cultura docente 
também no PRP Matemática em 
discussão.

Orientando-se pela concepção 
dos MD como instrumentos no 
processo de ensino e aprendiza-
gem (Lorenzato, 2010) e do LEM 
como espaço de formação inicial 
(Passos, 2010), os residentes tive-
ram a oportunidade de ambientar-
-se, planejar e desenvolver aulas e 
atividades no laboratório de mate-
mática da escola, utilizando esses 
MD. Desenvolveram, também, na 
perspectiva de LEM, momentos 
reflexivos e avaliativos com visão 
crítico-reflexiva sobre práticas, 
aprendizados, estudantes e desa-
fios em geral.

Uma atividade realizada sob essa 
perspectiva foi a análise do gráfico 
da função afim com auxílio do geo-
plano, proposta e realizada com es-
tudantes do 1º ano do ensino mé-
dio, provocando avanço dos alunos 
acerca do estudo do gráfico desse 
tipo de função. Como viés formativo 
no LEM, os residentes discutiram e 
questionaram a restrição represen-
tacional e, portanto, para a constru-
ção de conceitos, o uso exclusivo 
de metodologias de ensino que se 

utilizam apenas de papel e caneta 
no estudo de matemática. 

De forma geral, as aulas planeja-
das e desenvolvidas no laboratório 
tiveram o intuito de utilizar os MD 
manipuláveis para mitigar as difi-
culdades de aprendizagem e con-
ceituação dos estudantes acerca 
de conteúdos específicos, como 
explicitado.

Estas atividades de LEM, de-
senvolvidas no Laboratório de 
Matemática da EEMTI, são ações 
articuladoras da teoria e da prática 
que permeiam implicações identi-
tárias nos residentes. Isso foi obser-
vado, por exemplo, no planejamento 
e desenvolvimento de aulas envol-
vendo o teorema de Pitágoras, no 
Laboratório, sobre o qual o residente 
reflete a seguir:

[...] Minha participação no plane-
jamento da atividade foi um pon-
to articulador da minha reflexão, 
pois percebi que os objetivos 
(melhor compreensão e abstra-
ção do Teorema de Pitágoras) 
foram devidamente atingidos 
pelos estudantes que mostravam 
carência de aprendizagem neste 
conteúdo. Notar o sentimento de-
les (estudantes) de alegria e con-
quista ao finalmente compreen-
derem o que para outros parecia 
ser tão óbvio foi gratificante e 
estimulador para mim, que pude 
nesta reflexão perceber de forma 
ainda mais incisiva a importância 
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do planejamento e do uso de di-
ferentes metodologias de ensino, 
que visem desmistificar o ensino 
de matemática.

Por meio deste relato, o residente 
pontua as percepções e reflexões 
acerca da superação em desmistifi-
car o ensino de matemática para os 
estudantes, por meio das atividades 
do LEM, e evidencia a importância 
do planejamento nesse processo. 
Isso se relaciona com o pensamento 
de Turrioni e Perez (2010) que anun-
ciam como papel fundamental do 
professor mediar as potencialidades 
e limitações do uso dos MD manipu-
láveis, visando à aprendizagem dos 
estudantes.

Dessa forma, ao refletir sobre as 
ações no Laboratório de Matemática 
da EEMTI, foi possível reconhecer 
que essas experiências emergem 
como possíveis atividades de LEM 
que possibilitarão mobilizar, reco-
nhecer e compreender processos 
identitários dos residentes. 

Acerca do LEM na escola de edu-
cação profissional e tecnológica, 
é necessário esclarecer antes que 
ali focamos as ações e as reflexões 
acerca das atividades de LEM volta-
das a estudantes do ensino médio e 
reflexões como ação formativa pe-
los residentes. Essa distinção ganha 
relevância aqui porque se trata de 
uma instituição cujo corpo discen-
te está matriculado em cursos de 
diversos níveis de ensino, desde 

técnicos integrados ao ensino mé-
dio, até pós-graduações em diver-
sas áreas, passando por graduações, 
dentre elas as licenciaturas.

A escola de educação profissional 
e tecnológica dispõe do Laboratório 
de Ensino de Matemática, cujo uso 
abrange tanto os cursos técnicos 
integrados, quanto o curso de li-
cenciatura em matemática. Desse 
modo, configura-se como ambiente 
de ensino e aprendizagem potente 
pela diversificação de materiais di-
dáticos (concretos e virtuais), dis-
poníveis no mercado especializado 
ou elaborados em ações de inves-
tigação matemática e/ou didática. 
Porém, por conta do pequeno espa-
ço físico e da grande quantidade de 
estudantes, entre outros fatores, as 
atividades no espaço físico do labo-
ratório são pontuais.

Na percepção dos residentes, o 
ensino de matemática nos cursos 
integrados seguia uma forte tendên-
cia à exposição e ao uso de diferen-
tes técnicas e métodos para resolu-
ção de problemas, em sua maioria 
com pouca ou nenhuma inclusão de 
MD além do livro, quadro, caderno. 
Desse modo, ações de LEM eram re-
conhecidas por eles com potencial 
para o desenvolvimento do apren-
dizado da matemática sob uma 
perspectiva mais teórico-prática, 
crítica e menos tecnicista (Turrioni; 
Perez, 2010). Considerando-se esse 
potencial, os residentes buscaram, 



Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 1

35

sob orientação da preceptora, o de-
senvolvimento de ações que aproxi-
massem os estudantes dos cursos 
integrados de uma compreensão 
matemática para além da técnica 
algorítmica pronta. Nesse bojo, em 
planejamentos com a preceptora, 
a realização de atividades na pers-
pectiva de LEM ganhou destaque.

A concretização dessa ideia veio 
com o evento EXPOMATH, planeja-
do e conduzido pelos residentes e 
pela preceptora, com a participa-
ção ativa de estudantes dos cursos 
integrados. A EXPOMATH consistiu 
em uma exposição interativa de ma-
teriais didáticos voltados ao ensino 
e à aprendizagem de matemática 
direta ou indiretamente, com pro-
posição de atividades de LEM aos 
participantes. O evento ocorreu no 
pátio central do campus, em dois 
dias, ao longo dos turnos matutino 
e vespertino e objetivou que os es-
tudantes pudessem interagir com 
diferentes situações e aplicações da 
matemática em materiais, ações e 
situações diversas, a saber: mate-
riais como o tangram para mode-
lagem de figuras; a torre de Hanói 
para identificar o comportamento 
de uma função exponencial; geo-
plano para compreensão intuitiva 
das figuras planas; e ainda outras 
atividades que foram instigando 
a percepção do fazer matemático 
para além do procedimento pronto 
a ser memorizado.

Em relação às implicações dessa 
atividade na (futura) prática profis-
sional, um residente relata: 

Dessa forma, diante da experiên-
cia de organizar as atividades de 
laboratórios voltadas à matemá-
tica, vislumbrei a necessidade de 
atividades fora da sala de aula e 
sem o devido rigor matemático, 
mas com a intenção de motivar e 
incentivar os alunos a relacionar 
os conteúdos com os desafios en-
contrados no dia a dia. Entretanto, 
mesmo sem o rigor matemático, 
é necessário (sic) a associação 
dessas atividades com o conhe-
cimento matemático, pois, sem 
essa relação, as atividades e os 
desafios se tornam apenas brinca-
deiras sem cunho metodológico. 

Com essa ideia, em consonância 
com a visão do laboratório de mate-
mática como práticas laboratoriais, 
independentes do espaço físico 
(Passos, 2010), o residente reflete so-
bre como essas ações podem ocorrer 
em diferentes ambientes que não a 
sala de aula convencional. Diante 
disso, tendo em vista a concepção 
do LEM como espaço de formação 
(Passos, 2010), a participação em 
ações como a EXPOMATH repercute 
no processo de (re)constituição da 
identidade dos residentes, pois, a par-
tir dessa experiência, tiveram contato 
com diferentes abordagens do ensino 
de matemática e refletiram sobre as 
suas percepções (e dos alunos) acer-
ca da utilização dos materiais didáti-
cos (Sousa et al., 2022).
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No relato do residente, à época, 
destaca-se ainda a atenção voltada 
para a escolha de atividades com 
“menos rigor matemático”, no intui-
to de que isso a tornasse mais ins-
tigadora para o estudante atribuir-
-lhe sentido. Refletimos, no entanto, 
que o cerne é abordar, inicialmente, 
junto ao estudante, o conhecimento 
matemático sob a perspectiva que 
lhe seja mais significativa, intuitiva, 
próxima, mas sem prescindir, em 
segundo momento, dos aspectos 
matemáticos relativos ao seu rigor. 
Essa abordagem didática objetivou 
alternar, qualitativamente, para 
a aprendizagem do aluno aquela 
tradicionalmente apresentada em 
sala de aula. Essa prática e refle-
xão possibilitaram a construção de 
compreensões fundamentais na for-
mação do residente, para além dos 
conhecimentos, pois reverberaram 
após a EXPOMATH, para licencian-
dos e estudantes, também em per-
cepções e sentimentos, como segue 
no relato de outra residente. 

Após o encerramento do projeto, 
me senti muito realizada em ver 
como ele tinha funcionado. Uma 
prova disso foi no decorrer de 
várias conversas que tive (com) 
os alunos que participaram do 
projeto. Eles relataram que não 
gostavam da matemática, sen-
tiam muita dificuldade e não 
conseguiam entender, mas que 
tinham gostado das atividades e 
dos materiais usados no projeto 

e que não sentiram tanta dificul-
dade em entender as atividades. 
Lembro de falar para (eles) que 
aquilo também era matemática, 
como ela podia ser divertida e eles 
não precisavam ter medo dela. 

Esse relato do residente, feito em 
um dos relatórios da PRP, reflete 
sobre diálogo com estudantes, em 
que, confrontada com o desafio de 
tornar a matemática mais próxima 
deles, toma seu espaço identitário 
como sujeito do processo de ensino 
e de aprendizagem e também reco-
nhece a importância da utilização 
de diferentes MD, de atividades di-
versificadas e outros espaços esco-
lares, inicialmente improváveis para 
uma “aula de matemática”. 

A EXPOMATH, como atividade de 
LEM e ação formativa, possibilitou a 
problematização e a reflexão da prá-
tica não só em articulação com sa-
beres teóricos matemáticos e didá-
ticos, mas também com o contexto 
específico discutido com os alunos e 
refletido criticamente pela residente 
como constituição de sua identidade 
como (futura) profissional.

As atividades de LEM não foram 
limitadas apenas ao manuseio dos 
MD e ao espaço físico, mas instiga-
ram reflexões e críticas nos residen-
tes a respeito da sua prática e do 
contexto escolar no qual estavam 
inseridos. Como consequência, 
as ações do LEM se apresentam 
como espaço/ação que evidenciam 
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aspectos formadores da identidade 
profissional do licenciando.

Dessa forma é que atividades 
de LEM podem proporcionar ao 
(futuro) professor de matemática 
novas abordagens metodológicas, 
de modo a ajudá-lo acerca da sua 
prática e do aprendizado dos es-
tudantes. Nesse contexto, ainda, 

o PRP núcleo Matemática aqui 
apresentado fomentou importan-
te processo de (re)constituição da 
identidade profissional dos futuros 
professores de matemática, quan-
do oportunizou a articulação entre 
atividades laboratoriais e reflexão 
teórico-prática e crítica mobilizan-
do a IPD do PEM durante as ativi-
dades do programa.

6.	 Para concluir
Neste capítulo, refletimos sobre 

as implicações das atividades de la-
boratório de ensino de matemática 
no processo identitário docente de 
licenciandos na residência pedagó-
gica. Foram reconhecidas, portan-
to, mobilizações da identidade dos 
residentes no planejamento e no 
desenvolvimento das práticas labo-
ratoriais, bem como nas reflexões 
sobre elas.

Essas mobilizações dizem respei-
to aos conhecimentos sobre o LEM e 
seus materiais; às possibilidades de 
mediação de seus usos, direta ou in-
diretamente relacionados a assuntos 
matemáticos específicos; ao reco-
nhecimento do caráter lúdico do LEM 
e de atividades propostas em seu 
âmbito, como ponto de partida para 
os alunos investigarem matematica-
mente as situações; e à satisfação de 
residentes e estudantes pelo sentido 

que as ações no e do LEM tiveram, in-
cluindo o potencial interventivo sobre 
desafios de aprendizagem.

Ademais, importa reforçar a im-
portância do LEM como espaço/
ação de processos identitários em 
diversos âmbitos educacionais. 
Reconhecemos, assim, que a con-
cepção de ações de LEM, indepen-
dentemente de lugar específico, 
figura como alternativa para do-
centes e escolas que não dispõem 
desse espaço estruturado.

Por fim, compreendemos que 
as nossas reflexões e constatações 
presentes aqui são de extrema im-
portância na contribuição para a 
formação de futuros professores e 
pesquisadores, a respeito da utili-
zação do Laboratório de Ensino de 
Matemática como proposta de for-
mação de futuros professores de 
matemática no PRP.
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1.	 Docência e humanização:  
um diálogo formativo

N este capítulo será evidenciada a relevância nas 
dimensões política, educacional, social e cultural 
do Programa Residência Pedagógica (PRP), em ra-

zão da proposta formativa nele contida capaz de fomentar 
iniciação à docência por meio da crítica sobre a realidade 
escolar, sem perder de vista os processos de humanização.

Nessa perspectiva, objetivamos refletir sobre o de-
senvolvimento de práticas docentes no processo da do-
cência através do PRP, de forma colaborada e integrada 
com professores experientes em função de supervisão 
na regência em classe nas aulas de Língua Portuguesa do 
ensino médio em três tipos de escolas-campo, a saber, 
regular; de ensino médio integrado e técnico e de ensino 
médio integrado profissional (EEEP), essas duas últimas 
submetidas ao subprojeto de Língua Portuguesa vinculado 
ao IFCE campus Baturité.

O programa residência 
pedagógica e a docência: 
tecituras formativas  
e dialógicas

3
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No caso dos licenciados, nada 
melhor que a experiência de sala 
de aula para refletir e decidir sobre 
o ingresso na docência e decidir-se 
pela carreira. O PRP proporcionou 
aos residentes que evidenciassem 
a compreensão dos fundamentos 
teóricos através dos estudos de 
formação e aplicassem esses co-
nhecimentos adquiridos à prática. 
Desse modo, deu-se a contribuição 
de profissionais experientes para o 
desenvolvimento profissional dos 
professores em formação. 

O PRP fortaleceu a capacidade 
de relacionamento interpessoal e 
profissional no ambiente formati-
vo, proporcionando ao graduando 
a percepção inicial da carreira. Sem 
perder de vista a crítica e a huma-
nização, a experiência aportou co-
nhecimentos docentes e saberes 
pedagógicos inerentes ao contexto 
escolar e fundamentais à identida-
de profissional, por meio da identi-
ficação e da reflexão sobre desafios 
principais da realidade escolar. A 
regência aproximou os residentes 
de alternativas para resolver proble-
mas na prática educativa; ademais, 
trouxe mais elementos como eixo 
laboral que não são refletidos pela 
distância da realidade do contexto 
escolar entre a universidade e a es-
cola de educação básica. 

A experiência do PRP transpor-
tou os graduandos a uma com-
preensão ampliada da docência em 

relação à construção da identidade 
profissional, a partir da aproxima-
ção com o contexto escolar diante 
de sua complexidade. Eles foram 
desnudando os desafios e as pos-
sibilidades com o auxílio de um 
professor mais experiente e tudo 
foi passando a fazer sentido para 
o professor em formação, quando 
vivenciou de forma prática o que 
estudou na teoria. Métodos, ati-
vidades e propostas pedagógicas 
ganham sentido e sinalizam novas 
ideias na resolução de problemas 
cotidianos, como também favore-
cem o preenchimento das lacunas 
existentes na vida profissional do 
professor iniciante.

Esses sentidos que foram agre-
gados por ocasião da experiência 
vivenciada no PRP entre graduan-
do, professores mais experientes e o 
contexto das escolas-campo propor-
cionaram aos licenciandos a capaci-
dade de criação de novos saberes, 
situados nas reflexões advindas do 
planejamento e de sua execução 
por meio das ações desenvolvidas. 
Todavia, a inovação em sala de aula 
se dá por meio da identificação dos 
problemas alinhado à capacidade 
de resolução, isto é, criação “um dos 
desafios para o professor em forma-
ção é identificar as dificuldades dos 
alunos para realizar a intervenção 
pedagógica. Esse conhecimento 
vem com maturidade profissional” 
(Gomes: Leite, 2023, p. 40).
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O próprio movimento formativo 
de ação-reflexão-ação acionou o 
potencial criativo como elemento 
de superação dos desafios postos 
no cotidiano do ensino de Língua 
Portuguesa; isso motivou o desen-
volvimento de alternativas capazes 
de ampliar as formas de pensar dos 
licenciandos no processo de cons-
trução da identidade profissional 
da formação ofertada pelo IFCE em 
corresponsabilidade com a educa-
ção básica. Essa parceria fortale-
ceu-se cotidianamente em meio às 
desigualdades do contexto escolar 
emergida na histórica dualidade 
educacional. Refletimos sobre essas 
dificuldades e entendemos serem 
elas responsáveis pelas históricas 
desigualdades, as quais se intensifi-
caram com o advento do ensino re-
moto emergencial. O esforço coleti-
vo entre os profissionais, envolvidos 
no PRP, contribuiu para ressignificar 
as limitações e potencializar a pro-
dução do conhecimento científico 
e acadêmico dos processos forma-
tivos voltados à docência. 

Com esse propósito, partindo da 
convivência diária, da experiência 
de vida e formação dos envolvidos, 
incluindo professores e licencian-
dos, deram-se as aprendizagens 
mutuamente. Os estudos teóricos 
ancorados na pesquisa qualitativa 
reforçaram o período da formação 
no período inicial dos dezoito me-
ses; posteriormente, avançamos no 

planejamento e na vivência prática 
pela imersão pedagógica através da 
regência. Além disso, acumulamos 
experiências com a imersão em 
projetos escolares, dentre outras 
atividades, para além dos avanços 
acadêmicos na produção de conhe-
cimento sobre a educação básica 
(Ferreira; Siqueira, 2020).

Com essa perspectiva, ancora-
mos as experiências vivenciadas no 
PRP neste texto com a estrutura de 
introdução apresentando como e 
quais atividades foram desenvolvi-
das, tendo em vista o propósito do 
programa diante da formação dos 
residentes, sem perder de vista a 
contribuição dos licenciandos aos 
estudantes do ensino médio na 
interface da Língua Portuguesa. 
Em seguida, trazemos de maneira 
sintetizada a literatura referencia-
dora na seção principal, intitulada 
“Docência e formação: tessituras 
reflexivas e dialógicas”. A princípio, 
situamos a concepção de formação 
docente e suas implicações à pro-
fissão de professor. Em seguida, 
situamos a implementação, o pla-
nejamento, a regência e a avaliação 
do subprojeto de Língua Portuguesa 
nas três escolas-campo como uma 
subseção que discute os resultados 
oriundos do PPR e reflete sobre 
eles. Por fim, as considerações fi-
nais contendo as conclusões acerca 
da experiência.



Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 1

43

2.	 Docência e formação: tessituras formativas e dialógicas
O contexto do PRP oportunizou 

ampliar os conhecimentos teóricos 
sobre a formação docente e apli-
cá-los nas práticas docentes, pois 
são as práticas que situam o futuro 
docente diante dos percalços, deno-
minados adversidades, do contexto 
escolar. Para Nóvoa (2009, p. 32), 
“a formação inicial dos professores 
deve conter um viés prático, centra-
da na aprendizagem dos alunos e 
no estudo de casos concretos, tendo 
como referência o trabalho escolar.” 

De acordo com Nóvoa (1992), 
dentre outros fatores, sem uma 
adequada formação de professores, 
não há docência de qualidade, nem 
reforma educativa, muito menos 
inovação pedagógica. Assim, nas 
três últimas décadas, a formação de 
professores se encontra na ordem 
do dia, pois ela proporciona desen-
volvimento profissional. Tornando a 
docência mais do que um lugar de 
aquisição de conhecimentos técni-
cos, a formação de professores é o 
momento-chave da socialização e 
da configuração profissional.

A formação favorece uma pers-
pectiva crítico-reflexiva, fornecendo 
aos professores os meios de um pen-
samento autônomo e que facilita as 
dinâmicas de autoformação. Estar 
em formação implica um investi-
mento pessoal, um compromisso 
ético e criativo sobre os percursos 

e os projetos próprios, com vista à 
construção da identidade profissio-
nal (Nóvoa, 1992). 

A formação se constrói pelo 
trabalho pedagógico e por sua 
reflexão crítica sobre as práticas 
de (re)construção permanente de 
uma identidade pessoal. Assim, a 
formação está indissociavelmen-
te ligada à produção de sentidos 
sobre as vivências e sobre as ex-
periências de vida. Nesse sentido, 
as práticas de formação devem 
tomar como referência as dimen-
sões coletivas que contribuem para 
a emancipação profissional e para 
a consolidação de uma profissão 
autônoma na produção de saberes 
ao perfil da profissão.

De acordo com Nóvoa (1992), pro-
fissão é uma palavra de construção 
social, cujo conceito muda em fun-
ção das condições sociais que as 
pessoas utilizam. As atuais reformas 
que visam melhorar a educação, no 
exercício de 2025, tende a reduzir 
autonomia no campo profissional e 
a dimensão crítica de ensino, mas 
novas iniciativas dos professores 
podem ser criadas no sentido de 
serem eles próprios criadores de 
suas práticas no espaço de trabalho. 

O êxito do profissional depen-
de da qualidade da formação e da 
própria capacidade para manejar a 
complexidade e resolver problemas 
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práticos, através da integração inte-
ligente e criativa do conhecimento 
e da técnica.

Este entendimento pressupõe 
maturidade profissional para avan-
çar nas pautas educacionais e de 
valorização do magistério rumo ao 
projeto educacional de transforma-
ção social. A reflexão é uma prática 
que amplia a tomada de decisões 
para os rumos da vida profissional. 
Veiga e D’Ávila (2008) asseveram 
que é preciso ressignificar a profis-
são docente, pois o velho modelo ilu-
minista de ensino não consegue res-
ponder às complexas indagações da 
sociedade digital contemporânea.

No sentido formal, docência é o 
trabalho dos professores; na reali-
dade, estes desempenham um con-
junto de funções que ultrapassam a 
tarefa de ministrar aulas. A docência 
requer formação profissional para 
seu exercício: conhecimentos es-
pecíficos para exercê-lo adequada-
mente ou, no mínimo, a aquisição 
das habilidades e dos conhecimen-
tos vinculados à atividade docente 
para melhorar sua qualidade (Veiga; 
D’Ávila, 2008).

Formar professores implica com-
preender a importância do papel da 
docência, propiciando uma profun-
didade científico-crítico e pedagó-
gica que os capacite a enfrentar 
questões fundamentais da escola 
como instituição social, prática que 

implica nas ideias de formação, re-
flexão e crítica. A formação assume 
uma posição de inacabamento co-
nectada à história de vida dos su-
jeitos em permanente processo de 
formação, para a qualificação pro-
fissional. O processo de formação é 
multifacetado, plural e incompleto. 
Tem início sem previsibilidade de 
término por ser inconcluso e auto 
formativo.

A formação de professores de-
senvolve-se num contexto de cole-
tividade. Articula-se com as escolas, 
com seus projetos, no sentido de 
que o profissional muda a institui-
ção e também é modificado institu-
cionalmente. Para Nóvoa, (1992), a 
identidade profissional do professor 
não é adquirida e sim construída, 
exatamente pelas discussões que 
se atravessam, definindo a forma-
ção e a profissão como espaços de 
luta, conflitos e contradições. Nesse 
sentido, a construção da identidade 
docente é uma das condições para 
sua profissionalização, visto ser uma 
construção que permeia a vida pro-
fissional desde o momento de es-
colha da profissão, passando pela 
formação inicial e pelos diferentes 
espaços institucionais onde se de-
senvolve, o que lhe confere uma 
dimensão no tempo e no espaço. O 
exercício da docência envolve sabe-
res específicos, os saberes pedagó-
gicos e os saberes construídos nos 
espaços da experiência. 
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A docência é uma atividade com-
plexa que exige uma formação pro-
fissional numa perspectiva teórica 
e prática, pois as transformações 
ocorridas na vida dos professores é 
que levam à profissionalização. Está 
estritamente relacionada à constru-
ção identitária dos professores e a 
profissionalização refere-se ao pro-
cesso de aquisição das capacidades 
específicas da profissão.

A atividade docente é uma prá-
tica social complexa que combina 
atitudes, expectativas, visões de 
mundo, habilidades e conhecimen-
tos condicionados pelas diferentes 
histórias de vida de professores. 
A prática docente é, portanto, um 
lócus de formação e produção de 
saberes. Na sua prática, o professor 
integra diferentes saberes com os 
quais mantém diferentes relações.

No caso dos professores, a refle-
xão sobre sua prática é condição 
para o desenvolvimento da profis-
são. Ainda conforme Nóvoa (1992), a 
formação de professores deve con-
tribuir para a produção da pessoa-
-professor. A formação deve partir 
do diálogo consigo e com o mundo, 
na busca da autenticidade em suas 
experiências. A formação é inevita-
velmente um trabalho de reflexão 
sobre os percursos de vida.

Segundo Lima (2001), a profis-
são docente vai sendo construída 
à medida que o professor articula 

o conhecimento teórico-acadêmico 
à cultura escolar e à reflexão sobre 
sua prática, numa tentativa de supe-
rar o modelo da racionalidade téc-
nica. Nesse cenário, o docente as-
sume uma identidade de múltiplas 
funções, o que exige uma complexa 
formação, que deve levar em conta 
a universitária, mas também ultra-
passá-la, considerando o cotidiano 
do professor na escola, na interação 
reflexiva com os seus colegas como 
significativo momento de formação.

Historicamente, a identidade do-
cente foi construída de forma isola-
da e o professor, muitas vezes, não 
sabia qual caminho seguir. Diante 
disso, o coletivo de professores 
surge como um espaço de ajuda 
mútua para o docente em busca de 
um objetivo comum em que este-
jam presentes o debate e a reflexão 
sobre suas práticas. O docente as-
sume uma identidade de múltiplas 
funções, o que demanda uma com-
plexa formação, por isso, universitá-
ria, mas também ultrapassá-la, visto 
que o cotidiano escolar é desafiador 
e formativo pela ação reflexiva; as 
práticas adquirem sentido como 
momento de formação.

Ademais, o ensino e a aprendiza-
gem são as áreas principais da atua-
ção do professor e que se alinham 
conforme a modificação das apren-
dizagens e da qualificação requeri-
da para a atuação. Por isso, a rele-
vância dos processos formativos, no 
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sentido de qualificar e orientar so-
bre realização da prática das ações 
pedagógicas que oportunizem a efe-
tividade da aprendizagem do aluno. 
(Libâneo, 2018).

2.1	 Implementação, planejamento 
e regência do subprojeto 
de Língua Portuguesa nas 
escolas-campo

O PRP materializou-se através de 
três módulos (I, II e III), em três es-
colas-campo no formato de rodízio, 
permitindo aos quinze residentes 
que passassem pelas três escolas-
-campo, ou seja, a cada seis meses 
ocorriam as mudanças dos residen-
tes entre grupos. Concomitante, ao 
acompanhamento e supervisão da 
preceptoria nas escolas-campo, 
ocorreram também as formações 
para elaboração dos planos de tra-
balhos, bem como as orientações 
sobre as diretrizes de registros dos 
processos formativos e cronogra-
mas de atividades. 

Com essa percepção, iniciamos 
a formação assistindo a videoaulas 
do curso “Letramentos”, desenvol-
vido por Bill Cope e Mary Kalantzis, 
da Universidade de Illinois. O cur-
so foi importante para a formação 
teórica, trazendo novos conceitos 
e propostas pedagógicas como o 
“learning design”, a “pedagogia pro-
gressista/autêntica”, a “pedagogia 
didática”, a “pedagogia crítica” e a 
“pedagogia funcional”, entre outros 

assuntos. Eles nos fizeram refletir a 
respeito da prática docente, a fim 
de compreendermos os diversos 
aspectos que fazem parte do pro-
cesso de ensino e aprendizagem. 
Vivenciamos encontros coletivos 
com a participação de residentes, 
preceptores, professores e coor-
denadores, por escola-campo, em 
dupla e individualmente.

Dentre as experiências do PPR, 
realizamos diversos projetos. Na pri-
meira escola-campo, por exemplo: 
destacamos o projeto Redação Vem 
Mil, que se destinou a preparar os alu-
nos 3ª série para a escrita da redação 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Outra ação que podemos 
destacar foram as trilhas em Língua 
Portuguesa, as quais se realizaram 
pelas eletivas Tertúlias Literárias. 

Na segunda escola-campo – ca-
racterizada como EEEP de tempo 
integral – destacaram-se os aulões 
de redação em conexão com a arte, 
como estratégia preparatória para o 
Sistema Permanente de Avaliação da 
Educação Básica do Ceará (Spaece). 
Por fim, a terceira escola-campo, 
situada no campus IFCE, priorizou 
o projeto Laboratório de Redação 
também como preparação dos alu-
nos do curso Técnico Integrado em 
Comércio para o Enem. 

Os processos de estudos e re-
flexões formativos inseriram os 
residentes em diversas atividades, 
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o que aguçou um olhar mais com-
preensível dos conhecimentos aca-
dêmicos, ancorado no sentimento 
de acolhimento e humanidade. 
Conforme Freire (2019), ensinar 
exige consciência do inacabamen-
to, por isso, “O ensino e a aprendi-
zagem ocorrem de forma contínua 
e permanente. Diferentes conheci-
mentos são construídos ao longo da 
história humana marcada por vários 
processos de transição, tanto no 
meio social como na vida escolar” 
(Gomes; Leite, 2023, p. 41).

Os residentes perpassaram as 
três escolas-campo em atividades 
diversificadas as quais proporcio-
naram momentos de aprendizagem 
valiosos, como palestras, apresen-
tações artísticas, mesas-redondas 
e apresentações de trabalhos aca-
dêmicos, planejamento docente, 
semana pedagógica etc. 

A partir da perspectiva do pla-
nejamento e com base nos estudos 
teóricos, foi-se delineando a pre-
paração para a regência de sala de 
aula. Logo após as formações teó-
ricas, começamos com o processo 
de ambientação e diagnóstico da 
escola-campo (por núcleo e a cada 
rodízio), estabelecendo uma convi-
vência dialógica e respeitosa com 
alunos, professores e núcleo gestor 
das escolas-campo.

Desta feita, os estudantes da licen-
ciatura em Letras Português-Inglês 

adquiriram conhecimento acerca 
da profissionalidade docente para 
atuação em Língua Portuguesa, en-
volvendo seus diversos aspectos e 
métodos de escrita, colaborando 
na tarefa de ajudar os alunos do 
ensino médio na elaboração de 
redações dissertativas-argumen-
tativas. Após pesquisas, estudos e 
discussões, elaboramos o cronogra-
ma de aplicação de redações com 
diversas temáticas, dentro de um 
padrão de correções comentadas. 
A proposta foi bem recebida pelos 
alunos da educação básica, o que 
nos fez pensar,

...que a Universidade tem um pa-
pel importante a desempenhar 
na formação de professores, por 
razões de prestígio, de sustenta-
ção científica e de produção cul-
tural. Mas a bagagem essencial 
de um professor adquire-se na 
escola, através da experiência e 
da reflexão sobre a experiência. 
Esta reflexão não surge do nada, 
por uma espécie de geração es-
pontânea. Têm regras e métodos 
próprios (Nóvoa, 2004, p. 5).

Ao refletimos sobre as ideias de 
Nóvoa (2004), podemos inferir que 
as experiências docentes não vêm 
apenas da formação acadêmica, 
que é a basilar da profissão de pro-
fessor. Elas vêm também por meio 
prática. Essa é a perspectiva cen-
tral do PRP: inserir o licenciando 
à profissão docente pela imersão 
teórico-prática. 
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Nessa perspectiva, a formação 
segue “marcada por vários proces-
sos de transição” (Gomes; Leite, 
2023, p. 41) e, para proporcionar es-
sas transições de vivências práticas, 
as permutas entre as escolas-campo 
favorecem aos grupos de residentes 
um olhar atento à própria profissão 
em colaboração com a preceptoria 
de cada instituição.

Em cada ambiente institucional, 
novas descobertas, contato com ou-
tras políticas de ensino e novos pro-
jetos escolares. Cada escola-campo 
com a sua rotina e normas. Inclusive, 
todas estavam sob as diretrizes do 
Novo Ensino Médio após reformula-
ção das estruturas curriculares com 
diferentes abordagens e supressão 
de algumas disciplinas as quais ti-
vemos que nos apropriar para que 
pudéssemos chegar com segurança 
em sala de aula. 

Para isso, tivemos que reali-
zar pesquisa sobre o Novo Ensino 
Médio, buscar compreender o que 
estava acontecendo na escola e 
como os professores concebiam a 
nova proposta. A reflexão sobre a 
atuação, a partir do programa, pro-
porcionou a todos conhecer melhor 
o espaço escolar e os reais propósi-
tos do Novo Ensino Médio. 

Todas as ações desenvolvidas nas 
escolas-campo seguiam as orienta-
ções pedagógicas dos coordena-
dores pedagógicos da escola, em 

alinhamento com o planejamento da 
preceptoria. A partir dessas orien-
tações, começamos a desenvolver 
atividades dos projetos prioritários 
destinados à Língua Portuguesa, a 
fim de experienciar momentos críti-
co-reflexivos instigadores da apren-
dizagem (Vasconcellos, 2018).

Deu-se ainda interação com a co-
munidade em reuniões para além 
das atividades de leitura e reflexão, 
por meio dos conteúdos definidos 
previamente. Desse modo, desen-
volvemos a percepção de pais e 
responsáveis sobre atividades e 
conteúdos. Também ocorreram 
avanços em ludicidade para aju-
dar no desenvolvimento cognitivo. 
Todas essas aprendizagens resulta-
ram em vivências que fortaleceram 
a caminhada formativa dos residen-
tes e estudantes do ensino médio.

A cada rodízio na escola-campo, 
novas adaptações, surgindo a ne-
cessidade de adequações pelo in-
gresso de novas turmas, conteúdos 
diferentes e materiais produzidos, 
embora continuássemos lecionan-
do a mesma disciplina. Naquele 
momento, sentíamos e vivenciáva-
mos a rotina do professor de Língua 
Portuguesa. A rotina de preceptores 
e residentes se entrelaçava. O maior 
desafio inerente ao planejamento 
foi pensar aulas interativas para os 
alunos, no sentido de fazer algo di-
nâmico e possível em todas as aulas 
(Vasconcellos, 2012). 
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Ao fim de cada ciclo do rodízio, 
isto é, a cada módulo finalizado por 
escola-campo, seguiam as escritas 
de relatórios e textos reflexivos so-
bre revisão de conteúdos, elabora-
ção de questionários e materiais 
lúdicos para os conteúdos das aulas 
destinadas a aplicações das provas. 
Além disso, sob a supervisão da 
preceptoria, vivenciamos a expe-
riência de como são realizados os 
registros, por meio do lançamento 
dos resultados das avaliações rea-
lizadas pelos educandos, no diário 
on-line do professor.

2.2	Das discussões e do 
acompanhamento à 
avaliação dos resultados

Podemos inferir que em todas 
as experiências vivenciadas nos 
três espaços institucionais, obti-
vemos resultados satisfatórios, 
desde o Projeto Vem Mil, os aulões 
do Spaece, as eletivas Tertúlias 
Literárias ao projeto Laboratório de 
redação do IFCE, como também as 
ações de menor visibilidade. As es-
colas obtiveram ótimos resultados 
nas avaliações externas do ensino 
médio, em Língua Portuguesa, des-
tacando-se as competências e habi-
lidades trabalhadas pelos residen-
tes, a partir das ações planejadas. 

Outros avanços recaíram sobre 
aulas dinamizadas e metodologias 
interativas, de acordo com os con-
teúdos que compuseram a matriz da 

escola, visto que os alunos já se sen-
tiam cansados com aulas que em-
pregavam metodologia tradicional. 
Tais descobertas foram possíveis 
por ocasião da ambientação e, no 
decorrer do planejamento, decidi-
mos levar para a sala de aula jogos 
interativos que atraíssem os alunos, 
fora do habitual, prendendo, assim, 
sua atenção para o conteúdo. 

Aprendemos com essas vivências 
que a contribuição do programa re-
sidência teve relevância pedagógica 
ao fazer a diferença nas turmas, as 
quais alcançaram resultados satis-
fatórios em Língua Portuguesa com 
notas acima de 700 pontos nas re-
dações do Enem, além dos bons in-
dicadores do Spaece.

Ao término de cada seis meses, 
retomávamos o momento de am-
bientação, estudos, planejamento 
e aplicabilidade de aulas para o re-
torno das ações de ensino e apren-
dizagem, sem perder de vista o 
processo de avaliação demandado 
a cada escola-campo. Os resultados 
e as discussões se materializaram 
através do trabalho coletivo e in-
dividual em cada escola, incluindo 
meios e condições de trabalho. Em 
cada espaço, a partir da atuação dos 
professores, aplicávamos o que ha-
via sido planejado, com esforço e 
dedicação de todos.

Quando o PRP acabou, constata-
mos o quanto avançamos diante das 
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sínteses avaliativas, dos diários de 
campo e dos relatórios produzidos 
pelos residentes, com destaques 
aos resultados alcançados. As dis-
cussões permearam pontos fortes e 
fracos, destacaram potencialidades 
e limitações, o que foi refletido nos 
registros, a fim de evidenciar o que 
precisava ser melhorado. Enquanto 
professores em formação, com-
preendemos que o processo de ava-
liação é fundamental para aferição 
do rendimento escolar do educan-
do, visto que problematiza o reco-
meço do que não foi aprendido, com 
a sinalização de novas estratégias e 
metodologias pedagógicas que favo-
reçam alcançar os objetivos. 

Outro ponto importante a ser 
destacado no processo de avaliação, 
foram os planejamentos realizados 
nas escolas-campo, num processo 
de formação que favoreceu a vivên-
cia de elaborar e organizar materiais 
e planos de aula para o ensino em 
classe, seguindo requisitos e pa-
drões (objetivos, conteúdos, proce-
dimentos, recursos e avaliações), 
sempre priorizando as orientações 
de cada escola. 

O planejamento escolar é uma 
tarefa docente que inclui tanto 
a previsão das atividades didá-
ticas em termos da sua organi-
zação e coordenação em face 
dos objetivos propostos, quanto 
a sua revisão e adequação no 
decorrer do processo de ensino. 

O planejamento é um meio para 
se programar as ações docentes, 
mas é também um momento de 
pesquisa e reflexão intimamente 
ligado à avaliação (Libâneo, 2018, 
p. 221).

O planejamento instigou os re-
sidentes a pensarem estratégias 
pedagógicas adequadas às turmas 
a partir dos objetivos, a fim de am-
pliar o conhecimento dos alunos. 
Para tanto, a partir das pesquisas 
teóricas, constituíram-se meios e 
formas de levar os conteúdos com 
praticidade e clareza. Além disso, 
as preceptoras foram decisivas no 
apoio cotidiano que instigavam o 
pensamento no sentido de auxi-
liar o estudante na ampliação das 
aprendizagens com um olhar mais 
equitativo, levando em considera-
ção os fatores internos e externos 
influenciadores do processo. O 
PRP possibilitou novas formas de 
conhecimento de avaliação, o que 
colaborou com o desenvolvimento 
das turmas para melhor progressão 
das aprendizagens. 

A partir dessas reflexões e com 
base nas aprendizagens mútuas ad-
vindas dos planejamentos, as ações 
ganharam sentido e passaram por 
um caminho de confiabilidade para 
aplicação dos conteúdos. O PRP 
conduziu os residentes a novos 
métodos e técnicas para aulas mais 
dinâmicas e práticas, sem perder de 
vista a coerência dos conteúdos e as 
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exigências escolares, além de possi-
bilitar-lhes consolidar uma relação 
de respeito entre os educandos 
e os demais profissionais das uni-
dades de ensino. A experiência do 
programa configurou transposições 

didáticas, novos saberes docentes 
e pedagógicos do cotidiano forma-
tivo, trazendo mais segurança aos 
residentes para o enfrentamento 
da sala de aula pelos avanços nos 
resultados (Libâneo, 2018).

3.	 Considerações finais
Ao final do programa e a partir 

dos resultados alcançados, reconhe-
cemos que ele acrescentou bastante 
na formação dos residentes. A opor-
tunidade de participação potencia-
lizou a profissionalidade docente, 
possibilitada pelos momentos de es-
tudo como preparação para atuação 
segura dos residentes nos períodos 
de regência. Chegamos à conclusão 
de que os momentos desafiadores 
das práticas cotidianas também 
qualificam através das experiências. 
Desafios foram enfrentados e supe-
rados para que os atos de pensar, 
ensinar e agir se fizessem criativos 
na perspectiva dos futuros profes-
sores de Língua Portuguesa.

Ficou evidente quão significan-
te foi a participação de todos os 
envolvidos no PRP, não só para 
os residentes em formação como 
futuro professor, mas também a 
colaboração do programa para a 
experiência dos preceptores e alu-
nos da educação básica. Juntos, 
vivenciaram a experiência com 
possibilidades de ensino na expe-
riência de sala de aula.

Além da vivência pedagógica, 
o PRP oportunizou experienciar a 
relação teórico-prática, tornando 
a sala de aula e o cotidiano esco-
lar espaços laborais formativos. 
Compreendemos que a formação 
densa é resultante de pesquisas, 
aquisição de novos conhecimentos 
que fazem a diferença na qualifica-
ção para atuação crítica e reflexiva. 
Esperamos que os professores em 
formação envolvidos nesta expe-
riência consigam atuar com me-
lhorias sociais e educacionais por 
serem dimensões imbricadas e re-
lacionadas com o cenário escolar. 
O programa não só contribuiu com 
a formação inicial dos residentes 
licenciandos, favorecendo matu-
ridade para atuação segura, como 
também foi determinante para os 
licenciandos que estavam em dúvi-
da quanto a ingressar na docência. 

Foi uma experiência única, incrí-
vel para ser guardado na memória 
e recontado pelos partícipes que 
vivenciaram o trabalho docente. 
Compartilhamos reflexões sobre o en-
sino e a realidade diferenciada entre 
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os aprendentes e profissionais que já 
atuam nas escolas. Concomitante a 
isso, obtivemos experiências dos pro-
cessos avaliativos que propuseram 
autoavaliação das práticas cotidianas 

sob a orientação da preceptoria, 
além dos momentos riquíssimos de 
trocas de conhecimentos e reflexões 
proporcionados durante os estudos 
teóricos e planejamentos.
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1.	 A formação docente

P odendo ser definida como o conjunto de conheci-
mentos e habilidades que os professores adquirem 
ao longo da carreira por meio do estudo, da expe-

riência prática e da reflexão sobre a prática, a formação 
docente é um processo contínuo de extrema importância. O 
profissional docente é responsável por disseminar o conhe-
cimento e contribuir no desenvolvimento dos alunos, preci-
sando estar sempre preparado para enfrentar os desafios da 
sala de aula, além de identificar as necessidades dos alunos 
e, assim, desenvolver estratégias pedagógicas eficientes.

Flores (2018) acredita que, para se tornar professor, é ne-
cessário passar por um processo de autorreflexão e de au-
toconstituição, que se constrói ao longo da vida e se carac-
teriza por incompletude, mudança e inacabamento. Somado 

Formação docente na 
perspectiva do novo 
Ensino Médio: 
contribuições do  
Programa Residência 
Pedagógica
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a isso, para Monteiro et al. (2020), 
existem formas que possibilitam a 
integração dos futuros professo-
res ao ambiente educacional ainda 
durante a formação inicial, como 
os estágios obrigatórios realizados 
durante os cursos de graduação.

Dessa forma, as experiências 
adquiridas ao longo da formação 
inicial proporcionam uma reinter-
pretação do conhecimento, a partir 
das experiências pessoais trazidas 
pela trajetória de vida de cada pes-
soa e pelas ações fora do processo 
de formação, contribuindo para a 
construção e o fortalecimento da 
identidade profissional (Pimenta; 
Lima, 2012). Esta identidade pode 
ser entendida como um sentimento 
de pertencimento, incluindo com-
portamentos, atitudes e opiniões 
associadas a uma determinada 
sociedade, e é o produto dos me-
canismos primários e secundários 
de socialização de um indivíduo 
(Anversa, 2017).

Com isso, o PRP tem sido muito 
importante no fortalecimento da 
formação teórico-prática dos es-
tudantes de cursos de licenciatura, 
auxiliando na construção de sua 
identidade profissional. Por meio da 
oferta de bolsas que proporcionam 
o aperfeiçoamento da formação de 
futuros docentes e um incentivo 
à permanência na universidade, o 
programa prioriza as vivências no 

espaço escolar, já que, através de 
seu caráter formativo, auxilia dire-
tamente na construção do perfil 
profissional dos residentes, prepa-
rando-os para a rotina da sala de 
aula (Ferreira; Siqueira, 2020). 

Outro ponto que merece des-
taque é o fato de que, atuando no 
PRP, os residentes têm a oportu-
nidade de experimentar a efeti-
vação do Novo Ensino Médio e a 
oferta das matérias de Projeto de 
Vida, Trilhas de Aprofundamento 
e Eletivas, como extensões da car-
ga horária obrigatória. A atuação 
nessas disciplinas promove uma 
reflexão acerca da formação profis-
sional continuada, uma vez que os 
professores também são expostos 
ao processo de adaptação (Rocha 
et al., 2023). 

Em vista disso, o presente capítu-
lo objetiva analisar as contribuições 
do Programa Residência Pedagógica 
no processo formativo de licencian-
dos em Química do IFCE campus 
Camocim. Em conformidade com 
os princípios estabelecidos pela 
Resolução CNS 510/2026, no con-
texto do Novo Ensino Médio, bus-
cou-se enfatizá-lo como uma forma 
de construir a relação entre a teoria 
e prática, por meio das vivências ad-
quiridas no decorrer das atividades 
realizadas em uma escola estadual 
de ensino médio.
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2.	 Atuando no novo ensino médio (nem)
A concepção de educação inte-

gral está diretamente ligada à ideia 
de ampliação do tempo escolar, 
tanto em relação à quantidade de 
dias letivos quanto ao aumento da 
carga horária cumprida diariamente 
na escola. Partindo deste panora-
ma, foi criado, a partir da Medida 
Provisória nº 746, de 22 de setembro 
de 2016, o Programa de Fomento 
à Implementação de Escolas de 
Tempo Integral, o qual foi instituí-
do pela Portaria 1.145, de 10 de ou-
tubro de 2016 (Silva; Boutin, 2018). 
Conforme essa portaria, a proposta 
pedagógica das instituições esco-
lares de ensino médio em tempo 
integral deve ter por base a forma-
ção integral do estudante, tanto nos 
aspectos cognitivos quanto nos so-
cioemocionais, alicerçada nestes pi-
lares: aprender a conhecer, a fazer, a 
conviver e a ser (Brasil, 2016).

O documento elaborado pelo 
MEC aponta as peculiaridades do 
Novo Ensino Médio. Por meio do 
estabelecimento dos itinerários 
formativos, da dissolução das disci-
plinas em áreas do conhecimento e 
da maior ênfase nas habilidades so-
cioemocionais, busca-se assegurar o 
desenvolvimento de dez competên-
cias gerais, vinculadas à construção 
de conhecimentos e ao desenvolvi-
mento de habilidades. O objetivo é 
fazer com que o aluno possa resol-
ver demandas complexas da vida 

cotidiana e alcançar o pleno exer-
cício da cidadania e do mundo do 
trabalho (Brasil, 2018).

Entretanto, é importante citar 
que os propósitos da educação em 
âmbito escolar e da organização 
curricular e pedagógica não devem 
ser objeto de reflexão somente dos 
órgãos do sistema de ensino, mas 
também das escolas e dos profes-
sores, visando ao benefício conjun-
to dos alunos. Sendo assim, estes 
devem ser envolvidos continuada-
mente em sua elaboração e em suas 
estratégias de aplicação (Libâneo; 
Oliveira; Toschi, 2012).

Conforme Saviani (2014), o juízo 
de que o trabalho docente é con-
dicionado pela formação resulta 
numa evidência lógica que assu-
me um caráter consensual, o qual 
evidencia o fato de que uma boa 
formação constitui-se em premis-
sa essencial para o desdobramento 
de um trabalho docente qualitativa-
mente apropriado. Ainda segundo o 
autor, a formação dos professores 
se dá, também, como um trabalho 
docente por parte dos formadores. 
Num segundo sentido, observa-se 
que as condições de trabalho a que 
são expostos os professores em 
formação também influenciam na 
própria formação.

É justamente no decorrer do pro-
cesso de formação que o docente 
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dará o pontapé inicial na constru-
ção de sua identidade profissional. 
É nesse momento que há um desen-
volvimento da sua personalidade, 
uma vez que essa construção atra-
vessa toda a trajetória percorrida, 
desde a fase de escolha e decisão 
pela docência até a imersão for-
mal nos espaços institucionais nos 
quais efetua sua atuação (Besutti; 
Redante; Fávero, 2017).

A competência 6 da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) salienta 
um aperfeiçoamento profissional 
eficaz, assegurando liberdade, au-
tonomia e consciência crítica. Por 
meio da formação continuada, bus-
ca-se valorizar a formação perma-
nente para o exercício profissional, 
proporcionando atualização na sua 
respectiva área e oportunizando a 
obtenção de novos conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem 
aperfeiçoamento profissional e cla-
reza nas escolhas alinhadas ao exer-
cício da cidadania (Brasil, 2017).

A inerente relação entre a teo-
ria e a prática tem sido objeto de 
discussão de muitos autores que 
defendem maior articulação entre 
universidade e escola, visto que 
ambas estão envolvidas por saberes 
de equivalente importância. Nóvoa 
(2009) defende que não há como 
ampliar certas habilidades apenas 
pelo olhar teórico, já que a atuação 
docente é marcada pela tomada de 
decisões e resolução de problemas 

imprevisíveis da prática, fazendo-se 
necessária a articulação de conheci-
mentos e habilidades para atingir os 
objetivos propostos. Destarte, pro-
põe que a formação aconteça con-
comitante ao exercício da profissão, 
uma vez que muitas aprendizagens 
serão vivenciadas apenas na prática 
cotidiana da escola.

O pressuposto básico do PRP é 
o entendimento de que a formação 
de professores nos cursos de licen-
ciatura deve garantir aos seus egres-
sos habilidades e competências que 
lhes possibilitem exercer um ensino 
de qualidade nas instituições esco-
lares de educação básica. Em vista 
disso, o PRP vem para estreitar as 
relações entre o acadêmico e o am-
biente escolar, possibilitando-lhe 
uma experiência prévia do exercí-
cio da docência (Sousa et al., 2020).

Por sua vez, o PRP oportuniza 
aos licenciandos a construção des-
sa ponte universidade-escola por 
ter esse caráter de iniciativa dire-
cionada à formação inicial de pro-
fessores. O programa possibilita o 
desenvolvimento das habilidades 
do professor reflexivo e atuante. 
As Instituições de Ensino Superior 
(IES) interessadas em aderir ao pro-
grama participam de edital público 
nacional para apresentação de seus 
projetos institucionais. É instituído 
no âmbito da Política Nacional de 
Formação de Professores, esta-
belecido por meio de regime de 
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colaboração estabelecido entre o 
Governo Federal, a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e os esta-
dos, por intermédio das secretarias 

de educação dos estados ou órgão 
equivalente, visando ao aperfeiçoa-
mento da formação dos discentes 
dos cursos de licenciaturas (Freitas; 
Freitas; Almeida, 2020).

3.	 Observações e a prática do NEM
Aqui descreve-se detalhadamen-

te como executar as atividades das 
disciplinas eletivas contribuem na 
formação profissional dos licen-
ciandos e no interesse dos alunos 
pela Química, sendo importante 
destacar que a escola-campo que 
recebeu as ações possui uma gra-
de curricular composta de acordo 
com a BNCC, apresentando tanto os 
componentes curriculares obrigató-
rios quanto os itinerários formati-
vos, que caracterizam o Novo Ensino 
Médio. Esses itinerários correspon-
dem a disciplinas eletivas, clubes e 
trilhas de aprofundamento.

As disciplinas eletivas ofertadas 
pela preceptora da escola-campo 
são provenientes do catálogo de 
Ciências da Natureza. São elas: 
Educação ambiental; Práticas labo-
ratoriais; e Química no cotidiano. As 
três disciplinas são voltadas para o 
ensino de Química e trazem para a 
sala de aula aspectos do cotidiano, 
ao mesmo tempo em que mantêm 
o caráter do processo de ensino e 
aprendizagem. 

A escolha das eletivas por parte dos 
professores é feita de acordo com a 

melhor adequação dos alunos com o 
planejamento previsto para o compo-
nente eletivo, considerando também 
a viabilidade de execução no ambien-
te escolar, incluindo a estrutura física, 
os ambientes externos e os materiais 
didáticos necessários para execução 
das aulas. A utilização de recursos di-
dáticos é extremamente necessária 
para ambientar as eletivas e envolver 
os alunos nas suas respectivas pro-
postas, devido à natureza mais inte-
rativa e dinamizadas das atividades, 
as quais foram iniciadas juntamente 
com o ano letivo. 

A preceptora da escola-campo, 
por sua vez, orientou acerca da es-
colha das eletivas e de como elas 
deveriam ser trabalhadas ao longo 
do período de regência; ii) temáti-
cas das aulas; e iii) as metodologias 
a serem abordadas. Ao permear das 
orientações, a preceptora enfatizou 
a importância de priorizar metodo-
logias que envolvam o aluno na aula 
e amenizem o cansaço do ensino em 
tempo integral.

A eletiva “Química no cotidia-
no” é voltada para a abordagem da 
química no dia a dia do aluno e sua 
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relevância para o mundo e a primei-
ra aula foi voltada para a temática 
“Química das drogas”, na qual foram 
pautados o conceito e a classifica-
ção das drogas, como elas atuam no 
nosso organismo e a sua estrutura 
química. Ao final da aula, foi solicita-
do aos alunos que relatassem quais 
motivos os afastavam do consu-
mo de drogas ilícitas e quais con-
sequências do uso elas poderiam 
resultar para sua vida. As demais 
aulas corresponderam a uma visita 
ao IFCE campus Camocim, onde os 
alunos tiveram a oportunidade de 
conhecer o laboratório e as ativida-
des desenvolvidas por um químico, 
através de uma visita guiada. Na 
aula posterior, foi apresentado um 
vídeo sobre a história dos elemen-
tos químicos, relacionando-os com 
a evolução do universo e, logo após, 
houve a realização da “trilha da quí-
mica”, com um quiz composto por 
questões contextualizadas sobre 
compostos químicos.

A eletiva “Prática laboratoriais 
de química” consistia no ensino de 
química através de experimentos e 
práticas que estimulassem o aluno a 
aprender durante a regência. As aulas 
eram regidas com uma etapa teóri-
ca, onde era explorado o conteúdo, e, 
logo após, era iniciada a prática com a 
apresentação dos reagentes e vidra-
rias e o processo metodológico para 
a sua realização. Ao final de cada prá-
tica, era cobrado um pós-laboratório 

que consistia em um questionário so-
bre o conteúdo da aula e os aspectos 
que compõem a prática experimental.

A primeira prática apresentada 
aos alunos foi a de Cromatografia. 
No primeiro momento, foi apre-
sentada a teorização sobre sepa-
ração de misturas e um pouco dos 
critérios de separação utilizados 
nos métodos cromatográficos. 
Posteriormente, os alunos foram se-
parados em pequenos grupos para 
a execução da prática.

No terceiro momento de regên-
cia, foi executada a prática “sangue 
do diabo”, que explorava os concei-
tos acerca das funções inorgânicas 
e de indicadores físico-químicos. 
Posteriormente, houve um momen-
to de regência ambientado no labo-
ratório de química do IFCE campus 
Camocim, onde foi executada uma 
série de experimentos envolvendo 
reações químicas. Naquele momen-
to, os alunos puderam vislumbrar a 
estrutura do laboratório e perceber 
a variedade de reagentes e equipa-
mentos que podem ser utilizados na 
prática da Química. 

A terceira eletiva ofertada foi 
“Educação ambiental”, que tinha 
como propósito apresentar aos 
alunos as questões relacionadas à 
preservação do meio ambiente e 
os impactos que promovem a de-
terioração do nosso planeta. As au-
las, através de dinâmicas e vídeos, 
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abordaram aspectos ligados a legis-
lações políticas que surgiram para 
defender os recursos naturais. As 
aulas eram ministradas de forma 
que os alunos participassem ativa-
mente, possibilitando a percepção 
dos temas em debate no meio em 
que estão inseridos e a necessidade 
de refletir acerca dessa problemáti-
ca. Ademais, também foram discuti-
dos os tipos de poluição que afetam 
nosso planeta e como evitá-los.

Por se tratar de uma questão 
extremamente relevante, a eleti-
va “Educação ambiental” motiva 
a reflexão e o aprofundamento do 
conhecimento relacionado à pre-
servação ambiental e como ela se 
apresenta no cotidiano do estu-
dante, proporcionando para este a 
apropriação do conhecimento, de 
tal forma que ele passe a ser um in-
terventor social, e não apenas um 
receptáculo de conhecimento. 

4.	 O papel do PRP e do novo ensino médio (NEM)  
na formação docente

No Novo Ensino Médio (NEM), o 
desenvolvimento das competências 
da BNCC se dá, principalmente, pela 
aplicação dos itinerários formativos. 
Estes buscam ofertar, aos estudan-
tes, uma educação plural que esteja 
de acordo com as vivências presen-
tes no cotidiano e contemple uma 
formação integral do ser humano. 
O aprendizado sob essa perspectiva 
não se limita apenas à reprodução 
de conhecimento, característica 
marcante do ensino tradicional, 
mas tenta, através dos componen-
tes curriculares eletivos, atribuir ao 
educando uma visão mais crítica 
e questionadora acerca do mundo 
que os rodeia. 

Sob essa perspectiva, os itine-
rários formativos são ferramentas 
inseridas nas escolas para alcançar 
um dos propósitos do NEM, que é 

diminuir a distância entre a escola 
e o cotidiano do estudante. Neste 
desafio, o professor é o responsável 
por construir as condições necessá-
rias para o desenvolvimento dessa 
relação e, consequentemente, o 
aprendizado dos alunos. Tendo isso 
em vista, o planejamento e a exe-
cução dessas aulas são um desafio 
para o educador, uma vez que ele 
deve trazer, em sua metodologia, as-
pectos didáticos que fujam ao ensi-
no tradicional e engajem o aluno ao 
longo da regência da aula. 

Tais atividades exigem do pro-
fessor uma visão mais abrangente 
e aprofundada acerca dos conteú-
dos abordados, uma vez que este é 
o principal responsável por orientar 
os estudantes ao longo da execu-
ção das atividades, devendo partir 
dele a inspiração para o alcance 
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da autonomia do aluno. Devido a 
isso, a flexibilidade e a inclusão são 
imprescindíveis na organização e 
aplicação das atividades, de modo 
que, além de aprender, o educando 
possa também refletir acerca dos 
temas ligados à eletiva. 

Neste âmbito, as disciplinas ele-
tivas, que compõem a proposta 
do NEM, são uma importante fer-
ramenta para o desenvolvimento 
sócio-crítico tanto do estudante 
quanto da figura docente, poden-
do proporcionar-lhe uma visão mais 
abrangente, para além do compo-
nente curricular obrigatório previs-
to pela BNCC. Diante disso, o pro-
fessor acaba tendo que adaptar, em 
sua prática docente, elementos que 
se adequem a essa nova proposta 
de ensino e promovam um processo 
de aprendizagem significativo para 
os estudantes.

O NEM é uma proposta que in-
terfere diretamente nas vivências 
de uma escola, tanto dos alunos 
quanto dos professores. Logo, essas 
modificações proporcionam uma 
série de inovações nos métodos de 
ensino e podem contribuir acentua-
damente nas formas de obtenção 
dos conhecimentos e de como são 
trabalhados. Sob essa perspectiva, 
essas novas formas de abordar os 
conteúdos acabam, muitas vezes, 
causando um certo impacto àqueles 
que ainda não haviam tido o contato 

com os elementos que compõem o 
Novo Ensino Médio. Diante disso, 
o planejamento torna-se uma fer-
ramenta indispensável na realiza-
ção dos componentes curriculares 
eletivos, levando em consideração 
a necessária compreensão sobre o 
propósito das eletivas e como ocor-
re a adaptação e as interações entre 
os alunos no decorrer da aula. 

As aulas devem ser conduzidas 
de forma mais dinâmica, exploran-
do a conexão professor-aluno, uma 
vez que essa conexão é um dos 
principais aspectos que colaboram 
para o sucesso do método didático 
adotado. O professor é o principal 
responsável pelo engajamento da 
turma e por mantê-la envolvida ao 
longo da aula. Assim, deve ser visto 
não apenas como uma autoridade 
em sala de aula, mas também como 
uma figura que transmite confian-
ça e segurança, proporcionando um 
ambiente de troca de aprendizados 
e experiências. 

A imersão à atual realidade do 
novo ensino médio possibilita uma 
nova perspectiva de ensino para 
adolescentes e viabiliza uma forma-
ção mais completa e integrada do 
indivíduo. Diante disso, o professor 
deverá se manter constantemente 
também na condição de aprendiz, 
sempre refletindo acerca da sua 
prática e dos impactos causadas 
por ela na vida de cada estudante.
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5.	 Últimas análises sobre o PRP e o NEM
O processo de formação docente 

é de suma importância para que os 
professores exerçam sua profissão 
de forma eficaz. É por seu intermé-
dio que os educadores aperfeiçoam 
seus conhecimentos e habilidades 
e desenvolvem as atitudes que se 
fazem necessárias para lidar com 
os desafios que surgem no dia a dia 
da sala de aula. Apesar dos percal-
ços enfrentados, é essencial bus-
car oportunidades de formação ao 
longo da carreira docente para que 
seja possível manter uma constante 
atualização e o aprimoramento da 
prática pedagógica.

Mediante isso, salienta-se que as 
oportunidades de participação em 
programas governamentais que 
propiciem a extensão da universi-
dade para o campo de atuação dos 
licenciandos, permitindo o conhe-
cimento prévio e real do ambiente 
educacional, resultam em valorosa 
experiência no processo de forma-
ção dos futuros professores. Em 
virtude dos fatos mencionados, 
pode-se constatar que o Programa 
Residência Pedagógica fortalece 
a prática educativa por meio do 
desenvolvimento do profissional 
docente através do diálogo entre 
a teoria e a prática. Desse modo, 
contribui para o desenvolvimento 
de um ensino de qualidade, fun-
damentado nas Políticas Públicas 
de Educação.

A inserção nas trilhas de aprofun-
damento e eletivas ofertadas na esco-
la-campo, em concomitância com as 
reuniões de pauta, os momentos de 
planejamento conjunto e os encon-
tros de caráter formativo asseguram 
o contato dos residentes com as prá-
ticas do Novo Ensino Médio. Isso pos-
sibilita também um contato de maior 
abrangência com a BNCC e com sua 
aplicação na prática, uma vez que a 
experiência obtida no cerne da escola 
continua sendo o fator determinante 
na formação integral de acadêmicos 
dos cursos de licenciatura, embora a 
teoria também seja importante para 
a compreensão da prática docente.

Por fim, vale destacar que todo o 
processo de leitura, estudos e pes-
quisa vivenciados ao longo das ati-
vidades contribuiu para o aperfei-
çoamento da prática docente, pois, 
assim, o futuro docente se sente cada 
vez mais preparado para os desafios 
que enfrentará. Além disso, não há 
dúvidas de que o desafio de desen-
vol-ver as metodologias das eletivas 
contribui para maior amadurecimen-
to da atuação docente, já que, mui-
tas vezes, precisará se desafiar em 
assuntos que não são de seu total  
domínio. Também fica claro que o de-
senvolvimento das eletivas gera nos 
estudantes o fortalecimento do pen-
samento crítico, evidenciando as con-
tribuições positivas da execução dos 
itinerários formativos e das eletivas.
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1.	 O PRP e a formação de professores

A formação de professores desempenha um papel 
fundamental na construção de uma sociedade 
mais justa e desenvolvida, pois é a base para o 

avanço da Educação. Nem sempre as disciplinas obrigató-
rias de estágio supervisionado em cursos de licenciatura 
proporcionam a preparação adequada aos futuros profes-
sores. O estágio supervisionado pode apresentar falhas, 
como falta de acompanhamento adequado, integração in-
suficiente entre teoria e prática e preparação inadequada 
dos licenciandos para situações reais de ensino.

Ao tratar sobre ensino de Física no Brasil, são notórios e 
recorrentes os desafios enfrentados: a percepção de que a 
disciplina é excessivamente abstrata e desvinculada da rea-
lidade dos alunos; a escassez de professores qualificados; 
a presença de profissionais com formação inadequada; as 
precárias condições de trabalho; e a carga horária reduzida 

Itinerários formativos e 
relatos de experiência do   
PRP Física no IFCE  
campus Cedro

5
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destinada à disciplina (Moreira, 
2017). Além disso, a predominân-
cia de uma abordagem tradicional 
centrada na resolução mecânica de 
problemas matemáticos reforça o 
desinteresse dos estudantes, refle-
tindo-se em altos índices de repro-
vação na educação básica.

Diante destes desafios, eviden-
cia-se a importância de iniciativas 
que proponham uma formação ini-
cial docente mais sólida e em con-
sonância com as tendências educa-
cionais atuais, buscando incentivar 
uma aprendizagem ativa e centrada 
no estudante. Nesse contexto, o PRP 
apresenta-se como uma estratégia 
oportuna e eficiente que conduz a 
uma reestruturação da abordagem 
tradicional da formação de profes-
sores, pois busca proporcionar-lhes 
uma experiência prática e integrada 

que lhes permitam se habituar com 
o cotidiano escolar e o espaço da 
sala de aula. 

Este capítulo busca descrever as 
atividades realizadas no PRP vin-
culado ao curso de Licenciatura 
em Física do IFCE campus Cedro, 
entre maio de 2023 e março de 
2024 com o seguinte problema 
central delineado: quais as contri-
buições do PRP para a formação 
inicial de licenciandos em Física e 
para o ensino de Física nas escolas 
de ensino médio?

Assim, o objetivo foi analisar as 
contribuições do PRP para a forma-
ção inicial de professores de Física e 
para o ensino de Física nas escolas 
de ensino médio, a partir de expe-
riências didáticas realizadas duran-
te o programa.

2.	 Estratégias para um ensino de Física centrado  
no estudante

O PRP é uma das atividades que 
integram a Política Nacional de 
Formação de Professores e oferece 
uma abordagem inovadora ao inte-
grar os residentes, que são os estu-
dantes de cursos de licenciatura, ao 
ambiente escolar, permitindo que 
os docentes em formação viven-
ciem a realidade das salas de aula 
através da integração entre teoria 
e prática. Assim, esta iniciativa bus-
ca proporcionar uma formação que 

melhor atenda às reais necessida-
des e aos desafios dos professores 
no seu cotidiano de trabalho. A for-
mação orientada ao longo do curso 
de licenciatura possibilita ao futuro 
professor a inserção progressiva em 
contextos educacionais que favore-
cem a aproximação com a área de 
intervenção, a compreensão das 
práticas como dimensões constitu-
tivas do currículo e a vivência de ex-
periências formativas decorrentes 
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da articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão (Silva Junior, 2016; 
Flores, 2018; Anversa, 2017). 

Sobre a interação dos residen-
tes com o cotidiano de uma escola, 
Tardif (2002, p. 51) enfatiza que o 
contato direto com a realidade edu-
cacional fornece a oportunidade de 
desenvolver competências práticas, 
o que promove a aprendizagem si-
tuada e contextual. Isso possibilita a 
construção de conhecimentos prá-
ticos e reflexivos necessários para 
uma formação docente profunda e 
significativa. Além disso, a residên-
cia pedagógica se destaca pela inte-
ração entre os futuros professores 
e profissionais experientes. A inte-
ração diária com os orientadores 
educacionais do programa possibi-
lita que os residentes compartilhem 
experiências, ampliem e adquiram 
conhecimentos e reflitam sobre a 
prática docente.

Neste contexto, o PRP disponi-
biliza espaços para reflexão sobre 
as práticas pedagógicas e metodo-
lógicas que podem garantir maior 
qualidade ao processo de ensino 
e aprendizagem (Martins; Ribeiro; 
Lopes, 2020, p. 263). A inserção dos 
futuros professores no ambiente 
escolar permite-lhes refletir sobre 
métodos e estratégias de ensino 
para melhorar a aprendizagem dos 
alunos, além de possibilitar o de-
senvolvimento de atividades com 
diferentes materiais didáticos que 

facilitem a compreensão dos con-
teúdos. Segundo Pimenta (1999, p. 
74), a partir dos significados sociais 
da profissão e do fortalecimento das 
práticas, a identidade do professor 
pode ser construída, desenvolven-
do-se e adaptando-se ao contexto 
sócio-político-histórico em que o 
professor se insere. 

O cerne da atuação do subprojeto 
Física do IFCE campus Cedro residiu 
em identificar, compreender e pôr 
em prática metodologias ativas no 
ensino de Física. Metodologias ativas 
tratam-se de tecnologias que estimu-
lam o envolvimento ativo dos educan-
dos no processo de aprendizagem e 
favorecem o desenvolvimento de 
uma postura crítica e reflexiva sobre 
suas próprias ações e conhecimentos 
construídos (Lima, 2017). 

As metodologias ativas, ao pro-
moverem a aprendizagem signifi-
cativa, fundamentam-se no princí-
pio do protagonismo do estudante. 
Nesse contexto, é essencial que 
seus conhecimentos prévios e sua 
vivência sejam respeitados e valori-
zados, direcionando o processo de 
aprendizagem para a resolução de 
problemas e situações reais, que re-
fletem os desafios encontrados em 
sua trajetória profissional e pessoal. 

Entre as diversas metodologias 
ativas encontradas na literatura, a 
que mais recebeu atenção durante 
as pesquisas dos residentes foi a 
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gamificação, que “tem como base 
a ação de se pensar como em um 
jogo, utilizando as sistemáticas e 
mecânicas do ato de jogar em um 
contexto fora de jogo” (Busarello; 
Ulbricht; Fadel, 2014, p. 15). A esco-
lha por esta estratégia didática deu-
-se pelo fato de a atual geração de 
estudantes consumir com frequên-
cia jogos eletrônicos, o que confere 
a este recurso um potencial atrativo 
relevante. A BNCC defende em suas 
competências gerais da educação 
básica o uso de tecnologias, confor-
me indica a competência de nº 5:

Compreender, utilizar e criar tec-
nologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonis-
mo e autoria na vida pessoal e co-
letiva (Brasil, 2018, p. 9).

Outra linha escolhida foi a de uti-
lizar experimentos científicos, uma 
vez que os seus benefícios para a 
compreensão de conceitos e, so-
bretudo, para despertar o encanta-
mento pela Ciência nos estudantes 
são amplamente conhecidos. Para 
Damázio et al. (2024, p. 43) “[…] 
usar experimentos, sejam de baixo 
custo, sejam convencionais ou sejam 
com recursos tecnológicos, seria 
então uma forma de potencializar 

o ganho de aprendizagem no pro-
cesso educacional a partir de um 
contexto construtivista.” Sobre a 
relevância da prática experimen-
tal para a aprendizagem das ciên-
cias, a BNCC, em sua Competência 
Específica 3, Habilidade 01, reafirma 
a importância de:

Construir questões, elaborar hipó-
teses, previsões e estimativas, em-
pregar instrumentos de medição e 
representar e interpretar modelos 
explicativos, dados e/ou resulta-
dos experimentais para construir, 
avaliar e justificar conclusões no 
enfrentamento de situações-pro-
blema sob uma perspectiva cien-
tífica (Brasil, 2018, p. 559).

Conforme apontado por 
McDermott, Shaffer e Constantinou 
(2000), experimentos são a base e a 
fonte de novos conhecimentos e, se 
bem interpretados, podem ser utili-
zados para estabelecer novas teorias, 
refutá-las ou redefini-las. Isso implica 
que, para aprimorar o ensino de Física, 
a abordagem experimental deveria 
ser enfatizada a fim de promover nos 
estudantes melhor compreensão dos 
conceitos. Especificamente, isso per-
mite aos alunos desenvolverem habi-
lidades para inferir e inter-relacionar 
múltiplos conceitos, por exemplo, o 
domínio de objetos, propriedades  
observáveis e eventos, por um lado, 
e o domínio de ideias (conhecimen-
to) por outro (Millar; Tiberghien; Le 
Maréchal, 2002).
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3.	 A experiência do PRP Física no campus Cedro
Foi realizada a análise docu-

mental dos materiais produzidos 
durante o programa, abrangendo 
planos de aula, diários de bordo e 
relatórios, complementada por uma 
revisão bibliográfica focada nos re-
ferenciais teóricos sobre formação 
docente e metodologias ativas.

A elaboração de diários de bor-
do permite a reflexão do ponto de 
vista do autor acerca da dinâmica 
e dos processos mais significativos 
em questão. Atua como instrumen-
to que orienta a reflexão sobre a 
prática docente, evidenciando ao 
professor em formação o seu pro-
cesso próprio de evolução e dos 
modelos de referência adotados. 
Além disso, contribui para que as 
decisões pedagógicas sejam mais 
fundamentadas, possibilitando 
sucessivas focalizações nas pro-
blemáticas abordadas sem que se 
percam as referências ao contexto, 
favorecendo o desenvolvimento dos 
níveis descritivos, analítico-explica-
tivos e valorativos no processo de 
investigação e reflexão profissional 
(Porlán; Marín, 1997).

O período analisado compreendeu 
as atividades realizadas entre maio 
de 2023 e março de 2024, contando 
com a participação dos residentes, 
preceptores, docente orientador e 
estudantes das escolas-campo. Para 
iniciar a prática docente nas escolas 

parceiras (quatro escolas de ensi-
no médio da região Centro-Sul do 
Ceará), os residentes do núcleo de 
Física foram divididos em três gru-
pos de cinco residentes. Cada escola 
em que os residentes atuaram con-
tou com um professor preceptor en-
carregado de orientar, supervisionar 
e fornecer apoio pedagógico durante 
todo os módulos.

Cada módulo do programa in-
cluiu atividades de ambientação, 
observação, planejamento, regên-
cia e avaliação, com a finalidade 
de melhorar a formação dos es-
tudantes e fortalecer os vínculos 
educacionais entre as Instituições 
de Ensino Superior (IES) e escolas 
de educação básica, que permitiram 
o ingresso dos licenciandos no am-
biente acadêmico. 

Durante as observações de sala 
de aula e regências foram realiza-
das reuniões de planejamento com 
o professor preceptor para discutir 
como as aulas se desenvolveriam, 
quais turmas participariam e os ma-
teriais a serem utilizados. Também 
ocorreram reuniões semanais com 
todos os residentes e com o docen-
te orientador (professor da IES), 
responsável por planejar e condu-
zir as atividades dos residentes, 
mediante debate sobre as ativida-
des planejadas e executadas nas 
escolas-campo.
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Já nas regências, os residentes 
foram orientados pelo professor 
preceptor, cuja função foi funda-
mental na preparação e no plane-
jamento das aulas, além de apoiar 
na adaptação à dinâmica da aula. A 
supervisão ativa do preceptor teve 
papel fundamental na efetividade 
das estratégias de ensino, enrique-
cendo a experiência de regência 
para os residentes.

Ferreira (2023) destaca que a 
análise de conteúdo é um método 
eficaz para a análise e tratamento 
de dados em pesquisas qualitati-
vas, enfatizando a importância do 

domínio do referencial teórico re-
lacionado ao assunto da pesquisa 
para realizar inferências e buscar o 
conteúdo latente. Através desse mé-
todo foram examinadas as diversas 
atividades planejadas, executadas 
e documentadas nos três módulos 
do PRP. A análise de conteúdo es-
tabeleceu conexões entre as hipó-
teses formuladas e os referenciais 
consultados, possibilitando, assim, 
uma avaliação crítica no que tange 
às perspectivas do PRP relativas à 
formação inicial docente e à promo-
ção de estratégias didático-pedagó-
gicas mais significativas.

4.	 Impactos do PRP na formação inicial e no ensino  
de Física

Uma análise da contribuição do 
PRP para a formação contínua dos 
professores destacou a possibilida-
de de proporcionar oportunidades 
aos residentes de vivenciarem a 
realidade das salas de aula e pro-
porcionar um contato direto com 
as práticas docentes. A interação 
com profissionais experientes e a 
reflexão sobre práticas e metodo-
logias pedagógicas durante toda a 
vigência do programa foram ele-
mentos-chave identificados na re-
visão de literatura para melhorar a 
formação docente. Entre as ativi-
dades desenvolvidas destacam-se 
apresentações de seminários, par-
ticipação em eventos científicos, 

organização de feiras de ciência e 
elaboração de atividades gamifica-
das de ensino e aprendizagem.

Ao longo de todos os módulos, 
durante o período de férias aca-
dêmicas, os residentes estudaram 
e apresentaram, sob o formato de 
seminário, temas diversificados re-
lacionados ao ensino de Física e à 
formação de professores, como por 
exemplo, metodologias de ensino, 
gamificação no ensino de Física, 
tecnologias digitais na educação, 
aprendizagem significativa, etc. Por 
meio dessa atividade, percebeu-se 
que a maioria dos residentes de-
monstrou dificuldades na oratória 
e na pesquisa/escrita acadêmica. 
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Esse, então, foi o ponto de partida 
para a elaboração de estratégias 
que aprimorassem esses aspectos 
inerentes à prática docente. Assim, 
semanalmente, foram realizadas, 
no IFCE campus Cedro, reuniões 
formativas para a inserção da pes-
quisa acadêmica no cotidiano dos 
residentes. Como resultado dessa 
ação, ao final do terceiro módulo, os 
relatos de experiências vivenciadas 
ao longo do PRP receberam a estru-
tura de artigos científicos e foram 
publicados em um livro (Figura 1).
Figura 1 – Livro escrito pelos 
participantes do PRP – núcleo Física  
do IFCE campus Cedro.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com o intuito de promover a ga-
mificação no ensino de Física, resi-
dentes e professores do PRP Física 
elaboraram diversos quizzes para se-
rem aplicados durante as aulas nas 
escolas-campo. Além disso, também 

foram utilizados como estratégia de 
avaliação os cartões Plickers©, uma 
ferramenta que utiliza códigos im-
pressos para coletar as respostas 
dos alunos, eliminando a necessi-
dade de dispositivos individuais. A 
combinação de tecnologias educa-
cionais, aliada à aplicação prática de 
questionários, tem sido reconheci-
da como uma estratégia eficiente 
para facilitar e melhorar o processo 
de aprendizado, tornando-o mais 
acessível. As respostas dos alunos 
sugerem que essa abordagem aju-
da na criação de um ambiente de 
aprendizado inclusivo e envolvente.

Ainda no âmbito da gamificação, 
uma gincana de passa ou repassa 
foi realizada durante as regências. 
A abordagem descontraída e inte-
rativa dessa atividade foi enfatizada 
pelos estudantes das escolas-cam-
po, que elogiaram a criatividade e 
ludicidade da iniciativa. Os partici-
pantes manifestaram apreço pelo 
ambiente competitivo e saudável, 
destacando que a gincana não só 
incentiva a revisão de conceitos 
estudados durante as aulas, mas 
também estimula os alunos a par-
ticiparem de forma ativa e compro-
metida no processo de aprendiza-
gem. Assim, foi possível perceber 
que essa prática promoveu uma 
avaliação da aprendizagem através 
do jogo e da competição, contribuin-
do de forma dinâmica e motivadora 
para o processo educacional.
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A dinâmica do Escape Room 
consiste em resolver uma série de 
enigmas em um intervalo de tem-
po determinado, a fim de se conse-
guir escapar de uma sala trancada. 
Essa atividade não só se destacou 
como uma estratégia educacional 
inovadora no ensino de física, como 
também recebeu feedback positivo 
dos alunos de ensino médio. Esse 
formato desafiador não apenas pro-
porciona uma abordagem prática 
para a compreensão de conceitos 
científicos, incentivando a aplica-
ção prática dos conhecimentos ad-
quiridos, mas também vem sendo 
elogiado pelos participantes por sua 
capacidade de tornar o processo de 
aprendizagem mais interessante. Os 
alunos enfatizaram a experiência 
positiva de integração de elementos 
de jogos e resolução de problemas, 
ressaltando que isso é capaz de es-
timular a cooperação entre os parti-
cipantes e promover o pensamento 
crítico mais profundo e duradouro. 

A Feira de Ciências BioFisQui, 
realizada em agosto de 2023 em 
uma das escolas-campo, destacou-
-se como um importante espaço 
para apresentação de experimen-
tos pelos residentes, estimulando 
a oralidade e a postura ao falar em 
público. Com foco em experimentos 
de baixo custo e sessões do plane-
tário móvel do IFCE campus Cedro, 
a iniciativa ofereceu uma oportuni-
dade única de interação entre os 

residentes e os alunos da escola. Os 
benefícios para alunos e professores 
proporcionados pelas feiras de ciên-
cias incluem o crescimento pessoal, 
ampliação dos conhecimentos e da 
capacidade comunicativa, mudan-
ças de hábitos e atitudes, desenvol-
vimento da criticidade e exercício 
da criatividade, entre tantos outros 
aspectos (Mancuso, 2000). 

Em setembro de 2023, os resi-
dentes tiveram a oportunidade de 
apresentar as suas experiências de-
senvolvidas em um evento científico 
promovido por uma IES do centro-sul 
cearense. Naquela ocasião, além de 
se estabelecer um fórum formal de 
divulgação de experiências acadê-
micas, também se oportunizou um 
espaço para diálogos acadêmicos e 
criação de redes colaborativas entre 
os residentes, demais participantes 
e avaliadores do evento. Além das 
sessões orais, esse evento contou 
com palestras, programação cultu-
ral e minicursos, proporcionando um 
ambiente inclusivo para comparti-
lhamento de descobertas e apren-
dizados. Utilizando recursos visuais, 
como slides, os residentes comparti-
lharam relatos de suas experiências 
diante da comissão avaliadora, con-
tando com a participação não só da 
comunidade universitária local, mas 
também de visitantes de outros cam-
pi, consolidando assim a importância 
do evento como promotor da divulga-
ção científica em nível universitário.
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Em outubro de 2023, durante 
a I Jornada Tecnológica do IFCE 
Cedro, os residentes participaram 
conduzindo a Mostra Científica do 
PRP Física, em que foram apresen-
tados experimentos de laboratório 
de baixo custo, além de terem sido 
realizadas sessões do planetário 
móvel da instituição. Os partici-
pantes do evento demonstraram 
satisfação com a oportunidade de 
interagir com os residentes e o do-
cente orientador durante as ativi-
dades acadêmicas, as quais foram 
amplamente reconhecidas como 
uma ferramenta valiosa para faci-
litar a compreensão dos conceitos 
científicos. A participação dos resi-
dentes neste evento ajudou a for-
talecer a imagem da instituição de 
ensino perante a comunidade, além 

de ter enfatizado papel fascinador 
das feiras de ciências na divulgação 
da ciência e da tecnologia.

Todos os eventos organizados 
pelos residentes impactaram posi-
tivamente o ambiente educacional. 
Por meio de atividades como apre-
sentações de trabalhos científicos, 
dinâmicas de Escape Room, feiras 
de ciências e competições, os re-
sidentes promoveram a partilha 
de conhecimento, enriquecendo a 
experiência acadêmica e estimulan-
do o pensamento crítico. O uso de 
tecnologias e a comunicação ativa 
entre residentes e estudantes for-
taleceram o ambiente colaborativo 
e potencializaram o ensino de Física 
em suas práticas pedagógicas.

5.	 Considerações finais
A prática supervisionada desem-

penha um papel central na forma-
ção dos futuros professores em 
cursos de licenciatura. Os estágios 
proporcionam áreas de formação 
que permitem o desenvolvimento 
de processos essenciais de apren-
dizagem, estabelecendo conexões 
entre o conhecimento teórico e a 
realidade prática da gestão de uma 
turma, levando ao desenvolvimento 
de conhecimentos e competências 
fundamentais para a construção 
da futura profissão de educador 
(Calderano, 2012, p. 253). 

Nesse sentido, o PRP apresen-
ta-se como uma melhor oportuni-
dade de estágio para os alunos de 
graduação, pois, além de oferecer 
todas as funcionalidades inerentes 
a este departamento obrigatório, 
também oferece auxílio financei-
ro, orientações mais frequentes e 
individualizadas de professores e 
orientadores pedagógicos, ação 
colaborativa com outros alunos de 
licenciatura também bolsistas do 
programa e, sobretudo, a possibi-
lidade de descobrir as diferentes 
realidades das escolas públicas de 
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educação básica através do itinerá-
rio proposto pelo programa.

Durante os três módulos do PRP, 
as atividades incluíram áreas de 
aprendizagem não formal e infor-
mal, indo além da aprendizagem em 
sala de aula. Os residentes organi-
zaram feiras de ciências, sessões 
de planetário, leitura e apresen-
tações de artigos científicos, além 
de promoverem rodas de conversa 
e debate. Essas ações específicas, 
que representam a oportunidade 
de construir e implementar suas 
práticas docentes em ambientes de 
educação não formal, geralmente 
não são totalmente explicitados nas 
disciplinas tradicionais de ensino. 
Dessa forma, tornou-se possível am-
pliar as possibilidades de melhoria 
da prática e dos processos educati-
vos em diferentes contextos sociais.

Pesquisas como esta destacam a 
necessidade de se reavaliar a prá-
tica supervisionada em termos de 
planejamento, métodos e execução. 
As pesquisas, muitas vezes, desta-
cam a falta de apoio do professor 
titular durante as disciplinas de 
estágio, em que a responsabilida-
de de escolher e planejar todas 
as estratégias de ensino recaem 

exclusivamente sobre estagiários 
(Campos, 1998; Galinha; Francisco, 
2014; Nascimento; Silva, 2019; 
Rocha; Pozzebon, 2013). Nesse con-
texto, o PRP revelou-se mais atencio-
so às necessidades dos residentes 
do que as práticas tradicionais, uma 
vez que todas as fases do processo 
educativo foram supervisionadas 
pelos professores do programa. A 
escolha das metodologias a serem 
executadas sempre foi feita em co-
laboração, com sugestões dos pro-
fessores (como no caso do Plickers) 
e dos discentes (como no caso do 
Escape Room, atividade apresenta-
da pelos residentes e desconhecida 
até então pelos professores).

Assim, do ponto de vista dos au-
tores citados nesta pesquisa, que 
enfatizam ser imprescindível o de-
senvolvimento crítico-reflexivo do 
professor, desde a formação básica, 
apontando-o como investigador de 
suas práticas, foi possível constatar 
a importância de uma formação 
que englobe e incentive reflexões 
e experiências relevantes para a 
construção da identidade docente 
e à convergência primordial das re-
lações teórico-práticas. 
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1.	 Partindo da origem

O ensino de física desempenha um papel crucial na 
formação dos estudantes, fornecendo-lhes uma 
compreensão abrangente dos princípios que re-

gem o mundo ao seu redor. Transmitir esses conceitos de 
maneira eficaz é um desafio considerável, dada a natureza 
complexa e abstrata de muitos tópicos físicos.

A importância da 
experimentação no  
ensino de Física:  
desafios e potencialidades 
expressas pelos 
residentes de Física do 
PRP 2022/2024 do IFCE 
campus Crateús

6
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Nesse contexto, a experimenta-
ção emerge como uma ferramenta 
essencial nesse processo de ensino 
e aprendizagem, oferecendo uma 
abordagem prática e envolvente 
para explorar e compreender os fe-
nômenos físicos. Freire (1996) des-
taca a importância da experimenta-
ção como uma parte integrante do 
processo de aprendizado.

A experimentação no ensino de 
física, conforme Freire (1996) e 
Gasparin (2007), é uma ferramenta 
pedagógica que transforma concei-
tos abstratos em vivências tangíveis, 
promovendo habilidades como aná-
lise, hipótese e crítica. No entanto, 
sua implementação enfrenta de-
safios estruturais, como a falta de 
recursos e formação docente (Silva 
et al., 2020). Este capítulo anali-
sa essas contradições a partir das 
experiências de 11 residentes do 
Programa de Residência Pedagógica 
do Instituto Federal do Ceará (PRP/
IFCE), investigando: (a) como a ex-
perimentação é utilizada na práti-
ca; (b) quais obstáculos limitam sua 
adoção sistemática.

Ao realizar experimentos, os alu-
nos têm a oportunidade de testar 
hipóteses, fazer observações de-
talhadas e analisar resultados, de-
senvolvendo habilidades essenciais 
de pensamento crítico e resolução 
de problemas. Além disso, a expe-
rimentação no ensino de física pro-
move uma aprendizagem ativa, na 

qual os alunos assumem um papel 
ativo em seu próprio processo de 
aprendizagem, em vez de serem 
simplesmente receptores passivos 
de informações.

As práticas experimentais são im-
portantes, especialmente durante 
a etapa da instrumentalização, não 
somente para promover a atitude 
problematizadora e investigativa 
sobre os fenômenos físicos, mas 
também para o desenvolvimento de 
operações mentais como “analisar, 
comparar, levantar hipóteses, julgar, 
classificar, deduzir, explicar, gene-
ralizar, conceituar etc” (Gasparin, 
2007, p. 52). A importância de tais 
atividades reside no fato de que 
podem não apenas facilitar a com-
preensão de conceitos físicos, mas 
também estimular a aprendizagem 
ativa, motivar, despertar o interesse, 
desenvolver o raciocínio lógico, a co-
municação e estimular a capacida-
de de iniciativa e trabalho em grupo 
(Hofstein; Lunetta, 2004).

No entanto, a implementação efi-
caz da experimentação no ensino 
de física enfrenta diversos desafios 
significativos como a disponibilida-
de de recursos (como equipamentos 
e materiais, muitas vezes limitados 
devido a restrições orçamentárias), 
a falta de infraestrutura laboratorial 
adequada e a necessidade de forma-
ção de professores especializados. 
A garantia de acessibilidade e inclu-
são, juntamente com a manutenção 
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e segurança dos equipamentos de 
laboratório, também são preocupa-
ções essenciais.

Com base nesse cenário, este 
capítulo tem como objetivo investi-
gar os benefícios da pedagogia ex-
perimental no ensino de física e os 
desafios práticos enfrentados para 
implementá-la de forma eficaz com 
base nas experiências de 11 licen-
ciandos em Física do IFCE – Campus 
Crateús, participantes do PRP da 
edição 2022/2024. Com atividades 
em três escolas-campo diferentes, 
sendo elas duas de nível médio e 
uma de ensino fundamental (anos 
finais), os residentes vivenciaram 
momentos como regência em sala, 
oficinas, feiras, observação semies-
truturada, entre outros, refletindo 
rotineiramente ações, metodologias 
e recursos das atividades.

Neste capítulo, foram adotados 
procedimentos de um levantamen-
to (survey), pois, de acordo com 

Filippo, Pimentel e Wainer (2011), 
nesse tipo de pesquisa, desenvolve-
-se um questionário para obtenção 
de respostas de uma quantidade 
significativa de pessoas. Além dis-
so, as perguntas de um survey estão 
pautadas em ações, experiências, 
comportamentos, opiniões e perfis 
dos participantes em relação ao 
objeto de estudo. Dessa forma, um 
questionário hospedado na plata-
forma Google Forms foi encaminha-
do para cada residente contendo 11 
perguntas que alternavam entre 
abertas, de múltipla escolha e com 
caixas de seleção, obrigatórias e não 
obrigatórias, exigindo um tratamen-
to não só estatístico como também 
qualitativo dos dados obtidos. Para 
preservar a identidade dos colabo-
radores, foi atribuída a cada um a 
letra “R” seguida por um número, 
de modo que os participantes foram 
designados como R1, R2, R3 e assim 
por diante. 

2.	 Na onda dos teóricos: as cristas e os vales da 
experimentação no ensino de Física

Tendo em vista os desafios en-
frentados pelos profissionais da 
docência no processo de ensino 
e aprendizagem de Física, sobre-
tudo na educação básica, faz-se 
necessário repensar as metodolo-
gias utilizadas e propor soluções 
que promovam a construção do 

conhecimento científico dos dis-
centes e a formação de professo-
res mais qualificados para cola-
borar com esse processo. Nesse 
contexto, a experimentação surge 
como uma abordagem promissora, 
sendo apontada como uma ferra-
menta potencial por vários autores 
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da literatura do ensino de ciências, 
apesar dos vários obstáculos para 
sua implementação. 

De acordo com Grasseli e Gardelli 
(2014, p. 9),   

A essencialidade da experimen-
tação pode ser verificada porque 
as ciências naturais são conside-
radas como ciências empíricas, 
sendo o experimento parte cen-
tral do processo de produção de 
novos conhecimentos. O trabalho 
com experimentos na disciplina 
de Física desempenha importan-
te papel na formação tanto de 
educadores como de estudantes, 
o que torna compreensível o sig-
nificado da experimentação em 
relação às ciências.

A prática experimental no ensi-
no de ciências, sobretudo no en-
sino de física, pode servir como 
auxílio à aprendizagem significa-
tiva (Ausubel, 2003 apud Moraes; 
Júnior, 2014), uma vez que o uso 
de experimentos didáticos é uma 
estratégia de ensino que pode apro-
ximar o conhecimento científico dos 
conhecimentos prévios e da realida-
de dos alunos, facilitar um conheci-
mento mais aprofundado “tem sido 
apontado por professores e alunos 
como uma das maneiras mais frutí-
feras de se minimizar as dificulda-
des de se aprender e de se ensinar 
física de modo significativo e con-
sistente” (Araújo; Abib, 2003 apud 
Moraes; Júnior, 2014, p. 64).

O ensino de física, bem como o 
de ciências da natureza, é frequen-
temente preenchido por aulas as-
siduamente teóricas e expositivas, 
colocando os alunos como agentes 
passivos do próprio conhecimento, 
pois eles são integrados aos am-
bientes como meros receptores e 
reprodutores de informações. De 
acordo com Sousa (2015), a Física 
é uma disciplina que apresenta um 
alto grau de complexidade, o que, 
somado a uma abordagem pauta-
da em formulações matemáticas 
distantes da abordagem fenome-
nológica, tem gerado prejuízos à 
compreensão dos alunos, como o 
desinteresse em estudar o compo-
nente curricular.

Para Freire (1996), a educação 
deve ser um ato de liberdade e de 
desenvolvimento da autonomia 
do estudante. Essa perspectiva é 
fundamental no ensino de ciên-
cias, em que o aluno deve ser in-
centivado a questionar, investigar e 
construir seu próprio entendimen-
to científico de maneira crítica e 
reflexiva. De forma complementar, 
Limberger, Brandolt e Bertoglio 
(2016 apud Andrijauskas, 2020,  
p. 22) afirmam que

[...] experimentar é ter a possi-
bilidade de agir, intervir, fazer 
tentativas, suposições, duvidar 
e questionar a própria realidade, 
cometer erros e acertos, o que 
leva o educando a ampliar seus 
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saberes e seu conhecimento so-
bre as coisas e o mundo.

Para Araújo e Abib (2003 apud 
Moraes; Nascimento, 2021), as ati-
vidades experimentais são classifi-
cadas em demonstrativas, verifica-
tivas e investigativas. Tais atividades 
proporcionam aos estudantes a pos-
sibilidade de verificar as teorias e 
conceitos físicos vistos em sala de 
aula na prática, além de instigá-los 
a participar de forma mais ativa na 
busca de soluções de problemas, 
na compreensão dos fenômenos 
observados e na construção do co-
nhecimento científico (Ibid., 2021).

Andrijauskas (2020) afirma que a 
experimentação no ensino de ciên-
cias pode facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem e destaca 
vários aspectos dessa abordagem 
pedagógica, dentre os quais estão 
“[...] a estimulação da criatividade e 
desenvolvimento da capacidade de 
se trabalhar em grupo, [...] a detec-
ção de possíveis erros conceituais 
dos alunos e a compreensão das 
relações entre Ciências, tecnologia 
e sociedade” (Ibid., p. 5).

No entanto, apesar dos diversos 
benefícios, a abordagem experi-
mental tem enfrentado desafios 
dentre os quais a literatura destaca 
a falta de laboratórios minimamente 
equipados. De acordo com Silva et 
al. (2020), a falta de laboratórios e 
equipamentos é um dos principais 
obstáculos para o ensino de ciências, 

corroborando para uma dificuldade 
dos professores em desenvolver au-
las atrativas e investigativas.

Ademais, Moraes e Nascimento 
(2021) alertam sobre a forma em 
que são conduzidas as atividades 
experimentais. Para os autores, a 
experimentação, por si só, não é 
capaz de estimular no estudante 
uma visão panorâmica dos fenô-
menos apresentados. Reforçam, 
ainda, que essa atividade deve ser 
traçada a partir de questões in-
vestigativas, orientação docente, 
problemas desafiadores e, princi-
palmente, reais, capazes de des-
pertar no estudante o pensamento 
crítico e a curiosidade a respeito 
da realidade em que vive.

Essa perspectiva chama atenção 
para uma outra questão: a formação 
dos professores. Segundo Ferreira 
(2023), os cursos de licenciatura nas 
ciências naturais devem proporcio-
nar, além do conteúdo teórico, o 
desenvolvimento de atitudes cien-
tíficas, competências e habilidades 
no professor em formação. Ainda 
segundo o autor, os cursos de for-
mação inicial de professores devem 
ajudar os licenciandos não apenas 
a compreender os conhecimentos 
científicos, mas também reconhe-
cer o seu papel como futuros profis-
sionais da educação, ampliando sua 
visão quanto aos impactos de suas 
decisões individuais e coletivas na 
sociedade em que estão inseridos. 
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3.	 Entre experiências e teorias: uma perspectiva a 
partir de resultados

Os resultados obtidos por meio do 
questionário indicaram que todos 
os residentes utilizaram em algum 
momento a experimentação como 
abordagem didática para o ensino 
de física, destacando-se que apenas 
45,5% a utilizaram com frequência 
razoável ao longo do programa.

Com vistas a se compreender os 
fatores potencializadores e/ou limi-
tantes sobre os dados apresentados 
anteriormente, os residentes foram 
indagados a respeito da possível in-
fluência das escolas-campo no de-
senvolvimento de momentos/aulas 
pautados(as) na experimentação. A 
partir da análise e interpretação dos 
resultados, verificou-se que 72,7% 
acreditam que a escola não foi o 
único fator por trás da utilização 
da abordagem experimental, 18,2% 
acreditam que não houve influên-
cia das instituições e 9,1% afirmam 
que a escola foi um fator importan-
te, pois dispôs de recursos para o 
desenvolver das atividades. 

Para explicitar os dados apresen-
tados, partiu-se da seguinte pergun-
ta realizada aos residentes: “Quais 
foram as principais dificuldades 
encontradas para desenvolver um 
momento com uma abordagem ex-
perimental?”. Conforme aponta o 
Gráfico 01 adiante, diversos fatores 
dificultaram o desenvolvimento da 
metodologia, destacando-se o tem-
po de planejamento e a criação de 
experimentos que se interceptam 
em uma só questão: planejamento. 
O planejamento é uma das etapas 
cruciais para o desenvolvimento de 
uma aula experimental, uma vez que 
é o momento de o docente elencar os 
procedimentos, buscar referências, 
reproduzir, criar e testar previamen-
te tudo aquilo que será proposto aos 
seus alunos. Quando todas essas eta-
pas se reúnem, tem-se como resulta-
do um alto investimento de tempo 
por parte do indivíduo, afastando-o 
da metodologia em questão.

Gráfico 01 – Desafios para elaboração de momentos com abordagem 
experimental relatadas pelos residentes

Fonte: Autores, 2024
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A escassez de recursos, relatada 
por 24,0% dos residentes (Gráfico 
01), indica que além da alta deman-
da de tempo, os futuros docentes 
também podem ter investido finan-
ceiramente para o desenvolvimento 
das atividades experimentais. Isso 
reflete um problema estrutural já 
destacado por Silva et al. (2020): a 
ausência de laboratórios equipados 
que obriga professores a custear ex-
perimentos, reproduzindo desigual-
dades educacionais.

[...] um dos principais obstáculos 
para o ensino de ciências é a falta 
de laboratórios e equipamentos. 
Em muitos casos, é preciso que 
o próprio professor monte expe-
rimentos às próprias custas para 
que seus alunos disponham de 
uma mínima demonstração prá-
tica do que estudaram. (Ibid., p. 1)

Ainda do Gráfico 01, apesar 
de um baixo percentual, é im-
portante trazer à tona o tem-
po em sala de aula. No ano de 
2023, o documento contendo as 
Orientações Complementares ao 
Estabelecimentos de Ensino (ar-
ticulado ao Novo Ensino Médio) 
apresentou matrizes curriculares 
com, no mínimo, 1 hora/aula e no 
máximo, 2 horas/aula para a com-
ponente curricular de Física do 
1º ao 2º ano do ensino médio em 
tempo integral/regular (Secretaria 
de Educação do Estado do Ceará, 
2023). Considerando que as 

experiências vivenciadas pelos re-
sidentes se deram em grande parte 
no ano em questão, muitos desafios 
foram acentuados pela nova carga 
horária, inclusive a limitação das 
atividades práticas. Como alertam 
Moraes e Nascimento (2021), a ex-
perimentação requer tempo para 
planejamento investigativo, mas a 
falta de infraestrutura e apoio ins-
titucional transformam essa eta-
pa em um obstáculo, não em uma 
oportunidade pedagógica.

Paralelo a todas as questões, o 
questionário também buscou obter 
as potencialidades da abordagem em 
questão. Todos os residentes aponta-
ram que conseguiram notar, através 
da experimentação, uma maior mo-
tivação por parte dos alunos em re-
lação aos temas abordados. Quando 
questionados sobre os métodos ava-
liativos/parâmetros que os levaram 
a tal conclusão, alguns participantes 
destacaram: “Observando o com-
portamento nas aulas tradicionais e 
notando a diferença de empolgação 
quando são expostos a uma prática 
experimental” (R2); “Analisando o 
comportamento dos alunos dian-
te das práticas propostas” (R10); 
“Apenas analisando o engajamento 
e interesse dos estudantes com o 
conteúdo” (R4).

De acordo com Couto (2009), 
motivação e interesse são utiliza-
dos na literatura em educação mui-
tas vezes como termos sinônimos. 
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Enquanto o interesse está relaciona-
do ao fascínio por algo, a motivação 
estaria relacionada a uma disposi-
ção interna para uma ação:

Exemplos de motivação seriam 
aqueles no qual [sic] um aluno 
decide persistir no estudo de 
um ou mais temas científicos 
após terminar seus estudos re-
gulares; decide participar de um 
clube de ciências; faz os deveres 
de casa muito bem feitos ou faz 
outras atividades não marcadas; 
assina e lê revistas de divulgação 
científicas, etc (Ibid., p. 41).

Conforme a fala dos participan-
tes, conclui-se que houve, portanto, 
um aumento no interesse dos alu-
nos. Trata-se aqui de um interesse 
situacional, pois é uma espécie de 
interesse fomentado em um indiví-
duo em virtude de ele estar situado 
em um dado contexto ou ambiente, 
como no caso em que um aluno de-
senvolve uma atividade escolar em 
um laboratório de ciências (Ibid.).

Ao serem questionados se a ex-
perimentação foi uma ferramenta 
importante no ensino de física, a 
resposta foi unanimemente positi-
va. Dos onze residentes, nove apre-
sentaram justificativa para suas 

respostas, dentre os quais cinco (R1, 
R5, R7, R8, R11) destacaram que a 
prática experimental relaciona a 
teoria com a prática e/ou torna-a 
algo “palpável”/“tangível”, o que 
segundo R1, desperta o interesse 
do educando e, segundo R11, “faci-
lita o entendimento do aluno”. Para 
Moraes e Nascimento (2021) os ex-
perimentos podem ser uma propícia 
alternativa de ferramenta motivado-
ra e facilitadora da aprendizagem, e 
com a justificativa do residente R7, 
que constatou que a física é uma 
ciência experimental e, portanto, a 
explicação do professor em muitos 
casos não é suficiente para o enten-
dimento do aluno. 

Outros residentes apontaram que 
ela aproxima o educando da discipli-
na/dos conhecimentos transmitidos 
(R5, R9) e serve como demonstração 
e aplicação da teoria, pois “mostra 
na prática que as leis da física fun-
cionam” (R8) e permite a visualização 
dos fenômenos físicos (R2). Houve 
também a justificativa de que as ativi-
dades experimentais podem ser abor-
dagens metodológicas inovadoras, 
uma vez que permitem “o desenvol-
vimento de aulas mais diversificadas, 
interativas e atrativas” (R10).

4.	 Antes de ir embora, ligue a luz...
Este capítulo buscou investigar os 

benefícios da pedagogia experimen-
tal no ensino de física e os desafios 

práticos enfrentados para imple-
mentá-la com base nas experiências 
de licenciandos em Física do IFCE 
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- campus Crateús participantes do 
PRP da edição 2022/2024. Para tan-
to, os residentes foram submetidos 
a um questionário online cujas per-
guntas produziram resultados que 
conduziram ao êxito do objetivo 
proposto. 

A abordagem experimental é uma 
metodologia potencializadora do in-
teresse dos estudantes, visto que é 
capaz de provocar uma mudança 
de postura para com os conteúdos 
trabalhados, o que foi evidencia-
do pela fala dos participantes na 
qual analisam o comportamento 
de seus discentes e revelam uma 
certa empolgação. Os residentes 
ressaltaram, também, a capacida-
de da experimentação de i) tornar 
os conhecimentos mais tangíveis, 
aproximando ainda mais os alunos 
dos conteúdos a serem estudados; 
e ii) facilitar a aprendizagem, na me-
dida em que lhes permite visualizar 
os fenômenos e exemplificar aquilo 
que é verbalizado pelo docente.

Quanto às limitações e aos desa-
fios, o tempo de planejamento foi 

indicado pelos entrevistados como o 
principal agente nesse processo, de-
mandando longas horas de trabalho, 
dedicação e outras habilidades rela-
cionadas, o que pode torná-la uma 
alternativa inadequada em algumas 
ocasiões. As escolas-campo não se 
excetuam de todas as questões 
abordadas, sendo uma das variáveis 
incidentes sobre o fator tempo de 
planejamento e predisposição dos 
residentes.

Conclui-se, portanto, que, apesar 
de diversas potencialidades e bene-
fícios educacionais da experimenta-
ção enfatizados ao longo deste capí-
tulo, muitos ainda são os desafios e 
as limitações que a impedem de se 
tornar uma metodologia recorrente, 
implicando em uma frequência de 
utilização abaixo do esperado para 
uma ciência experimental. Diante 
disso, propõe-se para reflexões fu-
turas a seguinte questão: os profes-
sores de Física em pleno exercício 
da profissão estão a desenvolver 
aulas com metodologias fundamen-
tadas na experimentação?
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1.	 Considerações iniciais

O Programa Residência Pedagógica (PRP) propicia 
ao estudante uma experiência que antecede a 
regência, momento que o leva à aplicabilidade 

da teoria na prática, vivenciada nas aulas durante o curso, 
tendo que conduzi-las sem o amparo do supervisor, do pro-
fessor regente ou de quem quer que seja. De acordo com 
Silva (2016, p. 38), a investigação, a partir dos fatos corri-
queiros do dia a dia dos estudantes, ocorre como processo 
essencial para a evolução dos conhecimentos, evolução 
esta que acontece com o tempo e a dedicação de cada um. 

O trabalho traz como pergunta norteadora: Qual a con-
tribuição do Programa Residência Pedagógica (PRP), em 
suas três fases (observação, participação e regência), para 
a formação inicial docente e para a construção de sua iden-
tidade profissional? 

As contribuições do 
Programa Residência 
Pedagógica  
para formação docente 
dos residentes

7
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Após a realização de observações, 
regências e participação vivencia-
das no PRP na escola, verificou-se 
o quanto foi fundamental o período 
de formação inicial do licenciando, a 
partir da auto narrativa, maneira mais 
adequada de mostrar as ideias e as 
experiências vividas na universidade. 

Por meio desta metodologia, te-
ve-se a oportunidade de relatar os 
momentos vivenciados pelos es-
tudantes universitários residentes 
do curso de química do PRP, sen-
do uma forma de não as perder da 
memória, com a possibilidade de 
compreender o contexto vivido e 
aprimorar as experiências.

A formação do professor no meio 
do ambiente escolar é permanente. 

Apresenta-se algumas reflexões 
sobre a escola como espaço de 
aprendizagem e formação do re-
sidente. Com isso, o trabalho teve 
como objetivo geral analisar as 
ações do PRP e suas contribuições 
para a formação inicial e para a 
construção da identidade docente 
do licenciando em Química; espe-
cificamente, pretendeu-se eviden-
ciar a importância das regências no 
decorrer da participação do PRP e 
sua influência na atuação profis-
sional, além de apresentar como as 
observações e o acompanhamento 
das práticas pedagógicas dos pro-
fessores regentes da educação bá-
sica contribuíram para formação 
inicial docente.

2.	 Aproximação da realidade escolar e a prática de 
reflexão

Conforme Almeida (2014, p. 119), 
após caracterizar e problematizar 
a prática pedagógica desenvolvida 
na escola, os alunos estagiários dos 
cursos de licenciatura percebem que 
a teoria veiculada às práticas cotidia-
nas de sala de aula, na verdade, não 
explica a prática como realmente é e, 
muitas vezes, acaba contradizendo-
-a. Para Pimenta (2015, p. 115), o que 
ocorre é a ausência de fundamentos 
teóricos justificando uma determi-
nada prática, da mesma forma que 
uma postura crítica sobre a prática 
pedagógica só pode existir quando 
há uma relação dialógica entre ela e 

a teoria. Esse momento exigiu a cons-
trução coletiva do referencial teóri-
co que auxiliou a leitura da prática, 
desvelando, por assim dizer, quais 
teorias pedagógicas estão orientan-
do a prática do professor que, por 
sua vez, não é neutra nem fruto de 
uma separação ingênua entre um 
determinado projeto político e uma 
concepção de educação.

A aproximação da realidade pos-
sibilitada pela regência e a prática 
da reflexão sobre essa realidade tem 
se dado numa solidariedade que se 
propaga para os demais componen-
tes curriculares do ensino, apesar de 
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continuar sendo um mecanismo de 
ajuste legal usado para solucionar 
ou acobertar a defasagem existente 
entre conhecimentos teóricos e ati-
vidade prática (Piconez, 2013). 

Segundo Machado (2017, p. 122), 
“considera-se que a regência pode 
contribuir para uma atitude questio-
nadora e para a construção de sabe-
res, na medida em que supere uma 
relação distanciada entre os estagiá-
rios, os professores universitários e os 
professores da educação básica”. Eles 
buscam o diálogo nas pesquisas, ana-
lisando as possibilidades formativas 
para o desenvolvimento de estágios 
que caracterizem a formação colabo-
rativa entre universidade e escola, que 
sejam pautadas em relações de copar-
ticipação, parceria e colaboração.

Com base nos estudos de 
Machado (2017, p. 123), pode-se afir-
mar que é preciso haver alterações 
em relação à formação de professo-
res na perspectiva de mudança de 
papéis (de “transmissor para o de 
colaborador”), assim como na for-
mação continuada dos professores 
que supervisionam a regência em 
relação à reflexão sobre as situa-
ções profissionais.

A regência como uma atividade 
instrumentalizada da práxis é ativida-
de teórica e prática na formação do 
professor, conforme ressalta Pimenta 
(2015, p. 67), mas ao se deparar com 
os resultados evidenciados em re-
centes pesquisas, logo se constata 
que ele não pode sozinho tornar-se 
responsável pela unidade entre teo-
ria e prática na formação do futuro 
professor, muito menos colaborador 
para isso, quando são esboçadas li-
mitações do curso formador e quan-
do não há condições mínimas para 
operar práticas de ensino desejáveis.

Essa inferência também faz coro 
com os resultados da pesquisa de 
Castro (2015, p. 88), que identificou 
a concepção de regência como um 
mero mecanismo de ajuste para a 
solução dos problemas de desvin-
culação entre teoria e prática. Essa 
análise foi constatada ao pesquisar 
sobre regências vivenciadas nos es-
tágios supervisionado no curso de 
Química, no contexto de escolas de 
ensino fundamental e ao investigar 
a contribuição das diversas disci-
plinas para o desenvolvimento do 
futuro docente e de sua formação.

3.	 A colaboração do residente e a perspectiva  
de responsabilidade compartilhada entre  
a escola universidade

O PRP objetiva superar as bar-
reiras dos estágios curriculares, 

reforçando o aperfeiçoamento da 
formação prática nas licenciaturas, 



Vozes do IFCE

90

e visa uma estratégia por ser uma 
ação de imersão total em todos os 
âmbitos na escola, já que muitas 
vezes não é totalmente possível 
durante o estágio. 

De acordo com (Araújo; Martins, 
2020, p. 200),

O estágio no PRP se materializa 
na prática, atendendo apenas a 
alguns estudantes, advogando a 
importância do estágio supervi-
sionado, que já atende a todos os 
estudantes, entendido como uma 
atividade, consubstanciada no 
conhecimento teórico, na refle-
xão, por meio do diálogo coletivo, 
de investigação e intervenção po-
lítica na realidade experienciada. 

Para Pimenta (2015, p. 41), 
várias informações que esclarece o 
papel do docente na percepção na 
profissão vão além de administrar a 
aula e cumprir uma função tradicio-
nal, devendo o referido profissional 
ter experiência, aptidão e conheci-
mento, como uma forma de cons-
truir uma prática social em favor do 
desenvolvimento da aprendizagem.

Há também a formação gerada 
intencionalmente, na qual a pró-
pria escola se organiza a favor da 
formação e do desenvolvimento do 
ser docente. Dessa forma, Imbernón 
(2019, p. 30) informa que: 

as escolas tenham um conjunto 
de normas assumidas de maneira 
colegiada e na prática; - que os 

representantes da Administração 
que trabalham com o professo-
rado deixem claros os objetivos 
que pretendem com a formação 
e apoiem os esforços do profes-
sorado para mudar sua prática; 
- que os esforços nas mudanças 
curriculares, no ensino, na ges-
tão da classe contribuam para 
o objetivo último de melhorar a 
aprendizagem dos alunos.

Nesse sentido, o professor precep-
tor, sendo um profissional experien-
te no meio educativo, se torna ade-
quado para orientar os residentes e 
incentivá-los a buscarem continua-
mente seu aprimoramento, pois, de 
acordo com Alarcão (2015, p. 176),

Os professores desempenham um 
importante papel na produção e 
estruturação do conhecimento 
pedagógico porque refletem, de 
uma forma situada, na e sobre a 
interação que se gera entre o co-
nhecimento científico [...] e a sua 
aquisição pelo aluno, refletem na 
e sobre a interação entre a pessoa 
do professor e a pessoa do aluno, 
entre a instituição escola e a so-
ciedade em geral.

O diálogo compartilhado entre 
professor e residentes, como afirma 
Nóvoa (2012, p. 72), é fundamental 
para consolidar saberes emergen-
tes da prática profissional, por-
que as redes coletivas de trabalho 
constituem um fator decisivo para 
afirmação de valores próprios da 
profissão docente. 
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Segundo Tracy (2010, p. 43), uma 
colaboração ideal é aquela que pos-
sibilita um envolvimento recíproco 
no trabalho, de forma que todos os 
membros se direcionem para atin-
gir seus objetivos trabalhando em 

conjunto. As práticas construídas 
durante as disciplinas de regências 
também vão sendo atualizadas e as 
experiências vão sendo significadas 
ou ressignificadas com as reflexões 
dos processos vivenciados.

4.	 Métodos e materiais
A metodologia teve como base 

a observação durante o desenvol-
vimento do módulo III na escola-
-campo, na qual ocorreu a coleta 
de perguntas afins e a anotação 
durante as atividades desenvolvidas 
envolvendo o cotidiano das aulas e 
as situações vivenciadas fora de sala 
com as turmas dos 9º anos.

Para a coleta dos dados foi utili-
zado um questionário composto de 
questões subjetivas com os residen-
tes do grupo Química pura, a fim de 
conhecermos a sua opinião e cole-
tar informações para o trabalho. O 
questionário foi respondido de forma 
online, através do WhatsApp. Nesse 
sentido, o questionário contava com 
cinco questões abertas e que relacio-
nava a experiência dos residentes na 
escola de ensino fundamental. 

Com o intuito de preservar o anoni-
mato, os residentes foram nomeados 
com uma codificação, que consiste 
em uma letra seguida de um núme-
ro. Foi utilizada a codificação R (de 
residentes) + número, colocado pela 
ordem de chegada dos questionários, 
resultando em R1, R2, R3, R4 e R5. 

4.1	 Nossos achados
Como resultado durante o desen-

volvimento do módulo III, reconhece-
-se que a escola corrobora no aumen-
to das aprendizagens docentes, por 
meio de interações, a partir da quais 
se ensina e se aprende, pela troca de 
estratégias e ações facilitadoras, or-
ganizadas com direcionamento inclu-
sivo e mediante situações e desafios 
percebidos nos contextos educacio-
nal, social e cultural. O reconheci-
mento da participação e colaboração 
dos envolvidos na educação escolar 
contribui para o êxito, o aumento da 
aprendizagem e, logo, para a trans-
formação da sociedade. 

O estudo mostra que, nessa 
abrangência de atuações e expe-
riências, o professor, como parti-
cipante da composição educativa, 
desempenha um papel pertinente 
para a mudança individual e coleti-
va, pois a autenticidade profissional 
é expandida em suas iniciativas, na 
aptidão de organização do trabalho.

Os residentes foram responden-
do na sequência cada uma das se-
guintes perguntas:
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Pergunta 1: Como a escola aju-
dou na sua formação docente?

- “A escola ajudou no desenvolvi-
mento de habilidades pedagógicas, 
como: pensamento crítico, empatia, 
comunicação na comunidade esco-
lar e experiência em sala de aula e 
interação com os professores. (R1)

- “Escola contribuiu de forma signi-
ficativa na minha formação pois possi-
bilitou um melhor aprimoramento nas 
práticas pedagógicas e a utilização de 
metodologias diversificadas.” (R2)

- “Dando total liberdade para 
fazer os trabalhos nas turmas de 
ensino designada, com o apoio e 
observação da preceptora, como 
professora dando suporte, para re-
forço e regência.” (R3)

- “Aumentou meu caráter como 
profissional ao me dar o desafio de 
ensinar a crianças e pré-adolescen-
tes, sendo preciso mudar minha di-
dática.” (R4)

- “Resiliência e capacidade de 
adaptação.” (R5)

Imbernón (2019, p. 14) sobre a for-
mação docente salienta que “Formar 
professores implica compreender a 
importância do papel da docência, 
propiciando uma profundidade cien-
tífico-pedagógica que os capacite a 
enfrentar questões fundamentais da 
escola como instituição social, uma 
prática social que implica as ideias 
de formação, reflexão e crítica.” 

Pergunta 2: Quais contribui-
ções você residente fez pela es-
cola para melhoria do ensino e da 
aprendizagem?

- “Auxiliando os professores em 
sala de aula, oferecendo suporte in-
dividualizado aos alunos, participan-
do de atividades extracurriculares e 
construção de jogo pedagógico com 
necessidades especiais.” (R1)

- “Construí jogos adaptados para 
alunos com necessidades especiais, 
produzi simulados com questões da 
prova externa Spaece, assisti a alunos 
aula de reforço (sic), principalmente 
conteúdos de matemática.” (R2)

- “Fazendo reforço de matemáti-
ca para alunos com dificuldade em 
determinado conteúdo, colaboran-
do com a prova do Saeb, passando 
simulados, explicação, tirando dúvi-
das e resolvendo questões com os 
alunos. E assim contribui (sic) com 
a aprendizagem.” (R3)

- “Dei aos alunos novas formas 
de ver o conteúdo de uma maneira 
mais simples e divertido.” (R4)

- “Reforcei o ensino de Química 
e Matemática.” (R5)

Para Freire (2011, p. 22), a educa-
ção é política quando o professor 
aproxima a realidade escolar com 
a própria realidade do aluno, quan-
do relaciona a educação popular ao 
cotidiano, ao que a criança aprende 
fora da sala de aula e que pode ser 
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levado para dentro da escola, que, 
neste caso, seria o conhecimento do 
senso comum, sendo este acrescen-
tado ao currículo escolar.

Pergunta 3: Como se deu a re-
lação aluno-residente no período 
de regência?

- “Sabendo que a relação entre 
professor e aluno é essencial para 
que a educação aconteça. Interagir 
diretamente com o aluno inclui fazer 
perguntas, participar de discussões, 
conversas, atividades, simulados e 
orientação.” (R1)

- “Foi uma convivência satisfató-
ria com trocas de conhecimentos e 
aprendizados de assuntos diversifi-
cados.” (R2)

- “Muito respeito, atenção na hora 
da explicação e companheirismo da 
maioria entre si e comigo.” (R3)

- “Com interação e aprendiza-
gem, sempre buscando o que aluno 
tinha como necessidade de conhe-
cer dentro da ciência e da matemá-
tica.” (R4)

- “Juntou-se a sede de aprende 
(sic) com a vontade de ensinar e, 
com isso fez-se muitas explicações, 
atividades e simulados.” (R5)

O professor é aquele que motiva 
e encoraja com gestos concretos de 
carinho e respeito, admitindo limi-
tes e potencialidades de cada alu-
no. Seria essa relação o gesto mais 
puro de amor, quando se olha com 

esperança, em busca de um novo 
horizonte, principalmente quando 
“às vezes, mal se imagina o que 
pode passar a representar na vida 
de um aluno um simples gesto do 
professor. O que pode um gesto 
aparentemente insignificante vale 
como força formadora ou como 
contribuição à do educando por si 
mesmo” (Freire, 2012).

Pergunta 4: Você acha que hou-
ve a aprendizagem no decorrer 
das suas regências na escola? 

100% das respostas foi “sim”. 
Dessa forma, de acordo com 
Almeida (2014, p. 103), durante as 
práticas de ensino, os alunos apren-
dem a compreender a escola como 
um organismo em desenvolvimento, 
caracterizado por uma determinada 
cultura, clima organizacional, uma 
estrutura de funcionamento, tanto 
explícita como implícita (micropolí-
tica), e dotado de algumas funções 
de gestão necessárias para garantir 
seu funcionamento. 

Pergunta 5: Cite alguma contri-
buição que você poderia ter feito 
a mais pela instituição?

- “Realizar regências com mais 
dinâmicas.” (R1)

- “Buscar metodologias de aula 
mais inovadoras.” (R2) 

- “Participado do AEE e ajudado 
na formatura da turma que fiz refor-
ço e regência.” (R3)
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- “Aulas de reforço, ensinando 
os alunos a olharem para a mate-
mática de uma forma diferente e 
desenvolvendo meios de facilitar a 
compreensão.” (R4)

- “Práticas experimentais. (R5)

O papel essencial do educador se 
configura como uma experiência de 

si, aluno e futuro professor. Ao prati-
car as possibilidades e experiências 
vivenciadas no dia a dia, busca-se 
a capacidade de pensar e recons-
truir a prática docente, diante dos 
problemas encontrados A diversida-
de influencia e contribui bastante 
na constituição do fazer docente  
(Campos, 2019).

5.	 Considerações finais 
O processo de ensino e aprendi-

zagem não é realizado somente no 
ato de cuidar e ensinar, mas abran-
ge métodos, organização e estraté-
gias, como a socialização dos tra-
balhos que possibilita desenvolver 
um ambiente de diálogo e a orga-
nização dos materiais, como uma 
forma que os educadores possam 
acrescentar atividades e participar 
da rotina escolar. 

O conhecimento teórico-práti-
co demonstra valor do PRP para 
o desenvolvimento profissional e 
formação docente. A vivência per-
mitiu uma experiência de troca de 
conhecimento teórico e prático em 

contato com a comunidade escolar 
e na sala de aula. A contribuição 
do PRP para a formação inicial do 
professor e na aproximação entre 
universidade e escola é concreti-
zada na sua realização, refletin-
do quais as contribuições para a 
formação pedagógica. A partir de 
uma reflexão constante, sobre o 
papel do profissional da educa-
ção, no qual eu sou sujeito desse 
processo, questiona-se qual seria 
a nossa contribuição no proces-
so formativo de nossos alunos? 
A cada avaliação (autoavaliação), 
o professor tem a capacidade de 
atingir seus objetivos?
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1.	 As reformas educacionais sob a 
perspectiva neoliberal e suas implicações 
para o ensino de Biologia na BNCC

N este capítulo, apresentam-se reflexões elabora-
das por discentes do curso de Ciências Biológicas 
do IFCE – campus Paracuru, participantes do 

Programa Residência Pedagógica, a respeito das distinções 
entre o antigo e o novo ensino médio, bem como de suas 

Diferenças entre os 
processos de ensino 
e aprendizagem de 
Biologia no antigo e no 
novo ensino médio:  
reflexões críticas de 
residentes do IFCE - 
campus Paracuru

8
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repercussões no processo de ensino 
e aprendizagem em Biologia. 

Relacionada à temática do capí-
tulo, a fragilidade da educação bá-
sica no Brasil tem sido objeto de de-
bates há décadas, especialmente no 
que diz respeito à busca por estra-
tégias que se adequem aos desafios 
do contexto em que o País se inse-
re — enquanto nação do sul global, 
marcada por uma cultura singular e 
por profundas contradições históri-
cas. Dentre os principais objetivos 
dessas discussões, destacam-se a 
superação de mazelas estruturais, 
como a ausência de democratiza-
ção do acesso ao conhecimento, 
as lacunas na formação cidadã e o 
persistente índice de analfabetismo. 

Nesse contexto, diversas medidas 
foram implementadas com o intui-
to de qualificar a formação escolar, 
sendo uma das mais emblemáticas 
a promulgação da Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB) - Lei n° 9.394/ 1996, 
que, entre outras disposições, esta-
belece a necessidade de formula-
ção e implementação de uma Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(Brasil, 1996). É importante consi-
derar que a LDB foi promulgada em 
um contexto histórico posterior ao 
Consenso de Washington e à as-
censão do neoliberalismo. Nesse 
sentido, sua formulação está intrin-
secamente relacionada a uma pers-
pectiva desenvolvimentista, voltada 
para a reestruturação educacional 

em uma sociedade marcada por 
profundas desigualdades socioeco-
nômicas. Assim apontam Almeida e 
Justino (2018, p. 130):

Com a consolidação do projeto 
neoliberal, o governo, atrelado ao 
mercado, passa a cobrar aberta-
mente critérios de eficiência em 
prol da qualidade – um discurso 
que, a partir da consolidação do 
novo liberalismo no Brasil, passa a 
ser sistematicamente alavancado 
e usado como justificativa para as 
diversas ações governamentais 
no que tange a educação.

As reformas educacionais ocor-
ridas na década de 2010 podem 
ser compreendidas como a con-
cretização da influência neoliberal 
no cenário educacional brasileiro, 
especialmente durante o governo 
de Michel Temer, conforme argu-
menta Borges (2020). Entre as 
principais medidas destacam-se a 
promulgação de uma Base Nacional 
Comum Curricular por meio da Lei 
nº 13.415/2017, e a consequente re-
forma do Ensino Médio (EM), elabo-
rada com base nesse documento. 

É importante ressaltar que a nova 
BNCC e suas reformas correlatas, 
foram conforme observam Castro 
Neta, Cardoso e Nunes (2018, p. 
168), “[...] impostas arbitrariamen-
te, sem diálogo com os principais 
indivíduos envolvidos”. A formula-
ção da BNCC teve início em 2013, 
mas foi oficializada apenas com a 
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edição da Medida Provisória nº 746, 
em 2016, posteriormente convertida 
em lei em 2017. A partir de então, a 
BNCC passou a vigorar, estabelecen-
do diretrizes claras em determina-
dos aspectos, mas permanecendo 
ambígua em outros. Por exemplo, 
define como obrigatórios, ao longo 
dos três anos do ensino médio, os 
componentes curriculares de Língua 
Portuguesa e Matemática. Todavia, 
não determina a obrigatoriedade 
das Ciências da Natureza, o que per-
mite uma flexibilidade na carga ho-
rária destinada às disciplinas dessa 
área do conhecimento (Brasil, 2018).

Além disso, a BNCC também intro-
duz os chamados itinerários formati-
vos, concebidos como mecanismos 
para, supostamente, aprofundar os 
estudos e direcionar o ensino à práxis 
e à profissionalização nas áreas de 
interesse do aluno. Outro aspecto de 
grande impacto refere-se ao expres-
sivo aumento de carga horária no en-
sino médio, o que tem impulsionado 
a ampliação da oferta da modalidade 
de ensino em tempo integral em es-
cala nacional (Brasil, 2018).

Nessa conjuntura, a BNCC propõe 
a padronização dos currículos esco-
lares, exigindo que as instituições de 
ensino se adequem às diretrizes es-
tabelecidas no documento — e não 
o contrário. Assim, cabe à escola o 
desafio de conciliar os objetivos da 
BNCC com suas próprias demandas 
e aspirações institucionais, sendo a 

disciplina de Biologia contemplada 
ou não entre suas prioridades. O 
descaso com essa área do conhe-
cimento torna-se mais evidente 
quando essa normativa se limita a 
discutir “(...) questões curriculares 
(...)” sem prever “(...) melhorias na 
infraestrutura das escolas, proces-
sos avaliativos justos, equiparação 
salarial e/ou formação continua-
da dos professores” (Machado; 
Meirelles, 2020, p. 176).

A configuração educacional con-
temporânea caracteriza-se por uma 
realidade extremamente recente, que 
ainda exige processos de adaptação 
tanto por parte de seus agentes di-
retos quanto daqueles que, por meio 
dos cursos de licenciatura, terão seu 
primeiro contato com esse cenário. 
Inserido nesse contexto, o Programa 
Residência Pedagógica (PRP), de-
senvolvido em parceria com o IFCE 
campus Paracuru, proporcionou ex-
periências formativas em escolas que 
ofertam tanto o ensino médio regular 
quanto o ensino médio em tempo 
integral. As vivências desenvolvidas 
nas escolas-campo participantes do 
projeto possibilitaram a promoção de 
reflexões críticas acerca das distin-
ções, dos desafios e das potencialida-
des que emergem desses diferentes 
formatos educacionais.

Diante do exposto, este trabalho 
apresenta-se como relato de ex-
periência orientado pela reflexão 
crítica e pelo rigor metodológico, 
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conforme propõe Augusto (2014). 
O objeto de estudo foi investigado 
com base em pesquisa teórica e por 
meio da observação do cotidiano es-
colar, da interação com discentes 
e docentes, da atuação em sala de 
aula e da posterior sistematização 
e análise reflexiva dessas vivências.

Em síntese, neste capítulo pro-
pôs-se uma análise dos impactos da 
reforma do ensino médio nos pro-
cessos de ensino e aprendizagem 
da disciplina de Biologia, a partir das 
experiências vivenciadas no âmbi-
to do PRP Núcleo Biologia do IFCE 
- campus Paracuru.

2.	 O novo ensino médio e a ilusão da democracia 
neoliberal

Para Freire (1996, p. 25), o ato da 
docência requer “[...] respeito à au-
tonomia e à identidade do educan-
do”; no entanto, é leviano considerar 
a flexibilização dos currículos atra-
vés dos itinerários formativos, me-
didas chamadas por Silva (2014) de 
“dispositivos de customização cur-
ricular”, como apreço a esse aspec-
to. Pelo contrário, sua proposta final 
se mostrou controversa desde sua 
promulgação, na qual as opiniões de 
membros de comunidades escola-
res e especialistas foram “[...] des-
consideradas [...]” e ignoradas “[...] 
pelas medidas impositivas tomadas 
pelo novo governo” (Corrêa, 2018, p. 
619). O principal objetivo dessas me-
didas estava imbuído nos interesses 
neoliberais hegemônicos, onde os 
dispositivos de customização curri-
cular apelam não à autonomia, mas 
ao individualismo consumista (Silva, 
2014). Em vista disso, Silva (2017, p. 
705) aponta que “A questão da in-
dividualidade [...] gradativamente 

tende a ocupar um papel central no 
planejamento das mais diversas or-
ganizações” e isso inclui a educação. 
Assim, a customização do currículo, 
vendendo-se com um verniz demo-
crático, potencializa os instrumen-
tos de individualização e responsa-
bilização dos indivíduos, tolhendo 
uma formação coletiva, dialética e 
de vivências compartilhadas (Silva, 
2017).

Como denota Apple (2002), “O 
grupo dos neoliberais é o mais po-
deroso no seio da restauração con-
servadora, guiando-se pela concep-
tualização de um Estado fraco” e foi 
no governo Michel Temer que o pro-
jeto de descentralização dominou a 
educação. Para garantir um ensino 
de “qualidade”, a BNCC remaneja 
essa responsabilidade, furtando-se 
de tal, cabendo a si e ao Estado ape-
nas a regulamentação e garantia de 
acesso igualitário ao currículo, cor-
roborando com Almeida e Justino 
(2018, p. 132) ao advertir:
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[...] o Estado se reorganiza e 
assevera o ideal neoliberal de 
gerenciar, regular em nome da 
“qualidade” enquanto os outros 
entes federados ficam com a par-
te mais difícil, que é ir ao chão da 
sala de aula, de ser o responsável 
por essa presença e de aplicar a 
concepção educacional da União.

Para além disso, Apple (2002) 
preconiza não só a estrutura da 
BNCC com seu foco na aprendiza-
gem de habilidades e competên-
cias, a fim de aumentar o valor do 
discente como capital humano, mas 
também a forma como o documen-
to busca padronizar o currículo, 
abrangendo também as avaliações, 
de modo a não averiguar a aprendi-
zagem, mas de engendrar um guia 
de consumo para escolas de quali-
dade. Vale ressaltar o alargamento 
da carga horária para acomodar tais 
medidas, de forma que escolas em 
período integral se tornam normati-
vas. Para Silva (2018), essa medida é 
inepta por uma série de questões in-
fraestruturais, formativas, socioeco-
nômicas, entre outras que não são 
contempladas pela reforma, levan-
do as escolas a ampliarem a jornada 
escolar forçosamente, mesmo sem 
recursos para tal, justificando-se 
na oportunidade de uma formação 
integral de “qualidade”. Silva (2018, 
p. 525) ainda sintetiza a problemá-
tica ao afirmar que “a formação in-
tegral e integrada parece estar em 
segundo plano, uma vez que não 

é o tempo ampliado que está em 
prol da educação integral, mas ao 
contrário, a educação dita integral 
parece ser uma manobra para con-
templar o tempo ampliado”.

Ademais, a nova padronização 
do currículo continua em sua pre-
carização porque, além de se reti-
rar do dever de garantia do ensino, 
se furta de assegurar a importân-
cia de questões pertinentes. Como 
apontam Almeida e Justino (2018), 
uma série de temas de interesse 
são pouco discutidos, brevemen-
te tangenciados ou simplesmente 
inexplorados. Dentre eles desta-
ca-se a não obrigatoriedade da 
oferta curricular da Biologia e das 
Ciências da Natureza, estando à 
cargo dos estados e municípios 
definir sua carga horária. Além 
disso, também se estabelece que 
profissionais com “notório saber” 
são aptos a efetivar o papel de pro-
fessor, mesmo sem a formação vol-
tada para tal ofício. 

Essa (des)regularização se avul-
ta nocivamente como ameaça à 
estabilidade da disciplina, e não só 
dela, como também das disciplinas 
associadas e da formação holística, 
assim como os núcleos associados, 
como cursos de licenciatura, pro-
gramas de formação como o PRP, 
produção de recursos didáticos, 
cotidiano escolar e processos de 
valorização da profissão professor 
(Selles; Oliveira, 2022).
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3.	 Das experiências nas escolas-campo
As vivências relatadas neste es-

tudo abrangem todo o processo pe-
dagógico, desde o planejamento até 
a execução das atividades em sala 
de aula, no contexto posterior à im-
plementação do Novo Ensino Médio 
(NEM). A análise contempla aspec-
tos como a organização e o uso do 
tempo nas aulas, as metodologias 
aplicadas, os recursos didáticos 
empregados e o cotidiano escolar 
de modo geral — com ênfase na re-
ceptividade e no posicionamento 
de discentes e docentes diante das 
diretrizes estabelecidas pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Para os fins desta investigação, 
as experiências e observações fo-
ram organizadas de acordo com as 
duas escolas-campo envolvidas no 
projeto. Posteriormente, realizamos 
uma comparação dialética entre os 
elementos mais relevantes de cada 
contexto, com o objetivo de cons-
truir uma conclusão sintética que 
refletisse criticamente as diferentes 
realidades vivenciadas. 

A imersão foi conduzida em duas 
escolas-campo: uma com oferta de 
ensino médio em tempo regular, e 
uma com oferta em tempo integral. 
As atividades concentraram-se, ma-
joritariamente, em turmas do 3º ano 
e, no caso das disciplinas eletivas, 
também do 1º ano. O período de 
atuação ocorreu de setembro de 

2022 a dezembro de 2024, contan-
do com o acompanhamento contí-
nuo dos preceptores e da docente 
orientadora, cuja atuação foi funda-
mental para a consistência e com-
pletude desta pesquisa. 

3.1	 Contrastes entre as aulas 
regulares e as eletivas no Novo 
Ensino Médio na escola de 
tempo regular

No período em que foram realiza-
das as observações, entre setembro 
de 2022 e dezembro de 2024, a esco-
la de ensino médio (EEM) de tempo 
regular encontrava-se em processo 
de transição para a implementação 
do NEM. Naquela ocasião, coexistiam 
turmas que já seguiam o novo mo-
delo e outras que ainda adotavam a 
estrutura anterior, sendo que, para 
essas últimas, a carga horária era 
complementada com atividades re-
motas. A partir dessa experiência, 
foi possível observar diferenças na 
implementação do NEM, bem como 
analisar de que maneira a reforma es-
tava sendo aplicada e recepcionada 
pela comunidade escolar.

As vivências dos residentes se 
concentraram, principalmente, nas 
turmas do 3º ano do ensino médio 
e em uma disciplina eletiva voltada 
à produção de jogos didáticos de 
Biologia, ofertada ao 1º ano. Essa ex-
periência possibilitou um contraste 
significativo entre a dinâmica das 
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aulas regulares — predominante-
mente expositivas — e a proposta 
das eletivas, orientadas por prin-
cípios de aprendizagem criativa e 
protagonismo discente.

Nas turmas do 3º ano, observou-
-se uma organização pedagógica 
consistente. As aulas seguiam um 
planejamento coeso, com a produ-
ção de materiais variados, como 
slides, atividades avaliativas, dinâ-
micas, quizzes, jogos e vídeos, o 
que refletia a prática docente idea-
lizada ao longo da formação inicial 
na licenciatura. Embora nem todos 
os estudantes demonstrassem o 
mesmo nível de engajamento, mui-
tos conseguiam acompanhar as 
atividades de maneira satisfatória, 
evidenciando uma rotina escolar re-
lativamente funcional.

Em contraste, as aulas da eleti-
va — inseridas na nova estrutura do 
NEM — revelaram limitações quan-
to à efetivação de seus objetivos. A 
proposta central, que consistia na 
criação de jogos didáticos pelos 
próprios alunos, foi parcialmente 
alcançada. Em geral, as aulas fo-
ram conduzidas pelos residentes 
e pela professora preceptora, que 
apresentavam os jogos aos estudan-
tes, invertendo a lógica esperada da 
atividade. Além disso, percebeu-se 
uma tendência à substituição da 
prática por revisões de conteúdo, 
o que comprometia o fluxo e a pro-
dutividade das aulas.

Tal descompasso refletiu-se na 
motivação dos discentes. A baixa 
adesão às atividades propostas pode 
não estar diretamente relacionada à 
temática da eletiva, mas sim a um 
sentimento generalizado de exaustão 
e estranhamento diante do novo mo-
delo de organização curricular. Ficou 
evidente uma lacuna, tanto na reten-
ção dos conteúdos que deveriam fun-
damentar a criação dos jogos, quanto 
na forma como esses conteúdos fo-
ram inicialmente apresentados aos 
estudantes. Em diversas situações, 
os alunos expressaram insegurança 
e confusão ao abordar os temas por 
meio da metodologia lúdica, o que 
indica possíveis fragilidades na me-
diação didática desse processo.

Nesse sentido, verificou-se uma 
discrepância em relação às expec-
tativas para as disciplinas eletivas, 
conforme proposto por outros auto-
res. Conceição (2023) destaca que 
as eletivas podem ser compreendi-
das como espaços que potenciali-
zam a escola, o currículo e a sala de 
aula, permitindo que emerjam te-
máticas relevantes para a formação 
integral dos alunos como cidadãos, 
com implicações de importância 
coletiva e cultural. Entretanto, es-
pecificamente para a eletiva de 
Criação de Jogos, que deveria esti-
mular a criatividade, a ausência de 
conteúdos basilares prévios podem 
ter comprometido o pleno desenvol-
vimento dessa disciplina.
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3.2	Análise Comparativa entre 
as Escolas-Campo: Ensino 
Regular versus Tempo Integral

A escola de tempo integral tem 
como principal diferencial a oferta do 
ensino em tempo integral. Esse for-
mato está alinhado aos preceitos do 
NEM, integrando não apenas os com-
ponentes curriculares comuns, como 
também disciplinas eletivas, trilhas 
de aprendizagem — elaboradas pelos 
próprios docentes para aprofundar 
temáticas específicas ou aproximar 
o conteúdo do universo profissional 
— e os Núcleos de Trabalho, Pesquisa 
e Práticas Sociais, voltados à proble-
matização de temas locais por meio 
de estudos de caso.

Para viabilizar a inserção de no-
vos elementos ao currículo, a car-
ga horária dedicada à disciplina 
de Biologia foi significativamente 
reduzida em relação ao modelo 
anterior ao NEM. Nessa escola, os 
residentes atuaram tanto nas aulas 
regulares quanto nas eletivas de 
Jogos didáticos e Práticas laborato-
riais. Entretanto, constatou-se uma 
limitação recorrente: a escassez 
de tempo efetivo para o desenvol-
vimento completo dos conteúdos. 
As aulas, devido ao curto período 
disponível, tornavam-se fragmen-
tadas, funcionando como pequenas 
“pílulas de conhecimento” cuja se-
quência, ao longo das semanas, nem 
sempre favorecia a continuidade e 
o aprofundamento.

Além disso, o fator temporal pesa-
va sobre a disposição dos estudan-
tes. Ao final do dia letivo, a disper-
são era significativamente maior, o 
que comprometia o aproveitamento 
das últimas aulas. Havia, portanto, 
um sentimento de “tempo morto” 
— tanto pelo cansaço acumulado 
dos alunos quanto pela urgência 
em concluir o planejamento em um 
tempo cada vez mais escasso.

As disciplinas eletivas seguiram 
um percurso semelhante ao vi-
venciado em outra escola-campo, 
com ênfase em práticas, mas sem 
alcançar plenamente os objetivos 
propostos, que eram engajar os 
alunos e estimular mais sua partici-
pação e criatividade. Embora, con-
forme defende Krasilchik (2004), 
as práticas sejam fundamentais 
no ensino de Biologia, é necessário 
reconhecer que elas não devem se 
restringir às eletivas, mas ser inte-
gradas também às aulas regulares. 
Quando a eletiva se vê obrigada a 
incorporar exposições teóricas para 
suprir lacunas básicas, ela deixa de 
cumprir sua função complementar 
e se aproxima de uma aula tradicio-
nal, perdendo seu caráter prático e 
experiencial.

Por outro lado, na escola que 
adota o modelo de ensino regular, 
foi possível observar maior tempo 
disponível para a abordagem con-
textualizada dos conteúdos, através 
da qual as aulas permitiam o resgate 
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de conceitos básicos e a constru-
ção de vínculos significativos com 
os estudantes. Havia mais participa-
ção discente, expressa em dúvidas, 
sugestões e articulações interdisci-
plinares, bem como relações com 
a realidade local. A disponibilidade 
física e temporal favoreceu o prota-
gonismo dos alunos e o aprofunda-
mento dos conteúdos.

A análise comparativa entre os 
dois tipos de escolas de EM, eviden-
cia que, embora o modelo do NEM 
prometa uma formação integral e 
inovadora, sua execução, na práti-
ca, enfrenta diversos obstáculos. A 
realização de atividades com tem-
po reduzido, aliada à sobrecarga de 
atividades e à dispersão estudan-
til, compromete a consolidação dos 
saberes. A ausência de uma base 
sólida de conhecimentos dificulta 
a continuidade das práticas e invia-
biliza a reflexão crítica — elemento 
essencial à práxis educativa.

Nesse cenário, o que se observa 
é a reprodução de desigualdades: 
enquanto alguns estudantes con-
seguem se beneficiar das ativida-
des complementares e avaliações 

externas, outros vivenciam apenas 
um acúmulo de tarefas desconec-
tadas, com pouco significado para 
sua formação. A formação dita “in-
tegral”, assim, mostra-se carente 
de articulação, acompanhamento 
e coerência interna, levando, por 
vezes, à desmotivação, ao desin-
teresse e à sensação de fracasso 
escolar.

Em consonância com o que foi 
mencionado anteriormente, Selles 
e Oliveira (2022) ressaltam que o 
NEM exerce um impacto negativo 
sobre a disciplina de Biologia, em 
virtude de sua dissolução e integra-
ção à área de Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias. Essa reorgani-
zação contribui para a redução da 
carga horária da disciplina e para 
a superficialização de conteúdos 
essenciais à sua formação espe-
cífica. Os autores alertam, ainda, 
para possíveis desdobramentos 
desse processo, afetando a forma-
ção docente, a produção de livros 
didáticos e a atuação de socieda-
des científicas e profissionais vol-
tadas à área.

4.	 A “seleção desnatural” na educação básica
A partir das reflexões apresenta-

das, evidencia-se que as recentes 
reformas de caráter neoliberal im-
plementadas na educação brasileira, 
particularmente no ensino médio, 

têm sido objeto de ampla observa-
ção e debate entre os diversos agen-
tes educacionais. No âmbito dos cur-
sos de licenciaturas, o contato com 
os novos currículos ainda é recente. 
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No campo específico das Ciências 
Biológicas, aspectos como a re-
dução da carga horária destinada 
às disciplinas da base comum e a 
introdução dos itinerários forma-
tivos geram apreensão quanto às 
condições de exercício da docên-
cia. Tais mudanças repercutem 
diretamente na consolidação dos 
saberes científicos e na promoção 
de uma formação crítica, integral 
e socialmente referenciada, princí-
pios fundamentais para o ensino de 
Biologia no contexto da educação 
básica (Selles; Oliveira, 2022).

Adicionalmente, observa-se que 
o NEM, por ser recente, ainda se se 
encontra em processo de articula-
ção e acomodação dentro das es-
colas, sendo em grande parte, uma 
experiência em desenvolvimento. 
Nesse sentido, a BNCC se mostra 
insuficiente, especialmente no que 
diz respeito à disciplina de Biologia 
e suas áreas correlatas nas Ciências 
da Natureza. A própria estrutura 
do NEM apresenta falhas, como o 
exaustivo período integral que, ao 
mesmo tempo em que sobrecarre-
ga os alunos, aumenta sua ansie-
dade. Os professores, por sua vez, 
são desafiados a se adaptar a uma 
carga horária reduzida, enquanto as 
escolas pressionam pela obtenção 
de resultados nas avaliações exter-
nas. Além disso, os itinerários for-
mativos, por não proporcionarem 
uma base teórica sólida, acabam 

se aproximando das antigas aulas 
expositivas, perdendo o potencial 
de transformação. 

Esse cenário é corroborado por 
Carvalho e Braga (2023) que, ao in-
vestigarem a percepção de profes-
sores de uma escola no Sertão de 
Pernambuco, identificaram que as 
três maiores dificuldades na imple-
mentação do NEM foram a “redução 
da carga horária” (41,9%), seguidas 
das “dificuldades no processo de 
ensino e aprendizagem” (19,35%) 
e da “implantação de conteúdos 
transversais” (9,68%). Além disso, 
os autores destacaram que as prin-
cipais mudanças na prática desses 
professores foram a “implantação 
das novas disciplinas”, a “redução 
da carga horária” e a necessidade de 
“sintetização dos conteúdos”.

A escassez de carga horária, por-
tanto, não apenas gera irregularida-
des na abordagem dos conteúdos, 
mas também compromete a forma-
ção dos alunos. Nesse contexto, é 
possível perceber um movimento 
de resistência por parte dos pro-
fessores que, diante das limitações 
impostas, buscam alternativas cria-
tivas para cumprir suas responsabi-
lidades éticas, muitas vezes descon-
siderando o planejamento das aulas 
em favor de soluções práticas para 
o desenvolvimento dos estudantes.

Na perspectiva dos autores, a re-
forma do NEM se configura como 



Vozes do IFCE

106

um processo de “seleção desnatu-
ral” entre as instituições de ensino 
públicas e privadas. Tal processo fa-
vorece os estudantes que demons-
tram maior desempenho nas com-
petências e habilidades alinhadas à 
ideologia dominante, capacitando-
-os a atender às demandas do mer-
cado de trabalho ou a prosseguir a 
sua formação no ensino superior.

Essa lógica evidencia a exclusão 
daqueles que, por diferentes razões, 
não conseguem acompanhar o rit-
mo intensificado e lacunoso do novo 
currículo — seja pela escassez de 
oportunidades, seja pela ausência 
de acesso equitativo a áreas funda-
mentais do conhecimento, como as 
Ciências da Natureza.

Como consequência, esses estu-
dantes acabam sendo menos valo-
rizados no mercado de trabalho, o 

que contribui para a desvalorização 
da classe trabalhadora e a perpetua-
ção dos altos índices de marginali-
zação social. A exclusão da Biologia, 
por exemplo, implica a perda da ca-
pacidade de compreender critica-
mente diversas dimensões da vida 
que transcendem avaliações padro-
nizadas — como a saúde, o bem-es-
tar, a sustentabilidade ambiental e 
a apreciação da complexidade da 
natureza e de suas leis.

Dessa forma, para que se com-
preenda de maneira mais aprofun-
dada as múltiplas implicações da 
implementação do Novo Ensino 
Médio, torna-se imprescindível a 
continuidade dos estudos sobre 
essa temática nos próximos anos, 
especialmente a partir das expe-
riências concretas vivenciadas 
nas escolas.

5.	 Reflexões finais: o novo ensino médio sob o olhar da 
residência pedagógica

Diante das análises e vivências 
apresentadas ao longo deste capí-
tulo, é possível afirmar que a imple-
mentação do Novo Ensino Médio, 
embora carregada de promessas 
de inovação e modernização, ainda 
enfrenta sérios desafios no que se 
refere à sua aplicabilidade, coerên-
cia pedagógica e ao impacto real na 
formação integral dos estudantes. 
A experiência proporcionada pelo 

Programa Residência Pedagógica 
revelou, na prática, as tensões en-
tre a proposta curricular e a reali-
dade escolar, especialmente no que 
diz respeito à área das Ciências da 
Natureza, como a Biologia. A redu-
ção da carga horária, a sobreposição 
de conteúdos, a precarização dos iti-
nerários formativos e o esgotamen-
to físico e emocional dos discentes 
são sintomas de um modelo que 
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prioriza a produtividade e a lógica 
mercadológica em detrimento do 
desenvolvimento crítico e humano. 
Assim, torna-se urgente repensar as 
diretrizes do NEM, a partir de uma 
escuta mais atenta dos sujeitos da 
educação e de uma valorização efe-
tiva do conhecimento científico, so-
bretudo em áreas que possibilitam 

a leitura do mundo, da vida e das 
relações sociais de forma ampla e 
transformadora. A continuidade de 
estudos sobre essa temática, anco-
rados na experiência empírica e na 
pesquisa teórica, será fundamental 
para construir caminhos mais jus-
tos, democráticos e inclusivos na 
educação brasileira.
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1.	 Educação ambiental e transformação de 
mentalidades

A integração de práticas ambientais na escola serve 
como ferramenta na compreensão dos indivíduos 
sobre o meio ambiente e saúde, tornando-os agen-

tes diante das questões ambientais da sociedade moderna. 
Este estudo foca em uma escola de ensino fundamental, 
situada no município de Acaraú/CE, e busca explorar a in-
corporação de práticas sustentáveis em seu currículo e, 
como consequência, na cultura escolar. Nesse sentido, a 
conscientização e a educação ambiental surgem como as-
suntos fundamentais na construção desse currículo.

No Brasil, a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, expla-
na a educação ambiental como um assunto essencial e 
permanente na educação brasileira, levando a promoção 

A promoção da integração 
de práticas ambientais em 
uma escola de ensino 
fundamental no município 
de Acaraú – CE

9
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da interdisciplinaridade unindo as 
temáticas ambientais no processo 
educativo em todos os níveis e mo-
dalidades de ensino. Essa legislação 
colabora para que a educação am-
biental seja um direito de todos, pen-
sando na formação crítica dos cida-
dãos brasileiros sobre as pautas que 
dizem respeito ao meio ambiente.

Este capítulo tem como objetivo 
geral promover a reflexão sobre a 
inserção de práticas ambientais no 
currículo de uma escola, localizada 
no interior do Ceará. De maneira es-
pecífica, busca-se apresentar uma 
revisão bibliográfica que fundamen-
te a importância dessa integração 
e auxilie no entendimento do tema. 
Também visa compreender como 
essas práticas podem ser efetiva-
mente inseridas no currículo da es-
cola, adaptando-se à sua realidade 
e necessidades. Adicionalmente, 
pretende-se descrever a experiên-
cia de um minicurso ofertado, nor-
teado em conceitos de saúde e meio 
ambiente, oferecendo uma oportu-
nidade prática de integração desses 
temas no ambiente escolar.

A fundamentação teórica está ali-
cerçada em uma revisão de literatura 
abrangente, que discute a relevância 
das práticas ambientais no ambien-
te educacional, sublinhando-a como 
conhecimento essencial para o desen-
volvimento sustentável. Este segmen-
to argumentativo ressalta a necessi-
dade de uma abordagem ambiental 

na educação, que capacite estudantes 
não apenas para compreenderem as 
questões ambientais, mas também 
para atuarem como agentes de mu-
dança na sociedade (Narcizo, 2009).

Prosseguindo, o capítulo abordou 
o histórico da educação ambiental 
brasileira relacionado à educação 
ambiental, enfatizando as diretrizes 
nacionais para a integração de prá-
ticas ambientais sustentáveis nas 
escolas. A análise deste contexto 
político-educacional serviu como 
base para entender as condições 
atuais e as possibilidades de ação 
dentro do ambiente escolar selecio-
nado para o estudo.

O capítulo segue utilizando mé-
todos qualitativos, estruturados nas 
observações e experiências dos re-
sidentes pedagógicos com profes-
sores, gestores e alunos, além de 
análise dos resultados do minicur-
so sobre saúde e meio ambiente na 
escola pesquisada. O estudo visou 
captar as percepções e atitudes da 
comunidade escolar em relação à 
sustentabilidade e às práticas am-
bientais. Através desta investigação, 
buscou-se identificar as principais 
barreiras e os facilitadores para a 
implementação efetiva de práticas 
ambientais no currículo da escola 
(Bigliardi; Vinhas; Cruz, 2008).

Os resultados organizaram-se 
tanto nas discussões sobre a in-
serção das práticas ambientais no 
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currículo da escola-campo quanto 
nos resultados qualitativos, especi-
ficamente nas reflexões que podem 

ser feitas partindo dos resultados 
do minicurso sobre meio ambiente 
implementado na escola.

2.	 Reavivando a importância da educação ambiental
Os educadores desempenham 

um papel fundamental como me-
diadores da proposta educativa 
Educação Ambiental e devem pro-
porcionar aos alunos experiências 
práticas e cotidianas que promovam 
a reflexão e a conscientização am-
biental. Para isso, é necessário que 
o corpo docente esteja preparado 
para enfrentar esse desafio, adotan-
do abordagens lúdicas e integrando 
os valores de proteção e preserva-
ção do meio ambiente em suas prá-
ticas pedagógicas. 

2.1	 Retrato da evolução histórica 
da Educação Ambiental

A trajetória da Educação 
Ambiental teve seu início em 1972, 
durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente 
Humano, sediada em Estocolmo, 
na Suécia. Essa foi a primeira reu-
nião promovida pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) a contar 
com a presença de diversos líderes 
mundiais, visando discutir questões 
ambientais, com ênfase na degrada-
ção do meio ambiente (Marques et 
al., 2022).

A conferência representou o pon-
to inicial do despertar de interesse 

pela Educação Ambiental, mar-
cando um momento significativo 
na história internacional ao reco-
nhecer a urgência de desenvolver 
políticas ambientais em diversas 
nações. Assim, o Plano de Ação da 
Conferência de Estocolmo foi fun-
damentado na premissa de que a 
educação das pessoas era essencial 
para enfrentar os desafios ambien-
tais. A partir desse marco, pode-se 
afirmar que nasceu o que poste-
riormente seria reconhecido como 
Educação Ambiental (Marques et 
al., 2022).

Mas, antes que a sociedade che-
gasse a essa conclusão, uma série 
de eventos ocorreram, como o sur-
gimento da Revolução Industrial, 
que impulsionou avanços tecnoló-
gicos e deu início à globalização. 
Isso levou as pessoas a buscar 
estudar e compreender como agir 
da melhor maneira possível dian-
te dessas mudanças. Tornou-se 
necessário adquirir conhecimen-
to sobre os conceitos e as etapas 
de certas atividades relacionadas à 
preservação e conservação do am-
biente em que vivemos (Silva, C. C.;   
Silva, F. P, 2020). Nascimento et al. 
(2018) afirmam:
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A preocupação com o meio am-
biente fez vir à tona a importân-
cia da Educação Ambiental, visto 
que o ser humano é o principal 
agente de destruição do meio em 
que vive e por isso, deve desde 
cedo aprender a cuidar e a pre-
servar a natureza, visando um 
equilíbrio entre a sua existência 
no mundo e o uso racional e sus-
tentável dos recursos naturais, 
pois o ser humano é o único que 
pode frear, e até mesmo reverter 
a degradação ambiental.

Assim, enfatiza-se a importância 
crucial da Educação Ambiental na 
construção de uma sociedade mais 
consciente de seus direitos e res-
ponsabilidades em relação ao meio 
ambiente. Embora essa transforma-
ção pareça progredir muitas vezes 
em passos lentos, nossa sociedade 
avançou consideravelmente no que 
diz respeito ao trabalho realizado 
em prol da educação ambiental, em 
comparação com alguns anos atrás.

2.2	 �A relevância do ensino 
ambiental dentro do 
ambiente escolar

A cada dia que passa fica mais 
evidente que questões ambientais 
precisam ser trabalhadas dentro 
da sala de aula, pois crianças que 
recebem educação sobre questões 
ambientais têm maior probabilida-
de de se tornar adultos conscientes 
e preocupados com o meio ambien-
te. Além disso, para Medeiros et 

al. (2011), elas têm o potencial de 
compartilhar os conhecimentos ad-
quiridos na escola sobre questões 
ambientais com suas famílias, em 
seus lares e nas comunidades locais, 
visto que é um tema considerado 
importantíssimo e que precisa ser 
trabalhado com toda a sociedade, 
principalmente nas escolas. 

Passo que as instituições de en-
sino formarão jovens com pensa-
mento crítico e consciente, que 
levarão os conhecimentos adqui-
ridos para sua casa e seu bairro, 
propondo ideias e soluções que 
auxiliarão no desenvolvimento 
sustentável e na mitigação dos 
danos causados ao meio ambien-
te (Mello et al., 2017, p.15).

As escolas desempenham um pa-
pel fundamental na disseminação 
de informações, incluindo transmitir 
conhecimentos relevantes sobre a 
importância do ato de prevenção do 
meio ambiente e como seu estado 
influencia na saúde do ser huma-
no, pois o ambiente e o homem es-
tão interligados, interagindo assim 
constantemente.

Sendo assim, as instituições de 
ensino estão cada vez mais cons-
cientes da importância de abor-
dar a questão ambiental, e muitas 
iniciativas têm sido desenvolvidas 
nesse sentido. A temática do meio 
ambiente foi incorporada nos sis-
temas de ensino como um tema 
transversal nos currículos escolares, 
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integrando-se em todas as práticas 
educacionais (Medeiros et al., 2011). 
Santos et al. (2014) complemen-
tam dizendo é “preciso aprimorar 
o ensino de Ciências, além de co-
rajosas modificações curriculares, 
é necessário o uso de um amplo 
repertório de modalidades didáti-
cas, tornando o ensino significativo 
e competente”.

No entanto, é necessário que os 
professores sejam mediadores 
dessa proposta educativa, le-
vando ações práticas e do dia a 
dia que visem à reflexão e cons-
cientização de seus alunos. Para 
tanto, é necessário que o corpo 
docente das instituições estejam 
preparadas (sic) para enfrentar 
este desafio, educando-os de 
forma lúdica e ratificando valo-
res de proteção e preservação 
do meio ambiente (Mello et al., 
2017, p. 17).

Mas devido às diversas deman-
das enfrentadas pela coordenação 
e muitos professores no cumpri-
mento de outras práticas curricu-
lares, as atividades relacionadas à 
educação ambiental muitas vezes 
são negligenciadas e não recebem 
a atenção necessária dentro da sala 
de aula. Portanto, a integração de 
eventos como minicursos pode ser 
uma alternativa viável para abordar 
essas temáticas de maneira mais di-
nâmica com os alunos, o que pode 
aumentar significativamente o inte-
resse deles pelo assunto.

2.3	 �Educação Ambiental na 
escola-campo

A escola em questão tem como 
objetivo fomentar a educação públi-
ca de qualidade, visando formar um 
cidadão completo, baseado em va-
lores que apoiem a sustentabilida-
de, a solidariedade, a criatividade, 
a emoção e a diversidade, de modo 
a contribuir para a formação de um 
cidadão crítico e consciente.

Também visa incorporar em sua 
rotina e planejamento atividades 
destinadas à Educação Ambiental, 
porém, as demandas cotidianas 
impedem frequentemente a reali-
zação dessas atividades com a fre-
quência desejada, sobrecarregando 
a comunidade escolar. 

Diante desse cenário, os alu-
nos participantes do Programa 
Residência Pedagógica em uma es-
cola-campo de ensino fundamen-
tal identificaram a necessidade 
de abordar questões relacionadas 
à saúde e ao meio ambiente, com 
enfoque em coleta seletiva com 
os estudantes. Essa percepção se 
justifica pelo fato de que a maioria 
dos alunos provém de áreas mais 
carentes do centro da cidade, re-
sultando em dificuldades de acesso 
aos serviços de saneamento básico 
e demais assistências essenciais 
para a população.

O Instituto Água e Saneamento 
(2021) declara que o município de 
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Acaraú não possui política munici-
pal de saneamento, pois ainda está 
em elaboração. Traz registro de que 
43.360 habitantes não têm acesso à 
água; os resíduos de 15.885 habitan-
tes não são recolhidos; e os 49,07% 
da população atendida com coleta 
de resíduos domiciliares não decla-
raram se praticam a coleta seletiva 
de resíduos sólidos.

2.4	 �Integração curricular de 
práticas escolares reflexivas 
sobre a preservação do meio 
ambiente

A inserção de práticas ambien-
tais no currículo escolar é crucial, 
considerando o papel essencial das 
escolas na disseminação de infor-
mações e na formação de jovens 
conscientes. Ao transmitir conhe-
cimentos sobre o meio ambiente, a 
escola não apenas educa os alunos, 
mas também os capacita a se torna-
rem agentes de mudança em suas 
comunidades.

Ao incorporar atividades curricu-
lares, como o minicurso ofertado, 
que tem como intuito estudos de 
impacto ambiental local e ações de 
conscientização, a escola pode criar 
um ambiente propício ao desenvol-
vimento de habilidades e atitudes 
sustentáveis nos alunos. Essas 
práticas não apenas enriquecem 
o currículo escolar, mas também 
preparam os estudantes para serem 
cidadãos responsáveis, capazes de 
propor ideias e soluções que miti-
guem os danos ambientais e promo-
vam o desenvolvimento sustentável 
em suas comunidades.

Portanto, o objetivo do projeto 
desenvolvido com as turmas do 9º 
ano do ensino fundamental da es-
cola foi de contribuir com os alunos, 
através da interação, de forma que 
possam conversar e aprender sobre 
educação ambiental e assim enten-
derem quais são seus direitos e de-
veres em relação a esta temática.

3.	 O que fazer para despertar o ato de preservar
O minicurso sobre Educação 

Ambiental cujo tema “Coleta 
Seletiva” foi realizado com enfoque 
nos alunos do 9º ano do ensino fun-
damental de uma escola municipal, 
localizada na cidade de Acaraú-CE. 
A sala era composta por vinte estu-
dantes, cuja faixa etária variava en-
tre 13 e 15 anos. Antes da realização 

das atividades, foi explicado aos 
alunos o intuito do projeto, bem 
como apresentados os integrantes 
responsáveis por sua execução.

As atividades na referida unidade 
escolar foram divididas em dois mo-
mentos. No primeiro, foi dado o mi-
nicurso que teve uma duração de 50 
minutos, com slides projetados em 
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sala de aula. No segundo momento, 
foi realizada atividade prática que 
teve uma duração de 50 minutos, 
consistindo em verificar se os estu-
dantes, através da explicação, con-
seguiriam fazer o descarte do lixo 
corretamente.

Uma educação ambiental “vol-
tada à reutilização minimizará o 
impacto dos descartáveis, intro-
duzindo tais produtos novamente 
no sistema produtivo de forma a 
se transformar em novo produto” 
ou dar-lhe nova destinação. Para 
ter o sentido de uma educação 
considerada completa, necessita 
versar “sobre o consumo susten-
tável, a reutilização de materiais 

e redução de descarte de em-
balagens”, dentre tantas outras 
atitudes e competências (Cortez; 
Ortigoza, 2007, p. 12-34).

Na aula prática, a turma foi divi-
dida em três equipes: duas equipes 
compostas por sete alunos e uma 
equipe com seis alunos. Cada equi-
pe recebeu quatro folhas de papel 
ofício, tesoura, cola para isopor, 
lápis de cores e um envelope com 
15 nomes de resíduos. Cada equipe 
fez quatro envelopes sinalizados 
por cor e nome da lixeira da “Coleta 
Seletiva”. Em seguida, cada equipe 
fez o descarte do resíduo de acordo 
com a coleta seletiva.

4.	 Compartilhamento de resultados
Pode-se observar que algumas 

dessas práticas realizadas na escola 
foram orientadas pelos residentes 
do PRP - campus Acaraú.

No primeiro momento, ocorreu a 
explanação do conteúdo sobre pre-
servação do meio ambiente e men-
cionados os diferentes materiais 
existentes que precisam ser separa-
dos para o descarte menos agressivo 
ao meio; o foco foi justamente enfa-
tizar a importância de se entender 
sobre a importância de cuidar do 
meio ambiente e como nossas atitu-
des podem refletir na saúde humana 
e na natureza, entendendo nossos 
deveres e direitos como sociedade. 

Os estudantes mostraram bas-
tante interesse no assunto, parti-
cipando desse primeiro momento 
com questionamentos acerca do 
tema e compartilhando seus co-
nhecimentos prévios e suas vivên-
cias, principalmente com a temáti-
ca coleta seletiva. Eles falaram um 
pouco como separavam os resíduos 
de suas casas e como contribuem 
para reciclá-los. 

No segundo momento, os partici-
pantes puderam colocar em prática 
o que foi discutido no momento ini-
cial, e todas as equipes mostraram 
empenho na realização da atividade, 
tanto na confecção dos envelopes, 
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como na distribuição das fichas com 
o nome dos resíduos. Também de-
monstraram trabalho em equipe na 
produção da atividade e discutiam 
entre si suas opiniões sobre cada 
um dos resíduos. 

Resumindo, os resultados se 
mostraram bastante satisfatórios 
e os alunos estão dispostos a dis-
cutir e aprender sobre educação 

ambiental. Observou-se, também, 
que a comunidade escolar demons-
trou ter bastante interesse em con-
tinuar aplicando atividades nesse 
sentido e a apoiar futuros traba-
lhos que possam ser realizados na 
escola, o que torna tal experiência 
bastante exitosa do ponto de vista 
social e educativo envolvendo a co-
munidade escolar.

5.	 Tecendo algumas considerações
Em conclusão, o minicurso reali-

zado com os alunos do 9º ano sobre 
Educação Ambiental, com enfoque 
em coleta seletiva, despertou um 
grande interesse e engajamento dos 
estudantes. Foi evidente que a abor-
dagem prática contribuiu significa-
tivamente para a compreensão dos 
conceitos discutidos em sala de aula.

O entusiasmo demonstrado pelos 
alunos durante a atividade reflete a 

importância de promover experiên-
cias concretas para engajar os estu-
dantes em questões tão relevantes 
para o seu desenvolvimento pessoal 
e para o bem-estar da comunidade 
escolar. Espera-se que essa vivência 
prática influencie positivamente as 
atitudes dos alunos em relação à saú-
de e ao meio ambiente, incentivando 
a adoção de comportamentos mais 
sustentáveis e saudáveis no futuro.
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N este capítulo, pretendemos apresentar, para fins 
de socialização, o projeto de intervenção que, du-
rante nossa participação no Programa Residência 

Pedagógica (doravante, PRP), desenvolvemos em turmas do 
6º ano de uma escola estadual de Camocim-CE. Buscamos 
contemplar, nas aulas do componente curricular de língua 
portuguesa, habilidades relativas às práticas de leitura e es-
crita, em consonância com o que prescreve a BNCC (2018). 
Para tanto, destacamos que o projeto de intervenção sob 
análise faz parte de uma pesquisa maior que realizamos no 
escopo da cultura disciplinar da Linguística Aplicada e que 
tinha como principal objetivo analisar as atividades didático-
-pedagógicas de ensino de leitura e de escrita no contexto das 

As experiências no PRP e 
a proposição de projetos 
de intervenção nas aulas 
de Língua Portuguesa:  
o desenvolvimento das 
habilidades de leitura e 
de escrita
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práticas escolares experienciadas ao 
longo da nossa participação no PRP.

De acordo com Moita Lopes 
(2006), a Linguística Aplicada é, em 
geral, a área que analisa as práticas 
sociais mediadas pela linguagem, 
como aquelas que se desenvolvem 
dentro da sala de aula (no nosso 
caso, na aula de língua portugue-
sa). Nesse sentido, as pesquisas 
realizadas nessa área, como a nossa, 
tentam compreender, por exemplo, 
como se desenvolvem as práticas de 
ensino de língua portuguesa, aten-
tando, muitas vezes, para a proposi-
ção de projetos de intervenção que 
atenuem os problemas identifica-
dos dentro - e até mesmo fora - de 
sala de aula. 

Para o desenvolvimento da pes-
quisa de campo cuja culminância é 
o projeto de intervenção que tema-
tizamos neste capítulo, realizamos 
uma abordagem com caráter etno-
gráfico, já que, como residentes, 
preceptora e docente orientador 
do PRP, experienciamos as práticas 
didático-pedagógicas de uma es-
cola pública estadual, desde a fase 
da observação e do planejamento 
didático até a fase da regência e 
da avaliação da aprendizagem, as 
quais compreendem etapas do pro-
cesso formativo oportunizado pelo 
programa. Com o objetivo principal 
de desenvolver conceitos a partir 
da formulação de problemas, nossa 
abordagem exploratória (Gil, 1999) 

considerou a forma como se podem 
realizar, em sala de aula de língua 
portuguesa, atividades mais pro-
dutivas quanto ao desenvolvimento 
das capacidades de leitura e escrita 
implicadas no desenvolvimento dos 
multiletramentos (Rojo, 2009, 2013) 
dos estudantes das turmas dos 6º 
anos em que realizamos as ativida-
des de regência. 

Ao vivenciarmos as práticas es-
colares, percebemos que boa parte 
dos alunos das turmas apresentava 
dificuldades de leitura e de escrita, 
não sendo capazes de interpretar 
nem produzir satisfatoriamente 
textos pertencentes a diferentes 
gêneros textuais, especialmente, 
nesta etapa da escolarização bá-
sica, aqueles pertencentes à tipo-
logia narrativa (Adam, 2019). Para 
nós, como pudemos constatar a 
partir de atividades diagnósticas 
realizadas no início do período de 
regência das turmas, esse proble-
ma tem recorrência da dificuldade 
de leitura e escrita foi significativa-
mente agravado pela pandemia da 
Covid-19, durante a qual as aulas fo-
ram realizadas remotamente. O que 
dificultou o desenvolvimento, pelos 
estudantes, de habilidades necessá-
rias aos processos de compreensão 
e produção textuais, os quais, para 
nós, precisam estar relacionados às 
diferentes práticas de letramentos 
que caracterizam a nossa sociedade 
(Rojo, 2009; Soares, 2010).
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Dada essa problemática, consi-
derando o letramento como usos e 
práticas sociais de leitura e escrita 
(Soares, 2010), defendemos, nos 
planejamentos e na organização 
das atividades de ensino, a neces-
sidade de desenvolver um projeto 
interventivo, para contribuirmos no 
desenvolvimento da capacidade de 
ler e escrever dos estudantes do 6º 
ano. Antes da realização do projeto, 
observamos oito aulas de língua por-
tuguesa em duas turmas de 6º ano e 
realizamos avaliações diagnósticas, 
após as quais pudemos identificar, 
por exemplo, os estudantes que 
apresentavam mais dificuldade na 
leitura e na escrita.

Após um período de sistematiza-
ção de fundamentos teóricos, tais 
como os propostos por Koch e Elias 
(2012, 2014), Marcuschi (2008), 
Antunes (2017), Soares (2010) e 
Rojo (2009, 2013), propusemos e 
realizamos o projeto de letramen-
to “(Entre)linhas: Ler é interpretar 
o mundo”, na tentativa de oportu-
nizarmos, no processo de ensino 
de língua portuguesa, a partir de 
propostas de atividades lúdicas, o 

desenvolvimento dos multiletra-
mentos dos estudantes.

Neste capítulo, então, para fins 
de socialização desse projeto de-
senvolvido durante três meses em 
sala de aula durante as experiências 
(ações) oportunizadas pela nossa 
participação no PRP, pretendemos 
analisar algumas das atividades que 
compuseram a sequência didática 
(Schneuwly; Dolz, 2004) proposta, 
destacando, por exemplo, as suas 
contribuições para o desenvolvi-
mento dos letramentos dos estu-
dantes. Para tanto, respondemos 
às seguintes perguntas norteadoras: 
quais foram as atividades desen-
volvidas? Como elas contribuíram 
com o cumprimento da finalidade 
do projeto? Houve desafios durante 
a realização das atividades e, caso 
sim, quais foram? 

Posto isso, este capítulo está di-
vidido em duas seções. Na primeira, 
logo a seguir, apresentamos alguns 
dos fundamentos teóricos que em-
basaram a proposição do projeto 
de intervenção que analisamos na 
segunda seção.

1.	 A leitura e a escrita na educação básica: algumas 
orientações para o ensino de Língua Portuguesa  
a partir das práticas sociais de multiletramentos

A leitura está presente no dia a 
dia dos estudantes, os quais, para 
participarem de diferentes práticas 

sociais de interação, precisam inter-
pretar e compreender diferentes 
gêneros textuais, com finalidades 
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pragmáticas variadas. Nesse sen-
tido, a leitura é uma prática social 
indispensável ao desenvolvimento 
da cidadania, sendo preciso que 
a escola, durante as várias etapas 
da educação básica, oportunize o 
desenvolvimento das diferentes 
capacidades relacionadas ao pro-
cesso de interpretação e compreen-
são textual, as quais ultrapassam, 
certamente, a de decodificação 
(BNCC, 2018). Sob essa concepção, 
Rojo (2009) destaca a importância 
que a ação didática de alfabetizar 

 e letrar assume num país como o 
nosso, ainda caracterizado por tanta 
desigualdade social.

Incentivar as crianças a, desde 
cedo, ler não só palavras, mas tam-
bém outros sistemas de linguagem, 
como as imagens, pode ter um im-
pacto profundo no seu desenvolvi-
mento cognitivo, contribuindo, por 
exemplo, com a sua emancipação 
social, uma das finalidades essen-
ciais da educação básica (BNCC, 
2018, p. 67-68): “Ao componente 
Língua Portuguesa cabe, então, 
proporcionar aos estudantes ex-
periências que contribuam para 
a ampliação dos letramentos, de 
forma a possibilitar a participação 
significativa e crítica nas diversas 
práticas sociais permeadas/consti-
tuídas pela oralidade, pela escrita e 
por outras linguagens.” 

Nessa perspectiva, Martins 
(2006, p. 31-32) defende:

A leitura vai, portanto, além do 
texto (seja ele qual for) e começa 
antes do contato com ele. O lei-
tor assume um papel diferente, 
deixa de ser mero decodificador 
ou receptor passivo. E o contexto 
geral em que ele atua, as pessoas 
com quem convive passam a ter 
influência apreciável em seu de-
sempenho na leitura. Isso porque 
o dar sentido a um texto implica 
sempre levar em conta a situação 
desse texto e de seu leitor. E a 
noção de texto aqui também é 
ampliada, não mais fica restrita 
ao que está escrito, mas abre-
-se para englobar diferentes 
linguagens. 

Em concordância com Martins 
(2006), portanto, acreditamos ser 
fundamental que, no ensino da 
leitura, os estudantes devem não 
apenas apreender a materialidade 
linguística dos textos, mas também 
estabelecer relações entre eles e os 
seus contextos de produção, que 
são sempre históricos, culturais e 
sociais, sendo capazes de inferir, por 
exemplo, os efeitos de sentido pre-
tendidos, sempre em relação com 
determinadas funções pragmáticas 
(Antunes, 2017). Nesse sentido, a 
escola, como agência de letramen-
to (talvez, a mais legitimada so-
cialmente no que se refere a essa 
função) precisa estar atenta a que 
práticas de leitura as propostas de 
letramento desenvolvidas em sala 
de aula dão acesso (Rojo, 2009), já 
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que, com o contato contínuo com 
textos produzidos sob diferentes 
condições culturais, sociais e his-
tóricas, os estudantes poderão se 
tornar leitores críticos, conseguindo 
interagir nas mais diferentes ativi-
dades sociais (Antunes, 2017). 

Sob essa concepção, é preciso 
que o professor de língua portugue-
sa desenvolva, em sala de aula, ati-
vidades que contemplem satisfato-
riamente os mais diversos gêneros 
textuais, tanto os verbais, quanto os 
não-verbais, para que os estudantes 
desenvolvam os multiletramentos 
exigidos atualmente pela nossa so-
ciedade. Para nós, em concordân-
cia com Rojo (2009, p. 11), os letra-
mentos compreendem “os usos e as 
práticas sociais de linguagem que 
envolvem a escrita de uma ou de ou-
tra maneira, sejam eles valorizados 
ou não valorizados, (...) recobrindo 
contextos sociais diversos (família, 
igreja, trabalho, escola)”.

No que se refere especialmente 
à leitura literária, Cosson (2014, p. 
50) propõe:

A leitura literária conduz a in-
dagações sobre o que somos 
e o que queremos viver, de tal 
forma que o diálogo com a lite-
ratura traz sempre a possibili-
dade de avaliação dos valores 
postos em uma sociedade. Tal 
fato acontece porque os textos 
literários guardam palavras e 
mundos tanto mais verdadeiros 

quanto mais imaginados, desa-
fiando os discursos prontos da 
realidade, sobretudo quando se 
apresentam como verdades úni-
cas e imutáveis. Também porque 
na literatura encontramos outros 
caminhos de vida a serem percor-
ridos e possibilidades múltiplas 
de construir nossas identidades. 
Não bastasse essa ampliação de 
horizontes, o exercício de ima-
ginação que a leitura de todo o 
texto literário requer é uma das 
formas relevantes do leitor as-
sumir a posição de sujeito e só 
podemos exercer qualquer mo-
vimento crítico quando nos reco-
nhecemos como sujeitos.

Quando lêem não somente na 
escola, mas também em outras 
agências de letramento, os estu-
dantes podem desenvolver habi-
lidades linguísticas relacionadas 
à competência textual-discursi-
va, apreendendo, por exemplo, 
os efeitos de sentido das produ-
ções textuais, os quais certamen-
te estão relacionados a ideologias 

. Portanto, interpretar e compreen-
der os textos implica identificar as 
representações discursivas que ne-
les e por eles são construídas, a fim 
de problematizar, se for o caso, rela-
ções de preconceito, por exemplo. 

Nas palavras de Marcuschi (2008, 
p. 230), “compreender não é uma 
ação apenas linguística ou cogni-
tiva. É muito mais uma forma de 
inserção no mundo e um modo de 
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agir sobre o mundo na relação com 
o outro dentro de uma cultura e 
uma sociedade.” Nesse sentido, a 
interpretação textual não pode ser 
reduzida à extração de informações 
objetivas, já que entender um texto 
não é o mesmo que entender pala-
vras ou frases; compreender “é uma 
atividade colaborativa que se dá na 
interação entre autor-texto-leitor ou 
falante-texto-ouvinte” (Marcuschi, 
2008, p. 231), o que implica conside-
rar, na atividade de leitura, as con-
dições socioculturais em que essa 
interação se desenvolve.

Em outras palavras, compreender 
um texto é inferir suas significações 
discursivas, que não estão aprisio-
nadas no interior do texto pelas es-
truturas linguísticas, já que o texto, 
na concepção de Marcuschi (2008), 
é um evento comunicativo sempre 
emergente. 

Para nós, talvez seja esse o maior 
desafio da escola no que se refere 
ao ensino da leitura, consideran-
do que ainda prevalecem ativi-
dades escolares que privilegiam 
o nível de interpretação literal 

, para o qual basta apenas decodi-
ficar o que está na superfície tex-
tual. Nesse sentido, consideramos 
urgente que as práticas escolares, 
a partir de uma concepção intera-
cional de leitura, segundo a qual os 
sentidos dos textos são produzidos 
na interação texto e participantes 
da interação (Koch; Elias, 2012), 

devem desenvolver atividades que 
abordem a leitura como uma ativi-
dade interativa complexa de produ-
ção de sentidos. Produção essa que 
“se realiza evidentemente com base 
nos elementos linguísticos presen-
tes na superfície textual e na sua 
forma de organização, mas requer 
a mobilização de um vasto conjunto 
de saberes no interior do evento co-
municativo” (Koch; Elias, 2012, p. 11). 

É nesse sentido que muitos dos 
documentos atuais de orientação e 
normatização do ensino desenvol-
veram suas propostas para o ensino 
da leitura. A BNCC (2018, p. 72), por 
exemplo, defende que o ensino da 
leitura deve oportunizar que os es-
tudantes sejam capazes de refletir 
“sobre as condições de produção e 
recepção dos textos pertencentes 
a diferentes gêneros e que circu-
lam nas diferentes mídias e esfe-
ras/campos de atividade humana”. 
Apenas a título de exemplificação, 
destacamos que, para esse docu-
mento normativo, é preciso que os 
estudantes, ao longo dos anos finais 
da educação básica, consigam:

Relacionar o texto com suas con-
dições de produção, seu contex-
to sócio-histórico de circulação e 
com os projetos de dizer: leitor e 
leitura previstos, objetivos, pon-
tos de vista e perspectivas em 
jogo, papel social do autor, épo-
ca, gênero do discurso e esfera/
campo em questão etc.
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Analisar a circulação dos gêne-
ros do discurso nos diferentes 
campos de atividade, seus usos 
e funções relacionados com as 
atividades típicas do campo, seus 
diferentes agentes, os interesses 
em jogo e as práticas de lingua-
gem em circulação e as relações 
de determinação desses elemen-
tos sobre a construção compo-
sicional, as marcas linguísticas 
ligadas ao estilo e o conteúdo 
temático dos gêneros.

(...)

Identificar e refletir sobre as di-
ferentes perspectivas ou vozes 
presentes nos textos e sobre os 
efeitos de sentido do uso do dis-
curso direto, indireto, indireto 
livre, citações etc.

Estabelecer relações de intertex-
tualidade e interdiscursividade 
que permitam a identificação e 
compreensão dos diferentes po-
sicionamentos e/ou perspectivas 
em jogo, do papel da paráfrase e 
de produções como as paródias 
e a estilizações.

Já no que se refere à escrita, 
percebemos que ainda prevalece a 
concepção segundo a qual a escri-
ta é meramente codificar símbolos 
gráficos, em atendimento a normas 
gramaticais e ortográficas. Essa 
concepção, a de que o texto é um 
simples produto de uma codificação 
realizada pelo escritor, a ser decodi-
ficado pelo leitor (Koch; Elias, 2014), 

parece predominar – ainda hoje - nas 
atividades de avaliação textual; seus 
critérios, nesse caso, estão relaciona-
dos apenas à correção linguística do 
texto, como as referentes à concor-
dância verbal e à colocação prono-
minal, e implica consequências gra-
ves para o ensino, já que ela orienta 
atividades que desconsideram, por 
exemplo, o caráter processual da es-
crita e sua função social de mediar a 
interação em práticas sociais. 

Sob essa perspectiva, é neces-
sário o professor (certamente, não 
apenas o de língua portuguesa) 
propor atividades que oportunizem 
didaticamente a produção textual 
como prática de interação social, 
para que os estudantes percebam 
a sua função. Muitas vezes, a escri-
ta se torna desinteressante para os 
estudantes porque é apenas uma 
atividade escolar para fins de ava-
liação, não tendo, para eles, sentido 
quanto à sua real funcionalidade.

Dessa forma, outro fator que 
não contribui com um melhor de-
sempenho da escrita pelos estu-
dantes é propor produção textual 
muito distante de suas realidades, 
o que acaba afastando o interesse 
dos jovens pela produção escrita. 
Segundo Hehr (2015), a prática da 
escrita desvinculada da realidade do 
estudante acaba resultando em um 
trabalho que não está associado à 
função social da escrita, deixando 
de ser uma produção significativa.
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Ao que nos parece, a escola ainda 
centraliza o ensino da escrita na cor-
reção das inadequações do sistema 
linguístico, observando apenas des-
vios quanto, por exemplo, à acen-
tuação, à ortografia e à pontuação. 
Certamente, essa observação é ne-
cessária, mas não é suficiente para 
a abordagem da escrita como uma 
prática social de interação. Nesse 
sentido, acreditamos que esse é um 
grande desafio a ser enfrentando 

por todos nós, professores de língua 
portuguesa. 

Posto isso, passaremos a apre-
sentar e analisar o projeto de inter-
venção que desenvolvemos para 
contemplarmos competências e 
habilidades relativas às práticas de 
leitura e escrita de estudantes do 
6º ano de uma escola estadual do 
município de Camocim-CE, na qual 
realizamos um dos módulos do PRP. 

2.	 O projeto “(entre)linhas: ler é interpretar o mundo”: 
uma intervenção didática durante o Programa 
Residência Pedagógica

O projeto tema deste capítulo foi 
desenvolvido por nós nas turmas de 
6° ano A e B de uma escola esta-
dual, durante cinco semanas, entre 
janeiro e março de 2023. Antes de 
iniciarmos as atividades do projeto, 
observamos algumas aulas, para co-
nhecermos a dinâmica das turmas e, 
logo após as observações, aplicamos 
avaliações diagnósticas de leitura e 
de escrita, para identificarmos as 
principais dificuldades dos estudan-
tes. Somente depois desse processo 
é que selecionamos estudantes de 
cada turma para a participação nas 
atividades do projeto, realizado ex-
traclasse, dadas as restrições rela-
cionadas à dinâmica do calendário 
e da carga horária da escola. 

Durante o processo, disponi-
bilizamos, para os alunos, cópias 

impressas da obra “Alice no país 
das mentiras”, de Pedro Bandeira, 
a qual foi abordada em rodas de 
leitura, com estratégias de leitura 
diversificadas, como a leitura silen-
ciosa, durante os minutos iniciais 
do encontro. Além disso, em cada 
encontro, realizamos atividades 
com gêneros textuais predominan-
temente narrativos, para cuja se-
leção consideramos, por exemplo, 
o nível de leitura e a afinidade te-
mática dos estudantes, bem como 
a função social da leitura desses 
gêneros, em atendimento ao que 
prescreve a BNCC (2018). Em ge-
ral, pelo que percebemos, os temas 
selecionados, na maioria temas so-
ciais, despertaram curiosidade nos 
alunos, os quais, a partir da leitu-
ra, puderam analisar criticamente 
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questões sociais importantes, caras 
à sua realidade, desenvolvendo, as-
sim, pelo que acreditamos, capaci-
dade crítica. 

Nesse sentido, em cada encontro 
realizado semanalmente, mediáva-
mos o processo da leitura, a partir 
de perguntas norteadoras, pelas 
quais os alunos eram motivados a 
interpretar os efeitos de sentido 
pretendidos. Ademais, os próprios 
estudantes foram mediadores das 
atividades de leitura, já que realiza-
mos atividades em grupo, durante 
as quais um aluno tinha a oportuni-
dade de ajudar o grupo na execução 
de tarefas. 

No que se refere ao processo 
avaliativo, realizamos a avaliação 
da aprendizagem no decorrer do 
desenvolvimento das atividades 
propostas, considerando, para tan-
to, a participação, o desempenho e 
o envolvimento dos estudantes du-
rante todo o projeto.

Após as três semanas de aplica-
ção do projeto, percebemos que os 
estudantes em geral progrediram 
quanto à capacidade de leitura, 
como a relacionada à desenvoltura 
no momento da leitura em voz alta. 
Também percebemos, como contri-
buição do projeto, a colaboração e a 
interação em grupo, já que, durante 
os encontros, os estudantes conse-
guiram ser solidários com os colegas 
e, juntos, negociavam os efeitos de 

sentido dos textos, interagindo pro-
dutivamente, compartilhando, por 
exemplo, suas próprias representa-
ções acerca dos temas abordados. 

Os alunos com mais dificuldades 
necessitaram de um acompanha-
mento individualizado. Para os casos 
de estudantes pouco alfabetizados, 
realizamos atividades diferenciadas.

No que se refere às atividades 
de escrita, percebemos maior re-
sistência dos estudantes, já que as 
dificuldades nessa habilidade eram 
visivelmente mais complexas. Como 
destacamos anteriormente, do gru-
po que participou do projeto, havia 
estudantes pouco alfabetizados 
(acreditamos que esse problema é 
justificado em parte pela herança 
pouca produtiva das aulas remo-
tas no período da pandemia do 
Coronavírus). 

Durante o desenvolvimento do 
projeto, realizamos reuniões pe-
dagógicas com a preceptora, os 
residentes e o docente orientador 
para planejamento e avaliação das 
atividades propostas e realizadas. 
A partir dessas reuniões, consegui-
mos corrigir problemas referentes à 
aplicação do projeto e alterar planos 
das atividades, considerando, para 
tanto, os resultados dos encontros 
passados. 

Para nós, o projeto de intervenção 
proposto, apesar do curto tempo 
de realização, dadas as limitações 
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impostas pelo calendário da escola, 
contribuiu de forma dinâmica para 
o ensino da leitura e da escrita, pro-
movendo o desenvolvimento contí-
nuo das habilidades necessárias a 
essas práticas sociais. Para nós, esse 
curto espaço de tempo impossibi-
litou a progressão mais sistemáti-
ca das atividades e, dessa forma, 
o maior avanço na aprendizagem 
dos estudantes, considerando que o 
processo de ensino necessita de in-
tervenções contínuas, organizadas 

de acordo com sequências didáticas 
com finalidades bem específicas. 

Nesse contexto, entendemos que 
nós professores precisamos, funda-
mentados em paradigmas teóricos 
bem sólidos, propostos na sua relação 
dialética com as práticas de ensino, 
sugerir e desenvolver intervenções di-
dático-pedagógicas e, assim, nossos 
estudantes possam participar ativa-
mente das atividades da esfera social 
a partir da produção e da compreen-
são de diferentes gêneros textuais. 
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1.	 Início de conversa

N o contexto do ensino de Ciências, a Residência 
Pedagógica assume especial relevância, propor-
cionando aos futuros professores experiência com 

métodos de ensino inovadores e integração de tecnolo-
gias. Este capítulo relata observações e práticas realizadas 
no âmbito de uma escola-campo municipal do Programa 
Residência Pedagógica (PRP) do curso de Pedagogia do 
IFCE - campus Canindé, destacando a importância da reali-
zação de experimentos em sala de aula para promover uma 
aprendizagem mais engajadora e significativa. 

A metodologia envolveu a realização de experimentos 
práticos com alunos do 5° ano do ensino fundamental, 
demonstrando como essas atividades contribuem para o 

Experimento no ensino 
de Ciências Naturais:  
contribuições a partir 
do Programa Residência 
Pedagógica do curso de 
Pedagogia do IFCE

11
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desenvolvimento de habilidades 
científicas e para a compreensão 
dos conteúdos estudados. Essas 
práticas demonstram que a realiza-
ção de experimentos promove uma 
aprendizagem mais engajadora para 
os alunos, facilitando a compreen-
são dos conteúdos estudados. Isso 
possibilita que os alunos desempe-
nhem um papel mais ativo em sala 
de aula, desenvolvendo suas capa-
cidades e habilidades de forma a 
contribuir para o sucesso dos ob-
jetivos educacionais e colaborando 
diretamente com o processo de en-
sino e aprendizagem. As atividades 
práticas no ensino de Ciências são 
fundamentais para a integração en-
tre teoria e prática em um método 
de ensino e de aprendizagem mais 
significativa e estimulante. Destaca-
se também a importância da adap-
tação dos experimentos propostos 
nos livros didáticos para torná-los 
viáveis na realidade da sala de aula. 

Para a realização dos experimen-
tos, foram providenciados materiais 
pelos residentes e preceptora. Para 
a fundamentação teórica, recorre-
mos aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais - PCN (1997) e à Base 
Nacional Comum Curricular- BNCC 
(2018), além de buscar autores que 
fazem a discussão sobre a experi-
mentação no ensino de Ciências, a 
exemplo de Moraes (1998). Como o 
livro didático trazia experimentos 
em quase todas as unidades, foi 

feita também a sua análise e utili-
zação, em alguns momentos com 
adaptações, por falta de materiais 
ou adequação à experimentação em 
sala de aula. 

A Residência Pedagógica, como 
um programa voltado para apri-
morar a formação de professores, 
através da ligação entre teoria e 
prática (Mello et al., 2020), possi-
bilitou a imersão no ambiente es-
colar e permitiu aplicação e refle-
xão sobre as metodologias e teorias 
aprendidas no curso de Licenciatura 
em Pedagogia, além de desenvolver 
habilidades essenciais como plane-
jamento, comunicação e adaptação 
às distintas necessidades dos alu-
nos. Para atender diversas escolas 
da educação básica e regular, é 
necessário adaptar-se a essas rea-
lidades, levando em consideração 
os materiais disponíveis durante o 
planejamento e a regência.

Nossa atuação em sala de aula 
aconteceu, principalmente, nas 
aulas de Ciências. A ciência é uma 
área de conhecimento que está em 
constante evolução e requer um en-
sino que promova o pensamento crí-
tico, a curiosidade e a investigação. 
Através do PRP, os futuros professo-
res podem experimentar métodos 
de ensino inovadores, aprender a 
integrar tecnologia e práticas ex-
perimentais, e entender melhor 
como os estudantes interagem 
com o conteúdo científico. Assim, 
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não apenas fortalece a formação 
dos educadores, mas também enri-
quece o processo de aprendizagem 
dos alunos, preparando-os para se-
rem pensadores críticos e cidadãos 
conscientes em um mundo cada vez 
mais orientado pela ciência. 

Entretanto, os experimentos cien-
tíficos a serem realizados em aulas 
de Ciências sofrem limitações de-
vido à precariedade de materiais 
necessários para realizá-los, o que 
força os professores a se adapta-
rem à realidade em que estão in-
seridos. Essa prática é conhecida 
como “ciência de baixo custo” e é 
uma excelente maneira de ensinar 
conceitos científicos de forma prá-
tica e interativa. Além disso, reali-
zar experimentos com materiais do 
dia a dia pode ajudar os alunos a 
compreenderem que a ciência está 
presente em todos os aspectos da 
vida e não se limita a um laboratório. 
Isso torna o aprendizado mais rele-
vante e acessível, incentivando os 
estudantes a explorarem o mundo 
científico ao seu redor.

1.1	 As perspectivas de autores  
e orientações em  
documentos oficiais sobre  
a utilização de experimentos  
nas aulas de Ciências

Os PCN de Ciências Naturais 
(Brasil, 1997) apontam que “[...] o 
experimento é trabalhado como 
uma atividade em que o professor, 

acompanhando um protocolo ou 
guia de experimento, procede à 
demonstração de um fenômeno”. 
Além disso, ressalta que, através da 
experimentação, é possível ampliar 
a participação do aluno. Ao envolvê-
-lo na elaboração do experimento, 
o professor incentiva a autonomia 
do estudante, a capacidade de reso-
lução de problemas e a exploração 
de diversas abordagens científicas. 
Dessa forma, o processo de experi-
mentação se torna mais animador 
e enriquecedor.

Na BNCC, a realização de expe-
rimentos nas aulas de Ciências no 
ensino fundamental aparece como 
uma oportunidade para os alunos 
experienciarem a ciência na práti-
ca. O ensino de Ciências Naturais é 
indispensável para a formação dos 
alunos do ensino fundamental, pois 
o estudante poderá compreender 
o mundo natural, social e tecnoló-
gico, além de transformá-lo com 
base nos fundamentos teóricos e 
práticos das ciências, podendo as-
sim desenvolver o letramento cien-
tífico (Brasil, 2018).

De acordo com Moraes (1998), 
as atividades experimentais atuam 
como complemento às aulas teó-
ricas, promovendo estímulos no 
processo de assimilação de novos 
conhecimentos. A realização de ex-
perimentos facilita a consolidação 
dos conteúdos abordados, tornando 
a aprendizagem mais significativa.
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A estratégia pedagógica de ex-
perimentação no ensino propor-
ciona uma maneira mais eficaz de 
aprender, permitindo que os alunos 
vivenciem diretamente os fenô-
menos estudados. Assim, poderão 
fazer a relação entre teoria e prá-
tica, através da experimentação, 
que contribuirá para o desenvolvi-
mento das habilidades científicas 
e proporcionará uma experiência 
de aprendizado mais envolvente e 
enriquecedora.

Oliveira (2021) discute o papel 
crucial da atividade experimental 
no ensino de Ciências, enfatizan-
do que ela pode ser vista como 
uma forma eficaz de integrar teo-
ria e prática. No entanto, o autor 
também alerta para o perigo de 
priorizar a prática em detrimento 
da teoria, o que pode resultar em 
uma compreensão superficial dos 
conceitos científicos. Destaca a 
abordagem da Pedagogia Histórico-
Crítica, que enfatiza uma com-
preensão dialética da relação en-
tre teoria e prática, integrando a 
experimentação em um contexto 
mais amplo de prática social. Isso 
sugere que a experimentação não 
deve ser apenas uma atividade iso-
lada para adquirir conhecimento 
imediato, mas sim uma parte inte-
grante de um processo educacional 
mais abrangente, que busca desen-
volver uma compreensão crítica e 
contextualizada da ciência.

Para Zanon e Uhmann (2012), 
a experimentação no ensino tem 
como função pedagógica fazer com 
que os alunos compreendam os con-
ceitos científicos que envolvem os 
fenômenos estudados, contribuindo 
para instigá-los a desenvolver ati-
vidade de investigação. As autoras 
reforçam também a importância 
do professor para que se atinjam 
entendimentos coerentes com as 
explicações científicas. 

Hoernig e Pereira (2011) realiza-
ram uma pesquisa com estudantes 
do ensino fundamental sobre as 
aulas de Ciências, na qual a maio-
ria expressou preferir as aulas que 
iniciavam pela prática, seguidas da 
teoria. Nas palavras dos autores, 
“As colocações dos alunos mos-
tram claramente o quanto eles se 
motivaram e envolveram-se (sic) no 
processo de ensino-aprendizagem 
(sic), construindo o conhecimento 
na interação com seus pares e com 
o professor” (Hoernig; Pereira, 2011, 
p. 25). 

Nesse processo, o professor não 
perde seu papel fundamental na 
explicação dos conteúdos e no 
alcance dos objetivos do ensino, 
mas a interação entre os alunos 
e o seu envolvimento ativo na 
aquisição de conhecimento são 
potencializados.
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2.	 Sobre a nossa vivência com os experimentos em  
sala de aula

Nas nossas regências, a utilização 
dos experimentos tornava as aulas 
dinâmicas e despertava um grande 
interesse por parte dos estudantes 
e, durante uma conversa em dia de 
planejamento, a professora-precep-
tora contou-nos que, muitas vezes, 
não era possível realizar os experi-
mentos como proposto no livro di-
dático. No entanto, ela sempre disse 
estar pesquisando em outras fontes 
para adaptar e encontrar alternati-
vas que proporcionassem aos alu-
nos essa experiência participativa 
em sala de aula. 

Com isso, ao explorar o livro di-
dático para nossa regência, pude-
mos realizar uma pequena análise, e 
observamos que o livro traz o expe-
rimento como atividade em quase 
todos os seus capítulos. As práticas 
dos experimentos não são de fácil 
execução na sala de aula, pois ne-
cessitam de elementos, recursos e 
materiais específicos. Todos os ex-
perimentos são bem diversos, tendo 
uma grande carga de conhecimento 
a ser repassada para as crianças de 
forma lúdica e criativa, com vários 
materiais e técnicas que agregam 
ao que foi estudado em aulas nas 
unidades temáticas.

Na nossa primeira oportunidade 
de regência utilizando o experi-
mento, abordamos a solubilidade, 

capacidade de uma substância de 
se dissolver em outra. Estávamos 
interessados em como diferentes 
materiais se comportam quando 
colocados em água e em outros 
solventes líquidos e, para mostrar 
isso aos alunos, realizamos o se-
guinte experimento: colocamos 
cerca de 5 ml de água em copos 
descartáveis e adicionamos uma 
pequena quantidade de cada um 
destes materiais, sal, açúcar, óleo 
e álcool. Observamos a solubilida-
de de cada substância, a saber: i) 
se o material dissolveu, anotamos 
como “solúvel”; ii) se não dissolveu 
completamente, registramos como 
“pouco solúvel”; e iii) se não dissol-
veu de forma alguma, chamamos de 
“insolúvel”. Explorar a solubilidade 
nos permitiu entender como dife-
rentes materiais interagem com os 
solventes. Além disso, nossos alunos 
aprenderam que a água não é o úni-
co solvente disponível e que cada 
substância tem suas próprias carac-
terísticas de solubilidade. Foi uma 
aventura científica emocionante, 
onde adaptamos o que era propos-
to no livro didático, a fim de que se 
tornasse acessível para executá-la 
com materiais de uso cotidiano dos 
próprios alunos, democratizando, 
assim, o acesso às experiências 
científicas e aos conhecimentos 
científicos. Ficou evidenciado que, 
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além de empolgante, as atividades 
experimentais serviram para con-
solidar o conhecimento adquirido e 
promoveu a interação e colaboração 
entre os estudantes. 

Em outra ocasião, conduzimos um 
experimento para explorar o concei-
to de densidade de uma maneira 
que fosse tangível para os alunos. 
Com a sala de aula transformada em 
um pequeno laboratório, apresen-
tamos aos alunos três líquidos de 
diferentes densidades: água, óleo 
e mel. Cada um foi cuidadosamen-
te despejado em um copo transpa-
rente, formando camadas distintas. 
Os olhos dos alunos brilhavam de 
curiosidade ao verem os líquidos se 
separarem naturalmente. Em segui-
da, pedimos para predizerem o que 
aconteceria se colocássemos obje-
tos de diferentes densidades, como 
um ovo, uma rolha e uma pequena 
pedra, no copo. Um a um, os alunos 
observaram fascinados enquanto 
o ovo afundava na água, a rolha de 
cortiça flutuava no óleo e a pedra 
descia até o fundo, parando no mel.

Esse experimento não apenas 
ilustrou visualmente o conceito de 
densidade, mas também permitiu 
que os alunos desenvolvessem ha-
bilidades de observação e pensa-
mento crítico. Eles puderam fazer 
previsões, observar resultados e 
discutir suas descobertas, o que é 
essencial para o aprendizado ativo.

Experimentos como esse trans-
formam conceitos abstratos em 
realidades concretas, facilitando 
a compreensão e aquisição do co-
nhecimento. Além disso, eles esti-
mulam a curiosidade e o entusiasmo 
dos alunos, incentivando-os a fazer 
perguntas e buscar respostas, o que 
é o coração da ciência. Ao final da 
aula, cada aluno levou consigo não 
apenas um entendimento mais pro-
fundo da densidade, mas também a 
experiência de ter sido um pequeno 
cientista por um dia.

Com o passar das aulas, foi notó-
rio ver a evolução de interesse que 
os alunos demonstravam sobre os 
conteúdos a partir dos experimen-
tos. Eles nos comunicaram como 
as aulas eram mais interessantes 
e divertidas quando estávamos 
realizando essas experimentações, 
tornando esse processo de ensino e 
aprendizagem mais diversificado e 
menos repetitivo. 

Em outra regência, começamos 
discutindo a importância da água 
para a vida na Terra e suas carac-
terísticas únicas. Demonstramos 
a tensão superficial derramando 
água em uma moeda até transbor-
dar. Os alunos ficaram surpresos ao 
ver quantas gotas a moeda poderia 
conter antes de a água derramar. 
Também exploramos a capacidade 
da água de dissolver substâncias 
adicionando sal a um copo de água 
até que não pudesse mais dissolver, 
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alcançando o ponto de saturação. 
Isso levou a uma discussão sobre 
soluções e solubilidade, onde relem-
bramos conceitos da aula anterior. 
Pudemos observar a água mudar 
de estado. Aquecemos a água até 
ferver e vimos a transição de líquido 
para gás. Depois, resfriamos a água 
até formar gelo, mostrando a mu-
dança de líquido para sólido. Cada 
experimento, apesar de aparente 
simplicidade, foi uma oportunidade 
para os alunos fazerem perguntas e 
pensarem criticamente sobre o que 
observavam, afinal, essas mudanças 
de estado da água são acontecimen-
tos que eles observam no cotidiano, 
mas a maioria nunca se questionou 
como e por que isso acontece. Eles 
registraram suas observações e 
conclusões, o que os ajudaria a se 
lembrar desses conceitos funda-
mentais. No final da aula, sentimos 
que eles tinham uma compreensão 
mais profunda das propriedades da 
água e apreciação por elas, desen-
volvendo o conhecimento científico 
e a ânsia pela descoberta.

Os experimentos proporcionaram 
diversas oportunidades de aprendi-
zagem; mesmo os alunos que enfren-
tavam dificuldades para acompanhar 
a parte teórica dos conteúdos, conse-
guiram se envolver com sucesso na 
parte experimental e responder per-
guntas sobre os temas abordados em 
sala de aula. Além de tratar essa ques-
tão, os experimentos incentivaram a 

participação ativa dos alunos, muitas 
vezes desanimados ou sonolentos de-
vido ao horário em tempo integral. No 
entanto, durante a realização dos ex-
perimentos, as crianças demonstra-
ram grande entusiasmo em participar 
e realizar as atividades propostas, as 
quais estavam diretamente relaciona-
das ao conteúdo do livro didático de 
ciências naturais.

A abordagem pedagógica basea-
da em experimentação no ensino 
oferece uma forma mais eficaz de 
aprendizado, permitindo que os alu-
nos tenham uma experiência direta 
com os fenômenos estudados. Ao 
envolvê-los ativamente, estimulan-
do sua participação e criatividade, 
a experimentação contribui para 
o desenvolvimento de habilidades 
científicas e proporciona uma ex-
periência de aprendizado mais en-
volvente e enriquecedora, alinhada 
com os conteúdos e habilidades 
estabelecidos na BNCC, que apon-
tam para a experimentação. Isso 
promove o desenvolvimento de ha-
bilidades científicas e proporciona 
uma experiência de aprendizado 
mais significativa. Além disso, a 
experimentação como estratégia 
pedagógica se distingue da abor-
dagem tradicional de transmissão 
de conhecimento científico.

A abordagem pedagógica pau-
tada na experimentação no ensi-
no constitui uma forma eficaz de 
aprendizagem, pois possibilita ao 
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aluno vivenciar diretamente os fe-
nômenos estudados. Ao envolvê-
-los de maneira ativa, estimula-se 
a participação, a criatividade e o 
desenvolvimento de competências 
científicas, tornando o processo 
mais envolvente e enriquecedor. 
Essa perspectiva está alinhada às 

diretrizes da BNCC, que ressaltam 
a importância da prática experi-
mental. Além de favorecer uma 
aprendizagem mais significativa, a 
experimentação se diferencia da 
metodologia tradicional centrada 
na simples transmissão de conhe-
cimentos científicos. 

3.	 Palavras finais
As atividades com práticas ex-

perimentais são bastante efetivas 
para o ensino nas aulas de Ciências 
e de grande importância para o en-
sino, pois fazem com que os alunos 
tenham a oportunidade de praticar 
ciências enquanto participam ativa-
mente da aula.

A partir da experiência do PRP, 
foi observado que as atividades 
práticas e experimentais são bem 
eficazes no que diz respeito ao en-
sino de Ciências nos anos iniciais do 
ensino fundamental, principalmen-
te porque proporcionam aos alu-
nos a oportunidade de vivenciar na 
prática o que está sendo explicado 
no livro didático, envolvendo-os de 
forma participativa e ativa na aula. 

É evidente que colocar vários alu-
nos para participar da aula de forma 

que todos possam fazer os experi-
mentos propostos exige habilidade 
de quem está ensinando e, muitas 
vezes, exige também que se adap-
tem os experimentos propostos no 
livro, seja por falta de recursos ou 
mesmo por questões de espaço. 
Ressaltamos que, quando não fo-
ram realizadas atividades experi-
mentais nas aulas de Ciência que 
observamos, os alunos não tiveram 
tanto interesse em realizar as ativi-
dades teóricas propostas pelo livro. 
Portanto, é fundamental que teoria 
e prática caminhem juntas. A expe-
rimentação dos alunos em testar o 
que estão estudando no componen-
te curricular de Ciências é uma base 
importante para eles, principalmen-
te por ela servir como base prática 
do conhecimento científico.
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1.	 Desafios no ensino de Física: como 
ensinar para as novas gerações?

O uso de tecnologias digitais em sala de aula tem 
sido, nas últimas décadas, tema de investigação e 
debate entre os pesquisadores em Educação devi-

do ao seu potencial promissor de aumentar a interatividade, 
o empenho dos alunos e proporcionar feedback imediato 
ao professor. Nesse sentido, a tecnologia educacional é a 
organização eficiente de qualquer sistema de aprendizagem 
que adote ou se adapte aos métodos, processos e produtos 
para servir objetivos educacionais identificados. A relevân-
cia da tecnologia educacional vem crescendo devido à sua 
capacidade de atingir os objetivos desejados relativos à 

Metodologias ativas 
mediadas por  
tecnologias digitais:  
relatos de experiência no 
PRP Física do  
campus Cedro
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universalização da Educação, pre-
parando professores e aprimorando 
os currículos em todas as fases do 
processo educacional.

Embora as perspectivas para o 
uso de tecnologias pelos profes-
sores dependam de uma série de 
fatores, tais como suas crenças, 
atitudes e fatores intrínsecos, evi-
tar o uso de tecnologia na sala de 
aula pode afetar o desempenho 
do estudante. Em outras palavras, 
pode-se argumentar que a inte-
gração da tecnologia nas salas de 
aula tem maior probabilidade de 
aumentar as oportunidades de 
aprendizagem e melhorar a qua-
lidade do ensino. 

No contexto da educação bási-
ca (EB) brasileira, as pesquisas em 
Educação (Moreira, 2018; Rosa; 
Rosa, 2012; Silva; Sales; Castro, 
2019) confirmam a persistência em 
se empregar continuadamente o 
modelo tradicional de ensino – tam-
bém chamado de transmissão do 
conhecimento ou modelo centrado 
no professor, cujo foco reside nes-
te, na transmissão de informações 
e no estilo expositivo. Entretanto, 
também é possível encontrar maior 
presença de estratégias com foco 
no aprendizado do estudante, por 
vezes denominadas de facilitação 
da aprendizagem, modelo constru-
tivista, modelo de aprendizagem 
centrado no aluno ou paradigma 

de aprendizagem. As duas orienta-
ções coexistem nas metodologias 
de ensino, entendidas como dife-
rentes modos de organização, foco 
metodológico e sistemas de avalia-
ção que enfatizam a reprodução do 
conhecimento e o papel da metodo-
logia na construção e/ou transfor-
mação da aprendizagem.

Diante desse cenário, inúmeras 
iniciativas têm sido propostas para a 
implementação de experiências de 
aprendizagem ativa que posicionem 
o estudante no centro do processo 
educativo, ao invés de aceitá-lo 
como ouvinte passivo. 

O objetivo deste capítulo, portan-
to, é apresentar dois recursos tec-
nológicos que têm sido utilizados 
exitosamente no processo educati-
vo: o Plickers e o Quizizz. Foram re-
latados os benefícios ofertados por 
esses recursos através do seu em-
prego em aulas realizadas em uma 
escola pública da EB na disciplina 
de Física. A aplicação de metodo-
logias que utilizaram o Plickers e o 
Quizizz fez parte de ações que inte-
graram o Programa de Residência 
Pedagógica (PRP), subprojeto do 
curso de Licenciatura em Física do 
IFCE campus Cedro. Também serão 
discutidas as impressões dos estu-
dantes da EB sobre o uso de meto-
dologias ativas e tecnologias digitais 
no ensino de Física.
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2.	 Metodologias ativas no ensino de Física
Nesta seção são discutidos o 

perfil da atual geração de estudan-
tes da EB, a quem os residentes 
do PRP terão a missão de educar 
após a conclusão da licenciatura, 
e os métodos educacionais que, 
considerando as particularidades 
destes estudantes e o contexto 
socioeconômico e cultural em que 
estão inseridos, têm o potencial de 
promover uma aprendizagem signi-
ficativa. Dessa forma, discutem-se 
a necessidade e a importância das 
tecnologias digitais na Educação e 
os conceitos de metodologias ativas 
e aprendizagem ativa.

É difícil tentar refutar o impacto 
das tecnologias digitais no ambiente 
educacional na configuração do 
mundo contemporâneo, mesmo 
que estas nem sempre sejam 
corretamente aproveitadas por 
todos os indivíduos e grupos. Nas 
últimas duas décadas a Educação 
já necessitava da aplicação de 
tecnologias digitais. Entre os 
recursos disponíveis, destacam-se 
plataformas online para ministrar 
aulas, compartilhar materiais di-
dáticos, elaborar avaliações e ge-
renciar as atividades diárias das 
instituições acadêmicas. Contudo, 
a pandemia de COVID-19 forçou as 
instituições a adotarem o modelo de 
ensino virtual para sustentar o sis-
tema educacional. As tecnologias di-
gitais auxiliam no desenvolvimento 

de habilidades que exigirão desem-
penho profissional dos estudantes, 
tais como a resolução de problemas, 
criação de estrutura de pensamento 
e compreensão do processo. Os es-
tudantes também estão sendo pre-
parados para um futuro no qual a 
tecnologia desempenhará um papel 
essencial, em que as qualidades e 
habilidades adquiridas serão essen-
ciais para o seu sucesso profissional. 
Os recursos educacionais e as ferra-
mentas digitais ajudam a melhorar a 
atmosfera da sala de aula e tornam 
o processo de ensino e aprendiza-
gem mais atraente. Além disso, elas 
fornecem a cada instituição educa-
cional maior flexibilidade e custo-
mização do currículo baseada nas 
necessidades de cada estudante.

Uma vez que os jovens, atual-
mente, estão bastante habituados 
ao uso de aparelhos eletrônicos, 
incorporá-los ao processo educa-
cional ajudaria a despertar o seu 
interesse e aumentaria o engaja-
mento nas aulas. Prensky (2001, p. 
1) denomina de nativos digitais os jo-
vens que já nasceram cercados por 
tecnologias digitais. Assim, inserir 
tecnologia na educação proporciona 
aos estudantes uma experiência de 
aprendizagem envolvente, permitin-
do-lhes maior interesse pelas aulas 
e evitando distrações. A utilização 
de projetores, computadores e ou-
tras tecnologias de ponta na sala de 
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aula pode tornar a aprendizagem 
fascinante e divertida para os es-
tudantes. A aprendizagem pode se 
tornar mais dinâmica e envolvente 
através da atribuição de tarefas em 
sala de aula que incorporem recur-
sos tecnológicos, apresentações 
orais e participação em grupo.

A utilização de computadores 
e outros dispositivos em conjunto 
com ferramentas digitais permite 
aos estudantes desempenharem 
um papel mais proativo, posicio-
nando-os no centro do processo 
educacional. Os cenários de apren-
dizagem evoluíram como uma ferra-
menta didática que mescla diversas 
técnicas e permitem a apresentação 
de itinerários distintos a cada aluno. 
As tecnologias digitais tornam fácil 
a aplicação de metodologias como 
a gamificação e a sala de aula inver-
tida, por exemplo, que se propõem 
a otimizar o aprendizado.

Desde o início, as atividades do 
PRP Física no IFCE campus Cedro 
tomaram as Metodologias Ativas 
(MA) como tema basilar para as 
reuniões formativas entre docente 
orientador (professor da Instituição 
de Ensino de Superior), precepto-
res (professores das escolas-cam-
po) e residentes (estudantes de 
licenciatura) para a condução das 
atividades que seriam desenvolvi-
das. A proposta deste capítulo foi 
fazer com que os residentes se 
apropriassem da definição de MA, 

compreendessem a sua relevân-
cia para o processo educacional e 
tivessem acesso a relatos de expe-
riência sobre como implementá-la. 
Buscou-se, com isso, proporcionar 
aos professores em formação a per-
cepção concreta de que as MA não 
são apenas alternativas, mas sim um 
conceito primordial para a constru-
ção da práxis pedagógica, na medi-
da em que a sua aplicação conduz, 
frequentemente, a um processo de 
ensino e aprendizagem eficaz.

Coelho (2018, p. 41) define as MA 
como um grupo de estratégias di-
dáticas cujo objetivo é tornar cen-
tral a participação do estudante no 
processo de ensino e aprendizagem, 
enfatizando a aprendizagem do alu-
no. Dessa forma, o conhecimento 
é entendido com uma construção 
pessoal, fruto da cooperação entre 
professor e estudantes. O produto 
da aprendizagem deve ser a troca 
de conhecimento. As concepções 
dos estudantes são usadas como 
base para a prevenção de erros e 
promoção de mudanças conceituais. 
A interação professor-estudante é 
uma via dupla para a negociação de 
significados. O trabalho cooperativo 
dos estudantes é promovido bus-
cando-se a construção conjunta de 
conhecimentos e desenvolvimento 
de competências, atitudes e valo-
res necessários à vida acadêmica 
à subsequente carreira profissio-
nal. O trabalho cooperativo entre 
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os estudantes é incentivado com 
o objetivo de promover a constru-
ção conjunta do conhecimento e o 
desenvolvimento de competências, 
atitudes e valores essenciais tanto 
para a vida acadêmica quanto para a 
futura carreira profissional. Este mé-
todo busca uma metodologia de ava-
liação significativa que utilize fontes 
diversas de coleta de informação e 
que forneçam feedback aos alunos, 
ajudando-os a mobilizar os proces-
sos de autoavaliação e autorregula-
ção do processo de aprendizagem.

Pesquisas recentes em Educação 
(Araujo; Mazur, 2013; Farias; Martin; 
Cristo, 2015; Guedes; Andrade; 
Nicolini, 2015; Oliveira; Araujo; Veit, 
2016) indicam que o cenário educa-
cional está passando por uma reno-
vação metodológica que envolve o 
uso de novas formas de organização, 
metodologias de ensino e processos 
de avaliação de acordo com novos 
perfis profissionais e uma nova com-
preensão da aprendizagem, neces-
sária para a transição de uma me-
todologia centrada no ensino, para 
uma centrada na aprendizagem, 
que encoraje a aprendizagem ativa.

Das muitas definições de apren-
dizagem ativa, basicamente todas 
envolvem algo mais do que a escuta 
passiva. Basicamente todas as defi-
nições de aprendizagem ativa envol-
vem algo mais do que a escuta passi-
va. Aprendizagem ativa é um termo 
amplo que é “geralmente definido 

como qualquer método de ensino 
que envolva os alunos no processo 
de aprendizagem” (Prince, 2004, p. 
223). A participação ativa dos estu-
dantes requer a implementação de 
MA que repercutam tanto no pro-
cesso educacional quanto nos me-
canismos empregados para avaliar 
o grau e a qualidade do aprendiza-
do adquirido. A aprendizagem ativa 
não elimina a necessidade das aulas 
teóricas, mas fornece oportunida-
des para os estudantes refletirem, 
avaliarem, analisarem, sintetizarem 
e comunicarem sobre a informação 
apresentada. A aprendizagem ativa 
não elimina a necessidade de aulas 
teóricas, mas oferece oportunidades 
para que os estudantes reflitam, ava-
liem, analisem, sintetizem e comuni-
quem as informações apresentadas. 
Assim, Soares et al. (2024, p. 99) ar-
gumentam que “[…] o planejamento 
de um trabalho pedagógico precisa 
manter a ligação dos conteúdos 
científicos com a realidade dos alu-
nos, essencialmente no incentivo de 
manter uma participação contínua”.

A presença de métodos ativos nas 
salas de aula da EB será satisfatória 
desde que o professor leve em conta 
a participação do aluno na organiza-
ção e proposição das metodologias 
de ensino e aprendizagem, bem 
como dos métodos de avaliação. Os 
educadores têm sugerido uma ampla 
variedade de exemplos de estraté-
gias pedagógicas ou técnicas para 
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a aprendizagem ativa incluindo, por 
exemplo, aprendizagem cooperati-
va, instrução por pares, gamificação, 
aprendizagem baseada em proble-
mas e ensino sob medida (Silva et al., 
2019; Studart, 2021; De Freitas; Vieira, 
2023). Todas essas estratégias têm 
algo em comum: a teoria por trás é 
baseada em uma visão construtivista 
de aprendizagem. O construtivismo 
postula que as pessoas constroem o 
seu conhecimento através da ação 
sobre o mundo que os cerca e refle-
tindo sobre as suas experiências. Ser 
construtivista significa garantir que 
todos os componentes do processo 
de ensino e aprendizagem sejam 
desenvolvidos de forma unânime, 
tal que, tanto os focos metodológi-
cos (métodos de ensino), quanto os 
sistemas de avaliação (procedimen-
tos avaliativos), sejam desenvolvidos 
para atingir as competências e os 
resultados de aprendizagem preten-
didos (Muhammad; Liu, 2025, p. 4).

Entretanto, o problema reside 
no fato de que esta metodologia, 
que busca promover a aprendiza-
gem ativa, é frequentemente mal 
aplicada ou não aplicada de forma 
alguma, implicando que as MA sur-
jam apenas de forma teórica no coti-
diano educacional. Não é suficiente 
que o uso de MA atribua um papel 
muito significativo para o estudante, 
que constrói o seu conhecimento a 
partir de certas diretrizes, ativi-
dades ou cenários desenvolvidos 

pelo professor. Através dessas ati-
vidades, o professor deve encorajar 
o estudante a: i) tornar-se respon-
sável pelo seu próprio aprendiza-
do, desenvolvendo habilidades de 
pesquisa, seleção, análise e avalia-
ção de informações; ii) participar 
em atividades que o habilitem a 
trocar experiências e opiniões com 
os colegas; iii) comprometer-se no 
processo de reflexão sobre o que 
fazer, como fazer e quais resultados 
atingir; iv) propor ações específicas 
para melhorar, interagir com o seu 
ambiente com o intuito de intervir 
socialmente e profissionalmente 
nele através de atividades como 
projetos, estudos de caso e resolu-
ção de problemas; e v) desenvolver 
autonomia, pensamento crítico, 
atitudes colaborativas, habilidades 
profissionais e capacidade de autoa-
valiação (Paiva et al., 2016, p. 146).

Essas questões-chave ajudam a 
determinar como organizar a apren-
dizagem dos alunos, como avaliá-los 
e como ambos, professor e aluno, 
devem agir. Foi com base na apre-
sentação e discussão dos conceitos 
acima apresentados de MA e apren-
dizagem ativa que as atividades do 
PRP foram planejadas e concebidas. 
Durante o período de observação 
dos residentes, em que puderam 
conhecer os estudantes das esco-
las-campo, eles fizeram a conexão 
dos estudos teóricos com as neces-
sidades reais dos discentes.
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3.	 Metodologias ativas e tecnologias digitais no PRP 
Física

Tomou-se como base as ativida-
des realizadas no contexto do sub-
projeto Física do PRP no IFCE - cam-
pus Cedro, através da parceria com 
três escolas de educação básica da 
região Centro-Sul cearense.

Ao longo das reuniões formati-
vas entre docente orientador, pre-
ceptores e residentes, sugeriu-se o 
emprego de estratégias de ensino e 
aprendizagem sustentadas por MA 
e que incorporassem as tecnologias 
digitais. Dessa forma, decidiu-se 
pelo uso da ferramenta Plickers e 
da plataforma Quizizz.

3.1	 O Aplicativo Plickers
O termo plickers surge da com-

binação de “paper” e “clickers”, 

referindo-se a uma abordagem 
inovadora que utiliza cartões im-
pressos (Figura 1) e códigos visuais 
para capturar as respostas dos 
alunos em tempo real. O plickers 
é um sistema que contribui para a 
avaliação educacional, requerendo 
apenas um smartphone nas mãos 
do professor para realizar a leitura 
das respostas dos estudantes. Essas 
respostas podem ser de múltipla es-
colha (com até quatro alternativas) 
ou verdadeiro e falso. A utilização do 
aplicativo, disponível nos sistemas 
operacionais Android e iOS, elimina 
a necessidade de qualquer dispo-
sitivo por parte dos alunos, sendo 
suficiente que apenas o educador 
possua o smartphone.

Fonte – https://www.plickers.com.
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O uso do Plickers como ferramen-
ta educacional tem obtido destaque 
principalmente por promover, no 
ambiente de sala de aula, a parti-
cipação ativa dos alunos, permi-
tindo aos educadores avaliarem a 
aprendizagem da turma de maneira 
instantânea. Além disso, destaca-se 
por despertar a curiosidade e es-
timular a tomada de decisões dos 
estudantes tanto individualmente 
quanto de forma coletiva, além de 
não exigir altos investimentos. A 
acessibilidade do Plickers também 
se destaca como um facilitador da 
inclusão por oferecer uma opção 
viável para envolver todos os alu-
nos, independentemente de suas 
habilidades ou preferências de 
aprendizado. Assim, todos os estu-
dantes podem participar de forma 
ativa e igualitária.

De modo geral, as aulas começa-
ram com a interação entre residen-
tes e alunos, seguida de instruções 
sobre o uso dos cartões Plickers. O 
tema escolhido para estudo foi a 
Primeira Lei da Termodinâmica, 
mediante a discussão de ques-
tões conceituais. Os residentes 
escanearam as respostas dos es-
tudantes com um smartphone, 
facilitando a análise instantânea 
e identificação de lacunas no en-
tendimento. Os estudantes foram 
divididos em grupos com o intuito 
de promover diálogos e reflexões 

estimulando, assim, a metodolo-
gia Aprendizagem por Pares (Peer 
Instruction). O objetivo principal 
dessa metodologia consiste em 
transformar as aulas que utilizam 
o método tradicional de ensino, isto 
é, aquele em que o aluno é sujeito 
passivo, em momentos mais dinâ-
micos e participativos. Logo, além 
da interação e participação ativa 
dos alunos, a principal premissa 
dessa metodologia é a interação 
entre eles, de modo que possam 
ensinar e aprender uns com os ou-
tros o que está sendo estudado e 
tentar aplicar os conhecimentos 
na resolução de problemas concei-
tuais que serão apresentados em 
sala de aula.

3.2	A Plataforma Quizizz
O Quizizz (Figura 2) é uma fer-

ramenta educativa cujo objetivo 
consiste em avaliar e aperfeiçoar 
os conhecimentos adquiridos ao 
longo das aulas através do empre-
go dos conceitos de gamificação. 
Sobre gamificação, Silva, Sales e 
Castro (2019, p. 2) afirmam que se 
trata da utilização de elementos 
de games, como objetivos, regras 
claras, feedback imediato, recom-
pensas, motivação intrínseca, in-
clusão do erro no processo, diver-
são, narrativa, níveis, abstração da 
realidade, competição, conflito, 
cooperação, voluntariedade, en-
tre outros.
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Figura 2 – Exemplo de questão do Quizizz.

Fonte – Elaborado pelos Autores.

Essa ferramenta consiste em um 
jogo de perguntas e respostas em 
que os participantes terão como 
meta responder corretamente a 
maior quantidade de questões 
para somar pontos. Ao final, o par-
ticipante que tiver a maior pontua-
ção vence o jogo. Ao empregar esse 
tipo de estratégia em sala de aula, 
espera-se que os alunos despertem 
maior interesse pelo que está sendo 
ensinado, aumentando a interação 
entre eles e o professor.

A plataforma Quizizz pode ser 
entendida como uma forma de me-
todologia lúdica, isto é, trata-se de 
uma estratégia pedagógica que bus-
ca o aprendizado do aluno através 
de brincadeiras ou com atividades 
mais dinâmicas, possibilitando-lhe 

adquirir conhecimentos através da 
prática. Sobre metodologia lúdica, 
Yamazaki e Yamazaki (2014, p. 160) 
entendem que:

“[...] o aspecto lúdico que carac-
teriza o artefato elaborado em 
cada projeto e que pode dar bons 
motivos para que os estudantes 
aceitem participar de forma ati-
va colaborando com todo o pro-
cesso de ensino, aumentando as 
expectativas de sucesso tanto 
por parte do aluno quanto do 
professor. O aspecto lúdico é 
comumente atribuído aos jogos 
e brincadeiras […].”

Esse tipo de metodologia con-
tribui efetivamente para o proces-
so de aprendizagem, uma vez que 
estimula a competição sadia entre 
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os alunos para alcançar o objetivo 
final do jogo. Isso gera motivação 
para que eles tenham mais foco e 
atenção aos conteúdos durante as 
abordagens em sala de aula.

Inicialmente houve a exposi-
ção oral dos conteúdos de ele-
trostática com subsequente re-
solução de questões-problemas. 
Posteriormente, foram dedicadas 
quatro aulas para tratar da teoria 
e duas para a aplicação do Quizizz, 
em que foram selecionadas algumas 
perguntas sobre o tema proposto 
para que os alunos as respondes-
sem. Após a revelação das respos-
tas de cada questão, o professor fez 

uma breve explanação do conteúdo 
para sanar as dúvidas pendentes.

Na última sessão trabalhada, foi 
possível verificar como a aplicação 
da ferramenta Quizizz na sala de 
aula tem grande potencial na área 
educacional, por proporcionar uma 
alternativa lúdica de avaliação e, 
principalmente, por estimular os 
estudantes durante as aulas. Dessa 
maneira, pôde-se inferir que as 
abordagens lúdicas no contexto 
educacional representam uma es-
tratégia valiosa contra a falta de 
interesse no processo de ensino e 
aprendizagem.

4.	 Reflexões sobre a prática: aprendizagens e desafios
Quando se faz o uso de recursos 

digitais na Educação, a principal 
consequência notada é engajamen-
to incitado nos estudantes, pois a 
criação dos grupos proporciona 
espaços de debate e discussão que 
tornam mais fluido o processo de 
aprendizagem. A teoria do engaja-
mento dos alunos destaca a impor-
tância de estratégias pedagógicas 
que estimulem a participação ativa 
dos estudantes. Nesse sentido, o 
Plickers e o Quizizz, ao transforma-
rem a sala de aula em um ambiente 
interativo e dinâmico, contribuem 
para o aumento do envolvimento e 
interesse dos alunos nas atividades 
propostas.

Outro ponto relevante é a pos-
sibilidade de quantificar os dados 
obtidos com o uso dessas ferramen-
tas, uma vez que se tem acesso a 
um banco de dados criado a partir 
das avaliações de aprendizagem 
feitas pelo próprio professor. Tais 
dados permitem aumentar a qua-
lidade do ensino proposto e que o 
professor tenha mais efetividade 
em suas intervenções, fazendo com 
que os esforços sejam direcionados 
aos pontos que realmente precisam 
ser melhorados, identificando as re-
giões do conhecimento que se apre-
sentam deficitárias.

É fundamental reconhecer que 
os seres humanos possuem uma 
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tendência natural para o envol-
vimento em jogos, diversão e 
competição. Ao integrar esses 
elementos aos métodos de ensi-
no, a experiência de aprendizado 
pode se tornar mais acessível e 
agradável. Os estudantes adqui-
rem conhecimento de maneira in-
consciente, pois a aprendizagem 
se transforma em uma atividade 
prazerosa e desafiadora que eles 
se empenham em superar. A ga-
mificação, sendo um mecanismo 
baseado em jogos, é elaborada 
para cativar as pessoas, estimular 
a ação, fomentar a motivação e fa-
cilitar a resolução de problemas. 
Em resumo, a gamificação repre-
senta um método dinâmico de 
aprendizado, no qual o aluno as-
sume o papel de protagonista, en-
frentando cada desafio de forma 
lúdica. Além disso, a gamificação 
pode transformar atividades con-
sideradas maçantes, entediantes 
ou monótonas em algo atraente, 
muitas vezes passando desperce-
bido pelos usuários enquanto de-
sempenham suas tarefas diárias. 
A incorporação da gamificação na 

Educação pode favorecer o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, 
permitindo que os alunos se en-
volvam de maneira mais prazerosa 
nas atividades escolares. A moti-
vação proporcionada pela gamifi-
cação incentiva comportamentos 
como colaboração, conclusão de 
tarefas e repetição, resultando 
em um maior engajamento dos 
usuários.

Sobre o uso do quiz, foi possível 
perceber o estímulo em relação à 
absorção dos conceitos e informa-
ções em relação aos conteúdos de 
Física. Com o uso dessa prática 
regularmente é possível permitir 
que os alunos revisem os conteú-
dos já estudados e adquiram no-
vos conhecimentos, caracterizan-
do uma ferramenta com um alto 
potencial educativo.

Em resumo, a aplicação de tec-
nologias digitais como o Plickers e o 
Quizizz trouxe uma gama de possibi-
lidades de se trabalhar a Física com 
os alunos do ensino médio, inclusive 
novas formas de avaliar e abordar 
conceitos de uma maneira mais in-
terativa e dinâmica.

5.	 Considerações finais
O uso do Plickers e do Quizizz pro-

porcionou abordagens dinâmicas e 
interativas para a aprendizagem, 
permitindo que os alunos partici-
passem ativamente das atividades 

em sala de aula. A natureza compe-
titiva desses recursos aumentou o 
interesse dos alunos nas aulas e os 
motivou a participarem mais ativa-
mente das discussões e atividades.
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Entre as principais vantagens do 
Plickers e do Quizizz destaca-se a 
capacidade de fornecer retorno 
instantâneo ao professor sobre 
a aprendizagem dos alunos. Isso 
permite que os educadores façam 
ajustes em suas estratégias de ensi-
no em tempo real, através da iden-
tificação de áreas que precisam 
de reforço, adaptando o ritmo da 
aula conforme necessário. Assim, 
facilita-se a implementação de um 
modelo de avaliação formativa, em 
que os educadores podem monito-
rar o progresso dos alunos ao longo 
do processo e identificar dificulda-
des de aprendizado. Isso possibilita 
intervenções prematuras que per-
mitam aos alunos superar dificul-
dades e promover um crescimento 
contínuo. Além disso, a ênfase na 
aprendizagem colaborativa, alia-
da à praticidade do Plickers e do 
Quizizz, contribuiu para o desen-
volvimento de aulas mais partici-
pativas e estimulantes.

Ambos os recursos analisados 
neste trabalho apresentam signifi-
cativa facilidade de uso, requerendo 
recursos mínimos para serem utili-
zados em sala de aula. Os cartões 
de resposta são simples de distri-
buir e coletar, com uma interface 
do aplicativo intuitiva tanto para 
os alunos quanto para os profes-
sores. O Quizizz, por sua vez, não 
requer smartphones ou computa-
dores com grande capacidade de 

processamento. Até os dispositivos 
com configurações mais modestas 
são capazes de executar as anima-
ções e perguntas, desde que dispo-
nham de conexão à internet.

Embora forneçam diversas vanta-
gens em relação ao ensino de Física, 
vale destacar que a aplicação de 
metodologias ativas que explorem 
recursos digitais exige que se tenha 
equilíbrio com outras estratégias 
didáticas como, por exemplo, as 
aulas expositivas que também têm 
a sua importância. Dessa forma, al-
meja-se que o professor utilize es-
sas ferramentas em conjunto, para 
que seja possível uma experiência 
educativa ainda mais abrangente e 
profunda, garantindo que o proces-
so de ensino e aprendizagem seja 
mais eficiente.

A partir desta pesquisa pôde-se 
perceber, através das reações dos 
estudantes, que o emprego de fer-
ramentas digitais em sala de aula, 
no contexto do PRP, revelou-se uma 
estratégia promissora para o ensino 
dos conceitos de Física. Ao introdu-
zir dinamicidade, participação e 
análise instantânea das respostas 
dos alunos, as ferramentas não ape-
nas enriqueceram o processo de en-
sino e aprendizagem, mas também 
facilitaram a identificação de lacu-
nas conceituais.

Assim, a incorporação de me-
todologias ativas mediadas por 
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tecnologias digitais no âmbito do 
PRP não apenas enriqueceu a prá-
tica educativa, mas também de-
monstrou o potencial transforma-
dor de ferramentas tecnológicas na 
promoção de uma educação mais 
envolvente e eficaz. Esta pesquisa 

ressaltou a importância de abrir es-
paço para inovações pedagógicas 
que ampliem as possibilidades de 
interação e aprendizado, reforçan-
do a relevância do uso de metodo-
logias que enriqueçam a experiên-
cia educacional.
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1.	 “Porque cantar parece com não morrer, 
é igual a não se esquecer que a vida é 
que tem razão”

I ntroduzir esse capítulo com o trecho acima de 
“Enquanto engomo a calça” do compositor e cantor 
cearense Ednardo tem um sentido. Se cantar é pura 

pulsão de vida, reivindicamos que as aulas de geografia 
precisam ser o lugar onde a vida fala. E por que não buscar 
essa experiência por meio da música? 

A experiência apresentada neste capítulo oferece uma 
abordagem poética para o ensino de Geografia no ensino 
médio, usando a música brasileira como uma ferramenta 
didática para facilitar a compreensão e a participação ativa 
dos alunos com os conceitos geográficos. Ocorreu no âmbito 

A utilização da música  
nas aulas de Geografia  
do ensino médio:  
estudando as  
categorias geográficas

13
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do Programa Residência Pedagógica 
em uma escola de ensino médio em 
tempo integral, durante as aulas de 
Geografia. A Residência Pedagógica 
é uma iniciativa financiada pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
em parceria com o Ministério da 
Educação (MEC). 

Seu objetivo principal é garan-
tir que os futuros professores dos 
cursos de licenciatura adquiram 
as competências necessárias para 
desenvolver um ensino de qualida-
de nas escolas de educação básica 
(Brasil, 2024). Diante dos desafios 
enfrentados em sala de aula pe-
los residentes, fez-se necessária a 
busca para tornar o ensino mais di-
nâmico e interativo, desafios esses 
comuns a muitos professores. Logo, 
surgiu a ideia de utilizar a música 
como facilitadora do processo de 
ensino e aprendizagem.

O avanço tecnológico e a rápida 
disseminação da informação, impul-
sionados pelo fenômeno da globaliza-
ção, configuram a sociedade contem-
porânea em um contexto histórico 
permeado por elementos sociais, 
culturais, políticos e econômicos 
que se manifestam na dinâmica do 
espaço geográfico. Essas mudanças 
influenciam diretamente os hábitos 
e costumes, gerando transformações 
nas relações sociais e exercendo um 
impacto significativo no cenário edu-
cacional (Josué, 2014).

Josué (2014, p. 06) ressalta que 
“As dificuldades enfrentadas pela 
Educação no Brasil parecem recla-
mar por metodologias e abordagens 
inovadoras na prática docente, con-
dizentes com a tecnologia, o estilo 
de vida moderno e as problemáticas 
em diversos âmbitos da sociedade 
que influenciam os alunos”. Assim, 
o planejamento cuidadoso e adap-
tado às necessidades do cotidiano 
dos alunos se torna imprescindível 
para o êxito do professor como su-
jeito dotado de uma centralidade 
na construção do conhecimento. 
Apesar dos esforços e políticas 
educacionais para se adequar às 
transformações sociais e ao ensino, 
a dificuldade de adaptação da esco-
la às exigências modernas acarreta 
prejuízos na aprendizagem, refletin-
do no percurso acadêmico do aluno. 
Nesse contexto, professor e alunos 
são frequentemente apontados 
como responsáveis pelos desafios 
que permeiam a educação escolar.

A ideia de trazer música para a 
escola e usá-la para ensinar geo-
grafia é uma abordagem inovadora 
que pode se tornar eficaz. Os pro-
fessores podem escolher músicas 
que abordam tópicos importantes 
a serem trabalhados em sala, tor-
nando as aulas mais envolventes. 
Assim, o principal objetivo deste 
escrito é apresentar letras de mú-
sicas brasileiras que podem auxiliar 
de forma didática, no ensino médio, 
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o processo de contextualização e 
explicação de noções e conceitos 
fundamentais para a ciência geográ-
fica, especificamente as categorias 
espaço geográfico, território, lugar, 
região e paisagem. A música, como 
veículo didático, dinamiza a apren-
dizagem e envolve os estudantes na 
construção do conhecimento. Como 
relata Gobbi (2001, p. 9):

Se a música assume papel de 
destaque em vários momentos 
da vida dos seres humanos, é im-
portante que ela esteja presente 
na sua educação. Se observar-
mos nosso dia-a-dia, constata-
remos que a música acompanha 
as pessoas em quase todos os 
momentos de suas vidas, sejam 
eles momentos significativos de 
alegria ou de tristeza.

Para uma melhor organização 
das aulas, a escolha das músicas 
é crucial e deve ser feita de forma 
cuidadosa, adaptada ao nível de en-
sino e cognição dos alunos, o que 
é fundamental para o sucesso e a 
eficácia da atividade. Em nossa in-
tervenção em sala de aula, foram 
selecionadas dez músicas, duas 
para cada categoria geográfica. Por 
exemplo, a canção “Xote Ecológico” 
e “Passarinhos” proporcionam uma 
narrativa sonora que facilita a com-
preensão sobre a categoria espaço 
geográfico, evidenciando as trans-
formações do homem na natureza. 
Já na categoria território, as músicas 

“Morro do Dendê” e “Criminalidade” 
emergem como um instrumento 
eficaz para ilustrar a complexidade 
desse conceito, permitindo análises 
mais profundas e críticas sobre as 
dinâmicas territoriais.

Na abordagem da categoria região, 
as composições “Asa Branca” e “Seio 
de Minas” destacam-se ao proporcio-
nar uma vivência sensorial da diversi-
dade regional brasileira, incentivando 
a apreciação das distintas caracterís-
ticas geográficas e culturais presen-
tes em nosso vasto território.

Ao explorar a categoria paisagem, 
as músicas “Paisagem na Janela” e 
“A Paisagem” oferecem uma expe-
riência imaginativa única, auxiliando 
os alunos a compreenderem essa 
paisagem não apenas no que é vi-
sível aos olhos, mas também a pai-
sagem oculta. Por fim, na categoria 
lugar, “Naquela Mesa” e “Canção 
Infantil” enriquecem a compreen-
são do discente, relacionando a ca-
tegoria com a identificação afetiva 
e proporcionando um olhar mais 
sensível sobre a relação do indiví-
duo com o espaço que ocupa.

Assim, a integração dessas mú-
sicas no contexto educacional não 
apenas ilustra, mas também dinami-
za os conceitos geográficos, trans-
formando a aprendizagem em uma 
experiência memorável e partici-
pativa. Essa abordagem revela-se 
essencial para a formação crítica e 
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consciente dos estudantes no âm-
bito da ciência geográfica. Assim, a 
música não apenas enriquece a ex-
periência educacional, mas também 
se torna uma ferramenta eficaz para 
estimular o pensamento crítico e a 
compreensão profunda dos conteú-
dos geográficos.

Essa atividade foi colocada em 
prática na aula de Geografia do 1° 
ano do ensino médio, com o tema 
“Um Espaço de Lugares e Paisagens: 
Categorias da Geografia”. A aula ti-
nha como objetivo proporcionar 
aos alunos uma compreensão apro-
fundada das principais categorias 
geográficas. Dessa forma, foram 
apresentados na aula conceitos bá-
sicos de cada categoria, relacionan-
do-os com a realidade dos alunos. 
Reconhecemos a utilidade dessas 
categorias como instrumentos para 
observação, análise e interpretação 
de fenômenos espaciais. 

Para tornar o aprendizado mais lú-
dico, apresentaram-se as categorias 
da Geografia com elementos cultu-
rais, utilizando músicas brasileiras 
que abordam aspectos das catego-
rias. E os alunos foram desafiados 
a identificar as categorias repre-
sentadas em cada música, visando 

proporcionar uma compreensão 
mais prática e sensorial dos concei-
tos. Após essa dinâmica, eles tam-
bém puderam escolher músicas para 
relacionar as categorias trabalhadas. 

Para melhor controle do tempo, 
foram separados trechos específicos 
de cada música em que os conceitos 
geográficos ficaram mais aparentes 
e melhor para a análise do aluno. Se 
fôssemos utilizar as músicas com-
pletas demandaria bastante tempo 
e não seria possível fazer a análise e 
o debate mais aprofundados no diá-
logo de discente e docente. 

Dessa forma, a música, por meio 
de suas letras, revela-se como uma 
ferramenta significativa e propícia 
para promover a discussão e a re-
flexão coletiva em sala de aula so-
bre conceitos da geografia, estimu-
lando a estruturação de conceitos 
científicos para conceitos escola-
res, destacando a observação de 
dois elementos cruciais: a vivência 
cotidiana do aluno e a interação 
dialógica entre aluno e professor. 
Essa abordagem não apenas enri-
quece o entendimento dos temas 
geográficos, mas também fomen-
ta um ambiente educacional mais 
participativo e interativo.

2.	 A música em harmonia com a Geografia
Na Geografia, a música, na 

condição de recurso metodológi-
co, emerge como uma estratégia 

inovadora. Além de estimular a 
participação ativa dos alunos, ela 
se torna uma ferramenta útil para 
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auxiliar os alunos na compreensão e 
no uso das informações geográficas, 
transformando a sala de aula em 
um ambiente dinâmico e interativo 
de aprendizado. Dessa forma, cor-
roborando com o objetivo exposto 
em Oliveira e Holgado (2012, p. 199):

pensar em como levar a música 
para as atividades em sala de aula 
torna-se uma possibilidade para 
deixar as aulas mais próximas do 
cotidiano dos alunos. Fazer com 
que os alunos percebam que a 
partir de um elemento presente 
do seu cotidiano, que é a música, 
pode-se refletir sobre os diferen-
tes espaços.

Ademais, discutir sobre geografia 
e cultivar a prática geográfica são 
aspectos essenciais que devem ser 
introduzidos na vida do aluno desde 
cedo. Isso se deve ao fato de que a 
geografia vai além de uma simples 
disciplina: ela é um meio pelo qual o 
indivíduo se compreende como pes-
soa e sujeito de suas próprias ações. 
Essa perspectiva alinha-se com o 
pensamento de Castellar (2017), 
reforçando a ideia de que fazer 
Geografia contribui não apenas para 
o conhecimento do mundo ao redor, 
mas também para a compreensão 
de si mesmo, enriquecendo o pro-
cesso educacional do estudante. 
Castellar (2017, p. 212) destaca:

Ensinar a ler o mundo com um 
olhar geográfico é um processo 
que se inicia desde os primeiros 

anos de vida quando se reconhe-
cem os lugares, identificam-se os 
objetos e vivenciam-se os percur-
sos e se reconhecem as distâncias, 
atribuindo sentido ao que está 
sendo observado e representado.

Dessa forma, ensino sobre o espa-
ço geográfico deve se dar de forma 
contínua, compreender e interpre-
tar o mundo que nos rodeia consi-
derando a perspectiva da geografia. 
A geografia não se limita apenas a 
localizar lugares no mapa, mas en-
volve perceber as interações entre 
os espaços e as relações humanas e 
naturais que os moldam.

Ao estabelecer diálogos entre a 
Geografia e a música, abre-se um 
campo fértil para compreender de 
que forma as expressões culturais 
podem funcionar como linguagens 
geográficas, oferecendo pistas, sen-
tidos e narrativas sobre os territórios 
e as dinâmicas sociais que os cons-
tituem. A construção dessa ponte 
entre ritmos e espaços vividos pro-
põe uma escuta atenta e analítica de 
composições musicais que, por meio 
de suas letras, melodias e contextos 
de produção, revelam paisagens 
culturais, desigualdades socioespa-
ciais e processos de territorialização. 
Nesse contexto, a música deixa de 
ser apenas um recurso comple-
mentar, configurando-se como um 
instrumento metodológico capaz de 
contribuir para a compreensão críti-
ca das categorias geográficas.
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A partir dessa perspectiva, reali-
zamos uma análise de músicas que 
foram cuidadosamente escolhidas 
com o objetivo de auxiliar no pro-
cesso de aprendizagem dos cinco 
principais conceitos da Geografia: 
lugar; território; paisagem; região; 
e espaço geográfico. A proposta 
foi demonstrar, de forma prática e 
reflexiva, como cada uma dessas 
canções pode ser utilizada em sala 
de aula para estimular a compreen-
são crítica desses conceitos pelos 
estudantes. Para cada música, foi 
indicado o conceito geográfico que 
ela poderia representar, bem como 
os trechos específicos em que esse 
conceito se manifesta, permitindo 
ao professor trabalhar o conteúdo 
de forma contextualizada, inter-
disciplinar e sensível. Além disso, 
foram oferecidas sugestões me-
todológicas sobre como integrar 
essas músicas às atividades peda-
gógicas, ampliando o envolvimen-
to dos alunos e promovendo uma 
aprendizagem mais significativa, 
crítica e criativa.

2.1	 A paisagem no  
Clube da Esquina e  
em Zeca Pagodinho

De acordo com a interpretação 
de Santos (1997, p. 61), a ‘paisagem’ 
pode ser compreendida como o con-
junto visual percebido, abrangendo 
tudo aquilo que é visível ao nosso 
olhar. Ele a define como o domínio 

do visível, englobando não apenas 
volumes, mas também cores, movi-
mentos, odores, sons, entre outros 
elementos. Santos (1997, p. 62) ain-
da afirma que “a dimensão da pai-
sagem é a dimensão da percepção, 
o que chega aos sentidos”, ou seja, 
a paisagem da percepção transcen-
de as fronteiras do visual e se revela 
como um mosaico sensorial em que 
a música desempenha um papel 
fundamental. 

Ao explorarmos os sons que nos 
cercam, mergulhamos em uma pai-
sagem sonora que, muitas vezes, 
permanece oculta aos olhos, mas vi-
brante em suas nuances auditivas. 
A música, nesse contexto, torna-se 
uma ferramenta poderosa para reve-
lar e moldar essa paisagem sensorial.

Dessa forma, como proposta 
para se trabalhar essa categoria, 
utilizou-se as músicas “Paisagem da 
Janela”, na interpretação de Milton 
Nascimento, que vai além de uma 
mera descrição de uma vista pela 
janela. Composta por Lô Borges e 
Fernando Brant, a canção transcen-
de, através de sua letra simbólica, 
a reflexão sobre a vida, a natureza 
humana e a busca por significado 
no cotidiano. Ao debaterem em sala, 
o professor e aluno podem analisar 
trechos da música que descreve 
essa paisagem concebida através 
da janela.
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Já a música “A Paisagem”, de 
Zeca Pagodinho, descreve uma 
planície exuberante e verdejante, 
impregnada com o aroma das flo-
res, onde a natureza exibe seu sor-
riso em um esforço de amor. Essa 
imagem inicial evoca um cenário 
idílico e harmonioso, em que a li-
berdade e a beleza natural são pre-
dominantes. O povo, com valentia, 
sonha com a liberdade, sugerindo 
um desejo coletivo de viver em um 
ambiente de paz e prosperidade. A 
canção também retrata cenas do 
cotidiano rural, com bois deitados 
ao longo da linha, vacas soltas no 
curral e tropeiros descalços des-
viando-se do lamaçal, reforçando, 
assim, o imaginário do aluno. Ele 
poderá criar essa paisagem que 
está a ser narrada na canção, tanto 
em Paisagem na janela quanto em 
A paisagem.

2.2	 �O lugar nas memórias de 
“Naquela mesa” e as  
infâncias contrastadas em 
canção infantil 

Sobre a categoria ‘lugar’, 
Cavalcanti (2006) destaca uma in-
teração dinâmica entre o indivíduo 
e seu entorno, caracterizada por 
um movimento constante, no qual 
o espaço desempenha um papel 
vital na formação do ser humano. 
Nesse processo, o indivíduo, ao in-
teragir com o ambiente por meio 
de intervenções, gestos, trabalho e 

atividades, perpetuamente modifi-
ca o espaço circundante. Na análise 
de Cavalcanti (2006, p. 94):

o lugar, no processo de ensino e 
aprendizagem, pode ser formado 
a partir da experiência fenomê-
nica dos alunos com seus pró-
prios espaços de permanência, 
vivência e circulação. O estudo 
do lugar, nesses termos, permite 
inicialmente a identificação e a 
compreensão da geografia de 
cada um.

A categoria geográfica ‘lugar’ é 
crucial para entender a comple-
xidade e singularidade das áreas 
que habitamos. Um lugar vai além 
de sua definição física, ganhando 
significado através de experiên-
cias, memórias e interações inter-
nas. Cada lugar é único, carregando 
uma identidade formada por fatores 
culturais, históricos e atividades hu-
manas. Nele, há um sentimento de 
pertencimento. 

O estudo geográfico do lugar 
busca desvendar as relações entre 
o espaço físico e as vivências huma-
nas; além disso, “o lugar é formado 
pela identidade, portanto o estudo 
dos lugares deve contemplar a com-
preensão das estruturas, das ideias, 
dos sentimentos, das paisagens que 
ali existem, com os quais os alunos 
estão envolvidos ou que os envol-
vam” (Castrogiovanni, 2009, p. 13).
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Uma das canções escolhidas 
para trabalhar a categoria ‘lugar’ 
foi “Naquela Mesa”, composta por 
Sérgio Bittencourt, lançada por 
Elizeth Cardoso em 1972, e grava-
da na voz de Nelson Gonçalves em 
1974. É uma obra que transbor-
da emoção e saudade. A letra da 
música, repleta de sentimentos e 
memórias, apresenta a mesa como 
um ponto de encontro marcado por 
histórias e alegria. No entanto, com 
o passar do tempo, ela se torna um 
símbolo de ausência e dor, eviden-
ciando o peso da saudade. Dessa 
forma, ao trabalhá-la em sala, 
pode-se destacar a importância 
simbólica que a mesa assume na 
narrativa da música. A mesa não é 
apenas um objeto físico, mas sim 
um lugar carregado de significados 
emocionais e memórias. 

A “Canção Infantil” de César MC e 
com participação de Cristal, lançada 
em junho de 2019, é uma obra que 
emprega metáforas inspiradas no 
universo infantil para realizar uma 
crítica social profunda e reflexiva. 
Por meio de uma narrativa que des-
taca duas realidades contrastan-
tes, a canção aborda temas como 
desigualdade social e violência. Ao 
trabalhar essa letra de música, tan-
to os discentes quanto o docente 
irão perceber o sentimento empre-
gado pelo personagem da música 
na realidade da casa mais humilde 

que, apesar de toda dificuldade, era 
cheia de amor. Há uma identificação 
afetiva que é tanto ressaltada no es-
tudo sobre a categoria lugar.

2.3	 �Música preta e território 
no funk carioca e no reggae 
maranhense

O território na Geografia é de-
limitado pelo recorte espacial es-
tabelecido através de relações de 
apropriação, poder e controle sobre 
recursos e fluxos. Essas relações 
são fundamentadas em aspectos 
políticos, econômicos e culturais 
(Haesbaert, 2006; Saquet, 2007; 
Sposito, 2004). Assim, ele é mais 
do que uma delimitação física no 
mapa; é um conceito dinâmico e 
multifacetado que abrange relações 
complexas entre a sociedade e o 
espaço. O território é moldado por 
processos de apropriação, poder 
e controle, que refletem as intera-
ções humanas, a influência de dife-
rentes atores e suas disputas pela 
utilização e gestão dos recursos. 
Essa categoria vai além do simples 
traçado de fronteiras, incorporando 
as narrativas, identidades e práticas 
sociais que conferem significado e 
dinamismo ao espaço. 

A canção para trabalhar a ca-
tegoria ‘território’ foi “Morro do 
Dendê”, composta em meados de 
1994 por MC Cidinho e MC Doca, na 
interpretação de Menor do Chapa. 
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A música oferece um retrato fran-
co e direto da realidade violenta 
nos morros cariocas, em especial 
no Morro do Dendê, situado na Ilha 
do Governador, Rio de Janeiro. 

A letra aborda a difícil invasão 
policial, a presença constante de 
armas e confrontos, destacando a 
tensão entre moradores e autorida-
des. Na sala de aula, pode-se trazer 
a explicação dessa relação entre es-
paço físico e poder exercido por gru-
pos organizados em comunidades 
urbanas. O Morro do Dendê, como 
mencionado na canção, represen-
ta não apenas um local geográfico, 
mas um território marcado por dinâ-
micas sociais complexas. A presença 
de grupos organizados nesse morro 
evidencia a imposição de uma es-
trutura de poder que molda a vida 
cotidiana dos residentes.

Já a música “Criminalidade”, lan-
çada em 1992 por Edson Gomes, re-
nomado cantor e compositor brasi-
leiro de reggae, incluída em “Campo 
de Batalha”, seu terceiro álbum, ser-
ve como retrato impactante da inse-
gurança e do medo que permeiam 
o mesmo contexto criminal, onde 
há uma vida urbana em meio a um 
cenário de violência e corrupção. 
Ao longo da canção, denuncia tais 
questões, destacando a crescente 
criminalidade e a aparente ineficá-
cia das forças de segurança, expres-
sando a angústia e impotência da 

população de forma direta e mar-
cante. Dessa forma, o aluno nota a 
atuação desses grupos organizados 
impondo esse poder sobre um de-
terminado território.

2.4	Espaço Geográfico no 
diálogo entre Luiz Gonzaga, 
Zé Dantas, Vanessa da Mata 
e Emicida

A proposta de Santos (2009, p. 
21), que delineia o espaço como 
um conjunto indissociável de sis-
temas de objetos e de sistemas de 
ações, revela-se como uma pre-
missa fundamental na abordagem 
geográfica. Essa concepção desvela 
a intrínseca interconexão entre os 
elementos materiais presentes no 
ambiente e as ações humanas que 
nele ocorrem. 

O espaço é “formado pelo resul-
tado material acumulado das ações 
humanas através do tempo e pelas 
ações atuais que hoje lhe atribuem 
um dinamismo e uma funcionalida-
de” (Santos, 2009, p. 106). Está em 
constante transformação e é con-
siderado um dos conceitos-chaves 
da Geografia. Logo, ele é composto 
pela interação entre o espaço natu-
ral e a sociedade e encontra-se em 
um constante processo de constru-
ção e transformação.

Uma das músicas utilizadas para 
trabalhar a categoria ‘espaço geo-
gráfico’ foi “Passarinhos”, que faz 
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parte do álbum “Sobre Crianças, 
Quadris, Pesadelos e Lições de 
Casa”, uma produção do Laboratório 
Fantasma. Esse álbum foi dirigido 
por Evandro Fióti e Emicida, sendo 
lançado em setembro de 2015, e faz 
menções às questões ambientais e 
sociais, como poluição, escassez de 
recursos naturais e desumanização 
das cidades. 

“Passarinhos” permitiu deba-
ter em sala o espaço geográfico a 
partir dessa concepção dada por 
Milton Santos: o espaço não é ape-
nas um conjunto de características 
naturais, mas sim um reflexo das 
atividades humanas, tanto históri-
cas quanto pelas ações atuais que 
continuam a moldá-lo, ou seja, há a 
modificação da natureza através da 
ação humana. 

A outra canção foi “Xote 
Ecológico”, composição icônica 
da música popular brasileira que 
atravessa gerações, composta por 
Luiz Gonzaga e Zé Dantas, gravada 
pelo rei do Baião, em 1978 e lança-
da por ele em 1979. Essa canção, 
ao ser trabalhada em sala de aula, 
acaba reforçando a música passa-
rinhos, já que fala sobre os resul-
tados das ações humanas sobre 
o meio em que vivemos, além de 
trazer um apelo à preservação da 
natureza, adotando um tom crítico 
e a pauta ambiental ao transmitir 
uma mensagem poderosa sobre a 

importância de preservar nosso 
ecossistema. 

2.5	Desvendando as regiões: 
um pouco do Brasil através 
das canções “Seio de Minas” e 
“Asa Branca”

A categoria ‘região’ na análise 
geográfica é crucial para organizar 
e compreender a complexidade do 
espaço terrestre, conforme Santos 
(2009). Ela vai além de fronteiras 
administrativas, representando 
uma rede dinâmica de relações 
socioeconômicas e culturais. As 
regiões são conjuntos dinâmicos 
de interações entre elementos na-
turais e atividades humanas, mol-
dando características distintas que 
definem sua identidade. 

Na corrente do pensamento 
Geografia Crítica, trabalhada por 
Corrêa (2003), o autor destaca 
sua visão sobre a estruturação 
da região: ela é formada por mui-
tas determinações e não deve ser 
compreendida como algo isolado, 
pois acaba sendo também resulta-
do de diversos fatores e processos 
que atuam sobre um território já 
ocupado e transformado ao longo 
do tempo. Assim, sua organização 
social, cultural, econômica, natural 
e material acaba moldando essa di-
nâmica e identidade regional. Nesse 
viés, Corrêa (2003, p. 47) considera 
região como: 
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[...] uma entidade concreta, resul-
tado de múltiplas determinações, 
ou seja, da efetivação dos meca-
nismos de regionalização sobre 
um quando territorial já previa-
mente ocupado, caracterizado 
por uma natureza já transforma-
da, heranças culturais e materiais 
e determinada estrutura social e 
seus conflitos.

Essa abordagem aprofunda a 
compreensão do espaço, possi-
bilitando análises detalhadas de 
semelhanças e contrastes entre 
diferentes áreas. Ao explorar as 
nuances de uma região, desve-
lam-se aspectos singulares que 
contribuem para a construção da 
identidade e peculiaridades no 
mosaico geográfico global. Assim, 
a categoria ‘região’, mais do que 
uma divisão territorial, torna-se 
um instrumento valioso na com-
preensão das complexas inter-
-relações que conferem o caráter 
único a cada localidade.

A música escolhida para ex-
plorar essa categoria foi “Seio 
de Minas”, lançada por Paula 
Fernandes em 2010. O título da 
canção está intrinsecamente liga-
do à cidade natal da artista, cha-
mada de Sete Lagoas e conhecida 
como o seio de Minas, localizada 
na mesorregião metropolitana de 
Belo Horizonte, região central do 
estado de Minas Gerais. 

A letra da música transcende a 
mera descrição geográfica, apre-
sentando-se como um retrato poé-
tico que exalta as riquezas naturais, 
culturais e históricas da região. 
Nesse contexto, “Seio de Minas” 
proporciona uma análise reflexiva 
sobre o local, destacando como a 
cultura e as características intrín-
secas moldam e delimitam esse 
espaço geográfico, enriquecendo 
a compreensão dessa categoria na 
Geografia.

Já na canção “Asa Branca”, uma 
composição de Luiz Gonzaga e 
Humberto Teixeira, de 1947, a temá-
tica central da música aborda a seve-
ridade da seca no Nordeste brasileiro, 
capaz de forçar a migração da própria 
ave asa-branca. A escassez de água 
também impõe ao jovem a necessi-
dade de deixar a região, prometendo, 
ao partir, retornar um dia aos braços 
de seu amor. Assim, ao analisá-la em 
sala, perceber-se-á a narração da mi-
gração nordestina, em decorrência 
de especificidades próprias do clima 
na região Nordeste, caracterizada 
pelo clima semiárido, marcado por 
longos períodos de seca. Ao estudar 
essa categoria, percebemos que há 
uma divisão e organização do espaço 
em áreas que têm características em 
comum. No caso da última música, 
temos na região Nordeste uma ca-
racterística climática diferente das 
outras regiões do Brasil.
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3.	 Quando o som se torna espaço: reflexões sobre 
música e ensino de Geografia

Inicialmente, nessas considerações 
finais, apresentamos um quadro sín-
tese com os trechos das músicas que 

escolhemos ao longo da experiência, 
para dialogar com o ensino e apren-
dizagem das categorias geográficas.

Quadro 1 – Trechos de músicas utilizados na aula sobre Categorias da Geografia.

Território Paisagem Lugar Espaço 
geográfico Região

MORRO DO 
DENDÊ

Morro do Dendê é 
ruim de invadir 
 Nós com os 
Alemão vamô se 
divertir

Porque no Dendê, 
eu vou dizer como 
é que é 
 Aqui não tem 
mole, nem pra DRE 
 Pra subir aqui 
no morro até a 
B.O.P.E. treme 
 Não tem mole pro 
exército civil nem 
pra PM 
 Eu dou o maior 
conceito, para os 
amigos meus

 Mas morro do 
Dendê também é 
terra de Deus

(Menor do Chapa)

PAISAGEM NA 
JANELA

Da janela lateral do 
quarto de dormir 
 Vejo uma igreja, 
um sinal de glória 
 Vejo um muro 
branco e um voo 
pássaro 
 Vejo uma grade, 
um velho sinal

(Milton 
Nascimento)

NAQUELA MESA

 Naquela mesa, ele 
sentava sempre 
 E me dizia sempre 
o que é viver 
melhor 
 Naquela mesa, ele 
contava histórias 
 Que hoje na 
memória eu 
guardo e sei de cor

 Naquela mesa, ele 
juntava a gente 
 E contava 
contente o que fez 
de manhã 
 E nos seus olhos 
era tanto brilho 
 Que mais que seu 
filho, eu fiquei 
seu fã

 (Nelson 
Gonçalves)

PASSARINHOS

No pé que as 
coisas vão, Jão 
 Doidera, daqui 
a pouco, resta 
madeira nem pros 
caixão 
 Era neblina, hoje é 
poluição 
  Asfalto quente, 
queima os pés no 
chão 
 Carros em 
profusão, confusão 
 Água em escassez, 
bem na nossa vez 
  Assim não resta 
nem as barata 
  Injustos fazem 
leis e o que resta 
pro cêis? 
 Escolher qual 
veneno te mata 
 Pois somos tipo

(Emicida)

SEIO DE MINAS

 Eu nasci no celeiro 
da arte

 No berço mineiro 
  Sou do campo, da 
serra 
  Onde impera o 
minério de ferro 
 Eu carrego comigo 
no sangue 
 Um dom 
verdadeiro 
 De cantar 
melodias de Minas 
 No Brasil inteiro 
Sou das Minas de 
ouro 
  Das montanhas 
Gerais 
 Eu sou filha dos 
montes 
 Das estradas reais 
 Meu caminho 
primeiro 
 Vi brotar dessa 
fonte 
 Sou do seio de 
Minas 
 Nesse estado, um 
diamante

(Paula Fernandes)
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Território Paisagem Lugar Espaço 
geográfico Região

CRIMINALIDADE

É tanta violência na 
cidade 
 Brother, é tanta 
criminalidade 
 É tanta violência 
na cidade 
 Brother, é tanta 
criminalidade 

A lua não é mais 
dos namorados 
 Os velhos já não 
curtem mais as 
praças 
 E quem se 
aventura pode ser a 
última 
 E quem se habilita 
pode ser o fim

 A gente precisa de 
um super-homem 
 Que faça mudança 
imediata 
 Pois nem mesmo 
a polícia pode 
destruir 
 Certas manobras 
organizadas 
 Ah! Ah! Ah!

(Edson Gomes)

A PAISAGEM 

A planície tão 
verdejante 
Perfumada com a 
essência da flor 
A natureza sorria 
Em seu afã de amor 
O povo com 
galhardia 
Na liberdade que 
sonhou

Laa lalaia lalaia ôô 
Laa ôôô lalaia 
Laa lalaia lalaia ôô 
Laa ôôô

A tempestade se 
fez 
O céu azul encobria 
A paisagem se 
perdeu 
Foi-se o dom da 
primazia 
Mas vibrei com a 
estiagem 
Quando se fez a 
miragem 
Vou lançando a 
poesia

Laa lalaia lalaia ôô 
Laa ôôô lalaia 
Laa lalaia lalaia ôô 
Laa ôôô

Tem boi deitado na 
linha 
Vacas soltas no 
cural 
Tropeiros de pés 
no chão 
Se esquivando do 
lamaçal 
Mugido do boi de 
guia 
Tornou ao tom, 
natural

(Zeca Pagodinho)

CANÇÃO INFANTIL

Yeah, havia outra 
casa, canto da 
quebrada 
 Sem rua asfaltada, 
fora do padrão 
 Eternit furada, 
pequena, apertada 
 Mas se for 
colaMaria r, tem 
água pro feijão

Se o Mengão jogar, 
pode até parcelar 
 Vai ter carne, 
cerveja, refri e 
carvão 
 As moeda contada, 
a luz sempre 
cortada 
 Mas fé não faltava, 
tinham gratidão

Yeah, yeah, yeah 
 Mas era tão perto 
do céu 
 Yeah, yeah, yeah 
 Mas era tão perto 
do céu

Como era doce o 
sono ali 
 (Como era doce o 
sono ali) 
 Mesmo não tendo 
a melhor condição 
 (Mesmo não tendo 
a melhor condição) 
 Todos podiam 
dormir ali 
 (Todos podiam 
dormir ali) 
 Mesmo só tendo 
um velho colchão 
 (Mesmo só tendo 
um velho colchão)

Mas era feita com 
muito amor 
 Mas era feita com 
muito amor

(Cesar MC)

XOTE ECOLÓGICO

Não posso respirar, 
não posso mais 
nadar 
A terra está 
morrendo, não dá 
mais pra plantar 
E se plantar não 
nasce, se nascer 
não dá 
Até pinga da boa é 
difícil de encontrar

Cadê a flor que 
estava aqui? 
Poluição comeu 
E o peixe que é do 
mar? 
Poluição comeu 
E o verde onde é 
que está? 
Poluição comeu 
Nem o Chico 
Mendes sobreviveu

(Luiz Gonzaga)

ASA BRANCA

Que braseiro, que 
fornalha 
 Nem um pé de 
plantação 
 Por falta d’água, 
perdi meu gado 
 Morreu de sede 
meu alazão 
 Por falta d’água, 
perdi meu gado 
 Morreu de sede 
meu alazão

Inté mesmo a asa 
branca 
 Bateu asas do 
sertão 
 Entonce eu disse: 
Adeus, Rosinha 
 Guarda contigo 
meu coração 
 Entonce eu disse: 
Adeus, Rosinha 
 Guarda contigo 
meu coração

(Luiz Gonzaga)

Fonte: https://www.letras.mus.br/
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Ao longo do desenvolvimento 
das aulas de Geografia, nas quais a 
música foi incorporada como uma 
ferramenta didática para a expla-
nação das categorias geográficas, 
foi possível observar uma participa-
ção ativa e expressiva dos alunos. 
Esse resultado reflete não apenas 
a eficácia do uso da música como 
meio de ensino, mas também des-
taca o engajamento dos estudantes 
no processo de aprendizagem, em 
que a utilização da música como 
recurso pedagógico proporcionou 
uma atmosfera dinâmica e estimu-
lante em sala de aula, consolidando 
o espaço escolar como um território 
propício à construção e socialização 
do conhecimento.

A natureza acessível, familiar e 
afetiva da música criou um ambien-
te propício para a participação ativa, 
uma vez que os alunos se sentiram 
mais envolvidos e conectados com 
os conteúdos apresentados. A músi-
ca, ao se tornar uma ponte entre os 
conceitos geográficos e a realidade 
vivida pelos alunos, despertou um 
interesse nas temáticas abordadas. 
As canções serviram como catalisa-
doras para a expressão criativa dos 
alunos, incentivando-os a explorar 
conexões entre o conteúdo aca-
dêmico e suas próprias vivências. 
Um dos principais destaques foi a 
interação constante durante as dis-
cussões promovidas pelas letras das 
músicas. Isso indicou não apenas 

uma absorção passiva dos conteú-
dos, mas um envolvimento ativo na 
construção do conhecimento.

Nesse cruzamento entre ciência 
e poesia, entre o saber popular e o 
conhecimento científico, a música 
emerge como uma ponte viva entre 
o mundo acadêmico e as vivências 
cotidianas dos alunos. Ela tem o 
poder de traduzir conceitos geo-
gráficos complexos em emoções, 
tornando o conteúdo mais acessí-
vel, próximo e significativo. Ao ul-
trapassar os muros da escola, essas 
canções ganham novos sentidos: o 
estudante passa a escutá-las com 
outro olhar, reconhecendo nelas 
ideias como território, paisagem e 
lugar, agora impregnadas de signi-
ficado. O aprendizado, então, deixa 
de ser apenas racional, ele toca o 
sensível, o íntimo, o imaginário. A 
música, nesse contexto, torna-se 
uma poderosa aliada da Geografia, 
capaz de transformar a escuta em 
leitura crítica do mundo e a melodia 
em caminho para o conhecimento.

Diante disso, percebemos que 
a música transcende o seu papel 
tradicional e se torna uma valiosa 
aliada na construção do conheci-
mento geográfico, mostrando-se 
uma ferramenta muito importante 
e essencial para estimular a curio-
sidade e o interesse dos alunos. A 
ligação entre canções e conceitos 
geográficos não só proporciona uma 
compreensão mais profunda, como 
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também contribui para a formação 
de alunos críticos e conscientes, 
tornando a sala de aula um espaço 
enriquecedor e inspirador. Neste 
espaço, o uso cuidadoso das letras 
selecionadas proporcionou uma co-
nexão entre conceitos abstratos e a 
realidade vivenciada pelos alunos.

Nesse viés, é importante ressal-
tar o quanto a educação atual exige 
que professores busquem constan-
temente novos métodos de ensino 
para tornar o aprendizado mais 
envolvente e eficaz. O ser humano 
moderno se encontra em uma gera-
ção tecnológica e o professor acaba 
tendo que se adaptar a essa realida-
de. Como aponta Saviani (2003, p. 

126), “a tecnologia da informação e 
comunicação impõe um novo desa-
fio para a formação dos professores, 
que devem estar preparados para 
utilizar essas ferramentas de forma 
criativa e crítica”. 

Portanto, o uso de técnicas dinâ-
micas, como a música em sala de 
aula, tem se mostrado uma abor-
dagem poderosa para transformar 
o ensino em uma experiência mais 
interativa e significativa. Em suma, 
a busca por novas metodologias, 
como a incorporação da música 
no ensino, é essencial para uma 
educação que atenda às necessi-
dades e expectativas dos alunos do 
século XXI. 
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Francimara Nogueira Teixeira 

1.	 Das estratégias aplicadas em sala de aula 
para uma educação antirracista

N o presente capítulo, analisam-se as formas e os 
procedimentos usados na disciplina de Artes, 
no contexto de uma escola de ensino médio 

(EMM), para a aplicação da Lei nº 10.639/2003 e da nº 
11.645/2008 que instituem a obrigatoriedade do repas-
se da história e da cultura africana e afro-brasileira, e 
da indígena, durante a formação básica. Buscamos com-
preender como os procedimentos abordados em sala de 
aula e a aplicação dos exercícios agem como um estímulo 
ao aprendizado dos/as estudantes, a partir de uma pers-
pectiva antirracista.

Ensino de artes e a 
implementação das leis 
de história e  
cultura afro-brasileira, 
africana e indígena um 
estudo de caso

14
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Essa reflexão foi trazida a par-
tir da nossa experiência como 
residentes na EEM, por meio do 
Programa Residência Pedagógica 
(PRP) em Teatro, do IFCE, fi-
nanciado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes). Assim, as 
proposições aqui desenvolvidas 
se deram a partir das experiên-
cias na regência das aulas de Artes, 
nas quais trabalhamos Cultura e 
Ancestralidade Negra e Elementos 
Ancestrais dos Povos Tradicionais 
Indígenas na Cultura Brasileira, e 
da montagem de uma instalação 
no pátio da escola, durante a se-
mana da Consciência Negra, sob 
o acompanhamento da professora 
de Artes e preceptora do PRP, no 
período do Módulo.

Com mais de 40 anos des-
de a sua fundação, a EEM tem 
atualmente 1400 estudantes 
e um dos mais altos Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), com uma expres-
siva aprovação em universidades 
públicas, o que tem aumentado a 
busca e o interesse por matrícula 
nessa instituição de ensino. 

Com a orientação da precepto-
ra, pudemos desenvolver atividades 
nas turmas de 1º ano do ensino mé-
dio, que se adequam à obrigatorie-
dade das referidas leis. Buscando 
refletir sobre aspectos importan-
tes da formação cultural do povo 

brasileiro, foram trabalhados em 
sala de aula e em outros espaços 
da escola, mecanismos para que 
os/as estudantes pudessem identi-
ficar as culturas dos povos indígenas 
e a cultura afro-brasileira, traçando 
assim, caminhos para pensar uma 
educação antirracista em todos os 
âmbitos da escola. 

Como metodologia, utilizamos a 
coleta de dados através da pesqui-
sa qualitativa de cunho etnográfico, 
por meio de pesquisa participante 
com os/as alunos/as e a precepto-
ra. A pesquisa bibliográfica também 
norteou a busca por estudos que 
circundam o objeto e que colabo-
raram como referências para o tex-
to. Buscamos construir um caminho 
metodológico com uma abordagem 
etnográfica, por entender que “a 
maior preocupação da etnografia é 
obter uma descrição densa, a mais 
completa possível, sobre o que um 
grupo particular de pessoas faz e o 
significado das perspectivas imedia-
tas que eles têm do que eles fazem” 
(Mattos, 2011, p. 54).

Consideramos que o ensino da 
disciplina de Artes na EEM tem um 
importante papel na construção de 
uma sociedade menos racista e que 
seja capaz de refletir criticamente 
sobre a história contada e não con-
tada nos livros.
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humanidade obscurecida, tra-
zendo-a para essa luz incrível. 
Esse chamado para o seio da ci-
vilização sempre foi justificado 
pela noção de que existe um jeito 
de estar aqui na Terra, uma certa 
verdade, ou uma concepção de 
verdade, que guiou muitas das 
escolhas feitas em diferentes pe-
ríodos da história (Krenak, 2020 
p. 11).

A história da formação do Brasil 
tem sido contada sob a perspecti-
va do colonialismo, de modo que 
o sistema de educação difundido 
nos países colonizados tem como 
base o ensino da cultura ocidental. 
Segundo Grada Kilomba, citando 
bell hooks:

Como objetos, no entanto, nossa 
realidade é definida por outros, 
nossas identidades são criadas 
por outros, e nossa “história de-
signada somente de maneiras 
que definem (nossa) relação com 
aqueles que são sujeitos” (Hooks, 
1989, p. 42 apud Kilomba, 2019, 
p. 28).

2.	 Fontes e referenciais antirrascistas decoloniais e 
contracoloniais usados na pesquisa

Como referências bibliográficas 
para nossa preparação e susten-
tação teórica das discussões que 
seriam disparadas pelas aulas, bus-
camos trazer o trabalho de auto-
ras negras e autores negros, como 
Bárbara Carine, mulher negra, mãe 
e professora, que trabalha o antir-
racismo em livros e em suas redes 
sociais. Para Pinheiro (2023, p. 33):

A história da Europa universali-
zada vai apontar para a moderni-
dade como um momento de as-
censão da burguesia como classe 
revolucionária e para o sistema 
capitalista como o modo de pro-
dução vigente nesse contexto – 
trata-se de uma história única tão 
mal forjada que é o único com-
ponente curricular estudado na 
escola que se subdivide em duas 
partes, a história geral e a histó-
ria do Brasil, algo que não ocorre 
com a geografia, a literatura, a 
química, a matemática, as artes.      

Para a autora, existe um mito da 
democracia racial no Brasil, e que 
a história foi contada sob um viés 
branco, eurocêntrico e capitalista. 
Segundo ela, a escola fortalece essa 
narrativa quando traz em seus com-
ponentes curriculares uma história 
majoritariamente branca da Europa 
e dos Estados Unidos. Uma história 
que exclui o legado de pensado-
res, cientistas e pesquisadores que 

foram apagados das referências 
educacionais no Brasil. 

Em seu livro A terra dá, a terra 
quer, o líder quilombola, pensador 
contemporâneo Antônio Bispo dos 
Santos, autor de artigos, poemas e 
livros, participou de inúmeras pales-
tras e conferências em todo o Brasil 
até o seu falecimento em 03 de de-
zembro de 2023. Antônio Bispo dos 
Santos, mais conhecido como Nêgo 
Bispo, teve um papel fundamental 
para pensarmos a descolonização 
e a contracolonização nos dias de 
hoje. Santos (2023, p. 14) afirma:  

A arte é conversa das almas 
porque vai do indivíduo para o 
comunitarismo, pois ela é com-
partilhada. A cultura é o contrá-
rio. Nós não temos cultura, nós 
temos modos – modos de ver, de 
sentir, de fazer as coisas, modos 
de vida. E os modos podem ser 
modificados. Quando a gira está 
rolando num terreiro e alguém 
puxa um ponto, todo mundo can-
ta junto. Colocamos uma toada, 
compartilhamos essa toada e 
cada um vai com a letra. É assim 
que fazemos. Dentro da cultura, 
é preciso se submeter às notas. A 
cultura é uma coisa padronizada, 
mercantilizada, colonial. Os co-
lonialistas dizem que não temos 
cultura quando não nos compor-
tamos do jeito deles. Quem não 
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sabe tocar piano ou não sabe o 
que é música erudita, quem nun-
ca frequentou um teatro, quem 
não frequenta o cinema, para 
eles, não tem cultura. Para nós, 
quem não sabe dançar e cantar 
no batuque, quem não sabe fa-
zer uma comida, quem não se 
emociona com a cantiga de um 
pássaro não tem um modo agra-
dável de viver. 

Nêgo Bispo traz uma visão dos sa-
beres do seu povo e denuncia essa 
educação colonialista das escolas 
tradicionais e os modos, até mes-
mo de falar, que os brancos trouxe-
ram para nos formatar aos modelos 
europeus. Já o ativista, pensador, 
liderança indígena e membro da 
Academia Brasileira de Letras, Ailton 
Krenak, traz a ideia de adiar o fim do 
mundo e fala:

A ideia de que os brancos euro-
peus podiam sair colonizando o 
resto do mundo estava susten-
tada há premissa de que havia 
uma humanidade esclarecida 
que precisava ir ao encontro da 

humanidade obscurecida, tra-
zendo-a para essa luz incrível. 
Esse chamado para o seio da ci-
vilização sempre foi justificado 
pela noção de que existe um jeito 
de estar aqui na Terra, uma certa 
verdade, ou uma concepção de 
verdade, que guiou muitas das 
escolhas feitas em diferentes pe-
ríodos da história (Krenak, 2020 
p. 11).

A história da formação do Brasil 
tem sido contada sob a perspecti-
va do colonialismo, de modo que 
o sistema de educação difundido 
nos países colonizados tem como 
base o ensino da cultura ocidental. 
Segundo Grada Kilomba, citando 
bell hooks:

Como objetos, no entanto, nossa 
realidade é definida por outros, 
nossas identidades são criadas 
por outros, e nossa “história de-
signada somente de maneiras 
que definem (nossa) relação com 
aqueles que são sujeitos” (Hooks, 
1989, p. 42 apud Kilomba, 2019, 
p. 28).

3.	 Contracolonizar o ensino de Artes
Apesar de sermos ainda subme-

tidos/as, em sala de aula, seja na 
escola regular ou na licenciatura, 
a conteúdos excessivamente euro-
cêntricos, graças às lutas sociais e 
à difusão da cultura e organização 
política dos povos afro-brasileiros 

e indígenas, temos acessado com 
maior facilidade a produção intelec-
tual e artística desses povos e, assim, 
levado tais questões para discussão 
nos espaços de poder de fala e de 
produção de conhecimento, como é 
o caso das aulas de Artes na escola.
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No contexto da EEM, foram mi-
nistradas pelos residentes, a partir 
de uma perspectiva antirracista, 
duas aulas expositivas cujos temas 
foram Cultura e Ancestralidade 
Negra e Elementos Ancestrais dos 
Povos Tradicionais Indígenas na 
Cultura Brasileira, além da mon-
tagem de uma instalação no hall 
da escola, como parte da exposi-
ção De Zumbis à Marielles: Brasil 
e os 20 anos de Consciência Negra 
nas Escolas, compondo a progra-
mação da Semana da Consciência 
Negra, em cumprimento à Lei 
10.639/2003, que incluiu no ca-
lendário escolar o dia 20 de no-
vembro como Dia Nacional da 
Consciência Negra.

É uma grande responsabilidade 
dos/as professores/as levar para 
a sala de aula conteúdos a que 
os/as educandos/as devem ter 
acesso no âmbito da formação 
básica, dado o sistema de violência 
epistêmica decorrido do processo 
de colonização que até hoje 
experienciamos. Assim, para a 
elaboração da aula denominada de 
Cultura e Ancestralidade Negra foi 
necessário, antes de qualquer coisa, 
conhecermos a Lei nº 10.639/2003, 
a qual define:

Art. 26-A. Nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e médio, 
oficiais e particulares, torna-
-se obrigatório o ensino sobre 
História e Cultura Afro-Brasileira.

§ 1o O conteúdo programático a 
que se refere o caput deste arti-
go incluirá o estudo da História 
da África e dos Africanos, a luta 
dos negros no Brasil, a cultu-
ra negra brasileira e o negro na 
formação da sociedade nacio-
nal, resgatando a contribuição 
do povo negro nas áreas social, 
econômica e política pertinentes 
à História do Brasil.

§ 2o Os conteúdos referentes à 
História e Cultura Afro-Brasileira 
serão ministrados no âmbito 
de todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de Educação 
Artística e de Literatura e História 
Brasileiras.

Art. 79-B. O calendário escolar in-
cluirá o dia 20 de novembro como 
“Dia Nacional da Consciência 
Negra”.

O termo cultura, segundo Alfredo 
Bosi (1992, p. 13): 

advém de CULTUS: no passado 
significava CAMPO QUE JÁ FORA 
ARROTEADO (DESBRAVADO) e 
plantado por gerações sucessi-
vas de lavradores e que CARREGA 
EM SI UMA QUALIDADE JÁ 
INCORPORADA AO QUE SE 
LAVROU; é da ordem do cumula-
tivo; cultus significa que a socie-
dade que produziu o seu alimen-
to já tem memória.

A cultura africana trazida para o 
Brasil pelos povos em condição de 
escravizados e suas mais diversas 
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manifestações, sobretudo dos 
povos bantus, criou referenciais 
fundamentais da cultura afro-bra-
sileira, como a culinária, a música, 
as artes, e a religião. Para as aulas 
expositivas, montamos uma apre-
sentação com poucos slides teóri-
cos e mais conteúdo ilustrativo, a 
fim de contextualizar a ideia de cul-
tura, com imagens que pudessem 

se aproximar do cotidiano dos/as 
alunos/as. Para ilustrar aspectos 
constituintes das culturas africana 
e afro-brasileira, também foram 
apresentadas as artistas negras bra-
sileiras Elza Soares, representando 
a Música, Léa Garcia, representan-
do o Teatro, Dinha Ribeiro, as Artes 
Visuais, e Wilemara Barros, a Dança 
(Figura 01):

Figura 01 – Imagem retirada dos slides da aula “Cultura e ancestralidade negra”.

Fonte: Arquivo pessoal

Através dessas imagens, fomos 
discutindo e reconhecendo a pre-
sença da cultura africana na for-
mação da cultura brasileira e nos 
aproximando de conceitos como 
“oralidade”, forma de comunicação 
pela qual se tem dado a transmissão 

de saberes de muitos povos africa-
nos, afro-brasileiros e indígenas. 
Refletimos também como a orali-
dade se mantém viva em saberes e 
costumes repassados por nossos/
as ancestrais, como avós, na feitu-
ra dos chás de ervas, uma memória 
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quase unânime entre a turma. Essa 
foi uma das aulas mais interativas, 
o que demonstrou o interesse dos/
as alunos/as pelo tema. 

O último slide apresentado nes-
sa aula trazia uma proposta de re-
flexão, com a pergunta: Quais as 
influências negras que você tem 
no seu dia a dia? Foram muitas as 
respostas, tais como jogadores de 
basquete, avós, cantores/as, pais, 
mães etc. Importante destacarmos 
que um estudante negro, não alfa-
betizado, que em geral não partici-
pava das aulas, falou pela primeira 
vez, respondendo que sua mãe lhe 
era referência.

Para a intelectual bell hooks, par-
te inicial do processo para a constru-
ção de uma comunidade em sala de 
aula é a escuta da voz de cada estu-
dante, por meio de exercícios sim-
ples que os/as engajem no processo 
de escrita e leitura ou em atividades 
orais. Para a pensadora, quando os/
as estudantes podem “expressar-se 
e honrar os momentos em que tudo 
se conecta” é quando o “aprendiza-
do coletivo acontece” (Hooks, 2020, 
p. 49).

Para a semana da Consciência 
Negra, a preceptora nos sugeriu 
pensar em ações performáticas e/
ou formativas, coletivas ou indivi-
duais, para compartilhar com a es-
cola, de modo que os/as educandos/
as pudessem ter acesso também 

ao fazer artístico dos residentes. 
Assim, foi montada uma instalação 
com alimentos da cultura africana 
introduzidos na cultura brasileira, 
como o milho branco, do qual se faz 
o mungunzá; o feijão preto, com o 
qual se faz a feijoada; o feijão fradi-
nho, com o qual se faz o abará, e o 
próprio abará, farinha de milho, com 
a qual se faz o angu; quiabo, com o 
qual se faz o caruru; além de bana-
na, coco, e o alecrim, simbolizando 
as ervas de cura usadas em banhos, 
remédios e defumações. 

A intenção era reunir, na instala-
ção (Figura 2), alimentos e ervas que 
fazem parte da cultura afro-brasi-
leira e que estão em nossas mesas 
e costumes sem que muitos/as co-
nheçam a sua origem. A noção de 
“despacho” não havia sido pensada 
para a ação, no entanto, depois de 
montada, foram proferidos comen-
tários racistas, por parte de alunas 
que passavam diante do trabalho na 
hora do intervalo, atribuindo à insta-
lação à ideia de “despacho”, como 
algo de natureza diabólica. Como es-
távamos presentes no momento do 
ocorrido, foi possível dialogar com 
as alunas a respeito. 

Sobre a noção de “despacho”, 
os professores de História Afro-
brasileira e Indígena, e História 
Contemporânea, Thiago Florêncio 
e Murilo Meihy, trazem no artigo 
Feitiço negro, despacho branco, 
a conceituação, e como os dois 
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termos, “despacho” e “feitiço”, pas-
saram a integrar as práticas deco-
loniais, dentro de um sistema colo-
nialista. Segundo os autores (Sebe; 
Florêncio, 2024, p. 87)

[...] o termo despacho foi incor-
porado à língua portuguesa por 
meio das práticas burocráticas 
que acompanharam a formação 
do Estado colonial português. A 
partir da última década do século 
XIX, no Brasil pós-abolição, quan-
do os negros deixam de ser juri-
dicamente categorizados como 
objetos, o termo despacho foi 

deslocado de seu sentido buro-
crático aproximando-se da lógica 
encantatória do feitiço. Adeptos 
das religiões de matriz africana 
no Brasil, pelo menos desde a úl-
tima década do século XIX, pas-
saram a valer-se da terminologia 
despacho como sinônimo de ebó, 
trabalho feito, oferenda, feitiço. 

No entanto, devido ao racismo es-
trutural, para não praticantes das 
religiões de matrizes africanas, em 
grande maioria, o termo “despacho” 
é associado a “feitiço” com a cono-
tação do que é maléfico, e perigoso.

Figura 2 – Imagem da instalação montada durante a Semana da Consciência Negra.

Fonte: Arquivo pessoal

Passada a Semana da Consciência 
Negra, nós nos reunimos para pla-
nejar a aula Elementos Ancestrais 
dos Povos Tradicionais Indígenas na 
Cultura Brasileira. Assim como na 
elaboração da aula sobre Cultura 
africana e Afro-brasileira, buscamos 

primeiro o referencial teórico da Lei 
11.645/2008, a qual define:

Art. 26-A. Nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, torna-
-se obrigatório o estudo da história 
e cultura afro-brasileira e indígena.
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§ 1o O conteúdo programático a 
que se refere este artigo incluirá 
diversos aspectos da história e da 
cultura que caracterizam a for-
mação da população brasileira, a 
partir desses dois grupos étnicos, 
tais como o estudo da história da 
África e dos africanos, a luta dos 
negros e dos povos indígenas no 
Brasil, a cultura negra e indígena 
brasileira e o negro e o índio na 
formação da sociedade nacional, 
resgatando as suas contribuições 
nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à história 
do Brasil.

§ 2o Os conteúdos referentes à 
história e cultura afro-brasileira 
e dos povos indígenas brasilei-
ros serão ministrados no âmbito 
de todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de educação 
artística e de literatura e história 
brasileiras.

Seguimos o mesmo modelo da 
aula anterior, mais ilustrativa e dialó-
gica do que teórica e expositiva. Por 
meio das imagens, foram apresenta-
dos elementos, costumes, artefatos, 
rituais, artistas e lideranças indíge-
nas nacionais. Os povos indígenas 
do Ceará (Anacé, Gavião, Kanindé, 
Kariri, Tremembé, Tapeba, Jenipapo-
Kanindé, Pitaguary, Kalabaça, 
Karão, Tapuia-Kariri, Tubiba-Tapuia, 
Potyguara, Tabajara e Tupinambá) 
também foram mencionados 

No contexto da sala de aula 
foi usado o maracá ou maraca, 

utilizado pelos povos indígenas 
nos rituais e em meio às manifes-
tações pelo direito à Terra, como 
no Acampamento Terra Livre (ATL), 
pela Demarcação da Terra dos Povos 
Indígenas; no entanto, a dança foi 
proposta como uma experiência 
sem a dimensão ritualística.

A aula foi dividida em dois encon-
tros; no segundo, foi exibido parte 
do documentário Siará, terra indí-
gena, seguido de um bate-papo com 
os/as educandos/as, no qual eles/
as puderam compartilhar suas im-
pressões sobre o filme, o que ren-
deu uma rica discussão.

As reverberações das aulas foram 
expressas pelos/as estudantes nos 
trabalhos finais apresentados em 
forma de contação de história, mú-
sica, grafitti, e apresentação teatral, 
com as temáticas indígena e afri-
cana; como justificativa, os/as alu-
nos/as trouxeram a necessidade do 
combate ao racismo, dentro e fora 
da sala de aula. Como prova de que 
é possível abrir espaço para a ances-
tralidade negra e indígena dentro da 
escola, um grupo de alunas, a maio-
ria negras, pouco participativo nas 
aulas, falou das dificuldades de ima-
ginar um trabalho com esse tema. 
À medida que fomos dialogando, o 
grupo decidiu apresentar uma con-
tação de história sobre as tranças na 
cultura africana. A iniciativa do tema 
partiu de uma aluna negra.
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4.	 Procedimentos para uma educação antirracista
Consideramos que a prática de 

adotar procedimentos para uma 
educação antirracista pode ser 
norteadora para uma educação 
mais inclusiva e antirracista como 
a construção de uma aula dialógi-
ca, com espaço aberto para os/as 
educandos/as elaborarem sobre 
suas referências pessoais negras e 
indígenas, favorecendo a oralidade 
da turma. 

O uso de objeto simbólico, a 
partilha do Torém, e a exibição de 
um documentário sobre os povos 
indígenas do Ceará, promoveram 
uma experiência corporal, sensí-
vel e reflexiva aos/às educandos/
as, bem como o favorecimento à 
criatividade e à coletividade dos/as 
estudantes, para o desenvolvimen-
to de seus trabalhos, em torno dos 
temas norteadores. A montagem de 
uma instalação, no hall da escola, 
com alimentos de origem africana, 
foi uma excelente oportunidade de 
relacionar a cultura dos povos afri-
canos à cultura brasileira. 

Aplicação prática de estudos teó-
ricos, textos acadêmicos e livros, de 
pensadores/as negros/as e indíge-
nas, decoloniais, e contracoloniais 
que pensam a educação antirracis-
ta, e a “pedagogia engajada”, a fim 

de construir um terreno fértil para 
o pensamento crítico por parte dos/
as educandos/as e dos/as professo-
res/as. A busca por relação entre as 
imagens apresentadas, o conteúdo 
aplicado, e o contexto dos/as edu-
candos/as, como meio de gerar 
conexão e pertencimento com a 
história dos povos africanos, afro-
-brasileiros e indígenas se mostrou 
potente e singular como situação de 
ensino e aprendizagem.

O resultado dessas ações foi bas-
tante positivo, e pôde ser percebido 
através do maior engajamento dos/
as estudantes nas respectivas aulas, 
e na proposição de trabalhos pelas 
turmas. Desenvolvidos coletivamen-
te, avaliamos os trabalhos como 
bastante criativos e antirracistas, 
demonstrando conexão e pertenci-
mento com a cultura africana e afro-
-brasileira, principalmente por parte 
de alunos/as negros/as, e aproxima-
ção, tanto da cultura africana quan-
to da cultura indígena por parte de 
alunos/as brancos/as e não brancos/
as. Para nós, tal envolvimento ressal-
ta a importância de uma educação 
antirracista, por meio da aplicação 
das leis já referidas, para a formação 
humana e social de educandos/as 
e professores/as, no ambiente da 
escola e fora dele.
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1.	 Introdução

A adolescência pode ser considerada como uma fase 
crucial no que diz respeito à construção da sub-
jetividade do indivíduo, o que deve, comumente, 

perpassar também por aspectos da sua sexualidade, pois, 
como ressaltam Andrade, Ricardo e Santos (2023, p. 5), os 
adolescentes “[...] passam a buscar apoio e estabilidade em 
seu grupo de convívio, além de passar a ter interesses em 
satisfazer novos desejos, como os sexuais”. 

Diante disso, convém lembrar que a adolescência é mar-
cada por uma série de comportamentos associados a ati-
tudes pouco responsáveis e desafiadoras que podem, na 
ausência de orientação adequada, levar o jovem a se expor 

Gravidez na hora certa:  
desenvolvendo ações  
de educação reprodutiva 
com estudantes de ensino 
médio no âmbito do PRP

15
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a situações arriscadas como, por 
exemplo, ao uso indiscriminado de 
drogas lícitas e ilícitas, várias formas 
de violência e relações sexuais des-
protegidas, entre outras (Alencar et 
al., 2008; Sales et al., 2020).

Em virtude disso, a escola, sobre-
tudo no ensino médio, apresenta-se 
como um território propício para a 
discussão de temas cruciais no que 
tange à construção de um futuro 
promissor para nossos jovens, tanto 
no âmbito pessoal como profissio-
nal (Brasil, 1997a; Ramos, 2011). 

Conforme Louro (2008), Almeida 
e Leal (2020), a sexualidade é desco-
berta e construída durante a juven-
tude, a qual pode ser influenciada 
por fatores sociais e culturais. O pro-
cesso de educação sexual acontece 
informalmente, a partir das relações 

estabelecidas com o ambiente, 
tendo a família como referência e, 
formalmente, como prática peda-
gógica nas escolas (Figueró, 2010; 
Furlani, 2011). 

Com base no exposto, esta pes-
quisa apresentou como objetivo 
geral desenvolver atividades de 
educação sexual e reprodutiva 
para estudantes do ensino médio 
por meio do Programa Residência 
Pedagógica (PRP). Desse modo, 
essa pesquisa pode fornecer infor-
mações adequadas e confiáveis a 
esses jovens, reduzindo as chan-
ces de eles contraírem Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 
ou até mesmo engravidarem antes 
que possam ter condições mínimas 
de manter financeira e emocional-
mente uma criança.

2.	 Revisão de literatura
Tendo em vista esse contexto, 

Silva et al. (2020, p. 3) destacam 
que “[...] a mídia; as redes sociais; 
as diferenças nas relações de gêne-
ro; a erotização do corpo feminino; 
menarca precoce [...]”, são aspec-
tos que ajudam a atrair ainda mais 
a curiosidade dos adolescentes para 
temas ligados à sexualidade, embo-
ra, esse já seja um assunto natural-
mente de interesse dos jovens.

O ato sexual praticado sem 
responsabilidade pode trazer 

consequências, como ISTs, que po-
dem levar a uma gama de proble-
mas de saúde, desde os mais sim-
ples até outros sem cura (Silva et al., 
2020). Além disso, existe a gravidez 
precoce, que, para as garotas, é um 
fator complicado, pois pode afetar o 
desenvolvimento social e intelectual 
dessa mãe adolescente (Carneiro et 
al., 2015; Cavalcante, 2019, p. 16). 

Além disso, no que tange às 
condições sociais, a adolescen-
te tem acirrada sua situação de 
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dependência da família e compro-
metida a continuidade dos estudos, 
sobretudo, aquela que já se encon-
tra em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. Esse contexto difi-
culta a mobilidade social, visto que 
obstaculiza a inserção no mercado 
de trabalho, e por conseguinte, a 
melhoria da renda (Ministério da 
Saúde, 2023). 

Ainda nesse contexto, também 
são citados como problemas en-
frentados pela mãe adolescente: a 
recusa do pai em assumir a paterni-
dade (geralmente os pais são outros 
adolescentes); a rejeição da família; 
e até a saída forçada de casa, po-
dendo levar a mãe a uma situação 
de rua (Ministério da Saúde, 2023). 
No Brasil, em meados do século XX, 
a gravidez na adolescência ainda 
não era vista como uma questão de 
saúde pública. Essa situação ganha 
novos contornos somente quando 

mais tarde ocorre o aumento consi-
derável de mães com menos de 20 
anos (Dias e Teixeira, 2010). 

A preocupação com essa pau-
ta cresce ainda mais no fim 
dos anos 1990, quando os per-
centuais passaram de 16,38% 
em 1991 para 21,34% em 2000 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, 2002). Observando 
o panorama desenhado ao longo 
dos últimos tempos no Ceará, local 
onde o trabalho foi desenvolvido, 
constata-se um quadro ainda com-
plexo e desafiador. Em que pese o 
registro de uma redução no núme-
ro de nascidos vivos no estado en-
tre 2019 e 2022 de cerca de 28%, 
é importante ressaltar que quase 
80 % das mães adolescentes (15 a 
19 anos) tiveram bebê sem sequer 
concluir o ensino médio em 2022 
(Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará, 2023).

3.	 Metodologia
O projeto em questão é uma 

pesquisa de ação que visa abordar 
questões relacionadas à gravidez 
na adolescência entre os estudan-
tes das turmas de 3º ano de uma 
escola profissionalizante de ensino 
médio, localizada em Jaguaribe-
CE. Durante o mês de fevereiro 
de 2024, foram realizadas oficinas 
que abordaram os temas “Sistema 
Reprodutor Humano” e “Infecções 

Sexualmente Transmissíveis”. As ati-
vidades foram conduzidas, em sala 
de aula, com a participação ativa de 
residentes e preceptor utilizando 
diferentes meios pedagógicos para 
apresentar os assuntos aos alunos.

Cada evento foi realizado sepa-
radamente para alunos do sexo 
masculino e feminino, visando ga-
rantir uma abordagem mais espe-
cífica e receptiva de cada grupo. 
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Os residentes homens tiveram 
maior protagonismo nas ativida-
des voltadas para alunos do sexo 
masculino, enquanto as residentes 
mulheres assumiram papel equiva-
lente nas atividades destinadas ao 
grupo feminino. 

Após a conclusão das oficinas, os 
alunos foram convidados a respon-
der um questionário estruturado 
para avaliar a percepção deles so-
bre a relevância dos temas discuti-
dos. As perguntas que constituíam 

o instrumento de coleta buscavam 
saber, entre outros aspectos: i) onde 
esse assunto deve ser abordado (em 
casa ou na escola); ii) qualidade 
das informações apresentadas na 
oficina; e iii) experiência emocional 
durante as atividades. As respostas 
foram analisadas estatisticamente 
para compreender o impacto do 
projeto na formação dos alunos so-
bre os temas abordados, fornecen-
do insights para futuras estratégias 
educacionais na área da saúde se-
xual e reprodutiva.

4.	 Resultados
Os resultados apresentados nes-

te tópico são parciais, uma vez que 
o projeto se encontrava com 50% 
de seu cronograma executado. No 
entanto, a equipe pesquisadora 
entende que a utilização dos ins-
trumentais para coleta de dados é 
suficiente para demonstrar o anda-
mento e a relevância dos dados ob-
tidos. Além disso, serviu como uma 
avaliação das atividades realizadas 
até aquele momento, possibilitando 
propostas de melhoria para ativida-
des futuras.

Para a análise qualitativa do co-
nhecimento dos estudantes sobre 
os temas abordados nas oficinas, 
foram adotadas duas estratégias: (1) 
dinâmicas e (2) observação do en-
gajamento dos participantes. A par-
tir daí, observou-se uma interação 

notável entre os alunos, indepen-
dentemente do gênero, mesmo 
no início do projeto, o que poderia 
gerar timidez. Com base em per-
guntas e comentários feitos pelos 
estudantes, constatou-se que eles 
já possuíam um conhecimento sig-
nificativo sobre Anatomia, Fisiologia 
do Sistema Reprodutor e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis. No en-
tanto, parte das informações apre-
sentadas pelos alunos era de fontes 
não confiáveis ou incorretas.

É importante ressaltar que, além 
da realização das dinâmicas, que 
funcionavam como ferramenta 
avaliativa dos conhecimentos dos 
alunos, como proposto por Ausubel 
(1982), também foi incorporada 
uma estratégia de reforço na for-
ma de premiação, baseada na teoria 
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behaviorista de Skinner (2003) de 
que os reforços positivos ou nega-
tivos influenciam o processo de 
ensino e aprendizagem. Os dados 

coletados por meio de um formulá-
rio prévio foram tabulados e apre-
sentados em gráficos para uma 
melhor visualização.

Figura 1 – Questionário aplicado nas turmas do projeto

Fonte: Autores 

A primeira pergunta do questio-
nário visava compreender em qual 
contexto, segundo a opinião dos es-
tudantes, o tema da sexualidade e 
reprodução deveria ser abordado. 
De acordo com o Gráfico 1, dos 58 
estudantes participantes do projeto 
que responderam ao questionário, 
54 indicaram que esse tema deve-
ria ser trabalhado tanto em casa 

quanto na escola, representando 
aproximadamente 93% dos alunos. 
Em contraste, apenas 2 estudantes 
achavam que esses assuntos de-
veriam ser abordados apenas em 
casa, enquanto outros 2 achavam 
que deveriam ser tratados apenas 
na escola, totalizando aproximada-
mente 7% cada grupo.
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Gráfico 1 – Relação do número de alunos e suas opiniões sobre o ambiente onde 
os temas de sexualidade e reprodução devem ser tratados

Fonte: Autoria própria

Com base nos dados apresenta-
dos, fica evidente que uma grande 
parte dos estudantes considera a 
escola e suas residências como os 
locais mais apropriados para a dis-
cussão dos temas de sexualidade e 
reprodução humana. 

A segunda pergunta do questio-
nário visava determinar o número 
de adolescentes grávidas conheci-
das pelos participantes do projeto. 

Conforme ilustrado pelo Gráfico 
2, houve uma distribuição equitativa 

entre os estudantes que conheciam 
1 ou 3 adolescentes gestantes, 
cada grupo representando cerca 
de 20% da amostra da pesquisa. 
Similarmente, uma distribuição 
equitativa foi observada entre os 
alunos que conheciam 2 ou 4 ga-
rotas nessa condição, cada grupo 
representando aproximadamente 
10% da amostra. Cerca de 15% dos 
estudantes afirmaram não conhe-
cer nenhuma, enquanto o percen-
tual mais significativo, 25%, relatou 
conhecer 5 ou mais.

Gráfico 2 –Relação do número de alunas grávidas que os alunos da pesquisa 
conheciam

Fonte: Autoria própria
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Com tais resultados, é possível 
inferir que a quantidade de adoles-
centes grávidas hoje é significati-
va, demonstrando a relevância do 
desenvolvimento das ações e/ou 
de projetos que trabalhem temas 
associados à sexualidade, reprodu-
ção, gestação e a cuidados, visando 
amenizar esse panorama. 

Sobre a aplicação do projeto, no 
Gráfico 3, um percentual aproxi-
mado de 58% dos estudantes 
afirmou que as qualidades das in-
formações foram boas; 34% dis-
seram ter sido excelentes; e 8% 
disseram ter sido razoáveis, não 
havendo estudantes afirmando ter 
sido muito ruim.

Gráfico 3 – Relação da qualidade das informações

Fonte: Autoria própria

Com base nos dados, é possível 
deduzir que as informações com-
partilhadas durante as oficinas 
foram pertinentes, funcionando 
como um recurso valioso para a 
compreensão dos alunos sobre os 
temas abordados. 

A quarta questão visava ava-
liar se os estudantes se sentiram 

intimidados ou desconfortáveis. 
Dessa forma, uns totais de 56% dos 
estudantes relataram sentir muito 
pouco constrangimento durante as 
atividades, enquanto 35% indica-
ram algum grau de constrangimen-
to, e 9% mencionaram sentir muito 
constrangimento (Gráfico 4).

Gráfico 4 – Relação de constrangimento dos estudantes

Fonte: Autoria própria
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É notório que muitos alunos não 
demonstraram grande desconfor-
to em relação aos temas tratados, 
como evidenciado pela quanti-
dade significativa de questiona-
mentos durante as atividades. No 
entanto, também é verdade que 
uma parcela considerável relatou 
sentir-se constrangida, embora a 
razão desse constrangimento não 
possa ser inferida diretamente. 
Isso destaca a importância de se 
investigar essa razão e, com base 
nela, desenvolver estratégias para 
lidar com essa problemática nas 
atividades subsequentes.

As avaliações dos estudantes so-
bre as estratégias adotadas para as 
oficinas revelam que aproximada-
mente 62% deles manifestaram es-
tar satisfeitos com as metodologias 
utilizadas. O segundo percentual 
mais expressivo foi de 20%, corres-
pondente aos que se declararam 
muito satisfeitos com as metodolo-
gias, seguidos por 10% que se decla-
raram bastante satisfeitos. Apenas 
8% relataram estar pouco satisfei-
tos com as metodologias adotadas, 
enquanto nenhum estudante men-
cionou estar insatisfeito.

Gráfico 5 – Relação de satisfação acerca da metodologia empregada nas oficinas

Fonte: Autoria própria

Fica evidente, com base no 
apresentado, que a utilização de 
dinâmicas e estudos de caso satis-
fizeram a maioria dos estudantes 
(92%). Embora grande parte de-
les tenha expressado satisfação, 

é importante investigar as razões 
pelas quais os 8% desaprovam es-
sas metodologias para que, com 
esses dados, melhorias possam 
ser implementadas nas atividades 
posteriores.

5.	 Considerações finais
Embora o projeto ainda estivesse 

em andamento, com o cumprimento 
da metade do cronograma da pes-
quisa já foi possível, a partir dos 
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dados obtidos, perceber que as es-
tratégias escolhidas pela equipe fo-
ram acertadas no sentido de trazer 
informações confiáveis e compreen-
síveis à fase de vida dos participan-
tes do estudo, além de criar um am-
biente de aprendizagem dinâmico 
e estimulante para os educandos. 

Durante as oficinas, por meio 
das interações com os partici-
pantes, foi possível perceber que 
diversos aspectos relacionados à 
saúde reprodutiva já são de conhe-
cimento da maioria dos adolescen-
tes. No entanto, boa parte dessas 
informações provém de fontes não 
confiáveis, o que pode desenca-
dear uma série de desinformações 
entre os jovens culminando em 

ISTs ou mesmo em uma gravidez 
não planejada. 

Em suma, é necessário que di-
versos ambientes, especialmente o 
ambiente escolar, onde há informa-
ções técnicas e científicas, adotem 
e promovam momentos de con-
versa e estudos onde os assuntos 
voltados à sexualidade, reprodução 
e ISTs sejam tratados com os estu-
dantes de forma aberta e natural. 
Preferencialmente, devem ser ado-
tadas estratégias que favoreçam o 
engajamento dos alunos, para que 
possam compreender os fenôme-
nos intrínsecos desses temas de 
extrema relevância e, consequen-
temente, adotar um estilo de vida 
mais saudável e seguro.
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1.	 Da vivência à ação: a residência pedagógica 
como espaço de construção e inclusão

E sse capítulo foi produzido mediante as experiências 
dos alunos do curso de Educação Física do IFCE cam-
pus Juazeiro do Norte, que atuaram no Programa de 

Residência Pedagógica de 2022 a 2024. No decorrer do pro-
grama foi possível viver diferentes experiências e superar 
diversas dificuldades como discentes em formação. Nesse 
contexto, verificamos obstáculos diante da inclusão social 
nas escolas e foram traçados caminhos para superar essas 
adversidades; dessa forma, nasceu o projeto que inspirou 

Esportes paralímpicos 
como método de inclusão  
de alunos com deficiência 
e necessidades 
educacionais específicas 
nas aulas de  
Educação Física

16
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este capítulo e adiante abordare-
mos a organização e estruturação 
do processo de inclusão. 

Entre os anos 2000 e 2010, nas 
primeiras décadas do século XXI, 
houve uma crescente preocupação 
com a formação de professores e 
a qualidade da educação básica no 
Brasil. Diante disso, alguns projetos 
de formação inicial e continuada 
começaram a ser pensados, entre 
estes podemos citar: Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (Pibid) e o Programa de 
Residência Pedagógica (PRP).

A formação de professores é uma 
área de constante evolução e refle-
xão em busca de abordagens que 
possam melhor preparar os futuros 
educadores para os desafios da sala 
de aula. Nesse contexto, o PRP tem 
se destacado como um componente 
fundamental na formação acadêmi-
ca, permitindo que os estudantes 
transcendam os limites da teoria e 
adentrem o ambiente real da práti-
ca docente. 

Como observado por Pimenta e 
Lima (2012), o PRP emerge como 
um importante espaço de articula-
ção entre a universidade e a escola, 
promovendo uma interação profí-
cua entre o conhecimento teórico e 
a aplicação prática. O público-alvo 
são os alunos dos cursos superiores 
de licenciatura ofertados na moda-
lidade presencial ou no âmbito do 

Sistema Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), por Instituições de 
Ensino Superior (IES) públicas e 
privadas sem fins lucrativos.

O programa tem uma duração 
média de 18 meses, mas isso pode 
ser alterado de acordo com políti-
cas educacionais, objetivos traçados 
pelos governos, situações sociais, e 
outros, e essas alterações vão sendo 
feitas de acordo com os editais lan-
çados. No decorrer, são realizadas 
atividades buscando aproximar os 
discentes da realidade escolar em 
sua totalidade; entre essas ativida-
des há as exigências da realização 
de atividades extracurriculares den-
tro das escolas de atuação. 

O programa é dividido em três 
módulos e neles objetiva-se viven-
ciar experiências práticas em dife-
rentes escolas e diferentes níveis de 
ensino. Durante a vivência do módu-
lo II do PRP, foram realizadas diver-
sas atividades como: Maio Amarelo, 
sobre a conscientização de abuso 
e violência sexual contra crianças e 
adolescentes; em julho, foi desen-
volvida a Colônia de Férias e, ainda, 
o Projeto de Práticas Corporais de 
Aventura, além de diversos outros. 

Neste capítulo, abordaremos, em 
específico, o projeto em busca da 
inclusão e aproximação dos alunos 
com necessidades especiais nas au-
las de educação física através dos 
Jogos Paralímpicos.
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No decorrer da nossa experiência 
no módulo II, desenvolvido em uma 
escola de ensino fundamental em 
tempo integral, observamos que ha-
via muitos alunos com deficiência, 
que necessitavam de suporte de 
cuidadores e apoio do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE). 
Em sala de aula, praticar a inclusão 
era uma tarefa árdua para nós, re-
sidentes que não tinha tanta expe-
riência na realidade escolar.

Ao percebermos que a inclusão é 
um processo dificultoso tanto para 
residentes, como para a escola (nú-
cleo gestor, docentes e estudan-
tes), começamos a estudar sobre 
o assunto e buscar caminhos para 
realizar uma inclusão efetiva no am-
biente escolar. 

A Educação Inclusiva busca as-
segurar que todos os estudantes 
tenham acesso ao ensino de quali-
dade, respeitando suas diferenças 
e necessidades específicas. Para 
Sousa (2024, p. 22), “a Educação 
Inclusiva tem o objetivo de garan-
tir a todos o acesso à educação, 
pois um de seus pressupostos é o 
acesso à igualdade e valorização 
das diferenças e individualidades 
de cada um”. 

Rodrigues (2024) ressalta ser fun-
damental que o ambiente escolar 
reconheça e valorize a diversidade, 
garantindo a equidade no processo 
de ensino e aprendizagem por meio 

de práticas pedagógicas adaptadas 
e inclusivas. Assim, a inclusão se 
concretiza quando as individuali-
dades são respeitadas e transfor-
madas em ponto de partida para 
a construção de estratégias peda-
gógicas mais humanizadas e efica-
zes (Moreira, Amoras e Rodrigues, 
2022).

O desenvolvimento de uma edu-
cação inclusiva obriga a grandes 
mudanças organizacionais e fun-
cionais em diferentes níveis do 
sistema educativo, a mudanças 
na articulação dos diferentes 
agentes educativos, a mudanças 
na gestão da sala de aula e do 
currículo e a mudanças do pró-
prio processo de ensino-apren-
dizagem e, por isso mesmo, pode 
também originar resistências e 
medos, que inibam a ocorrência 
dessas mudanças (Freire, 2008, 
p. 08).

Dessa forma, durante os encon-
tros de formação discutimos a res-
peito do assunto e elaboramos pla-
nos de aulas e ideias que ampliassem 
nossa atuação no desenvolvimen-
to dos alunos com Necessidades 
Educacionais Específicas (NEE). A 
partir daí, surgiu a ideia dos Jogos 
Paralímpicos como conteúdo das 
aulas e, diante disso, elaboramos 
aulas e projetos com essa temática. 

Os Jogos Paralímpicos desem-
penham um papel fundamental na 
promoção da inclusão e diversidade 
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nas escolas. Ao incorporar esses jo-
gos nas atividades educacionais, 
as instituições de ensino têm a 
oportunidade de criar um ambien-
te mais sensível e empático, onde 
alunos com deficiência são reco-
nhecidos por suas habilidades e não 
limitações. 

A presença dos Jogos Paralímpicos 
nas escolas oferece uma chance 
única para educar os alunos sobre 
a importância da igualdade e do 
respeito por todas as pessoas, inde-
pendentemente de suas habilidades 
físicas (Declaração de Salamanca, 
Unesco, 1994). Os estudantes têm 
a oportunidade de aprender sobre 
as diferentes modalidades paralím-
picas, as histórias inspiradoras dos 
atletas e as barreiras que eles supe-
raram para alcançar o sucesso.

Dessa forma, acreditamos que 
proporcionar experiências simila-
res às pessoas com algum tipo de 
deficiência fazem com que os alu-
nos que não apresentam, aprendam 
a se colocar no lugar do outro e a 
compreender igualdade e integrida-
de num grupo, contribuindo para a 
inclusão dessas pessoas, além de 
promover uma aproximação do 
professor de EF com as especifi-
cidades e dificuldades individuais 
de cada aluno. Sousa (2024, p. 33) 
afirma que é interessante destacar 
que as atividades propostas para 
alunos com TDHA “não devem en-
volver apenas o estudante que tem 

o transtorno, e sim todos os estu-
dantes da classe regular, para que 
assim ele se sinta incluso e parte do 
grupo, lidando com os desafios da 
aula e contribuindo com as propos-
tas do professor”.

Após uma investigação inicial, op-
tamos por desenvolver o projeto em 
uma escola de ensino fundamental, 
onde identificamos um número sig-
nificativo de alunos com laudos in-
dicando algum grau de deficiência, 
além de outros ainda em processo 
de avaliação quanto a possíveis 
limitações cognitivas ou físicas. 
Diante desse contexto, decidimos 
implementar o projeto com foco na 
inclusão de alunos do ensino funda-
mental I com deficiência, buscando 
estimular suas capacidades físicas 
e habilidades motoras, promoven-
do a percepção de si mesmos como 
indivíduos ativos e valorizados no 
ambiente escolar.

A proposta se justificou porque, 
apesar de a escola possuir AEE, é 
notória a menor participação des-
ses alunos nas aulas de Educação 
Física (EF); é perceptível que a in-
clusão deles, nessas atividades, 
ainda carece de atenção quando se 
trata da inclusão nas aulas de EF. 
Mediante essa situação, percebe-
mos a necessidade de uma óptica 
mais acentuada a esses alunos e 
sentimos a necessidade de mostrar-
-lhes sua capacidade de enfrentar 
os desafios na prática de atividades 
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esportivas em que, muitas vezes, 
acabam ficando de fora por conta 
de suas necessidades. 

Diante disso, este trabalho teve 
por objetivo geral ‘Desenvolver os 
jogos paralímpicos e aproximar os 
alunos deficientes e com necessi-
dades educacionais específicas das 
práticas esportivas nas aulas de 
educação física’, e, como objetivos 
específicos: i) Trabalhar no processo 
de inclusão e aceitação dos alunos 
deficientes; explorar as capacidades 

e habilidades dos alunos deficien-
tes; ii) Promover atividades no âm-
bito escolar direcionado aos jogos 
paralímpicos; iii) Desenvolver jogos 
e brincadeiras pré-desportivas para 
o processo de aproximação e apren-
dizagem dos alunos com os esportes 
paralímpicos; e iv) Oportunizar aos 
residentes pedagógicos a chance 
de vivenciar e ampliar seus olhares 
para a inclusão nas escolas, prati-
cando suas teorias em sala de aula e 
enfrentando as dificuldades do con-
texto real do dia a dia nas escolas.

2.	 Fundamentos teóricos: inclusão, esporte 
paralímpico e formação docente 

Sob o ponto de vista de Preichardt 
Duek (2020), no contexto contem-
porâneo vem ocorrendo diversas 
mudanças no âmbito escolar que 
exigem diferentes demandas dos 
profissionais da educação, ultra-
passando os conceitos de aprendi-
zagem pelos quais cabia ao profes-
sor unicamente ensinar e, ao aluno, 
aprender. 

Stefane e Mizukami (2002) desta-
ca as crescentes exigências em volta 
da nova identidade dos profissionais 
da Educação, que necessitam ter 
pleno domínio dos assuntos que 
lecionam e dos métodos de ensino 
para poderem proceder de forma 
eficiente, de maneira que seja pos-
sível atender as particularidades 
dos grupos escolares que cada vez 

tem se tornado mais diversos, seja 
de forma social, cultural, linguística, 
cognitiva ou entre outros aspectos.

A perspectiva inclusiva que co-
meça a tomar forma a partir de mea-
dos dos anos de 1990 vem a ser um 
rompimento com a perspectiva inte-
grativa. A tão conhecida Declaração 
de Salamanca (Unesco, 1994) defen-
de radicalmente que “[...] as escolas 
regulares, seguindo esta orientação 
inclusiva, constituem os meios mais 
capazes para combater as atitudes 
discriminatórias, criando comunida-
des abertas e solidárias, constituin-
do uma sociedade inclusiva e atin-
gindo a educação para todos [...]” 
(Unesco, 1994, p. 1). Sendo assim, 
faz-se necessário esclarecer:
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A inclusão é um movimento 
educacional, mas também so-
cial e político que vem defender 
o direito de todos os indivíduos 
participarem, de uma forma 
consciente e responsável, na 
sociedade de que fazem parte, 
e de serem aceites e respeita-
dos naquilo que os diferencia 
dos outros. No contexto educa-
cional, vem, também, defender 
o direito de todos os alunos de-
senvolverem e concretizarem as 
suas potencialidades, bem como 
de apropriarem as competências 
que lhes permitam exercer o seu 
direito de cidadania, através de 
uma educação de qualidade, 
que foi talhada tendo em conta 
as suas necessidades, interesses 
e características (Freire, 2008, 
p. 5).

Inicialmente, os alunos com ne-
cessidades especiais estudavam 
em turmas separadas para ter seu 
acompanhamento mais de perto; 
com o decorrer dos anos, a educa-
ção foi mudando e essa condição 
se alterou, e agora esses alunos 
devem estudar nas escolas regula-
res convencionais e estar inseridos 
em sala de aula juntamente com 
os outros alunos, apesar de ainda 
receberem o AEE. O núcleo escolar 
precisa se adaptar para essa realida-
de e tornar a inclusão um processo 
mais fácil possível, mas ainda há 
barreiras, como estrutura, forma-
ção dos professores e investimento 

governamental. Conforme destaca 
Rodrigues e Rodrigues (2017, p. 318):

A presença de alunos com condi-
ção de deficiência na escola re-
gular permitiu confirmar que a 
educação desses alunos, em am-
bientes mais diversos e, portanto, 
mais estimulantes, poderia con-
tribuir para atingir objetivos mais 
ambiciosos. Essa confirmação foi 
abrangente e transversal a todos 
os que participam, direta ou indi-
retamente, do processo educati-
vo dentro da escola (alunos sem 
deficiência, gestores, professores 
etc.) e fora dela (pais, responsá-
veis comunitários etc.). 

Carmo apud Soraes e Raulino 
(2017) afirma que a “educação fí-
sica não está preparada para tratar 
o uno e o diverso simultaneamen-
te, conforme aponta o paradigma 
da inclusão, seus conteúdos estão 
parados no tempo, o que lhe obriga 
a recorrer às adaptações”.

É importante que o professor 
esteja ciente de que inclusão nas 
aulas de Educação Física não é 
simplesmente adaptar a disciplina, 
mas é adotar uma perspectiva 
educacional que valorize a 
diversidade e seja comprometida 
com a construção de uma sociedade 
inclusiva (Chicon, 2005). 

Para tanto, é indispensável plane-
jar a aula de modo a não se restrin-
gir à condição das pessoas envol-
vidas, mas promover a autonomia 
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e enfatizar o potencial dos alunos 
(Munster; Almeida, 2006; Chicon; 
Mendes; Sá, 2011). É parte inte-
grante do planejamento: os objeti-
vos, os conteúdos e as atividades, 
as adaptações, os procedimentos 
de ensino e os recursos (Turra et 
al., 1998). Uma gama de conteúdo 
que pode ser aplicado nas aulas de 
Educação Física e que trabalhe a in-
clusão constitui possibilidade dos 
esportes paraolímpicos. 

A inclusão dos Jogos Paralímpicos 
no currículo escolar pode contribuir 
para mudanças de mentalidade, 
quebrando estereótipos e precon-
ceitos que podem existir em relação 

às pessoas com deficiência. Isso 
ajuda a criar uma cultura de aceita-
ção e compreensão, promovendo a 
tolerância e a cooperação entre os 
estudantes.

Os jogos também podem servir 
como uma ferramenta motivadora 
para alunos com deficiência, mos-
trando-lhes que são capazes de su-
perar obstáculos e alcançar seus ob-
jetivos, tanto no esporte quanto em 
outras áreas da vida. Além disso, a 
participação de todos os alunos em 
atividades relacionadas aos Jogos 
Paralímpicos pode ajudar a fortale-
cer a empatia, a solidariedade e a 
autoconfiança.

3.	 Do projeto à prática: estratégias de investigação e 
intervenção 

Buscamos analisar o contexto de 
uma escola pública de ensino fun-
damental em tempo integral, veri-
ficando quantos alunos laudados e 
em processo de acompanhamento 
havia e, após isso, aplicando ativi-
dades de conscientização sobre a 
inclusão, incluindo-os nas aulas de 
EF, bem como promovendo ativida-
des voltadas para eles.

Primordialmente é importante 
destacar que esse projeto foi de-
senvolvido por alunos de Educação 
Física do IFCE - campus Juazeiro do 
Norte, regularmente matriculados e 
participando do PRP, e esse projeto 
faz parte das atividades de extensão 

do programa. Também participaram 
os professores orientadores do PRP, 
para verificar o desenvolvimento 
do trabalho, o professor preceptor 
da escola-campo e, além destes, o 
núcleo de cuidadoras e as profes-
soras do Atendimento Educacional 
Especializado disponibilizadas pela 
escola para auxiliar no cuidado com 
os alunos. 

O projeto foi voltado para alunos 
com deficiência, com distúrbios 
e transtornos de aprendizagem e 
necessidades educacionais especí-
ficas. Na escola já havia uma lista 
com mapeamento desses alunos, 
o que facilitou nosso processo de 
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identificação na coleta dos dados. 
Também foram desenvolvidas ati-
vidades com todos os alunos do 
fundamental I, do 1º ao 3º ano (lau-
dados ou não).

Após a apresentação do projeto 
ao núcleo gestor da escola, foram 
solicitados os materiais e liberação 
de ambientes necessários os quais, 
inicialmente, seriam os espaços da 
escola, o acompanhamento dos 
cuidadores e os espaços do IFCE 
- campus Juazeiro do Norte, que 
já possuem quadra, ônibus esco-
lar, campo, bola de vôlei, rede de 
vôlei, bola de basquete, cadeiras 
de rodas.

No início de agosto, realizamos 
o primeiro contato com o grupo 
de alunos, para apresentar o pro-
jeto e explicar as atividades que 
seriam desenvolvidas. Durante as 
aulas de Educação Física foram 
desenvolvidas atividades pré-des-
portivas relacionadas aos jogos 
paraolímpicos; os alunos do 1º ao 
3º ano participaram.

Ainda em agosto, enviamos aos 
pais e responsáveis, por meio dos 
alunos, um documento de autori-
zação para permitir a saída deles 
do ambiente escolar e a partici-
pação no evento final do projeto, 
que aconteceu no IFCE – campus 
Juazeiro do Norte

E assim os alunos tiveram a opor-
tunidade de vivenciar esportes 

paralímpicos. As modalidades esco-
lhidas para a atividade foram vôlei 
sentado, basquete em cadeira de ro-
das, tênis de mesa, badminton e mo-
dalidades de atletismo. Finalizamos 
o evento com a distribuição de lan-
ches para as crianças e a organiza-
ção para o retorno à escola.

Vale ressaltar que o projeto ado-
tou medidas éticas necessárias 
para assegurar a proteção dos alu-
nos envolvidos, seguindo as diretri-
zes das Resoluções nº 466/2012 e 
nº 510/2016 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), que regulamen-
tam estudos envolvendo seres hu-
manos. A participação da escola-
-campo, do professor orientador, 
dos professores preceptores e dos 
estudantes residentes do núcleo 
em projetos, estudos e pesquisas, 
foi formalizada por meio de docu-
mentos aceitos e assinados, con-
forme previsto no subprojeto PRP – 
Núcleo Educação Física (Capistrano 
e Moura, 2022). Especificamente 
neste estudo, foi entregue um 
Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) que foi devida-
mente assinado pelos responsáveis 
dos sujeitos participantes, garan-
tindo a voluntariedade da partici-
pação, o sigilo das informações e 
o direito de desistência a qualquer 
momento, sem prejuízos.
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4.	 Vozes da experiência: impactos do projeto na escola 
e nos estudantes

Foi possível observar que, na es-
cola onde foi desenvolvido o pro-
jeto, há 28 alunos com laudos e 10 
alunos em acompanhamento para 
investigação; esses alunos recebem 
acompanhamento das professoras 
no AEE e recebem cuidados dos 
cuidadores que também auxiliam 
os professores em sala de aula.

A participação desses alunos nas 
aulas de EF eram bem reduzidas: ou 
estavam nos acompanhamentos 
pelo AEE ou não se sentiam segu-
ros em participar, mesmo a ativi-
dade sendo propensa para suas 
individualidades. 

No desenvolvimento dessa te-
mática, trabalhamos os esportes 
paraolímpicos com as turmas bus-
cando sempre incluí-los nas aulas; 
os outros alunos se mostraram bem 
compreensíveis e, muitas vezes, ins-
tigavam e apoiavam seus colegas 
na realização das atividades indi-
viduais, com exceção de algumas 
individualidades de alunos não lau-
dados que resultaram em algumas 
situações particulares como, por 
exemplo, a paciência em aguardar 
o colega que demorava mais a con-
cluir uma missão ou de ceder a vez, 
e, às vezes, de colaborar com ativi-
dades em grupos, mas eram situa-
ções mais isoladas. 

No início da aplicação, busca-
mos fazer atividades também em 
equipes onde eles iam escolhen-
do suas equipes e íamos apenas 
orientando e ajustando; os discen-
tes que não possuem deficiência 
sempre buscavam formar equipes 
com quem eles consideravam mais 
fortes, pois para eles o objetivo 
era vencer. Trabalhando dentro da 
perspectiva de EF escolar, fomos 
guiando-os para compreender que 
as atividades iam além de ganhar ou 
perder, demonstrando que, mesmo 
em suas individualidades, cada um 
conseguia contribuir para as equi-
pes; além disso, era um momento 
de aprendizagem e diversão e não 
de competição. Aos poucos eles fo-
ram compreendendo e isso já não 
era mais um problema, passaram a 
sempre incluir os colegas nas tare-
fas grupais.

Apesar disso, ainda havia um 
pouco de retração dos alunos com 
deficiência, maiores cenários onde 
os alunos autistas entravam em cri-
ses. Nessa perspectiva, percebemos 
que, ao fazer as aulas apenas com 
esse grupo de alunos e em investi-
gação, houve uma diminuição de 
estressores, de crises, e eles agiam 
de forma mais espontânea e coope-
rativa, tomando iniciativas e traba-
lhando em grupos. 
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Enxergamos, tanto para o aluno 
laudado e o que não tem nenhum 
laudo, a importância dessa troca de 
experiências, que fortalece a cons-
trução social da turma e gera cons-
cientização. Apesar de haver dois 
professores efetivos na escola, du-
rante a atuação deles lá indagamos 
se já haviam realizado alguma aula 
com temática de jogos paraolímpi-
cos e informaram que não. 

Nota-se que a prática do esporte 
paraolímpico como conteúdo da EF 
ainda é pouco explorada dentro do 
espaço acadêmico, visto que o pro-
fessor, muitas vezes, não tem a segu-
rança de levar determinada atividade 
para aula devido à falta de recursos 
físicos e espaço adequado para a 
realização do planejado ou ainda 
propriedade sobre os conteúdos.

Em resumo, a introdução dos 
Jogos Paralímpicos nas escolas de-
sempenha um papel crucial na cons-
trução de um ambiente educacional 
inclusivo, onde todos os alunos são 
valorizados e respeitados por suas 
individualidades. Isso não apenas 
enriquece a experiência educacio-
nal, mas também contribui para 
formar cidadãos mais conscientes, 
empáticos e engajados em uma so-
ciedade diversificada.

Para os residentes, enfrentar es-
sas adversidades com o apoio peda-
gógico dos preceptores e professo-
res orientadores é fundamental. Isso 

não apenas desenvolve a confiança, 
mas também fortalece a capacidade 
de lidar com um ambiente escolar 
que está em constante mudança, 
exigindo adaptabilidade. Lidar com 
os desafios em sala de aula deman-
da experiência e formação, onde a 
prática e a teoria se entrelaçam para 
oferecer uma abordagem completa.

Com esse pensamento, concorda-
mos com Tardif (2000, p. 7) quando 
afirma:

Os conhecimentos profissionais 
exigem sempre uma parcela de 
improvisação e de adaptação a 
situações novas e únicas que exi-
gem do profissional reflexão e dis-
cernimento para que possa não só 
compreender o problema como 
também organizar e esclarecer os 
objetivos almejados e os meios a 
serem usados para atingi-los. 

Seguindo essa perspectiva, Sousa 
(2024) debate sobre a importância 
de o professor de Educação Física se 
capacitar para compreender as difi-
culdades dos alunos e como superá-
-las, tendo em vista que esse profis-
sional, durante sua atuação, precisa 
desenvolver os alunos de forma 
global. Sendo assim, para além dos 
aspectos acadêmicos, é necessário 
ampliar na escola a capacidade de 
o aluno se relacionar com o próprio 
corpo, com o outro e com o ambien-
te em que está inserido. Essa visão 
também foi entendida por Mendes 
(2016), ao destacar que a atuação 
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do profissional de Educação Física 
deve considerar as particularidades 
de alunos com TDAH, promovendo 
uma abordagem que favoreça tanto 

o desenvolvimento motor quanto 
aspectos afetivos e sociais, e uma 
integração com os demais estudan-
tes da escola.

5.	 Por uma Educação Física inclusiva: reflexões e 
horizontes 

Ao emergir no paradigma da inclu-
são é possível refletir acerca do siste-
ma educacional brasileiro, impulsio-
nando uma autorreavaliação crítica 
da educação física, particularmente 
no contexto escolar. Compreende-se 
a necessidade de uma ruptura com 
a estrutura orgânica escolar vigente 
e a busca por novos fundamentos fi-
losóficos que orientem a educação e 
a educação física. Essa abordagem 
deve reconhecer e valorizar as di-
ferenças humanas, entendendo-as 
como elementos essenciais para a 
compreensão dos limites e poten-
cialidades individuais. 

É imprescindível redimensionar o 
uso do tempo e do espaço nas ativi-
dades escolares, adotar uma maior 
flexibilidade nos conteúdos e supe-
rar a fragmentação do conhecimen-
to. Além disso, é fundamental apren-
der a manejar harmoniosamente 
a unidade e a diversidade, o que 

representa, em nossa visão, um dos 
maiores desafios para a Educação e 
a educação física no século XXI.

É evidente a necessidade de 
uma preparação mais abrangente 
por parte das escolas e dos educa-
dores para efetivamente abraçar a 
inclusão, indo além da integração 
de alunos com deficiência nas es-
colas regulares; isso implica superar 
a concepção ilusória de que a inclu-
são se resume apenas a trazer esses 
alunos para o ambiente escolar, sem 
garantir-lhes igualdade de oportuni-
dades e tratamento equitativo.

Os educadores devem sempre 
buscar ampliar seus conhecimen-
tos e se manter em constante mo-
vimento dentro da formação, indo 
ao encontro das mudanças sociais 
e do contexto educacional que está 
em constante evolução. 
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1.	 Caminhos digitais para reencantar a  
sala de aula

O cenário educacional passou por uma mudança 
significativa com a ascensão das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs). A sociedade, 

impulsionada pelo acesso rápido à informação e pela co-
municação instantânea, experimentou mudanças radicais. 
A introdução do computador e os avanços catalisados pela 
Internet foram marcos nesse processo evolutivo.

O uso das TICs com dispositivos móveis como celulares 
e notebooks trouxe grandes possibilidades e o acesso à 
internet foi facilitado; consequentemente, começaram a 
aparecer aplicativos para esses aparelhos facilitando acesso 
aos mais diversos tipos de serviços (Bottentuit Junior, 2017).

Kahoot na educação:  
transformando o 
aprendizado com 
tecnologia interativa  
e inovadora

17
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Para Prensky (2012), as diversas 
ferramentas tecnológicas estão no 
cotidiano dos jovens intrinsecamen-
te, de forma que elas são manusea-
das e utilizadas de forma natural por 
este público. Crescendo em meio a 
uma autêntica revolução digital, es-
ses indivíduos se encontram em um 
ambiente onde a familiaridade com 
diversos dispositivos e softwares é 
algo inerente. A naturalidade com 
que usam a tecnologia é um reflexo 
do seu contexto de desenvolvimen-
to, no qual a presença da digitaliza-
ção permeia todos os aspectos da 
vida cotidiana. 

Para eles, a utilização de apare-
lhos eletrônicos e softwares não é 
apenas uma habilidade adquirida, 
mas uma extensão intuitiva de sua 
interação com o mundo, proporcio-
nando-lhes uma confiança inata ao 
explorar as possibilidades ofereci-
das pela era digital. Essa geração, 
nascida em meio à revolução tec-
nológica, incorporou esses avanços 
como parte integrante de sua rotina 
e tornou-se uma força impulsiona-
dora na contínua evolução do cená-
rio digital (Callegari, 2021).

Durante essa análise, buscou-se 
compreender como as TICs molda-
ram o ambiente educacional, per-
mitindo o acesso facilitado à infor-
mação e transformando as formas 
de comunicação entre professores 
e alunos. 

O avanço tecnológico no cená-
rio educacional trouxe consigo no-
vas oportunidades para cativar a 
atenção dos alunos e promover um 
aprendizado mais dinâmico. Neste 
contexto, o presente capítulo exami-
na a introdução do Kahoot no con-
texto educacional, uma plataforma 
interativa que visa enriquecer a ex-
periência de aprendizado, porque é 
voltada para a verificação do conhe-
cimento dos alunos em tempo real, 
representando uma abordagem 
inovadora que se alinha com a era 
digital. Neste capítulo explora-se a 
interseção entre as mudanças pro-
porcionadas pelas TICs, a revolução 
do Kahoot e os impactos resultantes 
na dinâmica do aprendizado. 

Para Wang apud Bottentuit Junior 
(2015, p. 221), 

Kahoot! é um jogo baseado em 
respostas dos estudantes que 
transforma temporariamente 
uma sala de aula em um game 
show. O professor desempenha 
o papel de um apresentador do 
jogo e os alunos são os concor-
rentes. O computador do profes-
sor conectado a uma tela grande 
mostra perguntas e respostas 
possíveis, e os alunos dão suas 
respostas o mais rápido e correto 
possível em seus próprios dispo-
sitivos digitais.

Ao explorar a implementação 
prática do Kahoot, um jogo educa-
tivo online, busca-se destacar os 
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benefícios dessa ferramenta e su-
perar desafios inesperados. A narra-
tiva reflete não apenas o sucesso do 
Kahoot em envolver os alunos e fo-
mentar a competitividade saudável, 
mas também destaca como a equi-
pe docente se comporta diante de 
possíveis contratempos, a exemplo 
da falta de energia e falhas na co-
nexão com a internet, entre outros.

Tivemos o seguinte objetivo prin-
cipal: aplicar o Kahoot como um mé-
todo de aprendizado dinâmico em 
sala de aula. Os objetivos específi-
cos foram:

•	 Estimular a atenção dos alu-
nos para aprendizagem;

•	 Utilizar as ferramentas tecnoló-
gicas em prol da aprendizagem;

•	 Refletir sobre o uso das 
tecnologias na Educação 
Matemática.

A integração das TICs no con-
texto educacional assume uma 
importância indiscutível diante da 
rápida evolução da transformação 
digital global. O crescente uso de 
dispositivos móveis e a generali-
zada acessibilidade à internet têm 
remodelado não apenas o panora-
ma tecnológico, mas também as 
expectativas quanto aos métodos 
de ensino e aprendizagem. Nesse 
contexto, destaca-se a relevância 
de explorar e aproveitar o potencial 
educacional oferecido por platafor-
mas interativas como o Kahoot.

O presente capítulo busca funda-
mentar a utilização do Kahoot como 
uma ferramenta dinâmica e inova-
dora para enriquecer o ambiente de 
aprendizagem nas salas de aula con-
temporâneas. Ao estimular a partici-
pação ativa dos alunos por meio de 
desafios interativos e formatos de 
jogo, o Kahoot não apenas captura 
a atenção dos estudantes, mas tam-
bém utiliza sua familiaridade com 
tecnologias digitais para promover 
uma compreensão mais profunda e 
significativa dos conceitos matemá-
ticos e de outras disciplinas.

A abordagem pedagógica adota-
da não se limita apenas à adoção 
de novas ferramentas, mas também 
busca promover uma transforma-
ção qualitativa na educação, tor-
nando-a mais adaptada aos padrões 
contemporâneos de aprendizado. 
Ao fomentar a colaboração, o pen-
samento crítico e a resolução de 
problemas através de plataformas 
como o Kahoot, os educadores não 
apenas atendem às expectativas 
de uma geração digitalizada, mas 
também cultivam habilidades es-
senciais para o sucesso futuro dos 
alunos em um mundo cada vez mais 
complexo e interconectado.

Além disso, a integração eficaz 
das TICs no ambiente educacional 
não está isenta de desafios, incluin-
do a necessidade de adaptação con-
tínua às mudanças tecnológicas, a 
garantia da igualdade de acesso e a 
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gestão adequada do tempo de uti-
lização dessas ferramentas durante 
as aulas. No entanto, os benefícios 
potenciais superam amplamente es-
ses desafios, oferecendo oportuni-
dades significativas para enriquecer 
a experiência educacional, melhorar 
o engajamento dos alunos e prepa-
rá-los para um futuro no qual a com-
petência digital será indispensável. 

Portanto, ao explorar o Kahoot 
como uma ferramenta pedagógica, 
não apenas se alavanca a eficácia do 
ensino, mas também se abre cami-
nho para uma educação mais inclu-
siva, adaptativa e orientada para o 
futuro, fundamentada nas melhores 
práticas pedagógicas e no aprovei-
tamento pleno das possibilidades 
oferecidas pelas TICs.

2.	 Reflexões teóricas: ensino, matemática e 
tecnologia em diálogo

Para Carvalho (2015), a disciplina 
de matemática frequentemente é 
percebida como difícil e complexa 
para os estudantes, muitas vezes 
gerando desmotivação diante de 
suas complexidades. Diante desse 
cenário, torna-se inevitável buscar 
alternativas e incorporar tecnologias 
que tenham o potencial de facilitar 
a compreensão dos conceitos ma-
temáticos e motivar os estudantes 
a enxergarem a disciplina sob uma 
perspectiva diferenciada, visando 
despertar o interesse e a curiosida-
de, e transformando a experiência 
de aprendizado da matemática 
em algo mais acessível e cativante. 
Nesse sentido, Silveira (2000) apud 
Carvalho (2015, p. 18) afirma: 

As tecnologias móveis, em par-
ticular os tablets e os smartpho-
nes, com a sua versatilidade ina-
ta apresentam-se contribuindo 
para o sucesso e, também, para 

minimização das dificuldades de 
aprendizagem na matemática.

De acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) 
(Brasil, 1998), as tecnologias, em 
suas diversas manifestações e 
aplicações, emergem como agen-
tes primordiais de transformação 
na sociedade. Sua influência pode 
ser evidenciada pelas mudanças 
substanciais que introduzem nos 
meios de produção e pelos impac-
tos significativos que exercem no 
cotidiano das pessoas. Sob essa 
perspectiva, as tecnologias im-
pulsionam e moldam a dinâmica 
social e cultural, delineando novas 
formas de interação e promovendo 
um reordenamento nas estruturas 
sociais. Inclusive um dos seus ob-
jetivos é “saber utilizar diferentes 
fontes de informação e recursos 
tecnológicos para adquirir e cons-
truir conhecimentos” (Brasil, p. 56)



Vozes do IFCE

210

Nesse contexto, o Kahoot se en-
caixa como peça fundamental, pois, 
segundo Costa (2015, p. 9),

É plataforma de criação de 
questionário, pesquisa e quizzes 
que foi criado em 2013, baseado 
em jogos com perguntas de 
múltipla escolha, que permite 
aos educadores e estudantes 
investigar, criar, colaborar e 
compartilhar conhecimentos e 
funciona em qualquer dispositivo 
tecnológico conectado à Internet. 
Kahoot é uma ferramenta de ava-
liação gratuita na Web, que per-
mite o uso de quizzes na sala de 
aula, e ajuda a ativar e envolver 
os alunos em discussões.

O Kahoot oferece ao professor 
uma versatilidade notável, cujas 
aplicações estão intrinsecamente 
ligadas aos seus objetivos educa-
cionais específicos. Essa ferramenta 
pode ser habilmente utilizada como 
um meio dinâmico para fomentar 
discussões em sala de aula, possi-
bilitando, por exemplo, que os alu-
nos expressem anonimamente suas 
opiniões em questões éticas por 
meio de votação. Essa flexibilida-
de do Kahoot permite ao educador 
adaptar sua abordagem, tornando-o 
uma ferramenta pedagógica capaz 
de enriquecer diversas fases do pro-
cesso de aprendizado.

3.	 Vivência em sala: entre telas, jogos e conexões 
interrompidas

Para incorporar efetivamente o 
Kahoot nas aulas para as turmas 
de 6º e 7º anos, uma proposta bem 
estruturada foi desenvolvida com 
foco no planejamento, execução e 
feedback dos alunos.

A aplicação da atividade foi em 
uma escola municipal de ensino fun-
damental, na turma do 6° ano com 
um total de 23 alunos e na turma 
do 7° ano com 22 alunos. Todos par-
ticiparam da atividade e ambas as 
turmas foram divididas em grupos 
de 4 ou 5 componentes.

O planejamento iniciou-se com 
a identificação das operações com 

números racionais como conteúdo 
central, ajustando a dificuldade 
para atender às particularidades 
de cada turma. Dois questionários 
foram elaborados, contendo 8 per-
guntas cada, entre as quais havia 
questões de múltipla escolha e ver-
dadeiro ou falso.

Durante a atividade, as turmas 
foram organizadas em grupos de 5 
alunos, incentivando a colaboração. 
A explicação sobre o funcionamento 
do aplicativo ocorreu previamente, 
especificando o uso de um celular 
por grupo, conectado ao notebook 
para a execução do jogo. A reserva 
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do datashow foi realizada com an-
tecedência e, nos 15 dias que ante-
cedem a aplicação, revisões sobre 
o conteúdo e as regras do jogo tam-
bém foram conduzidas.

No dia da aplicação, uma rodada-
-teste foi realizada para familiarizar 
os alunos com a dinâmica da ativi-
dade, abordando como responder 
às perguntas e delineando os obje-
tivos. Ao final, foi atribuída uma pre-
miação ao grupo vencedor, servindo 
como critério de avaliação por parte 
do professor preceptor.

O feedback dos alunos foi cen-
tral para avaliar a eficácia da ativi-
dade. Pontos foram atribuídos com 

base no desempenho dos grupos, 
incentivando a competição saudá-
vel. Posteriormente, uma discussão 
aberta foi promovida para analisar 
a experiência, destacando pontos 
positivos e desafios enfrentados. 
O professor preceptor utilizou os 
resultados do Kahoot como critério 
avaliativo, identificando áreas que 
poderiam demandar reforço.

A proposta nesse capítulo bus-
cou integrar o Kahoot de forma efi-
ciente, proporcionando não apenas 
aprendizado, mas também promo-
vendo a interação entre os alunos 
e tornando o processo educacional 
mais dinâmico e envolvente.

4.	 Leitura dos resultados: imprevistos que ensinam, 
flexibilidade, parceria e criatividade docente

A aplicação do Kahoot nas aulas 
dos 6º e 7º anos foi conduzida de 
maneira envolvente e interativa, a 
partir do site do Kahoot, um note-
book e um datashow para exibir as 
perguntas no quadro. Os alunos, or-
ganizados em grupos, conectaram 
seus celulares ao jogo, proporcio-
nando uma dinâmica participativa.

Durante o jogo, as perguntas eram 
projetadas no quadro, e os alunos 
respondiam por meio de seus dis-
positivos móveis. O critério de ava-
liação integrado no próprio jogo adi-
cionou um elemento competitivo, 
atribuindo mais pontos aos alunos 

que respondiam corretamente e de 
forma mais rápida. Essa abordagem 
estimulou uma competição saudá-
vel entre os grupos, incentivando a 
agilidade e o conhecimento preciso 
dos conteúdos abordados.

Os pontos obtidos foram acumu-
lativos ao longo do jogo, gerando 
uma expectativa crescente. No 
desfecho, o Kahoot revelou o gru-
po vencedor, aquele que acumulou 
a maior pontuação. Essa dinâmi-
ca de competição e recompensa 
contribuiu para o engajamento dos 
alunos, tornando o aprendizado 
mais atrativo.
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Além do aspecto lúdico, a ativi-
dade em conjunto com a professora 
preceptora desempenhou um papel 
importante na avaliação dos alunos. 
A pontuação atribuída no Kahoot foi 
integrada ao processo avaliativo, re-
fletindo não apenas o conhecimen-
to dos alunos, mas também suas 
habilidades de raciocínio rápido e 
trabalho em equipe.

A experiência de implementar o 
Kahoot nas aulas dos 6º e 7º anos 
proporcionou não apenas momen-
tos de aprendizado dinâmico, mas 
também desafios inesperados, 
evidenciando a necessidade de 

flexibilidade e resolução de proble-
mas durante a aplicação.

As figuras 01 e 02 apresentam os 
desempenhos obtidos pelas duas 
turmas nas atividades aplicadas, 
oferecendo uma visão clara e com-
parativa do rendimento durante as 
atividades. Destaca-se que ambas 
as turmas demonstraram um de-
sempenho satisfatório, evidencian-
do a eficácia da abordagem utili-
zada. Esses resultados refletem a 
receptividade e compreensão dos 
alunos em relação às atividades pro-
postas, respaldando a efetividade 
do método empregado.

Imagem 01 – Relatório dos resultados do 7° Ano

Imagem 02 – Relatório dos resultados dos 6° Ano 
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Na turma do 6º ano, a atividade 
ocorreu com um pequeno contra-
tempo. A conexão com a internet 
na sala de aula não funcionou ade-
quadamente e coube aos residen-
tes disponibilizar sua internet para 
aplicação da atividade, permitindo 
que os alunos participassem da di-
nâmica do jogo de forma tranquila. 
O engajamento e a competição en-
tre os grupos ocorreram conforme 
planejado, resultando em uma ex-
periência positiva.

Contudo, na turma subsequen-
te do 7º ano, a situação tomou um 
rumo diferente. Antes mesmo da 
aplicação da atividade, a falta de 
energia na escola comprometeu 
a execução do jogo, impossibili-
tando o uso do datashow. A situa-
ção demandou um adiamento da 
atividade até que a energia fosse 
restabelecida.

Quando a energia foi restabe-
lecida e a atividade foi retoma-
da, um novo obstáculo surgiu: a 

indisponibilidade da internet na sala 
de aula. Como na turma anterior, a 
conexão falhou, tornando impossí-
vel a execução do Kahoot confor-
me planejado. Nesse momento, a 
necessidade de buscar alternativas 
se tornou imperativa.

Diante da ausência de conectivi-
dade interna, foi decidido recorrer 
novamente à internet dos residen-
tes, utilizando as redes móveis de 
seus dispositivos para contornar a 
falta de internet. Embora tenha sido 
uma solução improvisada, a ativida-
de pôde ser realizada, permitindo 
que a dinâmica do Kahoot fosse 
vivenciada pelos alunos do 7º ano, 
apesar dos percalços.

A ética na pesquisa também se 
fez presente, pois a experiência 
foi conduzida respeitando-se a 
Resolução CNS nº 510, de 07 de abril 
de 2016 (Brasil, 2016), que trata das 
diretrizes éticas aplicáveis a pesqui-
sas em Ciências Humanas e Sociais 
com seres humanos.

5.	 Considerações finais: quando ensinar também é 
aprender

em conclusão, a introdução do 
Kahoot nas aulas dos 6º e 7º anos 
enriqueceu o ambiente educacional, 
proporcionando uma experiência de 
aprendizado interativa e competiti-
va, e destacou a importância de lidar 
eficientemente com imprevistos. A 

turbulência enfrentada, como a fal-
ta de energia e a falha na conexão 
com a internet, não apenas desafiou 
a execução do que foi planejado, 
mas também ressaltou a necessi-
dade de adaptabilidade por parte 
dos educadores.
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A utilização do Kahoot enrique-
ceu o ambiente de aprendizado pro-
porcionando uma ferramenta eficaz 
para avaliação formativa. A combi-
nação de tecnologia, competição e 
avaliação revelou-se uma estratégia 
eficaz para promover o engajamento 
dos alunos e avaliar suas habilidades 
de maneira dinâmica e integrada ao 
processo educacional. 

Essa experiência revelou a im-
portância de estar preparado para 
imprevistos durante a integração de 
tecnologia nas práticas pedagógicas. 
A resiliência da equipe docente e a 
colaboração dos alunos foram fun-
damentais para superar as adversi-
dades, transformando os desafios 
em oportunidades de aprendizado 
sobre a flexibilidade e a resolução 
de problemas em tempo real.

A resolução dos contratempos, 
como o adiamento devido à fal-
ta de energia e a utilização da in-
ternet móvel dos residentes para 

contornar a indisponibilidade da 
rede escolar, destaca a importân-
cia da colaboração e da busca por 
soluções nos ambientes educacio-
nais. Esses desafios serviram como 
oportunidades de aprendizado tan-
to para educadores quanto para alu-
nos, enfatizando a necessidade de 
flexibilidade no uso de tecnologias 
em sala de aula.

Assim, essa experiência não ape-
nas consolidou o papel positivo do 
Kahoot no processo educacional, 
mas também sublinhou a impor-
tância de se estar preparado para 
imprevistos, transformando desa-
fios em lições de adaptação e supe-
ração. O engajamento dos alunos, 
a colaboração entre professores e 
a capacidade de improvisação de-
monstrada durante esses momen-
tos ressaltam a essência dinâmica e 
em constante evolução do ambien-
te educacional.
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1.	 Considerações iniciais

A leitura é uma atividade habitual do ser humano, 
uma vez que se faz presente em diversos meios 
através de diferentes possibilidades. Nesse sen-

tido, poderíamos supor que o hábito da leitura representa 
um prazer e não um ato obrigatório e enfadonho caracteri-
zado pela preguiça que antecede o processo. Deste modo, 
observando um clube de leitura proposto na disciplina de 
Língua Portuguesa ofertada no ensino fundamental em 
uma escola da rede pública, notou-se a necessidade de 
pesquisa sobre os impactos positivos da leitura relacio-
nado ao processo da aprendizagem. O projeto do clube 
de leitura ocorreu como uma das ações do Programa de 
Residência Pedagógica (PRP), núcleo de Língua Portuguesa, 
com orientação da professora preceptora e dos residentes. 

A essencialidade do 
hábito da leitura  
para a eficácia do processo 
de aprendizagem

18
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Sob esse viés, o presente capítulo 
foi fundamentado pelas observa-
ções realizadas no clube de leitura 
e, igualmente, por meio de autores 
que intercalam a leitura com o pro-
cesso da aprendizagem.

Assim, o objetivo geral foi inter-
ligar a essencialidade do hábito de 
ler à sala de aula. Em específico, 
teve-se o intuito de i. investigar 
concepções acerca do ler e do 
aprender; ii. construir reflexões e 
esclarecimentos sobre a inter-re-
lação entre ambos no processo de 
ensino e aprendizagem; iii. eviden-
ciar a leitura como um ato de in-
centivo de instituições sociais, não 
somente do professor; e iv. aferir 
o impacto do clube de leitura nos 
alunos de ensino fundamental da 
escola participante do PRP.

Versando sobre a correlação en-
tre o hábito de leitura e o processo 
de aprendizagem, a temática em 
foco assume uma relevância sig-
nificativa no contexto educacional 
contemporâneo, visto que, em razão 
da ampliação tecnológica, tem-se 
a possibilidade de os estudantes a 
utilizarem para aprimorarem sua 
capacidade leitora considerando a 
exposição que o universal digital 
concede. No entanto, na mesma 
proporção em que há benefícios, 
há também malefícios. Assim, des-
taca-se que, quando não existem 
práticas de incentivo à leitura no 
meio escolar, em especial por parte 

do docente, o hábito da leitura pode 
se tornar escasso. Nesse caminho, 
faz-se pertinente traçar um diálo-
go acerca dos impactos do hábito 
da leitura para o desenvolvimento 
intelectual dos alunos.

O presente capítulo apresenta 
uma investigação bibliográfica de 
cunho descritivo realizada com 
base, primeiro, nas observações e, 
segundo, nas sondagens individuais 
do clube de leitura nas turmas “A” 
e “B” do 8º ano de uma escola da 
rede municipal de ensino no inte-
rior do Ceará. A seleção dos textos 
que fundamentaram esse traba-
lho teve em mente reflexões de 
autores que discutem a relação 
entre incentivo à leitura e apren-
dizagem, como Alba Regina Arana 
e Augusta Klebis (2015) e Selma 
Farias e Marcel Pordeus (2021); 
projetos de estímulo à leitura no 
sistema educacional a partir das 
considerações de Selma Peres e 
Ana Maria Gonçalves (2006) e 
Fernanda Oliveira et al. (2016). 
Também foram levadas em consi-
deração discussões que traçam as 
perspectivas relacionadas às infe-
rências das tecnologias digitais no 
processo de ensino e aprendizagem 
no que tange especialmente a sua 
aplicabilidade no processo de leitu-
ra, embasadas pelas contribuições 
de Jocelaine Prevedello e Eronita 
Noal (2010) e Kellen Silva e Juliana 
Fernandes (2020). 
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2.	 Leitura e aprendizagem
Prioritariamente, parte-se da 

concepção de que a leitura se 
constitui em um processo que vai 
além da decifração de códigos ou 
reconhecimento das letras (Arana; 
Klebis, 2015), isto é, o hábito de ler 
representa uma ferramenta neces-
sária para a formação de indivíduos 
críticos e reflexivos, bem como pos-
sibilita o desenvolvimento de outras 
habilidades (Oliveira et al., 2016). 
Para Salcedo e Stanford (2016, p. 
29), “[...] a leitura é um exercício que 
faz parte da vida das pessoas, mes-
mo que ela seja desempenhada de 
forma diferente, ela colabora para 
a formação intelectual e pessoal”. 

Dessa maneira, os argumen-
tos apresentados por Salcedo e 
Stanford (2016) ressaltam a centra-
lidade da leitura na vida humana, 
evidenciando-a como um exercício 
essencial para a formação intelec-
tual e pessoal. A ênfase na diver-
sidade de formas como a leitura 
é desempenhada destaca sua na-
tureza ubiquitária, indicando que, 
independentemente da abordagem 
adotada, ela contribui de manei-
ra significativa para a aquisição, 
produção, organização, utilização 
e transmissão de conhecimento. 
A citação, que enfatiza a leitura 
como um meio para reflexões sobre 
o aprendizado, sublinha seu papel 
reflexivo e crítico na construção 
do conhecimento individual. Essa 

perspectiva reforça a importância 
de fomentar o hábito de leitura 
como parte intrínseca do desen-
volvimento humano e intelectual.

Lovato e Maciel (2016, p. 76) 
destacam, ao citar Seal (2012), que 
o ato de ler não só proporciona 
prazer, mas também impulsiona o 
exercício individual que aprimora 
estratégias de compreensão do con-
teúdo. A abordagem de Seal (2012) 
complementa a visão de Salcedo 
e Stanford (2016), apontando não 
apenas a importância da leitura 
como um exercício reflexivo, mas 
também ressaltando seu papel no 
desenvolvimento de habilidades 
cognitivas específicas, como estra-
tégias de compreensão. Com isso, 
evidencia-se que o desenvolvimen-
to da compreensão textual ocorre a 
partir do contato do sujeito com o 
texto; assim, durante esse processo, 
a construção de sentidos é estabe-
lecida mediante as suas vivências, 
as quais permitem ampliar e dar 
semelhantes ou diferentes signifi-
cações conforme o que ele lê.

Para Terra (2014), ler seria cons-
truir sentido por meio da interação 
entre autor e leitor permeada pelo 
texto. Farias e Pordeus (2021) com-
plementam que a maneira como 
as crianças aprendem a ler nos pri-
meiros anos afeta suas habilidades 
de leitura e compreensão na idade 
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adulta. A falta de leitura pode levar 
a dificuldades na expressão escrita 
e dificultar o processo de ensino e 
aprendizagem. Essa visão ressalta a 
formação de leitores como um pro-
cesso de emancipação nacional, no 
qual o ato de ler e escrever conduz 
à aprendizagem, ao conhecimento e 
à apreensão de novos significados, 
contribuindo para uma vida mais 
plena. Em síntese, ambos os autores 
reconhecem a importância de uma 
educação próxima à realidade dos 
educandos, que suscite sugestões e 
ações significativas para suas vidas, 
fortalecendo assim a conexão entre 
a leitura, a educação e o desenvolvi-
mento integral dos indivíduos.

Diante dessas questões, um im-
passe extremamente nocivo que 
compromete diretamente a eficá-
cia do processo de aquisição de 
conhecimentos e desenvolvimento 
intelectual do ser humano por meio 
da leitura se refere às condições fi-
nanceiras dos sujeitos. O hábito da 
leitura, por vezes, é prejudicado por 
esse obstáculo, que se caracteriza 
como uma situação mais comum do 
que adversa. Zilberman (1995 apud 
Marucci, 2007, p. 126-127) traça um 
paralelo de como se dá o acesso ao 
mundo da leitura para grande parte 
da população e atesta que, mesmo 
com a presença de projetos de in-
centivo à leitura, quando se vive 
uma situação de vulnerabilidade 
social, os sujeitos se veem divididos 

entre garantir sua sobrevivência ou 
ter acesso às produções escritas, 
sendo inevitavelmente escolhida 
a primeira opção, mesmo havendo 
ainda empecilhos.

Nesse caminho, além das con-
dições econômicas, a ausência de 
iniciativas que estimulem o hábito 
de ler se configura com um impas-
se. Assim, Marucci (2007) comple-
menta que o Congresso de Leitura 
do Brasil (COLE), de 1989, foi uma 
ação eficaz, já que trouxe como pau-
ta a exigência de respostas para os 
motivos que justificaram a ausência 
de políticas integradas no País de fo-
mento à leitura na época. Dado esse 
movimento, é perceptível, portanto, 
que havia sujeitos que sentiam os 
danos, seja para o desenvolvimento 
pessoal, bem como intelectual em 
razão do distanciamento dos livros 
para grande parcela da população.

Com base na situação anterior, 
Yunes (1990 apud Marucci, 2007, 
p. 7) traça um paralelo mais atual 
sobre as maneiras de acesso às pro-
duções escritas e que, com isso, per-
mitem a divulgação de livros: “[...] 
observamos a aquisição (ação res-
trita a alguns privilegiados) de obras 
em feiras como a ‘Bienal do Livro’, 
uma espécie de ‘Festival de leitura’ 
que favorece o mercado de livros, 
apenas como atividade de consu-
mo”. Mediante esse apontamento, a 
observação de Yunes (1990) conver-
ge com as percepções de Zilberman 
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(1995, apud Marucci, 2007), pois, 
mesmo que atualmente haja a pre-
sença de mecanismos de estímulo à 
leitura, como os citados, ainda há a 
busca pela comercialização, a qual, 
é usufruída por uns, mas na mes-
ma proporção pode não beneficiar 
outros. Assim, essa situação gera 
efeito reverso quanto aos impactos 
positivos que o acesso às produções 
escritas pode proporcionar.

Acerca, ainda, de propostas de 
fomento à leitura, é observável uma 
mudança de paradigma, uma vez 
que, a partir do COLE de 1989, novos 
projetos foram ganhando forma, em 
especial para o sistema público de en-
sino, tais como o Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD); o Programa 
Nacional da Biblioteca Escolar 
(PNBE) [...] e o Programa Nacional de 
Incentivo à Leitura (Proler) [...] (Peres; 
Gonçalves, 2004, p. 2).

Na visão de Ponte, Leite e Silva 
(2005), a essencialidade do pro-
cesso de leitura e, por conseguinte, 
dos efeitos desse hábito apresenta 
diferenças quando traçado um pa-
ralelo entre os objetivos de ter um 
contato com os livros por parte das 
camadas de classe populares e por 
parte das camadas de classe privi-
legiadas. Nessa direção, os autores 
defendem que crianças e pais de 
classes sociais mais baixas veem a 
leitura como meio de melhorar as 
condições financeiras, em especial 
no que se refere a oportunidades no 

ambiente de trabalho que propor-
cionem maior remuneração. Por sua 
vez, nas classes mais favorecidas, a 
leitura é vista como expressão e co-
municação, e um acréscimo como 
requisito profissional. 

Ainda com base na situação an-
terior, foi possível observar que, 
para ambas as classes, a leitura se 
constrói como um elemento crucial, 
pois é uma maneira de atender às 
demandas da sociedade contempo-
rânea a qual massivamente exige 
sujeitos letrados que saibam não so-
mente codificar, mas, em especial, 
decodificar os textos com que têm 
contato. Dessa forma, é perceptível 
que divergência consiste na busca 
de suprir uma ausência; em outras 
palavras, enquanto para as classes 
privilegiadas o acesso à leitura re-
presenta uma circunstância normal, 
a qual traz efeitos no que refere ao 
desenvolvimento intelectual e a um 
mecanismo que remete ao prazer, 
para as classes populares o contato 
com o universo dos livros, sejam eles 
acadêmicos, literários e de massa, 
é a tentativa de alcançar um de-
senvolvimento pessoal, intelectual 
e, especialmente, de se integrar ao 
mundo contemporâneo mediante 
oportunidades em que, através da 
Educação, seja possível alcançar 
melhores condições de vida.

Nesse contexto, o hábito da leitura 
diz respeito a um ato de incentivo e 
não necessariamente a um aspecto 
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hereditário que é transmitido en-
tre sujeitos. É uma essencialidade 
que as classes privilegiadas com um 
maior poder aquisitivo possuem. 
Porém, Peres e Gonçalves (2004) 
defendem que tal hábito deve ser 
um estímulo que todos possam des-
frutar e, assim, apontam que as ins-
tituições escolares devem ser uma 
das principais incentivadoras, já que 
é um lugar de construção e dissemi-
nação de conhecimento. Contudo, 
para Prevedello e Noal (2010, p. 4), 
“os filhos se espelham nos pais e 
que todo hábito só se adquire se 
praticado”. Nessas circunstâncias, à 
medida que o seio familiar cria essas 
situações, há também um auxílio 
para o desenvolvimento intelectual 
do sujeito. Por isso, o contato com 
os livros desde as idades iniciais das 
crianças é extremamente benéfico.

Ler é encontrar, por meio de um 
conjunto de palavras, as situações re-
tratadas na sociedade. Nesse passo, 
Britto (1999, apud Peres; Gonçalves, 
2004, p. 3) considera: “é importan-
te que o indivíduo tenha consciên-
cia sobre o processo de leitura, pois 
assim poderá se colocar frente às 
afirmações trazidas no texto, não as 
tomando como verdades absolutas, 
mas como produto”. Em razão disso, 
a leitura se interliga ao processo de 
aprendizagem, visto que possibilita a 
construção de novos entendimentos 
sobre o mundo a partir da (re)cons-
trução de significados.

Prevedello e Noal (2010) discutem 
sobre como os sujeitos estão, em sua 
maioria, imersos na cultura digital, 
fato esse que demonstra como as 
tecnologias digitais são uma carac-
terística da sociedade atual e não a 
exceção. Nesse caso, argumentam 
que o leitor contemporâneo agora 
se depara com uma diversidade de 
leituras para além dos livros, sendo a 
internet um meio que não apenas fa-
cilita novas formas de comunicação 
e acesso à informação, mas também 
coordena interações no vasto univer-
so virtual de conhecimento.

Nesse intuito, as autoras defen-
dem que o advento das TICs é um 
aspecto que não pode ser ignorado, 
pois fazem parte da realidade dos es-
tudantes. Por isso, sua utilização em 
sala de aula traz contribuições sig-
nificativas, dado que as tecnologias 
trazem uma inovação que resulta em 
novas formas de ler e escrever. No 
que se refere a isso, Prevedello e Noal 
(2010) apontam dois fatores que são 
cruciais para o trabalho da leitura no 
ambiente escolar: o oferecimento de 
computadores e laboratórios de in-
formática e o papel dos professores 
no estímulo ao hábito de ler. Assim, 
é importante que esses profissionais 
saibam utilizar tais recursos em suas 
aulas, a fim de repassar esses ensi-
namentos para os alunos a partir de 
metodologias de ensino que os tor-
nem protagonistas no processo de 
ensino e aprendizagem.
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3.	 O ler em sala de aula
Tratando-se de uma iniciativa 

desenvolvida pela professora pre-
ceptora, em parceria com as bol-
sistas residentes, o clube de leitu-
ra contava com a participação de 
duas turmas do 8º ano do ensino 
fundamental de uma das escolas-
-campo do subprojeto de Língua 
Portuguesa do PRP. Nesse clube, 
havia a leitura coletiva e individual 
do livro “Ansiedade: como curar o 
mal do século”, do escritor e psi-
quiatra brasileiro Augusto Cury. O 
livro tem como temática o prejuízo 
que o excesso de uso das tecnolo-
gias pode causar na aprendizagem 
e nas relações familiares e afetivas. 
Durante as aulas do clube, ambas 
as turmas eram dispostas em filas 
e a professora regente, juntamente 
com as residentes e os alunos, de 
modo individualizado e, por vezes, 
coletivo, faziam a leitura do livro 
em voz alta. Após isso, havia um 
momento destinado a reflexões so-
bre os parágrafos lidos por meio de 
questionamentos orais aos alunos.

A partir de uma prática de sala de 
aula como essa, Santos et al. (2021) 
examinam o impacto do contato do 
aluno com o texto, destacando que 
o princípio subjacente à leitura é 
o estímulo à imaginação do leitor. 
Ademais, Terra (2014, p. 14) reitera 
a relação entre leitura e aprendiza-
do destacando que é fundamental 
não somente ler por ler, mas ler para 

construir novos entendimentos so-
bre o mundo:

Ler é construir sentido, por meio 
de um processo interativo entre 
autor e leitor. O texto é o ‘local’ 
em que autor e leitor interagem. 
O autor, ao produzir seu texto, ti-
nha em mente um sentido; o leitor, 
ao lê-lo, vai (re)construir o sentido 
a partir de seus conhecimentos 
prévios e das pistas que o autor 
deixou espalhadas no texto. O sen-
tido, portanto, não está no texto, 
mas é uma (re)construção do lei-
tor na interação, por isso leitores 
diferentes construirão sentidos 
diferentes para um mesmo texto. 

Esse estímulo, segundo Santos 
et al. (2021), possibilita a definição 
de metas que vão além do simples 
prazer da leitura, abrangendo obje-
tivos educacionais, instrutivos e o 
desenvolvimento da inteligência do 
aluno leitor. Assim, é evidente que 
a prática da leitura no ambiente es-
colar desempenha um papel crucial 
na consecução das metas educacio-
nais. Nesse contexto, a leitura se 
apresenta como um ponto de par-
tida propício para a implementação 
do ensino interdisciplinar.

Sob essa perspectiva, Silva e 
Fernandes (2020) explicitam que é 
essencial transformar a escola em 
um ambiente onde a leitura e escrita 
sejam práticas vivas, instrumentos 
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poderosos para repensar o mundo. 
O uso de estratégias lúdicas e meto-
dologias ativas na sala de aula pode 
despertar o interesse dos alunos, 
proporcionando uma experiência 
prazerosa e significativa de leitura. 
De igual modo, Namora (2021) de-
fende a premissa da participação 
parental no processo, pois o papel 
do professor se limita ao ensino, 
enquanto os pais precisam se en-
volver mais na vida de seus filhos, 
estimulando a leitura e o desenvol-
vimento de suas habilidades críticas 
e interpretativas.

Portanto, destaca-se a importân-
cia do ambiente familiar na promo-
ção da leitura e no desenvolvimento 
das capacidades críticas e interpre-
tativas das crianças, enquanto reco-
nhece a escola como um comple-
mento à educação. No mais, Santos 
et al. (2021) não eliminam, mas des-
tacam o papel docente no hábito 
de leitura como indício de que os 
professores necessitam aprimorar 
suas estratégias de planejamento 
e instrução com vistas a otimizar o 
desenvolvimento da competência 
leitora no ambiente escolar. 

A diversificação de tipos textuais 
é essencial para familiarizar os alu-
nos com uma gama de materiais de 
leitura, proporcionando-lhes meios 
para desenvolver a capacidade de 
compreender.o conteúdo lido. Os 
autores ainda destacam que a leitu-
ra transcende a mera decodificação 

de símbolos, incluindo a habilidade 
de interpretar e expressar-se ade-
quadamente em diversas situa-
ções comunicativas. Dessa forma, 
as argumentações convergem na 
compreensão de que a leitura de-
sempenha um papel fundamental 
na consecução de objetivos educa-
cionais, sendo um ponto de parti-
da propício para o ensino interdis-
ciplinar, mas também, composto 
não somente da ação do professor, 
como também da ambientação na 
instituição escolar.

Ademais, Corrêa (2012) pontua 
que o aumento significativo em pro-
gramas de incentivo à leitura em sala 
de aula objetiva melhorar a qualida-
de de ensino no País, ou seja, por 
trás dessa proposta, há uma busca 
que visa garantir uma formação edu-
cacional na qual os sujeitos sejam 
mais críticos e reflexivos no seio da 
sociedade, a ponto de estimularem 
mudanças e transformações. Visto 
com essa perspectiva, para que seja 
possível atingir tal meta de forma 
satisfatória, é necessário haver um 
trabalho contínuo com a leitura e a 
escrita na sala de aula. Sobre isso, 
Rangel e Machado (2012, p. 2) tra-
çam as dificuldades ainda existen-
tes e que precisam de mais atenção, 
dentre algumas, o problema com in-
terpretação novamente é citado:

[...] há vários índices de pesqui-
sas implementadas pelos gover-
nos federal, estadual e municipal 
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que constatam as dificuldades 
dos alunos quando inquiridos de 
forma oral e de forma escrita: - há 
dificuldades não só no que se re-
fere à compreensão e interpreta-
ção de textos, como também na 
comunicação de seus pensamen-
tos, posições, saberes e desejos. 

Na perspectiva de Rangel e 
Machado (2012), destaca-se uma in-
ter-relação entre a leitura e a escrita 
e, a partir delas, há uma relação com 
o desenvolvimento de habilidades 
interpretativas. Nesse caminho, 
quando o aluno possui a prática 

de leitura incorporada à sua rotina, 
também garante uma melhora sig-
nificativa na sua competência escri-
ta. Por isso, é crucial estimular esse 
hábito de leitura no espaço escolar, 
pois há casos em que este é o único 
ambiente que possibilita ao aluno 
seu contato direto com o texto. No 
caso observado na escola-campo, 
o desenvolvimento das habilidades 
leitoras foi proporcionado a partir 
da sondagem realizada de modo 
individualizado com os alunos das 
turmas participantes do clube de 
leitura (Figura 1).  

Figura 1 – Momento de sondagem

Fonte: acervo dos autores

O material avaliativo contou com 
um texto-base em que a propos-
ta era oportunizar aos aprendizes 
o exercício de uma leitura em voz 

alta (Figura 2). Dessa maneira, dois 
pontos a serem avaliados foram a 
fluência e o ritmo desenvolvido du-
rante o momento de leitura. 
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Figura 2 – Texto-base para a sondagem

Fonte: acervo dos autores

Após isto, o aluno deveria: i. pon-
tuar onde está o título; ii. identifi-
car quando usar maiúscula e mi-
núscula; iii. identificar exemplos 
de substantivo, adjetivo e verbo; 

iv. identificar consoante e vogal 
em uma palavra; v. indicar onde 
começa e termina o parágrafo; e 
vi. responder duas questões de in-
terpretação (Figura 3). 

Figura 3 – Questões avaliativas

Fonte: acervo dos autores
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Os seis residentes do módulo em 
questão participaram da sondagem, 
tanto no momento de elaboração do 
material quanto também na execu-
ção deste com as turmas. Vale res-
saltar que o clube de leitura ocorreu 
no Módulo II (referente ao período 
de março a setembro de 2023) e a 
sondagem de leitura foi realizada no 
início de 2024, já com os residentes 
do terceiro e último módulo.

A partir do clube e da sondagem 
individualizada, ficou evidente que 
os alunos, com o decorrer do tem-
po, conseguiram desenvolver uma 
atitude de leitura mais atenta, isto 
é, observando o assunto geral a ser 
tratado, bem como os aspectos es-
pecíficos do texto. Também ficou 
evidente a realização de uma leitura 
com menos pausas e mais obedeci-
mento aos sinais de pontuação, fato 
esse que proporcionou uma maior 
fluidez. Também é válido conside-
rar que uma pequena parcela de 
alunos ainda apresentava grandes 
dificuldades nas questões de inter-
pretação; o aspecto que justifica é 
a ausência de uma leitura fluida, ou 
seja, não conseguiam compreender 
as informações lidas para que, pos-
teriormente, pudessem relacioná-
-las com os comandos das questões.

À vista dessas considerações, 
além do estímulo à leitura, a ativi-
dade do clube de leitura serviu para 
avaliar a fluência de leitura dos es-
tudantes daquelas duas turmas, 

uma vez que, lendo em voz alta, o 
estudante demonstra seu nível de 
leitura e de segurança em ler para 
os demais colegas, resultando em 
uma melhora nesses dois aspectos. 
Ademais, o clube também resultou 
em um despertar da reflexão dos es-
tudantes com relação ao tempo que 
dedicam às redes sociais, visto que 
são adolescentes e estão imersos 
no mundo da tecnologia.

A culminância do projeto deu-se 
através de uma atividade criativa 
proposta pela professora Aurita e 
supervisionada pelas residentes. 
Primeiro, foi criada uma arte de di-
vulgação da culminância no grupo 
da sala, pedindo que, na referida 
aula dedicada ao clube, os alunos se 
organizassem para levar material de 
pintura e desenho, bem como folhas 
e cartolinas. A atividade foi realizada 
no dia 25 de agosto de 2023. Na oca-
sião, os estudantes foram divididos 
em grupos e a orientação era de que 
representassem, por meio de dese-
nhos ou pinturas, os personagens 
que mais lhe chamaram atenção 
na narrativa, além de escrever um 
pequeno texto ao lado com uma 
pequena reflexão sobre os ensina-
mentos adquiridos. Todos os alu-
nos participaram da atividade com 
muito entusiasmo e cooperação, e 
alguns trabalhos foram escolhidos 
para serem expostos no evento de 
encerramento do Módulo II do PRP 
em setembro do mesmo ano.
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4.	 Considerações finais
Considera-se que a eficácia do 

processo de leitura relacionado aos 
seus efeitos no processo de ensino 
se manifesta a partir de determi-
nados fatores, como os programas 
de fomento à leitura no sistema 
de ensino público, participação do 
docente em iniciativas que possibi-
litem a realização dessa atividade 
e o aspecto social da família. Por 
certo, origina-se dessas iniciativas 
governamentais, a possibilidade 
para equilibrar as desigualdades so-
ciais ainda existentes no País e que 
se agravam quando há uma negli-
gência que não permite o acesso a 
produções escritas nem mesmo nas 
instituições educacionais. 

Destaca-se, ainda, segundo as 
argumentações apontadas e atra-
vés da experiência do clube, que a 
leitura influenciou diretamente na 
aprendizagem e interpretação dos 
alunos na escola. A afirmação é as-
segurada por meio da sondagem 
realizada que pontuou melhora sig-
nificativa com respeito à aprendiza-
gem dos alunos na disciplina, mas 
não somente, visto que o uso das ha-
bilidades interpretativas e de leitura 
são utilizadas em diversos campos. 

Ao final, considera-se que, além 
de proporcionar prazer, a leitura 
auxilia no aperfeiçoamento de es-
tratégias de compreensão do lei-
tor. Nesse passo, o investimento 

na formação de leitores é essencial 
para o desenvolvimento individual 
e coletivo. No entanto, salienta-se 
que o acesso à leitura está intrinse-
camente ligado a contextos socioe-
conômicos. Sendo assim, iniciativas 
educacionais, apesar de relevantes, 
enfrentam obstáculos estruturais, 
demandando ações coordenadas 
para promover acesso equitativo 
à leitura, já que a compreensão da 
leitura é uma prática interativa que, 
quando associada ao contexto do 
aluno, auxilia o processo de cons-
trução de significados. 

Em síntese, destaca-se que a 
iniciativa do clube de leitura cum-
pre com o objetivo de trabalhar a 
leitura dentro do ambiente escolar 
de modo a proporcionar um aces-
so para todos independentemente 
de sua classe social. Nesse sentido, 
o projeto se propõe a consolidar a 
leitura como um exercício que faz 
parte da vida do ser humano. No en-
tanto, conforme destacado, ainda 
muitos estudantes não têm conta-
to com as produções escritas, o que 
atesta que a participação familiar 
é inerente ao bom desenvolvimen-
to do sujeito. Assim, em virtude da 
ausência dessa prática há conse-
quências inevitáveis que se refletem 
durante o processo de aquisição de 
conhecimentos e podem perdurar 
durante toda a vida do sujeito. 



Vozes do IFCE

228

Referências
ARANA, A. R. de A.; KLEBIS, A.B. S. O. A importância do incentivo à leitura 
para o processo de formação do aluno. 2015. Disponível em: https://educere.
bruc.com.br/arquivo/pdf2015/17264_7813.pdf. Acesso em: 30 jun. 2023.

CORRÊA. J. de O. Práticas de leitura na sala de aula. Evidência, Araxá, v. 8, n. 
8, p. 157-164, 2012. Disponível em: https://www.adventista.edu.br/_imagens/
asped/files/pr%C3%A1ticas%20de%20leitura%20em%20sala%20de%20aula.
pdf. Acesso em: 30 jun. 2023.

FARIAS, S. M. S.; PORDEUS, M. P. Necessidade da leitura no processo ensi-
no/aprendizagem. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 
Educação, v. 7, n. 7, p. 1033-1046, 2021. Disponível em: https://www.periodi-
corease.pro.br/rease/article/view/1743. Acesso em: 10 out. 2023.

LOVATO, R. G.; MACIEL, F. I. P. Leitura deleite como espaço de incentivo à leitura 
e construção do conhecimento. Revista Brasileira de Alfabetização, n. 3, 
2016. Disponível em: https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/
article/view/115. Acesso em: 30 nov. 2023.

MARUCCI, F. dos S. Os sentidos da falta de leitura no Brasil. [s.l; s.n.]. Seminário 
do 16º COLE vinculado: VII Seminário “Mídia, Educação e Leitura” (05). 
Disponível em: https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/
sem05pdf/sm05ss06_02.pdf. Acesso em: 13 dez. 2023.

NAMORA, J. de J. A. A Importância da Leitura no Processo de Aprendizagem. 
2021. 110 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Ensino de História 
no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, Universidade de Lisboa, 
Lisboa, 2021. Disponível em: https://repositorio.ul.pt/handle/10451/52368. 
Acesso em: 25 nov. 2023.

OLIVEIRA, F. K. de; MELO, S. B.; FERREIRA, J. da C.; LIMA, M. I. O projeto nas 
asas da leitura: A importância da leitura como meio de inclusão social. 2016. 
Disponível em: https://www.editorarealize.com.br/artigo/visualizar/23144. 
Acesso em: 31 out. 2021.

PERES, S. M.; GONÇALVES, A. M. Políticas de incentivo à leitura e livro: Interfaces 
dos programas adotados no Brasil a partir da década de 1990. Acedido maio, v. 
12, p. 2016, 2009. Disponível em: https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_an-
teriores/anais17/txtcompletos/sem18/COLE_1859.pdf. Acesso em: 12 dez. 2023.



Programa Residência Pedagógica, IFCE e a Profissionalização do Docente em Formação: 
Formar para Transformar, Transformar para Formar - Volume 1

229

PONTE, I. A.; LEITE, J. A.; SILVA, K. R. da. Estudo Acerca dos Conceitos de 
Letramento e Alfabetizxação: um estudo de caso em uma turma da série da 
escola classe 16 do gama-df. 2005. 46 f. TCC (Graduação) - Curso de Pedagogia, 
Centro Universitário de Brasília – Uniceub, Brasília, 2005. Disponível em: ht-
tps://repositorio.uniceub.br/jspui/bitstream/235/6646/1/40263128.pdf. Acesso 
em: 16 dez. 2023.

PREVEDELLO, J. P. A Importância da Leitura e a Influência das Tecnologia. 
2010. 23 f. TCC (Graduação) - Curso de Universidade Federal de Santa Maria, 
Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 2010. Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/2262. Acesso em: 26 set. 2023.

RANGEL, M.; MACHADO, J. do C. O papel da leitura e da escrita na sala de aula: 
estratégias de ensino para a dinamização dos processos de leitura e escrita. 
Anais do SIELP. v. 2, n.1. Uberlândia: EDUFU. Disponível em: https://www.ileel.
ufu.br/anaisdosielp/wp-content/uploads/2014/07/volume_2_artigo_229.pdf. 
Acesso em: 26 set. 2023.

SALCEDO, D.; STANFORD, J. O incentivo da leitura na biblioteca escolar. Revista 
Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 12, n. 1, p. 27-44, 2016. 
Disponível em: https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/377. Acesso em: 
12 dez. 2023.

SANTOS, R. B. O.; OLIVEIRA, H. C. de.; CARVALHO, J. de J.; JORGE, R. S.; 
GUIMARÃES, E. O.; CUNHA, I. M. da S.; FURTUNATO, K. V. A importância da 
leitura na sala de aula. Research, Society and Development, v. 10, n. 4, p. 
e33510414129-e33510414129, 2021. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.
php/rsd/article/view/14129. Acesso em: 10 jun. 2023.

SILVA, K. de L.; FERNANDES, J. C. da C. Metodologias Ativas e o Lúdico: possibilida-
des de práticas de leitura em salas de aula. Research, Society and Development, 
v. 9, n. 7, p. e122973694-e122973694, 2020. Disponível em: https://rsdjournal.
org/index.php/rsd/article/view/3694. Acesso em: 11 jun. 2023.

TERRA, E. Leitura do texto literário. São Paulo: Contexto, p. 185-196, 2014. 
Disponível em: https://metalinguagens.spo.ifsp.edu.br/index.php/metalingua-
gens/article/view/423/385. Acesso em: 12 out. 2023.

ZILBERMAN, R. Leitura na escola–entre a democratização e o cânone. Literatura 
em Debate, v. 11, n. 21, p. 20-39, 2017. Disponível em: http://revistas.fw.uri.br/
index.php/literaturaemdebate/article/view/2704. Acesso em: 20 out. 2023.



Francisca Thaílys de Brito Melo
José Iven Costa Rodrigues

Larisse Fontenele dos Santos
Clairton Araújo da Costa Sousa

Ana Karine Oliveira da Silva

1.	 Por que jogar com a tabela periódica? 

A Tabela Periódica é considerada o alfabeto da 
Química, pois nela estão todos os elementos com-
ponentes de substâncias e materiais que fazem 

parte do nosso cotidiano (Toma, 2019). Ela se constitui no 
símbolo mais conhecido da linguagem química, sendo por 
meio de seu conhecimento que os alunos aprendem sobre 
os elementos químicos, suas propriedades e periodicida-
de, além de auxiliar na compreensão de outros conteúdos 
dessa ciência. No entanto, o estudo da Tabela Periódica é 
desafiador para professores e alunos na tentativa de que 
não se torne meramente memorização de informações, e 
sim ocorra a compreensão de todas as relações existentes 
ali e sua influência em outros fenômenos como as ligações 
químicas, por exemplo. Para superar esses desafios, os 

Jogando e aprendendo:  
desenvolvimento do jogo 
didático ‘que elemento 
é esse?’ Para o ensino da 
tabela periódica
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docentes precisam empregar meto-
dologias que gerem a motivação e o 
interesse do aluno, que não sejam 
meramente ilustrativas, e que, da 
mesma forma, sejam de baixo cus-
to, acessíveis e modernas (Rosa; 
Rossi, 2008).  

Durante a participação do PRP, 
vivenciamos de perto a dificuldade 
do ensino e aprendizagem da Tabela 
Periódica, quando nos deparamos 
com muitas inquietações a respeito 
da construção de significados por 
parte dos alunos; isso aconteceu em 
relação a diversos conhecimentos 
químicos, entre eles a necessida-
de de estabelecer conexão entre 
a representação simbólica de ele-
mentos, como são representados na 
Tabela Periódica, e as substâncias e 
materiais, muitos deles comuns em 
nosso cotidiano constituídos por es-
ses elementos1,2,3.

1.	 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Licenciando(a) em Química
2.	 Secretaria de Educação do Estado do Ceará – Licenciado em Química
3.	 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Doutora em Química

Foi diante dessa questão que 
decidimos criar o protótipo de um 
jogo didático para facilitar o ensino 
desse conteúdo. 

Estudos destacam que a utili-
zação de jogos no ensino ajuda 
os alunos a aprenderem de forma 
mais fácil e descontraída. Segundo 
Kishimoto (2010), o jogo educativo 
possui duas funções que devem 
estar em constante equilíbrio; uma 
delas diz respeito à função lúdica, 
que está ligada à diversão, ao prazer 
e até ao desprazer. A outra, a função 
educativa, que objetiva a ampliação 
dos conhecimentos dos educandos. 
Dessa forma, após o desenvolvimen-
to do protótipo do jogo, ele foi apli-
cado em uma turma de 2º ano de 
uma escola pública de ensino médio 
como ferramenta educacional para 
melhorar a compreensão do conteú-
do de Tabela Periódica.

2.	 Metodologias ativas e o ensino de química
Atualmente, o ensino médio é ca-

racterizado por uma variedade de 
nuances em que os alunos manifes-
tam medos, inseguranças e falta de 
interesse, resultando em desempe-
nho acadêmico aquém do esperado. 
Esse fenômeno pode ser atribuído, 
em parte, a uma base educacional 

não sólida durante a educação in-
fantil e o fundamental em que o 
ensino é desvinculado do cotidia-
no dos alunos por meio de meto-
dologias passivas baseadas num 
modelo enciclopédico de ensino 
(Silva, 2019). Consequentemente, 
ao ingressarem no ensino médio, 
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muitos estudantes se sentem deso-
rientados e encontram dificuldades 
na compreensão de alguns conteú-
dos de diversas disciplinas.

Nesse contexto, com o ensino da 
Química não é diferente. Quando se 
fala em Química, o aluno demons-
tra insegurança e medos por possuir 
uma percepção negativa sobre a 
disciplina. Muitos têm dificuldades 
na interpretação das questões e na 
resolução de cálculos, como tam-
bém em compreender conceitos 
científicos, especialmente porque 
a linguagem própria da Química 
para alguns é complexa. Em sala 
de aula, o professor é desafiado a 
inovar a sua didática e propor novas 
metodologias de ensino que possam 
garantir a aprendizagem dos alunos 
e servir como mais uma opção além 
do modelo tradicional.

Sendo assim, uma estratégia que 
pode ser utilizada em sala de aula 
e que pode facilitar a aprendiza-
gem é o uso de metodologias ati-
vas. Conforme Traversini e Buaes 
(2009), as metodologias ativas são 
“práticas pedagógicas operacionali-
zadas por meio de conjuntos de ati-
vidades escolares propostas pelos 
professores com vistas a alcançar 
a aprendizagem de determinados 
conhecimentos, valores e compor-
tamentos”. Por isso a importância 
das metodologias dentro do contex-
to educacional; elas irão auxiliar os 
professores quanto à exposição de 

conteúdo, de maneira a facilitar a 
sua compreensão, tornando atrativo 
o ensino da disciplina e contribuin-
do para o aprendizado dos alunos. 

As metodologias ativas têm como 
objetivo olhar o “ensinar e apren-
der” a partir de uma perspectiva 
que, diferente do ensino tradicional, 
não considera o professor como o 
detentor do conhecimento e nem os 
alunos como passivos no processo 
de aprendizagem. A prática peda-
gógica proposta por essas metodo-
logias focaliza a centralidade dos 
processos de aprendizagem para 
os interesses e as necessidades 
dos aprendizes e não nos docentes 
e conteúdos. Inclusive, em sua ver-
são mais recente, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) 
prevê a adoção de metodologias de 
ensino e avaliação que incentivem a 
proatividade e o protagonismo dos 
estudantes nos currículos do ensino 
médio (Brasil, 1996).

Existem diversas estratégias de 
aplicação das metodologias ativas 
como, por exemplo, as citadas por 
Paiva et al (2016), os quais relatam 
22 tipos diferentes de operacio-
nalização de metodologias ativas. 
Dentre essas podemos citar: mé-
todo do caso; sala de aula inverti-
da (SAI); Instrução por Pares (Peer 
Instruction); Just-in-time Teaching 
(JiTT); Design Thinking (DT); apren-
dizagem baseada em problemas 
(PBL), projetos (PBL), equipes (TBL) 
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e games (GBL). Esta última catego-
ria de metodologia foi a utilizada no 
desenvolvimento deste trabalho no 
âmbito do PRP.

Apesar do crescente número de 
trabalhos relatando sobre as me-
todologias ativas, ainda não é sig-
nificativo o número de produções 
acerca do ensino de Química, por 
exemplo. Dentre as possíveis ra-
zões para isso, podemos destacar 
as condições de trabalho menos fa-
voráveis dos professores, salários 
baixos, turmas numerosas ou, ainda, 
uma formação inicial que não lhes 
permitiu conhecer e/ou desenvolver 

tais práticas pedagógicas. Sendo 
assim, é essencial que os currícu-
los dos cursos de licenciatura não 
se limitem à habilidade apenas de 
exposição de conteúdo, mas envol-
vam efetivamente o aprender de 
forma significativa. A importância 
das metodologias de ensino utili-
zadas é muito bem resumida por 
Bordenave e Pereira (1995), quando 
afirmam que a opção metodológica 
utilizada “pode ter efeitos decisivos 
sobre a formação da mentalidade 
do aluno, de sua cosmovisão, de seu 
sistema de valores e, finalmente, de 
seu modo de viver.”

3.	 Uso da gamificação – jogar e aprender
Ensinar e aprender na era tec-

nológica em que estamos vive-
mos é um constante desafio, em 
especial para os docentes, visto 
que a atenção dos estudantes é 
disputada com smartphones e 
demais aparelhos eletrônicos que 
trazem estímulos incessantes e 
uma gama de informações cada 
vez mais rápidas. Essa realidade 
traz a necessidade de adaptações 
e demanda um novo perfil docen-
te. Aquele que ensina não precisa 
apenas de domínio do conteúdo, 
mas também de outras habilida-
des que garantam sua atuação de 
forma abrangente, assim como a 
participação ativa dos estudantes 
no processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, surge o fenô-
meno de gamificação (do original 
inglês gamification), que consiste 
na utilização de elementos dos jo-
gos (dinâmica, mecânica e com-
ponentes) fora do seu contexto 
de simples entretenimento, com a 
finalidade de mobilizar os sujeitos 
à ação, auxiliar na solução de pro-
blemas e promover aprendizagens 
(Kapp, 2012). A gamificação tem 
sido cada vez mais empregada na 
área da Educação como estratégia 
de ensino e aprendizagem capaz 
de auxiliar o professor na desafia-
dora tarefa de atrair a atenção dos 
jovens em sala de aula. Isso é pos-
sível devido ao potencial dos jogos 
em engajar e motivar os indivíduos. 
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Na literatura, é possível encon-
trar palavras com escritas diferen-
tes como gameficação, além de 
termos associados como ludifica-
ção, jogos sérios (serious games), 
jogos educativos ou jogos didáti-
cos. Geralmente, associa-se a ludi-
cidade à gamificação, assim como 
atividades lúdicas a jogos (games); 
porém, vale ressaltar que existem 
diferenças elementares, ainda que 
haja intercessões (Mendes, 2019). 
É importante destacar também a 
diversidade de formas com que a 
gamificação pode ser abordada em 
uma atividade educacional, visto 
que há dois tipos de gamificação 
possíveis: a estrutural e a de con-
teúdo. Ferreira (2019, p. 48) registra: 

A gamificação estrutural é a apli-
cação de elementos dos jogos 
para impulsionar um jogador a 
um conteúdo, sem alteração nes-
te. Não é o conteúdo que se tor-
na um jogo, mas a estrutura em 
torno do conteúdo e o foco prin-
cipal é a motivação por meio de 
recompensas, níveis e feedbacks 
em relação ao seu progresso. É 
comum também que a gamifica-
ção estrutural apresente algum 
tipo de componente social com 
a possibilidade de compartilhar 
as realizações. A gamificação de 
conteúdo, por sua vez, é a aplica-
ção de elementos dos jogos a fim 
de alterar o conteúdo para tor-
ná-lo parecido com um jogo. Por 
exemplo, a adição de elementos 

da história ao início de um cur-
so com um desafio em vez de 
uma lista de objetivos. A adição 
desses elementos faz com que o 
conteúdo se pareça com um jogo.

Por suas características, o jogo 
“Que elemento é esse?” se utiliza 
da gamificação de conteúdo, uma 
vez que se propõe a estruturar ele-
mentos sobre o conteúdo de Tabela 
Periódica a fim de envolver os estu-
dantes, utilizando-se de elementos 
que dão a aparência de um jogo, po-
dendo ser definido como jogo sério, 
jogo educativo ou jogo didático.

Para que o emprego da gamifi-
cação não seja esvaziado de sig-
nificado, é imprescindível que seu 
planejamento no contexto educati-
vo seja realizado de forma asserti-
va, conhecendo-se bem os objetivos 
que se pretende alcançar. Segundo 
Mendes et al (2007, p. 1), “o jogo 
pedagógico ou didático é utilizado 
para atingir determinados objetivos 
pedagógicos, sendo uma alternativa 
para se melhorar o desempenho dos 
estudantes em alguns conteúdos de 
difícil aprendizagem”. Dessa manei-
ra, relacionando o jogo com o ensino 
de Química, ele se torna uma impor-
tante alternativa a ser implementa-
da pelos professores, de forma que 
possa garantir a aprendizagem e o 
entendimento de todos os alunos, 
não tirando o conhecimento cientí-
fico, mas complementando-o com 
o lúdico. 
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4.	 “Que elemento é esse?”
O protótipo do jogo “Que ele-

mento é esse?” foi desenvolvido 
durante o PRP com o intuito de fa-
cilitar a compreensão dos alunos 
das escolas-campo ao conhecerem 
os elementos da Tabela Periódica, já 
que é um conteúdo primordial para 
a aprendizagem de Química. O jogo 
se baseia em um circuito no qual o 
jogador ou time que avançar mais 
casas é o vencedor e, em cada par-
tida, busca-se conhecer e encontrar 
diversos elementos químicos após 
a descrição de algumas de suas 

características (número atômico, 
posição, símbolo e principais usos).

O jogo foi produzido com mate-
riais recicláveis, como embalagens 
Tetra Pack® e papelão, trazendo 
consigo a possibilidade de reflexão 
sobre a reutilização de resíduos. 
Para a construção do jogo, foram 
usadas 25 caixas de leite com emba-
lagem Tetra Pak® para a produção 
das cartas e 1 caixa de papelão que 
serviu como base para o tabuleiro 
do jogo (Figura 1). 

Figura 1 – Tabuleiro do jogo “Que elemento é esse?”

Fonte: próprio autor
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Foram elaboradas 26 cartas com 
pistas, sendo 3 delas as cartas-desa-
fio. A arte do jogo e das cartas foram 
impressas em papel vergê por ser 
um papel mais resistente que a fo-
lha A4 comum. O jogo ficou fixado 
no papelão e as cartas foram cola-
das aos recortes de Tetra Pack®.

As pistas contidas nas cartas 
abordam uma diversidade de te-
mas relacionados a características 
de elementos químicos, como a sua 
participação em compostos presen-
tes no cotidiano, símbolos, núme-
ros atômicos, além de relacionar 
tudo isso com a localização desses 

elementos na Tabela Periódica. 
Dentre as habilidades trabalhadas 
no jogo, temos o reconhecimen-
to dos elementos através de seus 
símbolos químicos, identificação de 
elementos em compostos como a 
água, gás carbônico ou gás oxigênio, 
estabelecimento de relação entre o 
número atômico, o número de elé-
trons de valência e a posição de um 
elemento na Tabela Periódica, além 
da identificação de determinados 
elementos em aplicações do coti-
diano ou sua presença em processos 
biológicos. A figura 2 ilustra alguns 
exemplos de pistas trazidas nas car-
tas do jogo.

Figura 2 – Cartas do jogo contendo pistas.

Fonte: próprio autor

A dinâmica do jogo é baseada na 
de um jogo de tabuleiro tradicional. 
Cada equipe deve escolher um peão 
(cada peão tem uma cor diferente) 
e colocá-lo no ponto marcado como 
“INÍCIO’’. As cartas ficam depositadas 
no centro do tabuleiro, voltadas para 

baixo; os jogadores as compram e de-
vem responder sobre qual elemento 
químico trata a pista. Se o grupo que 
pegou a carta não souber responder, 
a carta é devolvida ao monte de ou-
tras cartas, para depois ser comprada 
por outro time ou jogador.
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Pode ser jogado de forma indi-
vidual ou em equipe. No caso do 
jogo em equipe, cada uma participa 
apenas com um peão que represen-
ta todo o time. Também é necessá-
rio que seja definido um líder para 
cada equipe, assim, ele será encar-
regado de ler as cartas e realizar as 
jogadas. Não há penalidades para o 
jogador ou equipe que não tentar 
responder à pista sorteada. Se o 
jogador/equipe optar por não dar 
seu palpite, será passada a vez e a 
carta não respondida volta para a 
caixinha e o peão que representa 
o jogador/equipe permanece onde 
está no tabuleiro. Porém, ao arris-
car um palpite e errar, o jogador/
equipe deverá retornar uma casa 
com seu peão. Se o jogador acer-
tar o elemento que está contido na 
carta, ele poderá movimentar seu 
peão pelo circuito através do nú-
mero sorteado no dado. Por exem-
plo: se jogar o dado e ele mostrar 
cinco pontos, o jogador poderá 
percorrer 5 casas. Se o jogador 
cair nas casas “Volte”, ele poderá 
regredir até duas casas numa mes-
ma jogada, conforme descrição da 
casa no tabuleiro. Caso o jogador 
ou equipe caia em uma das casas 
“Avance” ele poderá avançar até 
três casas no tabuleiro. Quando 
um jogador cai na casa “Desafio”, 
será retirada da caixinha uma carta 
especial. Se o jogador/equipe acer-
tar a resposta da pista contida na 
carta-desafio, avançará uma casa 

no tabuleiro; caso erre, deverá pa-
gar uma prenda que será lançada 
pelo organizador do jogo (docente 
ou residentes). Toda a dinâmica 
ocorre de forma descontraída, pois 
o intuito do jogo é fazer com que os 
alunos aprendam os elementos quí-
micos brincando. Vence o primeiro 
jogador ou time que chegar à linha 
de chegada.

Para a aplicação do jogo, uma 
turma de 2° ano do ensino médio 
(contendo 22 alunos) foi dividida 
em quatro grupos, cada um sendo 
representado por um peão (verde, 
vermelho, azul ou branco) para que, 
dentro do circuito, pudessem ser 
identificados. Em seguida, foram 
explicadas a dinâmica e as regras 
do jogo. 

Antes de iniciar a partida, um 
representante de cada grupo jo-
gou o dado e aquele que obteve 
o maior número iniciou o jogo. O 
grupo verde iniciou a partida e, na 
sua rodada, avançaram oito casas 
no circuito. Em seguida, esse grupo 
retirou a carta de dentro da caixa e 
realizou a leitura para que os demais 
pudessem responder. Ao responder 
corretamente, o grupo tinha direito 
a jogar o dado e avançar casas, mas 
se errassem, eles retornariam uma 
casa. Esse processo seguiu para os 
grupos azul, vermelho e branco até 
que um dos grupos chegasse ao fim 
do circuito.
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No tabuleiro do jogo, existiam 
três casas com desafios que de-
veriam ser cumpridos pela equipe 
que caísse em alguma delas e não 
acertasse a pergunta. Os desafios 
eram propostos pelos residentes 
que estavam conduzindo e acom-
panhando a partida. Esses desafios 
consistiam em ações simples como 
ficar uma rodada com a mão levan-
tada ou ficar sem falar. Durante a 
aplicação, os alunos se mostraram 
interessados e participativos com 
a proposta apresentada; estavam 
engajados em responder às per-
guntas corretamente e, por meio 
da atividade, foi possível perceber 

pontos que estavam deficientes na 
aprendizagem do conteúdo, assim 
como possíveis adaptações e me-
lhorias a serem feitas no jogo. Ainda 
que algumas perguntas não fossem 
respondidas de imediato, os estu-
dantes demonstravam interesse em 
conhecer a resposta correta. Assim, 
o jogo proporcionou diversão, esti-
mulou o desenvolvimento cognitivo 
por meio das perguntas e dos desa-
fios, além de incentivar o trabalho 
em grupo, cumprindo sua função 
de ajudar os alunos na aprendiza-
gem dos elementos químicos da 
Tabela Periódica. 

5.	 Avaliação do jogo
Após a aplicação do jogo, os par-

ticipantes foram convidados a res-
ponder um questionário composto 
por quatro questões sobre a utili-
zação desse material como alter-
nativa metodológica para o ensino 
e aprendizagem do conteúdo de 
Tabela Periódica.

Na primeira pergunta, “Você gos-
tou do jogo proposto?”, 21 alunos 
responderam que “SIM” e apenas 1 
aluno respondeu que “NÃO”, totali-
zando 22 alunos participantes.

Na segunda pergunta, 21 alunos 
responderam que o jogo é uma boa 
alternativa metodológica a ser uti-
lizada em sala de aula e apenas 1 
aluno respondeu que não é.

Na terceira pergunta, 21 alu-
nos responderam que o jogo era 

interessante e apenas 1 aluno 
respondeu que não, totalizando 
22 alunos.

Na quarta pergunta, “Como você 
avalia o jogo?”, 15 alunos responde-
ram “ÓTIMO”, 7 alunos responde-
ram “BOM” e nenhum avaliou como 
“RUIM”, totalizando 22 alunos.

Ao analisar os dados do ques-
tionário, obtiveram-se resultados 
demonstrativos de que o jogo “Que 
Elemento é Esse” tem potencial 
de auxiliar na aprendizagem dos 
alunos, podendo ser desenvolvido 
pelos professores e aplicado como 
uma ferramenta educacional.

As observações feitas no decorrer 
da aplicação do jogo permitiram ve-
rificar que a gamificação em sala de 
aula motivou os alunos a participarem, 
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estimulou o espírito cooperativo e fa-
voreceu a aprendizagem do conteú-
do abordado. O uso de metodologias 
ativas como a gamificação corrobora 
com a afirmação de Morán (2015, p. 
18) de que elas “são pontos de parti-
da para avançar para processos mais 
avançados de reflexão, de integração 
cognitiva, de generalização, de reela-
boração de novas práticas”.

Além da avaliação realizada pe-
los estudantes que participaram 
da aplicação do jogo, os residentes, 
juntamente com o preceptor da es-
cola-campo e a docente orientadora 
deste subprojeto, realizaram uma au-
toavaliação sobre o protótipo de jogo 
produzido, levantando as limitações e 
potencialidades observadas e possi-
bilidades de melhorias e adaptações. 

Dentre as potencialidades obser-
vadas podemos mencionar a reali-
zação de uma aula mais dinâmica, 
trazendo a possibilidade de envolver 
alunos mais apáticos e desmotiva-
dos. O jogo também permite traba-
lhar a coletividade e o espírito de 
cooperação, podendo ainda incen-
tivar o protagonismo estudantil na 
construção de seu conhecimento.

A principal limitação observa-
da foi o tempo para conclusão do 
jogo, visto que se estendeu além 
do esperado, não permitindo uma 
socialização da experiência e dos 
aprendizados ao final daquela aula, 
tendo que ser realizada em outro 

4.	 Pibidianos - alunos dos cursos de licenciatura que participam do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência.

momento. Para tentar solucionar 
esse problema, a sugestão da equi-
pe de residentes foi a utilização de 
dois dados ao invés de um, assim os 
jogadores avançariam mais casas e 
a partida seria mais rápida. 

Dentre as possibilidades de me-
lhoria no jogo levantadas pela equipe 
temos: a necessidade de elaboração 
de uma maior quantidade de cartas 
com pistas, a descrição do desafio a 
ser cumprido na própria carta-desa-
fio, o uso de um plástico ou outro ma-
terial que oferecesse maior proteção 
às cartas. Também foi observada a 
necessidade de algum material para 
cronometrar o tempo nas rodadas de 
cada equipe, visto que, no início da 
partida, isso não foi feito e algumas 
equipes levaram mais tempo que 
outras. Para tal ação, foi sugerida a 
aquisição de uma ampulheta, instru-
mento bastante utilizado em alguns 
jogos de tabuleiro.

Nesse sentido, com o objetivo 
de tornar o recurso didático uma 
melhor ferramenta a ser utilizada 
em sala de aula para o ensino da 
Tabela Periódica, a equipe de au-
tores se propõe a realizar as adap-
tações necessárias e disponibilizar 
o jogo “Que elemento é esse?” 
ao Laboratório de Ensino do IFCE 
campus Ubajara para utilização 
em regências por estagiários, resi-
dentes ou pibidianos4 do curso de 
Licenciatura em Química.
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Figura 3 – Residentes com o jogo após aplicação.

Fonte: próprio autor
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1.	 O ensino da Biologia e assimilação dos 
conteúdos através do lúdico

A Biologia é uma ciência que estuda as diferentes 
formas de vida e a relação delas com o meio ambien-
te, abrangendo conceitos, processos e fenômenos 

complexos e diversificados. O ensino de Biologia, por sua vez, 
enfrenta desafios para despertar o interesse e a curiosidade 
dos estudantes, que, muitas vezes, veem a disciplina como 
difícil, abstrata e distante da sua realidade. Nesse contexto, 
os recursos lúdicos como jogos, brincadeiras, experimentos, 
maquetes, entre outros, podem ser usados em estratégias 
pedagógicas que contribuem para o ensino e a aprendizagem 
da Biologia, pois envolvem os estudantes de forma prazerosa, 

A ludicidade no ensino  
de biologia em uma 
escola de ensino médio:  
explorando estratégias  
e avaliando os impactos  
na aprendizagem

20
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dinâmica e significativa, favorecen-
do o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, afetivas, sociais e morais 
(Alves, 2020).

Os jogos didáticos, em particu-
lar, são reconhecidos por desper-
tar curiosidade e interesse nos es-
tudantes, sendo uma intervenção 
positiva na construção do conheci-
mento, que pode ser desafiador de-
vido a uma infraestrutura precária, 
em muitas instituições de ensino, ou 
pelo alto nível de abstração exigido 
durante os conteúdos ministrados 
(Siqueira et al., 2010).

Por conseguinte, a utilização des-
ses recursos permite ao professor di-
versificar suas estratégias de ensino, 
adaptando-se às necessidades e aos 
interesses de cada turma, facilitando 
a relação prazerosa dos estudantes 
com os conteúdos abordados, o que 
favorece a construção e a apropria-
ção do conhecimento de forma mais 
efetiva e envolvente (Brasil, 2006).

Além disso, tais ferramentas edu-
cativas contribuem para o desen-
volvimento global dos estudantes, 
preparando-os para os desafios da 
vida, ao estimular a construção de 
novos conhecimentos, a assimilação 
da cultura do ambiente, a adaptação 
às condições, a competição e a coo-
peração com os colegas, a interação 
social, o desenvolvimento de habili-
dades sociais e o amor pelo aprendi-
zado. Os estudantes que aprendem 

de forma lúdica são capazes de 
enfrentar os desafios educacionais 
com mais entusiasmo e confiança. 
(Nascimento; Coutinho, 2020).

Diante da alegação de tais evidên-
cias, este capítulo objetiva realizar 
uma reflexão acerca da relevância 
dos recursos lúdicos, tais como jo-
gos didáticos, brincadeiras, experi-
mentos e maquetes, no contexto do 
ensino de Biologia. Nesse sentido, 
o estudo propõe a implementação 
desses recursos como estratégias 
pedagógicas capazes de influenciar 
positivamente a interação dos es-
tudantes com a disciplina, elevan-
do a percepção da Biologia como 
um campo acessível, pertinente e 
aplicável ao seu entorno. Ao mes-
mo tempo, busca-se fomentar o 
desenvolvimento de competências 
cognitivas, afetivas e sociais, pro-
porcionando uma abordagem mais 
abrangente e enriquecedora para o 
processo educacional.

O presente capítulo tem como 
objetivo geral a aplicação de ativida-
des lúdicas como proposta metodo-
lógica para o ensino de Biologia em 
uma escola de ensino médio de tem-
po integral (EEMTI). Como objetivos 
específicos, pretendeu-se observar 
o nível de impacto que essas ações 
tiveram na aprendizagem dos estu-
dantes de segundo ano da referida 
instituição de ensino, bem como 
seu nível de satisfação em relação 
às atividades aplicadas.
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2.	 Da teoria à prática 
Muitos estudiosos, ao longo das 

últimas décadas, debruçaram-se 
a esmiuçar a importância do lúdi-
co para o pleno desenvolvimento 
intelectual, emocional, afetivo e 
interrelacional dos indivíduos que 
o utilizam em vários campos. Para 
proporcionar aos educandos uma 
aprendizagem mais satisfatória 
e significativa, a Educação tem 
cada dia mais se utilizado de jo-
gos e brincadeiras baseados em 
vários autores e teorias, que bus-
cam explicar a importância dessas 
tão importantes ferramentas de 
apoio pedagógico.

2.1	 Atividades lúdicas na 
promoção da aprendizagem 
significativa

O conceito de aprendizagem 
significativa, fundamentado nas 
teorias de Ausubel, destaca a im-
portância da relação entre novas 
ideias e conhecimentos prévios 
em um contexto relevante para 
os estudantes (Moreira, 2012). 
Esse processo não apenas amplia 
e atualiza informações anteriores, 
mas também atribui novos significa-
dos aos conhecimentos existentes. 
Condições essenciais para a apren-
dizagem significativa incluem o uso 
de materiais e estratégias criativas 
por parte do professor, além da pre-
disposição para aprender por parte 
do estudante (Brasil, 2018).

Ao contribuir de maneira signi-
ficativa para o processo educativo, 
a inserção de atividades lúdicas no 
âmbito escolar é uma estratégia pe-
dagógica que traz inúmeros benefí-
cios. Ao tornar as aulas mais dinâmi-
cas e envolventes, o uso do lúdico 
acaba por estimular a participação 
ativa dos estudantes, facilitando a 
compreensão dos conteúdos que, 
por consequência, resultam em um 
aprendizado prazeroso e significati-
vo (Covos et al., 2018).

Nesse contexto, é imperativo que 
o educador explore uma variedade 
metodológica para proporcionar aos 
estudantes uma compreensão mais 
profunda dos conceitos apresenta-
dos; com isso, poderá incitá-los a 
pensar criticamente e estabelecer 
conexões entre os novos conheci-
mentos e suas experiências prévias, 
promovendo o desenvolvimento de 
habilidades reflexivas. Prioriza, as-
sim, uma aprendizagem significativa 
em detrimento de uma abordagem 
mecânica, que se baseia apenas na 
memorização e repetição de infor-
mações desprovidas de significado 
ou contexto (Moreira, 2012).

Sendo uma ferramenta que con-
tribui para o desenvolvimento da 
aprendizagem, o uso do lúdico em 
sala de aula permite que os estudan-
tes possam trabalhar em equipe e 
colaborar uns com os outros. Essas 
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competências, de extrema relevân-
cia, não apenas moldam uma base 
sólida para o aprendizado, mas 
também desempenham um papel 
crucial na preparação dos educan-
dos para enfrentar os desafios do 
mercado de trabalho com proficiên-
cia e adaptabilidade (Almeida et al., 
2021; Lakchmi et al., 2020).

Portanto, os recursos lúdicos, 
como jogos e maquetes, podem 
favorecer a aprendizagem signifi-
cativa, pois elas permitem que o 
estudante vivencie e experimente 
os conceitos apresentados de for-
ma concreta, prática e divertida. 
Por meio deles, os discentes po-
dem observar, manipular, explorar, 
investigar, questionar, comparar, 
classificar, inferir, generalizar, entre 
outras ações cognitivas que facili-
tam a compreensão e a memoriza-
ção dos conteúdos. Além disso, as 
atividades lúdicas podem despertar 
o interesse, a curiosidade e a mo-
tivação dos estudantes, tornando 
o processo de aprendizagem mais 
agradável (Thurow et al, 2021).

2.2	Recursos lúdicos no ensino 
de Biologia

O estudo da Biologia é fundamen-
tal para a compreensão dos meca-
nismos relacionados ao funciona-
mento dos seres vivos, sendo uma 
disciplina de extrema importância. 
No entanto, por se tratar de uma 
disciplina que abrange conceitos 

complexos e palavras que fogem 
do conhecimento dos estudantes, 
estes acabam não se sentindo entu-
siasmados e envolvidos com os con-
teúdos abordados em sala de aula.

Um outro fator que corrobora 
para o desinteresse dos estudantes 
é o fato de que muitos conceitos da 
Biologia são abstratos e de difícil 
compreensão. Atrelado a isso, mui-
tos educadores acabam optando 
por uma abordagem tradicional de 
ensino, com aulas majoritariamente 
expositivas, em que o professor é 
o centro da transmissão do conhe-
cimento, cabendo aos estudantes 
memorizar os conceitos e expressões 
que lhes são apresentadas. Diante de 
tal cenário, torna-se imprescindível 
que o educador busque meios que 
facilitem a articulação dos conteú-
dos, utilizando-se de recursos que 
incentivem e despertem o interesse 
dos estudantes (Pereira, 2020).

Além de tornar as aulas mais 
atrativas, essas atividades lúdicas 
estimulam o desenvolvimento do ra-
ciocínio lógico dos estudantes, além 
de promover interações sociais entre 
eles. Ao integrar jogos à rotina esco-
lar, cria-se um ambiente dinâmico 
e participativo, onde os estudantes 
se sentem motivados a explorar os 
conceitos biológicos de forma práti-
ca e divertida. Essa abordagem não 
apenas torna as aulas mais interes-
santes, mas também contribui para 
uma educação mais eficaz e comple-
ta (Alves et al., 2019).
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3.	 O caminho percorrido para chegarmos aqui
Este capítulo foi desenvolvido a 

partir da pesquisa realizada em uma 
escola de ensino médio de tempo 
integral, no município de Acaraú, 
Ceará. O trabalho foi conduzido por 
residentes do PRP, programa promo-
vido pela Capes, envolvendo a turma 
do 2° A, composta por 35 alunos com 
idades entre 15 e 17 anos. Os recur-
sos lúdicos foram utilizados em au-
las sobre síntese proteica e sistemas 
do corpo humano, com uma aborda-
gem abrangente e interdisciplinar no 
processo educacional.

3.1	 A primeira etapa - 
Selecionando e planejando 
atividades lúdicas

Para a condução da aula práti-
ca sobre síntese proteica, empre-
gou-se um recurso didático, em 
formato de jogo, desenvolvido por 
estudantes matriculados na disci-
plina de Biologia Molecular, per-
tencente ao curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas do IFCE 
campus Acaraú. O jogo em ques-
tão teve como propósito orientar os 

estudantes na execução prática e 
didática das etapas de transcrição 
e tradução, relacionadas ao proces-
so de síntese proteica.

O material didático é composto 
por quatro guias instrucionais deta-
lhando a dinâmica, quatro represen-
tações bidimensionais dos ribosso-
mos, quatro representações da fita 
de DNA em E.V.A (Figura 1A), quatro 
sacos contendo nucleotídeos em 
E.V.A, quatro sacos contendo ami-
noácidos em papel cartão, e tabelas 
do código genético (Figura 1B).

O segundo recurso foi empregado 
para revisar as aulas sobre os siste-
mas do corpo humano. Consistiu na 
criação de cartazes com a silhueta 
anatômica e envelopes contendo 
tarjetas nomeando as estruturas 
dos sistemas respiratório, cardiovas-
cular, nervoso, urinário e reprodutor 
(Figura 1C). Na atividade, realizada 
em grupos, foi proposto que os estu-
dantes desenhassem nas silhuetas 
as estruturas indicadas nas tarjetas.

Figura 1 – Material didático do jogo de síntese proteica

Fonte: Autores (2024).
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3.2	 �Percorrendo o caminho - 
Aplicação das atividades 
lúdicas

A primeira atividade aplicada foi 
o jogo de síntese proteica. Após a 
explicação de como seria a ativida-
de, os estudantes foram divididos 
em grupos e instruídos a realizar a 
leitura do manual, que orienta os es-
tudantes no passo a passo a ser se-
guido. Posteriormente, as  equipes 
foram direcionadas para a quadra 
da escola, local onde o restante da 
atividade se desenvolveu. Os estu-
dantes foram avaliados com base 
nos critérios trabalho em equipe, 
desenvolvimento, organização e 
agilidade. Após a equipe indicar a 
conclusão da atividade, a sequên-
cia proteica era conferida, a fim de 
determinar se a equipe conseguiu 
executar com sucesso todas as eta-
pas da atividade proposta.

A segunda atividade, por sua 
vez, foi aplicada em sala de aula. 
Novamente, os estudantes fo-
ram organizados em grupos, onde 
os materiais foram entregues. 
Posteriormente, ocorreu a expli-
cação da atividade que deveria 
ser realizada. Além dos cartazes e 
envelopes, foram disponibilizados 

materiais como tesoura, lápis de cor, 
canetas coloridas e cola.

3.3	 �Chegando na reta final – 
Observação do Impacto na 
aprendizagem

Os métodos avaliativos desta pes-
quisa integraram abordagens qua-
litativas e quantitativas para obter 
uma compreensão abrangente dos 
resultados. As análises qualitativas 
foram baseadas nas observações 
subjetivas dos residentes durante 
a atividade, considerando aspec-
tos como participação da equipe, 
interação entre estudantes, tempo 
necessário e manuseio do material. 
Além disso, análises quantitativas 
foram realizadas por meio de um 
questionário virtual distribuído 
via Google Forms, respondido no 
laboratório de informática pelos 
discentes de forma anônima. A ên-
fase na resposta ética foi mantida 
durante o processo. O questionário 
compreendia seis perguntas (Figura 
2), sendo três de múltipla escolha e 
três subjetivas.

Essa abordagem combinada pro-
porcionou uma compreensão abran-
gente da experiência dos alunos, 
incorporando elementos quantita-
tivos e qualitativos.
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4.	 Enfim... Chegamos e encontramos resultados
A avaliação da aprendizagem dos 

estudantes nas atividades lúdicas 
foi realizada através do seu desem-
penho nas tarefas, empregando-se 
uma abordagem qualitativa sub-
jetiva. Além disso, considerou-se 
o aumento do conhecimento dos 
discentes acerca dos conteúdos 
de Biologia. 

Conforme evidenciado no 
Gráfico 1, a atividade de síntese 
proteica favoreceu aos estudantes 
uma compreensão significativa dos 
temas abordados.

Destaca-se uma predominância 
da pontuação máxima de 5, atri-
buída por 73,1% dos estudantes, 
indicando que a maioria dos parti-
cipantes reconheceu o jogo como 

altamente benéfico para a com-
preensão do conteúdo. Isso sugere 
que a estratégia lúdica empregada 
foi percebida como eficaz na facili-
tação da assimilação dos conceitos 
previamente abordados, refletindo 
uma percepção positiva por parte 
dos estudantes.

A pequena porcentagem de 
3,8% indicou uma percepção redu-
zida em relação à eficácia do jogo 
como ferramenta facilitadora na 
compreensão dos conceitos abor-
dados. No entanto, a receptividade 
expressiva da maioria dos alunos à 
utilidade do jogo da síntese proteica 
como recurso educacional destaca 
sua eficácia em promover uma com-
preensão significativa com o tema 
da aula.

Figura 2 – Questionário aplicado pelo Google Forms

Fonte: Autores (2024)
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Gráfico 1 – Contribuição do jogo para a compreensão do conteúdo

Fonte: Autores (2024).

O Gráfico 2, referente ao ní-
vel de dificuldade dos conteúdos 
abordados em sala, revela uma 
elevada taxa de aprovação: 92,3% 
dos participantes avaliaram os 
recursos lúdicos utilizados pelos 
residentes como completamente 
adequados ao nível de dificuldade 
dos conteúdos abordados em sala 
de aula. 

Adicionalmente, 7,7% dos estu-
dantes indicaram uma avaliação 
de parcial adequação, enquanto 
nenhum dos respondentes relatou 
inadequação dos recursos para o 
propósito pretendido. Esses resulta-
dos sugerem que os discentes assi-
milaram bem o conteúdo abordado e 
não demonstraram significativa difi-
culdade na execução das atividades.

Gráfico 2 – Adequação de recursos lúdicos às dificuldades do conteúdo

Fonte: Autores (2024).

A avaliação do contentamento 
dos alunos com as atividades lúdi-
cas revelou-se pelo nível de alegria, 

entretenimento e satisfação rela-
tados pelos participantes, durante 
e após as experiências. Conforme 
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ilustrado no Gráfico 2, a distribuição 
percentual dos alunos que indica-
ram níveis altos, médios ou baixos 
de satisfação pelas atividades lúdi-
cas é evidente. Dos 26 alunos que 
completaram o questionário de pes-
quisa, a predominância foi de eleva-
do nível de contentamento com as 
metodologias de ensino aplicadas: 

65,4% consideraram os recursos 
lúdicos como “muito satisfatórios”, 
26,9% classificaram os recursos 
como “satisfatórios”, enquanto ape-
nas 7,7% dos alunos indicaram que 
os recursos foram “pouco satisfa-
tórios”, corroborando a efetividade 
e a receptividade favorável dessas 
táticas no ambiente educativo.

Gráfico 3 – Grau de satisfação com relação aos recursos lúdicos aplicados

Fonte: Autores (2024).

Partindo para as questões sub-
jetivas temos: “Quais benefícios 
você percebeu ao utilizar tais re-
cursos lúdicos no aprendizado de 
biologia?” Os estudantes também 
se expressaram positivamente. 
Dentre as respostas, destacam-se 
comentários como “Eu amei, apren-
di muito com o jogo, acredito que 
fixa o conteúdo melhor” e “Acho os 
recursos lúdicos muito úteis, visto 
que vejo a Biologia como algo mui-
to explicativo, temos que aprender 
muitos nomes e conceitos diferen-
tes, então porque não aprendermos 
de forma divertida para fixarmos 

melhor as diversas definições que 
a Biologia nos proporciona.” Além 
disso, muitos alunos enfatizaram a 
facilidade de compreensão e a im-
portância dos recursos lúdicos para 
tornar a aprendizagem mais prática 
e divertida.

Na quinta pergunta: “Você 
acredita que esses benefícios im-
pactaram positivamente em seus 
resultados acadêmicos?” Alguns 
destacaram que a associação dos 
jogos e atividades práticas aos 
conteúdos contribuiu para a fixa-
ção e compreensão mais profunda. 
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Um aluno mencionou: “Sim, pois 
quando fazia uma atividade, eu 
lembrava do jogo”, evidenciando 
a influência direta dos recursos 
lúdicos na recordação e aplicação 
dos conceitos estudados. Outro 

estudante afirmou: “Sim, demais, 
apesar de termos pouquíssimas au-
las lúdicas, elas ajudam bastante”, 
enfatizando assim a importância 
dessas estratégias pedagógicas no 
processo educacional.

5.	 A tempo, algumas reflexões 
Os resultados deste capítulo reve-

lam que a implementação de ativi-
dades lúdicas no ensino de Biologia 
em uma escola de ensino médio de 
tempo integral teve um impacto 
positivo na experiência educacional 
dos estudantes. A análise quantita-
tiva e qualitativa dos dados coleta-
dos evidenciou a contribuição sig-
nificativa dos recursos lúdicos para 
a compreensão dos conteúdos e o 
engajamento dos estudantes.

Nota-se que a utilização dessas 
atividades no contexto educacio-
nal transcende a mera diversão, 
atuando como um catalisador para 
o desenvolvimento integral dos dis-
centes. Através do lúdico, segundo 
Calicchio e Batista (2017), os es-
tudantes não só fortalecem suas 

capacidades físicas e intelectuais, 
mas também aprimoram habilida-
des sociais e interpessoais essen-
ciais. O ato de brincar, portanto, não 
é apenas uma atividade recreativa, 
mas um meio eficaz de absorver 
conhecimento, explorar o mundo e 
construir relações significativas.

Ao tornar as aulas mais dinâmi-
cas, envolventes e relevantes para a 
vida dos estudantes, os recursos lú-
dicos contribuem para a construção 
de um processo educacional mais 
eficaz e enriquecedor. Portanto, 
recomenda-se a continuidade e ex-
pansão do uso dessas abordagens 
no ensino de Biologia, visando pro-
porcionar aos discentes uma expe-
riência educacional mais significa-
tiva e satisfatória.
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6.	 SINOPSE DA OBRA
Pensar em Residência Pedagógica 

remete ao trabalho coletivo e cola-
borativo que fortalece parcerias e 
contribui de modo efetivo para a for-
mação docente, imbricando ensino, 
pesquisa e extensão.   Logo, a obra 
Programa Residência Pedagógica, 
IFCE e a profissionalização do do-
cente em formação: formar para 
transformar, transformar para 
formar expressa a formação do-
cente Inicial dos licenciados e con-
tínua de professores das escolas de 
Educação Básica tecidas em parce-
ria com o Instituto de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) 
no período de 2022 a 2024. Dividida 
em dois volumes, essa publicação 
surge a partir das produções apre-
sentadas nos Encontros Formativos 
que finalizaram esse programa e, 

nela, os autores, que são atores das 
vivências formativas no Programa 
Residência Pedagógica (PRP) em 
sua terceira edição, evidenciam ex-
periências, reflexões, descobertas 
e desafios vivenciados por estu-
dantes e docentes. Os 20 capítulos 
que compõem cada volume foram 
escritos por estudantes residentes, 
professores preceptores e profes-
sores orientadores do PRP/IFCE e 
evidenciam os caminhos formati-
vos trilhados em contextos singu-
lares, desvelando a pertinência das 
atividades de formação teóricas e 
práticas, a importância do planeja-
mento, das atividades formativas 
ou de ambientação, das regências 
nas escolas de ensino fundamental 
e médio e da avaliação.   
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